
ESTAI) S UNIDOS DO BRASIL
Secção 1

AtiO LXXX - N. 151
	

CAPITAL I EDERAL	 QUARTA-FEIRA, 2 DE JULHO DE 1941

SUM MI 10

Ains PO Po1It.:11 ExEcuTivn:

Llixreto - lci 41 , 3.370, de 30 de junho de 1011.
Decreto-lei n. 3.377, de 30 de junho de 1911.
Devreto-lei n. 3.378, de 30 de junho de 1041.
r tecroto n. 7.531, de 30 de junho de 10H.
Deixei.° n. 7.153, de 30 de junho do 1041.
Decreto n. 7.131, de 30 de junho de 1041,
Decreto ii. 7.155, de 30 de junho de 1011.
Deixei() n. 7.136, de 30 de junho de 1911»
Decreto u. 7.-Q7, de 30 de junho de *941.
Decreto 11. 158, de 30 de junho de 1941.
Decreto n. 7.559, de 30 de junho de 1941.
Decreto n. 7.160,, de 30 de junho de 1041.
Decreto n. 7.161, de 30 de junho de 1941.
Decreto n. 7.162, de 30 de junho de 1011.
Decreb»i. 7.163, de 30 de junho de 1941.
Decreto n. 7.464, de 30 de junho .de. 1011.
Decreto n. 7.465, de 30 de junho de 10H.
Decreto n. 7.560, de 30 de junho de 1911.
Decreto n. 7.167, de 30 de junho de 1911.
1 :cerol o o. 7.468, de 30 de junho de 1911.
DeCret9 P. 7.469, de 30 de junho ite 1011.
Decreto n. 7.170, de 30 de junho de 1951.
Ministério oia In:Alio-a o Negócios Interiores - Decreto de 30 de junho)

de. 1041.
Minis! ério da Educação e Saude - Decretos de 30 de junho de 1951.
31 mistério da Viação e Dbras Públicas - Decretas de 30 de junho

de 101 1
Departamento Administrativo do Serviço Público - Exposição do

motivos - Divisão do Funcionário - Divisão do 1:x/um:no:e-
rário - 1 iivisão de Seleção e Aperreiçoamefflo - Sei \ iços ,\

Conselho Federal de Comércio Exterior - Despachos.
Litpartamonto de 'Imprensa e Propaganda - Resumo de sessão.

SEcRVUMOAS DE ESTXDO:

da Justiça e Negócios Interiores - Expediente da Dii e-
Riria da Justiça e do 'interior e da Policia Civil do Distrito Ve-
deral.

Ministério da Educação e Statile - Expediente do Serviço de tioniu-•
tla Divisão do Pessoal, 410 Departamento Nacional de

Sande e do Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal.
Ministério das Relações Exteriores - Expediente da Divisão do Pes-

soal e da Divisão do Material,
/51,nistério da Fazenda - Expediente da Diretoria (leral da Fazenda

Nacional, da Secção ite Segurança Nacional, da Contadoria Gerai
da República, da Diretoria das Rendas internas, da :Diretoria
das Rendas Aduaneiras, da Diretoria da Despesa Pública. da
1dreforia do Domínio da União, da Recebedoéia do Distrito Fe-
deral e .da Diretoria do Imposto de Renda.

Mmistério da Guerra - Expediente do Sr. Ministro.
Rtinislério da Aeronáutica - Expedien	 nto do Sr. Miistro, e do lie--

partiu:lento de Aeronáutica Civil.
Ministério da Viação e Obras Públicas - Expediente do Coabinet,,)

do Sr. Ministro, da Divisão de Orçamento, da Diretoria 	 de
Contabilidade, ela Divisão do Pessoal, do 1)epartaniento dos Cor);
rolos e Te légrafos , da Diretoria Regional .do .:.; Correios e relé-
g raIos do Distrito Federal.

Mlnistério da Agricultura - Expediente do Departamento de Adnii.
nistrução, tia Dixisão do Pessoal, do Departamento Nacional de
Produção Vegetal, do Instituto de Bi g logia Animal, da Divisão
do (teologia e Ntineraiogia, do Serviço Florestal, do Instituto de
QuimiCa Agrícola e do Serviço de Economia Rural.

,M iiiis! •rio do Trabalho, Indústria e Comércio - Expediente do 43.o
iço de Conumicações, da Divisão do Pessoal, do Departamento)

Nacional do Trabalho, do Departamento Nacional de Imigração,
do Departamento Nacional. de Segura' Pd\ ados e Capitalizao.
do Conselho Nacional do Trailoallio, do Instituto de Previdência
e Assistência dos Servidores do Estado, do instituto do Apo s en-
tadoria e Pensões dos Industriários e do instituto de Aposenta-
doria e Penso:5es do Empregados em Transportes e Cargas.

Tiihunal de Contas - Termos de Contrato - Parto Comercial -
Pendas Públicas - Editais e Avisos - Sociedades Antirlitml.' -
Anúncios.

ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRE'ru-LEI N. 3.370 - w 30 IIE .11-Nino nr, 1911

Ifroi. „"ai no lli polo do iirsposo, O dl dal Orrowoolo 	 Mioi.wérro au
til, ,'es PA 61 i,00t

1) Presidente da ltepública. usinai° da alriloticão nue lhe con-
fere o artigo 180 da constituição, decreta:

Art. 1.0 Ileam fejtas as seguintes alterações no atual orça-
mento do Ministério da Viação e 1/hras Públicas ) Anexo tt. 20 do
doerelo-lei n. 1!.920, do 30 de dezembro 41e 1940):

VEI1BA 1 -- PESSO"

rottsjuooção II - l'e$8001 lij:( Pn Plo • roi riO

Suliconsigma ção 03	 Mensalislas:

Passa de 	
Para 	 	

100.500:0000
100.559:W0V]

Subconsign:a:ão 06 - biarisl;s:

Passa lie 	 	 33.500:000*0
Para 	 	 53.410:600$0

VOs 
Parágrafo único). Consequentemente, ficam 'vilas, nos rezs petti-
quadros anexos, as seguintes alterações:

viam\ 1 --

ConNiri poção 11 - lYssool 1..:.tfr0000wnirio -

Suliconignat:ão	 - loonsalistas:
Onde se lè:

25) - Inspetoria Federal oitis Estradas
06) Estrada de Ferro Pe(rolina a l'eresina.

31) - 'Viação .1•rroa i,,IiIil Lesle 13ra4ileiro

Leio-si:

31) - "Viação Férrea Federal Leste Brasileiro • • •
Subconsignação	 Diart,ras:

Onde se lê:

- Inspetoria Federal das Estradas

	

06) Estrada de Ferro Prtrolina a Terosina. 	 510:000$41

	

31) - Viação Férrea Footeral LP ste Brasileiro ...	 1.10 :0004:0

330:60~
2.501:0080

2.797:200
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Leia-se:
— Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ... 	 8.130;600a0
Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.	 •
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1911, 120.° da Independaae

eia e 53,° da República.

João de Mendonça Lima
A. dc Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 3.377 — DE 30 DE JUNI-lo DE 1911.

Abre, pelo Ministério da Viação e Obras Públicas, o • crédito suplc-,
mental. de 187:800a0 à verba que especifica

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe cone
fiae i o artigo 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aberto, pelo Ministério da Viação e Obras
Públicas, o crédito suplementar do 187:8000 (cento e oitenta e sete
eleitos e oitocentos mil reis) em reforço da seguinte dotação do seu
alia! orçamento:

VERBA 1 — PESSOAL

Consignação 11 — Pessoal Extranumercirio
Subconsignação 06 — Diaristas:
— Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 	

▪ 	

487:8000
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1941, 120.0 da Indepencleii-

eia e 53,° da Itepública.
Grrurao laminas.

João de Mendonça Lima.
A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 3.378 — DE 20 DE auNrio nu 1941

Dispõe sobre a exportação do arroz

O Presidente da República, considerando os prejuízos 4100 à M-
ei-eira reslcola nacional acarretaram as eneheutes rocem-verificadas
eo sul do País, reduzindo a sua colheita;

Considerando a conveniência de assegurar ao mercado interno
suprimento das suas necessidades e tendo em vista, por outro lado,
aae a exportação do arroz dificultaria esse objetivo;

Usando da atribuição que lhe confere o art. 180, da Constituição,
decreta:

Art. 1.0 Enquanto não se normalizar a situação da lavoura risi-
eoLi nacional, fica reservada a sua produção ao consumo do Peie.

Art. 2.° A Comissão de Defesa da Economia Nacional providen-
ciará para reprimir, na forma das leis vigentes, quaisquer especula-

ilícitas de preços ou açambarcamento desse produto.
Aia. 3? O presente decreto-lei entrará em vigor na data da sua

publicação, revogadas as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1951, 120.° da Independência e

taiJ.° da República.
GETULIO VARGAS.

Carlos de Souza Duarte.

DECRETO- N. 7.451 — DI 30 DE JUNHO DE 1911

nova redução ao artigo 10 do decreto n. 1.200, de 17 de novembro
de 1936. que regula a constituição e o funcionamento do Conselho
Nacional de Estatística.

O Presidente de República. usando. da atribuição que lhe confere
o nrti go 75, alínea LI, da Constituição, decreta:	 s-

Art. 1.0 O artigo 16 do decreto n. 1.200, de 17 de nownribro de
1a36, passa a vigorar cora a seguinte redação:

Art. 16. Não serão remunerados os membro do Con-
selho, nem os Assesaores, cujas funções constituem`, entre-
tanto, título de relevante benernerancia pública. Aos mem-
bros da Assembléia Geral, não residentes na Capital Federal,
será paga, porem, por ocasião das respectivas sessões, além
das competentes passagens a seguinte ajuda de custo:
Aos residentes no Estado cio Rio do Janeiro 	 	 500$0
Aos residentes nos demais Estados 	 	 1:000$0

Parágrafo único. As despesas de que trata este artigo correrão
pc.r conta das verbas orçamentárias consignadas ao Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística.

Art. 2.° Este decreto entra em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1911, 120. 0 da Independancia o
53 0 da República.

Ftlancisco Campos..

DECRETO N. 7.453 — DE 30 DE Junto DE 1911

Suprime cargo extinta

o Presidente da República, usando da atribuição que lhe Confere
o artigo 74, letra a, da Constituição, e nos lermos do artigo 1.°, alínea
lr, do decreto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Fica suprimido 1 cargo de Ajudante de Portaria, Padrão
do Quadro Suplementar, do Ministério da Fazenda, vago cru vir-

tude da aposentadoria de Oscar de Oliveira Machado, ficando sem.
aplicação a dotação correapohdente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1911, 120.° da Independência e

t;:3.0 da República.
GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.
n•••n•n•

DECRETO N. 7.151 — DE 30. DE JUNI10 DE 1911

Extingue cargos excedentes

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o artigo 71, letra a, da Constituição, e DOS termos do artigo 1.0, alí-
nea n, do decreto-lei n 3.195, de 14 de abril de 1911, decreta:

Art. 1.0 Ficam extintos 2 cargos da classe F, da carreira de Poli-
cia Fiscal, do Quadro Permanente, do Ministério da Fazenda, vagos era
virtude da nomeação de Josias do Vale Melo e Antonio Bezerra Nunes,
devendo a dotação correspondente ser levada a crédito da Conta-Cor.
rente do mesmo Quadro do referido Ministério.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 30 de junho de 1911, 120.0 da Independência e

53,0 da' República.
GEMIA() VARGAS.

A. de Souza Costa.
••n•n•n41

DECRETO N. 7.455 — nE 30 DE JUNHO DE 1941

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe conieré
o artigo 71, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo 1. 0, alí-
nea si, do decreto-lei n 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Fica suprimido 1 cargo da classe L, da carreira de Inten-
dente, do Quadro Suplementar, do Ministério da Fazenda, vago em vir-
tude da transferência de Gestão Fernandes Camara, devendo a dotaçao
correspondente ser levada a crédito da Conta-Corrente do Quadro Per-
manente, do mesmo Ministério.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 30 de junho de 1941, 120.0 da Independencia a

53P da República.
C4IITULIO•VARGAS,

A. de Souza Costa,

DECRETO N. 7.450 — ou 30 nu rieeno DE 1941

Extingue cargo excedente

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o artigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo 1.0, alí-
nea n, do decreto-lei n 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica extinto 1 cargo da classe 20, da careira de Oficial
Administrativo, do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vago
conforme consta da relação nominal publicada no Suplemento da
Diário Oficial de 29 de fevereiro de 19-10, cuja dotação foi aplicada no
provimeeto dos cargos correspondentes.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 30 de junho de 1911, 120.° da Independência

53P da República.	 -
Grererao VARGAS,

A. de $ouza Costa.

DECRETO N. 7.157 — DE 30 DE JUNHO DE 1941
Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição fane lhe confere
o artigo "ai, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo 1. 0, ali-nea n, do decreto-lei II 3.195, do 11 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica suprimido um cargo da classe 7 da carreira de Fiel
de Armazena. do Quadro Suplementar, da Ministério da Fazenda, vago

GETULIO VARGAS.

GETULIO VARGAS.
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em virtude da promoção de Edmundo Tlesin Machado, devondo a dota-
ção corespondente 5er levada a crédito da Conta-Correul e, do Quadre
Permanente do mesmo Ministério.

Art. 2.0 Revogam-se as disposiçõea elo contrário.
Rio de Janeiro, em 30 de junho de 1941, 120.° da Independência e

53.0 da República.
GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

DECII.E10 N. 7.453 — DE 30 DE Juiairo DE 1941

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
O artigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo 1.0, alí-
nea n, do decreto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica suprimido 1 cargo da classe B, da carreira de
Escrivão, do Quadro Suplementar, do Ministério da Fazenda, vago
ein virtude da demissão do Alípio Portela, devendo a dotação cor-
respondente 4er levada a crédito da Conta-Corrente, do Quadro Per-
manente, do mesmo Ministérib.

Art, 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1911, 120.° da Independêneja

e 53.° da República.
GETULIO VARGAS.,

A. de Souza Costa.

DECRETO N. 7.459 — DE 30 DE JUNHO DE 1911

Suprime cargos extintos

.0 Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
O artigo 74, letra a, da Constituição, e nos termas do artigo 1.0, alí-
nea n, do decreto-lei n. 3.195, de 14 de abril do 1911, decreta:

Art. 1.0 Fretina suprimidos 6 cargos da classe 3, da carreira de
Escriturário, do Quadro Suplementar, do Ministério da Fazenda, va-
gos em virtude da promoção de Francisco Mena Barreto de Freitas,
Esteia do Pontes Bezerra, Carlos Hugo Praum, Pedro Campos Barbosa
O José Manoel de Souza e do falecimento do Hipolito Antonio
beiro, devendo a dotação correspondente ser levada a crédito da
Conta-Corrente do Quadro Permanente, do mesmo Ministério.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 30 de junbo de 1911, 120.° da Independência

e 53.° da República.
GrryLio VARGAS.

A. da Souza Costa.

DECRETO N. 7.460 — DE 30 os JUNHO DE 1911

Extingue cargos excedentes -

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o artigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo 1P, alí-
nea n, do decreto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam extintos 29 cargos da classe 4, da carreira de
Escriturário, do Quadro Suplementar, do Ministério da Fazenda,
vagos em virtude da promoção do Aristoteles da Costa Fernandea,
Paulo de Tarso Bezerra, Rubem Santoro, Milton Rodrigues Dantas,
Filomena de Albtlquerque Rabelo Guimarães, Amaziles Verso Gonçal-
ves Campos Mendès, Arnaldo Batista da (Silva, Bernardino Aquino Ma-
ranhão, Carmen Silvia Chermont do Castro Martins, Clelia Meireles
de Moura, Homero de Azevedo Machado, Mario Gama, Arlindo Por-
tela do Andrade, José Albino Sperb, Heitor Alves do Oliveira, Celso
do Prado Malmann, Henrique Ramos de Carvalho, Marcos Larré, Ma-
noel Ibanez Valério, Jorge Eaiser, Angelo Ondfre João José Belanca,
Pedro Grott e Sabino Guimarães, da demissão do Afonso Rodrigues
Filho o vagos constantes da relação nominal publicada no Suplemento.
do Diário Oficial de 29 de fevereiro de 1940, devendo a dotação cor-
respondente ser levada ti crédito da Conta-Corrente, do Quadro-Per-
manente, do mesmo Ministério.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1911, 120P da Independência

e 53.° da República.

DErillEITO N. 7.161 — DE 30 DE Ji.!Nitu DL i9;1

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição qne lhe confere
o artigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo 1.0, alí-
nea n, do decreto-lei n. 3.195, do 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Fica suprimido 1 cargo de Administrador, padrão L.
do Quadro Suplementar, do Ministério da Fazenda, vago em virtude
da aposentadoria de Marcos José de Carvalho Oliveira, ficando.sem
aplicação a dota.ção correspondente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1911, 120.° da independência

e 53•0 da República.
GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

DECRETO N. 7.462 — DE 30 DE Jt INII0 DE 1941

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1°,
alínea n, do decreto-lei n: 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

.Art. 1.° Fica .suprimido 1 cargo da classe D, da carreira de
Atendente, do Quadro Suplementar, do Ministério da Fazenda, vago
em virtude da transferência do Leopoldina Antunes Coral, ficando
sem aplicação a dotação correspondente.

Art.. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1941, 120° da Independénela

e 53° da Repúbliea.
43LT17Lto Vaneas.

A. de Souza Costa,

DECRETO N. 7.463 — DE 30 DE JUNtle DE 1911

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribnicão que lhe con-
fere o art. 74, letra a, da Constituirão, o nos termos do art. I°,
alínea o, do decreto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos 21 cargos da classe B, da carreira de
Artífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Fazenda, vagos
em virtude da promoção de Adelauto de Faria, Aladir Verol, Alcir
Braga, Alvaro Bezerra de Andrade, Durval Brito Pinheiro, Hugo
Schmidt, João Leoni, José do Rogo, Osmar Ferreira de Souza, Osmar
Costa, Oswaldo Pinto de Rezende, Rubem Alves da Silva, Silvio An-
tonio dos Santos, Walter José Aneehini e José Rodrigues da Silva,
da demissão do Arildo Bartolomeu Gonçalves Pereira, (amiúdo Nicácio
Valença, Abedenago de Souza Lino e Cosmo Ramos Matoso, da apo-
sentadoria de Evlando do Vasconcelos e vago constante da relação
nominal publicada no Suplemento do Didrio Oficial do 29 de feve-
reiro de 1940, ficando sem aplicação a dotação correspondente.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1941, 120° da Independancia

e t 3° da República.
Gr:Tur.ro VARGAS.

A. dc Souza Costa.

DECRETO N. 7.464 — DE 30 DE j-rIstuo DE 1911

Extingue cargos excedentes

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1°,
alínea n, do decreto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. IP Ficam extintos 2 cargos da classe 12. da carreira de
Escriturário, do Quadro Suplementar, do Ministério da Faaenda,
vagos em virtude da promoção de José Hemetério Queiroga e da
nomeação de Djalma Antero do Matos, cuja dotação foi aplicada na
provimento dos cargos correspondentes.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 30 de junbo de 1911, 120° da Indepenancia

e 53° da. República.
GE-Ti:Lio VARGAS.
	 GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa., 	 A. de Souza Cosia.;
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DECRETO N. 7.165 — DE 30 DE JUNHO DE 1911

Extingue cargo excedente,

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 71, tetra o, la Constilnição, e rins termos do art. 1.°, alínea 71,
do derreio-lei Il. 3.195, de 11 de abril do 1911, decreta:

Art. I.° Fica extinto 1 cargo da classo 10, da carreira de Escri-
liirtirio, do Quadro suptionontar, do Minisb"..rio da Fazenda, vago oR1

Ir( ui te do falecimento de Jorge Oua ran h Ilarri's, cuja dotação foi
aplicada no provimento dos cargos correspondentes.

Art. 2.0 Itevogani-si is disoeSições ein contrário.
Rio dl' Janeiro, :10 de junho de de 1911, 120." da Independèneia

e 53.° da República..
GuTui.to -VAnuAs

A. de Souza Costa

DECRETO N. 7.	 — ou 30 DE JUNHO DE 1911
f

Extingue cargos excedentes

O Presidente da República, usando da atribuição quo lhe confere
o art.	 letra o, da Constituição, e nos termos do art. E°, alínea n,
do ljeeret	 11 3.19s, de 11 de abril de 1911, decreta:

Art. 1.° Ficam (s tintos 8 cargos da classe 8, da carreira (Te Es-
criturario, do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vagos
em virtude da promoção de 3o5o Frederico "tache% Afonso de Castro
Coentro, João Orestes . do Itritn, Rubens do Freitas Campèlo, Ernesto
Fische'.	Walfrido do Oliveira 1,111a, José Joaquim Pinheiro
e de Djalma Eloi de Medeiros, cuja dotação foi aplicada no provimento
dos cargos correspondentes.

Art. 2.0 Revogam-H , as dispoições em contrário.
Rio de Janeiro, 30 de j wilw de de 1911, 120." da Independènent

e 53.0 da República.
GETULIO 'VARGAS

A. fie Souza Costa

DECRETO N. 7.107	 DE 30 DE JUNHO DE 1911

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
(. art. 71, letra a. da Constituição, e nos termos do ac;. 1.0, alinea a,
do decreto-lei B. 3.195, de 11 de abril de 1911, decreta:

Art. I.° Fica suprimido I cargo da classe 5, da carreira de Arqui-
vista, do Qnadro Suplementar, do Ministério da Fazenda, vago em vir-
tude da promoção de Rodrigo Francisco Estoves, devendo a dotação
correspondente ser levada a crédito da Conta Corrente do Quadro Per-
manente, do mesmo Ministério.

Ari, 2.° Revogam-se as disposições eia contrario.
Rio de Janeiro, 30 de junho do de 1911, 120. 0 da Independacia

e 53.0 da República
GETeLIO VARGAS

l. de. Souza Cosia

DECRETO N. 7.168 — DE 30 DE JUNI10 DE 1011

StIpriNC cargo extinto

O Presid,oite llepúbliea, usando da atribuição que lhe cOn-
fere o art. 71, letra o, di Constituição, e nos termos do art. 1°,
alinea a, do decreto-lei n. 3 195, de 11 de abril de 1911, decreta:

Art. 1. 0 Fica suprimido um cargo da classe IS, da carreira
de Contador, do Quadro Suplementar. (1;) Ministério da Fazenda, vago
em virtude da ['remoção do José Montenegro brandão, devendo a
dotação correspondente ser levada a crédito da Conta-Corrente,
do Quadro Permanente , do mesmo Ministério.

Art. 2.° Revogam-se as ,;isposições em contrário.,
Rio de Janeiro. 20 de junho de 1911, 120° da Independèneia

e 53° da licoublica.
GETIT.lo -VARGAS.

A. de .;oitza Costa.

DECRE.to N. 7.169 — ou 30 DE JUNHO DE Hvil

Suprime cargos extintos

O Pro ,ddente da República, usando da atribuição que lhe coa-
fi . re o art. 71, letra a, da Constilnição, e nos lermos do art. 1°,
alínea a, do decreto-lei n. 3.195, de 11 de abril de 1011, decreta:

Ficam suprimidos cinco cargos da class3 1, da carreira de Con-
tinuo, do Quadro Snulementar, do Ministério da Fazenda, vagos

em virtude da promoção de João Caldino de Souza, João Bodrigues
Parata„loão Gonçalves Medeiros, Braulino Ilenedito Nunes e da
Sálvio Tilo Mondes Rastos, devendo a dotação correspondente ser
levada a crédito da Conta-Corrente do Quadro Permanente, do mos-

Mistério.
Art. 2.° Revogam-s, as disposições en-, conWrio.
Pio de Janeiro, 30 de junho de 1911, 1:.:0° da lndependéneia

g: 53° da Republica.
GeTUT.10 VARGAS.

A. de Soara Costa.

pr.c.nETo N. 7. 170 —	 no DE JUNIlo DE 1011

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atriboição que lhe con-
fere o ar t. 71, letra a, da Constituição , e nos termos do art. 1°,
alínea a, do decreto-lei n. 3.195, de 11 de abril de 19 1 1, decreta:

Art. 1. 0 Ficam suprimidos qoalro cargos da classe II, da car-
reira.. de Engenheiro. do Quadro Suplementar, do Ministério da Fa-
zenda,' vagos em virtude da promoção de AntoMo Rodrigues da Cruz
Ilibe iro, Francisco Blierensdort e Cristiano de Morais Junior, e da
exoneração de Jorge Aloisio Dyott Funienele, devendo a (lotação cor-
respondente ser levada a crédito da Conta-Corrente, do Quadro Per-
manento, do mesmo Minislé.'io.

Art. 2. 0 Revogaro-se mis disposIci7ws em contrário.
do Jane:ro, 30 de junho de 1911, 1200 da IndependéociA

e 33° da Repfiblica.
• Orrut.ro

A. de Souza tosta.

Ministério da Justiça c Negócios Interiores
DECREI.D DE 30 DE JUNII0 DE 1911

O PRESIDENTE DA REPCBLICA RESOLVE

APOSENTAR

De acordo com. o art. I.° do decreto-lei a. 3.161, de 31
de litarço de 1911, combinado com o art. 107, leira b,

• do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 12.000. de 1911, da
Secretaria de Estado da Justiça e Negócios Interiores, Marcos Castão
Freire, no cargo de Escrevente substituto do 2.° Oficio do Registo de
'moveis, da Justiça do Distrito Federal.

Ministério da Educação e Saude
DECRETOS DE 30 DE JUNII0 DE 1911

O PRESIDENTE DA REK:IIT,TCA TIESOT,VE

Comaanat:
De acordo com o art. 2.0, parágrafo 4.0, do decreto-lei

n. 2.895, de 21 de dezembro de 1910:
Tendo em vista o que consta do processo n. 11.530, de 1911, da

secretaria de Estado da Educação e Saudo, a gratificação do magistério
do nove contos e seiscentos mil reis (9:000$0) anuais, a Elias Cirne
Lima. ocupante do cargo de professor catedrático, padrão M, do Qua-
dro VII do Ministério da Educação e Saude.

Tendo em vista o que consta do processo n. 8.176, de 1911, da
Secretaria de Estado da Educação e Sande, a gratificação de magisté-
rio de 0:1;001al (nove contos e seiseenlces 11111 réis) anuais, a Henrique
de11timt llelford Roxo, ocupanle do cargo de professor catedrático,
padrão M, do Quadro 1 do Ministério da Educação e Sande.

Tendo mu Nizila O que consta do p: •ocesso n. 14.367, de 1011, da
Secretaria de, Estado da Edocação e Sando, a gratificação de magisté-
rio de 9:000$0 (nove contos e seiscentos mil réis) anuais, a Manoel
José Pereira Filho, ocupante do cargo de professor catedrático,
(Irão M, (lo Quadro VII do AI iMstério da Educação e Saude.

'Ministério da Viação e Obras Públicas
DECRETOS DE 30 DE JUNI10 DE 1011

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE:
EXONERAR:

. Tendo em vista o que c:insta cio proceso n. 1.553, de 1911, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Affonso Antonio do
Oliveira, do cargo da classe 13, da carreira de Maquinista de estrada
de ferro, do Quadro V do Ministério da Viação e Obras Públicas, que
ocupa interinamente,-
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Tendo em visto o que consta do processo D. 4.553. cle 1041, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Felipe NeryTendo em viela o que cansta do processo	 1.553, de 1911, da cargo da classe C, da carreira de Maquinista de estrada de ferro, do

Secretaria de Estado da• Viaçãa e Obras Patblicaa, Alfredo Pinto Quadro V do Ministério da Viação e Obras Públicaa,'quo ocupa in-
Avelar, do cargo da classe 1_1, da • carreira de Maquinista de eatrada
ferro, do Quadro V do Miniatério da Viação e Obras Públicas, que terinamentc.
ocupa interinamente. 	 Tendo em vista o que consta do processo n. 1.553, de 1041, da

Secretaria de Estado da Viação Obras Públicas, Galdino de Carvarho'fendo em vi.sta o que eansta tio processo TI. 4.553, de 1911, da Marques, do cargo da classe 13, da carreira de Agente de estrada doSecretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Agenor Clementino ferro, rio Quadro V do Ministério da Viação e Obras Públicas, que
de Abreu, do cargo da classe 13, da carreira de Maquinista de estrada
do ferro, do Quadro V da Ministério da Viação e Obras Públicas, que ocupa interinamente. 	 •
ocupa interinamente. 	 Tendo em vista o que consta do processo n. 4.553, de 1941, da

Tendo em vista o que calista do processo n. 1.553, de 1911, da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Capar° Chagas
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Austregeailo Lima Santos, do cargo da classe 13, da carreira de Agente de Estrada de
Pereira seixas, do cargo da • classe C, da carreira de Condutor de trem, ferro, do Quadro V do Ministério da Viação e Obras Públicas,. que
do Quadro V do Ministério da Viação e Obra a Públicas, que ocupa ocupa interinamente.
interinamente.	 Tendo em vista o que consta do processo n. 4.553, do 1941, da

Tendo em y i.sta o que consta do processo n. 4.553, de 1911, da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, lIclio Honorio da
Secretaria de Estado da viação e obras públicas, Agnella Ribeiro da Silvar do cargo ,da classe 13, da Carreira de Agente tio estrada do
Silva, do cargo da classe E, da carreira de Servente, do Quadro V do ferro, do Quadro V do Ministério da Viação e Obras Públicas, que
Ministério da Viação o Obras Públicas, que ocupa interinamente. 	 ocupa interinamente.

Tendo em vista o que consta do processo D. 4.553, de 1911, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Adolfo Corrêa Santos,
do cargo da classe 11, da carreira de Agente de estrada de ferro, do
Quadro V do .Ministério da Viação e Obras Públicas, que ocupa in-
terinamente.

Tendo cru vista o que consta do processo n. 4.553, de 1911, da
Secretaria dl) laa'lado da Vitreão e Obras Públicas, Almir Alvos Be-
zerra, do cargo da classe 13, da carreira de Agente de estrada de
ferro, do Quadro V do Ministério da Viação e Obras Públicas, que
ocupa interinamente.

Tendo em y iata o que consta do processo ia: 4.553, de 1911, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Amintas Aguiar, '0
do cargo da classe 11, da carreira de Agenle de estrada de ferro, do
Quadro V do Ministério da Viação e Obras Públicas, que ocupa in-
terinamente.

Tendo em vista o que consta do processo n. 4.553, de 1911. da
Secretaria de Estado da Viaaão e Obras Publicas, Aurelino da Fon-
seca Dona, do cargo da classe 11, da carreira de Agente de estrada
de ferro, do Quadro V do Ministério da Viação e Obras Públicas.
que ocupa interinamente.

Tendo em vista o que corista da processo n. 4.553, de 1911, da
Secretaria do Estado da Viação c Obras Públicas, Americ0 de Faro
Telles, do cargo da classe 13, da carreira de Agente de estrada de
ferro, d) Quadro V do Ministério da Viação o Obras Públicas, que
ocupa interinamcnte.

Tendo em vista o que consta do processo n. 4.553, de 1911, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Antonio Dias do
Souza, do cargo da classe 13, da carreira de Agente de estrada de
ferro, do Quadro V do Ministério da Viação e Obras Públicas, que
ocupa interinamente.

'fendo cai vista o que consta do processo n. 1.553, de 1911, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Antonio Francisco
Boinfim do cargo da classe 11, da carreira de Agente de estrada de
ferro, do Quadro V do Ministério da Viação e Obras Públicas, que
ocupa interinamente.

Tendo em vista o que consla do processo n. 4.553, de 1941, tia
Secretaria . de Estado da Viação e Obras Públicas, Antonio Mudei
do Freitas, do cargo da classe II, tIa carreira de Agente de estrada
de ferro, •.lo Quadro V do Ministério da Viação e Obras Públicas, que
ocupa interinamente.	 •

Tendo em vista o que consta do processo n. 4.553, de 19;1, da
Secretaria de Estado da Viação n Obras Públicas, Antena° Costa,
do cargo da classe 13, da carreira de Agente de estrada de ferro, do
Quadro V do Ministério da Viação e Obras Públicas, que ocupa in-
terinamente.

Tendo em s.ista o que consta do processo '1.4.553, de 1941, da
Secretaria de, Estado da Viação e Obras Públicas, Cécil Sampaio do
Macedo do cargo da classe E, da carreira de Desenhista, do Quadro
V do Ministério da Viação e Obras Públicas, que ocupa interina-
mente.

Tendo em vista o que consta do processo n. 4.553, do 1911, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Endoados Geam-
bastiani, do cargo da classe 13;• da carreira de . Agente de estrada de
ferro, do Quadro V do Ministério da Viação e Obras Públicas, que
ocupa interinamente.

Tendo em vista o que consta do processo n. 4.553, cie 1941, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Feliciano Pedro Dias
Filho, do cargo da classe 11, da carreira cie Mestre de oficina, do
Quadro V do Ministério da Viação e Obras Públicas, que ocupa in-
terinamente.

Tendo em vista o que consta tio processo n. 4.553, de 1911, da
ecerelaria de Estado da Viação o Obras Públicas, Francisco Lavigne

'fendo em vista o que consta do processo n. 4.553, de 1941, da
Secretaria de Estado da Viação Obras Públicas, Hermes do Andrade
Leão, do cargo da classe 13, da carreira de -Maquinista de estrada de
ferro, do quadro V do Ministério da Viação o Obras Públicas, que
ocupa interinamente.

Tendo era vista o que consta processo n. 4.553, de 1911, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas Isidoro Bispo dos
Santos do cargo da. classe C da carreira de Condutor de trem, do
quadro V do Ministério da Viação e Obras Públicas, que ocupa inte-
rinamente. -

Tendo em vista o que consta do processo n. 4.553 de 1911, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Josaphat Carlos
Borges do cargo da classe I, da carreira de Engenheiro, do Quadro V
do Ministério da Viação e Obras Públicas, que ocupa interinamente.

Tendo em vista o que consta do processo n. 4.553 de 1941, da
Secretaria de Estado da. Viação e Obras Públicas, Joaquim de Souza,
do cargo da classe C, da carreira de Maquinista de estrada de ferro.
do Quadro V do Ministério da Viação e Obras Públicas, que ocupa
interinamente.

'fendo em vista o que consta do processo n. 4.553, de 1941, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Joaquim Alves de
Santana, do cargo da classe 13, da carreira de Agente de estrada do
ferro, do Quadro V do Ministério da Viação e Obras Públicas, que
ocupa interinamente. •

Tendo em vista o que consta do processo n. 4.553, de 1941, da
Secretaria de Estado da. 'Viação o Obras Públicas, João silvado de
Jacus; do cargo da classe 13, da carreira do Agente de estrada de
ferro. do Quadro V do Ministério da Viação e Obras Públicas, que
ocupa interinamente.

Tendo em vista o que consta do processo n. 4.553, de 1941, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, José Candido Go-
mes, do cargo da classe 13; da carreira de Maquinista de estrada de
ferro, do Quadro V do Ministério da Viação e Obras Públicas, que
ocupa interinamente.

Tendo em vista o que consta do processo n. 4.553, de 19-1/, da
Sacretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, José Pinto Avaliar,
Co cargo da classe II, da carreira de Maquinista de estrada de ferro,
do Qaadro V do Ministério da Viação e Obras Públicas, que ocupa
interinamente.

Tendo em vista o que consta do processo n. 4.553, de 1941, da
Secretaria de Estada da Viação e Obras Públicas, Jertmymo End-
flano Ferreira, do cargo da classe 11, da carreira de Maquinista de
estrada de ferro, do Quadro V do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, que ocupa interinamente.

Tendo CM vista o que consta do processo n. 4.553, de 1041, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Juvcntino Cruz,
do cargo tia casso B, da carreira de Maquinista de estrada de ferro.
do Quadro V do Ministério da Viação o Obras Públicas, que ocupa
interinamente .

Tendo em vista o que consta do processo n. 4.553, do 1941, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Lourival Salles
Nunes, do cargo da classe 13, da carreira de Maquinista de estrada de
ferro, do Quadro V do Ministério da Viação o abras Públicas, que
ocupa interinamente.

Tendo em vista o que consta do processo n. 4.553, de 1911, da
Secretaria do Estado da Viação e Obras Públicas, Luis Nazareno
Main, do cargo da classe II, da carreira de Agente de estrada de ferro,
do Quadro V do Ministério da Viação e Obras Públicas, que ocupa
jota ri na mente.

Tendo em vista oque consta do processo n. 4.553, de 1941, da
Secretaria de Estado da Viação e. Obras Públicas, Manoel Messias do

Tando em vista o que eansta do processo ri . 1.553, do 1911, da de Lemos no cargo da classe I, da carreira de Engenheiro, do Qua-
Secretaria de Estado da Viação o Obras Pública, Arthur Garcia tia dro V do Ministério da Viação e Obras Públicas, que ocupa interina -Silva, do cargo da classe 13 da carreira de Maquinista de estrada de mente.
ferro, do Quadro V do Ministério da Viação e Obras Públicas, que
ocupa interinamente.
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Souza, do cargo da classe B, da carreira de Agente de estrada de
terro, do Quadro V do Ministério da Viação e Obras Públicas, que
ocupa interinamente.

Tendo em vista o que consta do paocesso n. 4.533, de 1911, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Manoel Cardoso
Costa, do cargo da classe B, da carreira de Agente de estrada de
ferro, do Quadro V do Ministério da Viação e Obras Públicas, que
ocupa interinamente.

Tendo em vista o que. consta do processo n. 4.553, de 1911, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Manoel Ricardo
dos Reis, do cargo da classe 137 da carreira de Maquinista de estrada
cie ferro. do Quadro V do Ministério da Viação e Obras Públicas, quo
ocupa interinamente.

Tendo em vista o que consta do processo n. 4.553 de 19-11, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Manoel de Souza
Negredo, do cargo da classe B, da carreira de Agente do estrada de
ferro, do Quadro V do 1n1inistario da Viação e Obras Públicas, que
ocupa interinamente;

Tendo em vista o que consta do processo n. 4.553 de 1941, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Martinbo Macha-
do da Silva, do cargo da classe B, da carreira de Maquinista de es-
trada de ferro, do Quadro V do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, que ocupa interinamente;

Tendo em vista o que consta do processo n. 4.553 de 1941, da
Secretaria de Estado da •Viação e Obras Públicas, Mario Cerqueira
de Souza, do cargo da classe B, da carreira de Agente de estrada de
ferro, do Quadro V do Ministério da Viação e Obras Públicas, que.
ocupa interinamente;	 •

Tendo em vista o que consta do processo n. 4.553 de 1941, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Onildo Ferreira de
And rade, do cargo da classe E, da carreira de Prático de engenharia,
do Quadro V do Ministério da Viação e Obras Públicas, que ocupa
interinamente;

Tendo era vista o cala consta do processo n. 4.553 de 1941, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Orlando Bastos
CarLoggini, do cargo da classe B, da carreira de Agente de estrada
de ferro, do Quadro V do Ministério da Viação e Obras Públicas, que
ocupa interinamente;

Tendo em vista o que consta do processo n. 4.553 de 1911, da
Secretaria de Estado da Viação e Obra,. Públicas, Orlando Ferreira
da Costa, do cargo da classe B, da carreira de Agente de estrada do
ferro. do Quadro V do Ministério da Viação e Obras Públicas, que
ocupa interinamente;

Tema.) em vista o (pie consta do processo n. 4.553 de 1911, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas," Otoniel Aires de
Aragão, do cargo da classa B, da carreira de Maquinista de estrada
de ferro, do Quadro V do Ministério da Viação e Obras Públicas, que
ocupa interinamente;

Tendo em vista o alio consta do processo n. 4.553 de 1911, da
Secretaria de Estada da Viação e Obras Públicas. Pio Pereira Lima,
do cargo da classe II, da carreira de Maquinista de estrada de ferro,
do Quadro V do Ministério da Viação c Obras Públicas, que ocupa
interinamente;

Tenao em vista o que consta do processo n. 1.553 de 1911, da
Secretaria do Estado da Viação e Obras Públicas, Paulo da Silva
alotai, do cargo da classe B, da carreira de Servente, do Quadro V
do Ministério da Viaeão e Obras Publicas, que ocupa interinamente;

Tendo em vista o que consta do processo n. 4.553 de 1911, da
Sacretereia do Estado da Viactio o Obras Públicas, Raymundo Alves
Pimenta, do cargo da classe B, da carreira de Agente de estrada do
ferro, do Quadro V do Ministério da Viação e Obras Públicas, que
ocupa interinamente;

Tendo em vista o que consta do processo n. 4.553 de 1941, da
Secretaria de Estado da Viaçãe, e Obras Públicas, Renato da Silva
Duarte, do cargo da classe I, da carreira de Engenheiro, do Quadro V
do Ministério da Viaeão e Obras Públicas, que ocupa interinamente;

Tendo em -vista o que consta do processo o. 4.533 de 1941 da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Wahlamar Bruno
de Barros, do cargo da classe 13, da carreira de Maquinista de. estra-
da cio ferro, do Quadro V do Ministério da Viação é. Obras Públicas,
que oawaa interinamente.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO

DO SERVIÇO PÚBLICO
EXPOSMES DE MOTIVOS

1.2(31 — Em 21 de junho de 1911. — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da-República — Submeteu Vossa Excelência à apreciação deste
Departamento o anexo processo em que a Associação Química do Bra-

sil solicita a dispensa do ponto dos químicos e demais funcionários
técnicos do Goveruo Federal, que queiram comparecer ao seu 1. 0 Con-
gresso Nacional, a realizar-se na cidade de São Paulo, de 21 a 26 de
julho próximo vindouro.

2. Este Departamento não vê inconveniente em que, durante
aquele certame e sem onus para os cofres públicos, seja autorizada a
dispensa do ponto dos funcionários que pelo mesmo se interessarem,
à vista do decidido em casos semelhantes.

3. Tratando-se, porem, de medida que abrangerá funcionários
de vários Ministérios, deve aquela Associação enviar aos respectivos
ministros, at6 . 10 de julho referido, uma relação dos funcionários, quí-
micos, que tomarão parle naquele Congresso, para as devidas provi-
dõncias, se "Vossa Excelènria resolver autorizá-las.

4. Nestas condições, este Departamento tem a honra de restituir
a Vossa Excelência o anexo processo e de opinar favoravelmeute à au-
torização solicitada pela Associação Química do Brasil, na forma in-
dicada no item 3 desta exposição,

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do- meu mais profundo resiwita. — Luiz SiutõPs Lopes,
Presidente.

Autorizado — 25-6-11. — G. V./umas.

1.286 —Em 26 de junho de 1941. — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República. — Submeteu Vossa- Excelência à apreciação
deste Departamento uma nota elucidativa da situação de João Tiago
Chaves, servidor do Arsenal de Guerra.

2. As informações apresentadas visam esclarecer pedido feito,
no sentido de ser melhorada a situação do interessado.

3. Ele é extranumerário-mensatista do Ministério da Guerra em
cujo Arsenal exerce a função de laboratorista IX e deseja ser classi-
ficado, segundo se depreende do teor da nota referida, na classe II, da
carreira de Prático de Laboratório.

4. Carece, assim, de fundamento, a pretenaão do interessado que
só poderá ingressar em qualquer carreira, mediante satisfação dos re-
quisitos legais respectivos.

5. Acresce que se trata, no caso, de carreira extinta, para a qual
não pode ser feita qualquer nomeação, mornande cio se tratando da
classe final, como se pretende.

O. Nestas condições, este Departamento tem a honra de restituir
a Vossa Excelência o anexo proceSso e de opinar pelo seu arquiva-
mento.

Aproveito a oportunidade para renovar a Voseia Excelência os
Protestos do meu roais profundo respeit9. — Luiz Simões Lopes,
Presidente.

Arquive-se — 26-0-11. -e. Cl. VAIIGAS.

1.289 — Em 26 de junho do 1911. — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República. — Submeteu Vossa Excelência ao estudo desta
Departamento o anexo processo em que Alberto Lamartine Teixeira
Lopes Sobrinho, ex-praticante de corabitor de trem, extranumerárha
da Estrada de Ferro Central do Brasil, recorre co' despacho do senhor
ministro da viação e Obras Públicas, que lhe indeferiu um pedido de
reintegração no cargo da claaae E da carreira de Condutor de Trem cio
extinto Quadro II daquele alinialta;o.

2. -Como acentuou o aludido Ministério, o presente recurso foi
interposto fora cio prazo estabelecido no item II do artigo 222 do Es-
tatuto (1(4 Funcionários, motivo por que não deve ser considerado.

3. Nestas condições, este Departamento tem a honra cio restituir
. a Vossa Excelência o anexo processo e de propur o seu arquivamento
no Ministério da Viação e Obras Públicas, ao qual deverá ser encalai-
nha flo

Aproveito a oportunidab3 para renovar a Vossa • xcelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões L0pc3,.
Presidente.

. Arquive-9e — 20-G-51. — O. VAnu.ks.

1292 — Em 26 de junho de 1941 —'Excelentíssimo Senhor' Presi-
-dente da República — Submeteu Vossa Excelência à .apreciaeaa deste
Departamento o anexo processo em que Aloísio Francia .o .Eaainola
careiro, veterinário-sanitarista, clasate J, do Quadro tida° do alinista-
rio da Agrirultura, pede exoneração do aludi& rara... por tec sido
nomeado para outro cargo público federal.

2. O referido Ministério, apreciando o pedido, encaminha it asai-
natuaa de Vossa Excelência o projeto de decreto junto, relativo àquela
exoneração.

3. Este Departamento, examinando o processo, ver i ficou:

a ) que não fo i reconha .dda a nutria do vc,p iin . ente nu pedido de
exoneração; o

6) que não consta do Cadastro deste Departamento a nomeação
do interessado para oidro cargo federal.

Nestas condições, este Departamento tem a honra de restituir
mi Vosaa Excelência o anexo processo e de opinar:

a) que seja reconhecida a firma do requere:do:
b) que o aludido Ministério informe para que cargo fui nunca

o funcionário em causa; e
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e) que, para esse fim, seja o processo encaminhado ao Ministério
da Agricultura, se, com essas sugestões, Vossa Excelência houver por
bem concordar.

Aproveito a oportunidade, para renovar a Vossa Excelência os
prolastos do meu mais Profunde respeit g . — Luiz Simões Lopes,
presidente.

A P rovado — 27-6-11. — G. Vaauas.

1298 — Em 27 de junho de 1941 — Excelentíssimo Senhor Presi-
dente da República, — Em 8 de fevereiro de 1940, este Departamento,
pela exposição de motivos n. 139, teve a honra de sugerir a Vossa Ex-
celência mie fosse coas! 111.1 urna Comissão, de 3 membros, para exa-
minar a situação 'los funcionários que acumulavam proventos de apo-
sentadoria. pagos peio Estado e pelas respectivas caixas, antes do de-
creto n. 19.919, de 2 de maio de 1931, e apresentar, dentro do prazo
dc 60 lias, uma solução, consubstanc:ada num projeto de decreto-lei.

2. Houve por bem Vossa Excelência aprovar essa sugestão, fi-
cando a referida COIlli,,,SãO constituiria pelo ex-Presidente do Instituto
de Previdência e Assistência dos Servidores do Estado, Diretor Ch3
Despesa Pública e o Presidente do Conselho Atuar:al do Ministério do
Trabalho, indústria e Connércio. sob a presidancia do primeiro.

3. Daaorrido mais de um ano, não apresentou, ainda, a Comissão
que, no momento, está desfalcada de um dos seus membros, o presi-
denb ., as conclusões dos seus estudos e o projeto de decreto-lei que
as eonerctizasse,

' Tratando-se de assunto que deve ter solução imediata, este.
Departamento tem a honra de sugerir a Vossa Excelência a designa-
ção do prasidonte do instituto da Providênvia e Assistência dos Ser-
vidoros olo Estado para completar e presidir a referida Comissão, o
qual convocará os dois outros meinbroS, doutores Paulo Camara e Josa
Augusto Garcia de Sousa, para que, reiniciados imediatamente os res-
vet:vos trabalhos, possa a Conussãão apresentar, no prazo improrro-
gavel de 60 dias, o projeto do decreto-lei e a sua justificação, suge-
rindo medidas que resolvam, em definitivo, o assunto.

Aproveito a , oportimidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeita. — Luiz Simões Li)pes,
Presidente.

• Aprovado —	 — G, V sauss.

1.302 — Em 27 de junho d e 1911 — Excalentíssimo Sonhei.
Prasidanle da Rapública — Submeteu Vossa Excelência à apreciação
&sie Departamento o processo em que o Minislario do Tralialho,
Indústria e Comércio solicita a reinclusão de quatro funções de as-
sistonto juridivo na talada, do Consalho Nacional do Trabalho, sendo
duas-4a roferência XVII. uma da referência XIX e urna da rafara-
eia XXI.

2. A solicitação em causa implica, mio só em alteraeão da tabela
em vigor. que somente o permitido em casos exceprianais que a
lei aspai-nava. 191rnir, lambem, no atinwnlo da despesa, o mie não SC

jUsl ii ter no prasente raso.

3. Cumpre a sclaracer que os trabalhos da elaboraeão das ta_
bela-: (pio vigoram para o aludido Conselho foram realitado g de
ChITIIIM I acordo com a comissão incumbida, yd° ritado i in istério,
do ostudo do tais assuntos e que as refariilas funções foram supri-
midas por indicação da mesma comissão que, para tal, alegou a
criação iia cargos correspondentes as atividades correlativas.

1. Ne t.e;ae, condho-iss, este Dapartamento, restituindo a Vossa
ExcaVancia o incluso pracesso, tem a honra de opinar contrariamen-
te à rainclusão em almaço.

Aprovado a oportunidado. para renovar a Vossa Excalancia
prolastos do meu mais profundo raspeits, — /saí: Simões Lopes,
Praselante.

Presidento.
Aprovado. — 30-6-11. — G. VAIIGAS.

1.306 — Em 27 de junho de 1911 — Excelanfíssimo Senha'.
Presidente da Republica — O Ministério da Agricultura submeta a
"Vo s sa Excelência, por intermédio deste Departamento, a anexa pi-
posta ' h ' des t a que de .1 o10080 (quatro contos e seiscentos mil réis)
da Variei 1 — Pessoal — 1 on5, ignação II — Pessoal extranumorário

subconsignação 08 — Novas admissõas, etc., do vigente ora:n-
inei-110 daquele Ministério. afina de admitir, atendendo às reais ne-
cossidades do serviço. um extrammierário diarista, com a diária
de 16*0, na Divisão de Caça e Pesca do Departamento Nacional da
Produção Animal.

2: Este Departamento, examinando a proposta, verifica que o
destaque necessário para admitir um diarista com a diária de 1680
deverá sar do 4:80080 (quatro contos e oitocentos mil réis) e não
4:600$0 "quatro contos e seiscentos mil réis) como a proposto.

3. COM esta modificação e tendo sido obedecidas todas as ias-
truões da circular 1, de 1911, da Secretaria da Prosidência
República, este Departamento, ao encaminhar a Vossa Excelência
o processo relativo ao assunto, tem a honra de opinar favoravel-
mente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do.m.su mais profundo respeito.
peolastos do meu mais profundo respeita, — Luiz Simões Lopes,
Presidente.

A ti rovado — 26-6-51 . — G. Varias s

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

VERBA 1 — PPESSOAL

Consignação 11 — Pessoal Extrauumerário

Eubconsignação 08 — Noas admissões, etc 	
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Destaque à conta da subconsignação acima, de acordo com a
e nadar 4, de 1941, da Secretaria da Presidancia da Republica:

Para diaristas

Departamento Nacional da Produeão Animal
Divisão de Caça e Pesca 	 	 :800$43

1.307 — Eu 27 de junho do 1041 — Excelonlíssimo Souber
Presidente da República — Submatau vossa Excelência à aprecia-
ção deste Departamen1 o o anexo processo, referente à classificação,
por ordem de antiguidade, de Aleitado n.:alstats Viana, oficial admi-
nistrativo, classe 23, do Quadro Suplementar do Ministério da Fa-
zenda.

2. Corno se, verifica da.s peças ilo processo, era 25 de setembro
de 1931, tendo em vista a resolueão tomada no processo sobre con-
tagem de antiguidade de classe, requerida pelo iettão oficial do Te-
souro Nacional, °ter de Mendonça, em que ficara deliberado sei ia
a antiguidade de classe sempre contada da primeira nomeação para
o cargo que tinha o mesmo °rebelado, dirigiu-se o interessado à
I) retoria Geral da Fazenda Nacional, solicitando fosse mandado coe-
tas sua antiguidade do clas;e, a partir d el3 de selem,bro de 1922, it ,1a
ciii que tomara posse e entrara rui exercício no M i t i g.0 cargo do 2.°
escriturário do Tribunal 410 Comi! a, desde que esse cargo linha ven-
cimento igual ao de oficial do Tesouro.

3. Aquela Diretoria, em despacho de 23 de julho de 1935, es-
clara":

a) que sen.pre manteve critério uniforme em suas decisões,
mandando contar antiguidade de classe de fuucionarios que, tendo
partencido ao quadro da Fazmala, foram posteriormente manda-
dos para o Tribunal de Contas, voltando depois ao referido quadro,
e negando ossa medida aos que, alem de não osaarem habilitados em
etneurse de Fazenda, vieram daquele Tribunal para o quadro da
Fazenda, sem que antes tivessem pertancido ao mesmo;

b) que o na-luarenta foi nomeado 2.0 escriturado do Tesouro,
a pedido e por permuta, por decrek) de 11 de junho de 1933;

c) que essa circunstancia o col geou em último lugar na c/assa
era face do disposto no art. 1.0, do decreto n. 21.212, de 28 de
março de 1932;

que nessa. sanação, foi o interessado encontrado pelo &ereto
• 25.115, de 18 de abril de 1931, que ilispõe sobre a formação do
quadro da oficiais do Te souro Nacional e astinguiu o de escritu-
rários do mesmo Tesouro; e

a) une, stuli lu assina, não poil ia ser ni“difierula a sua -situarão,
pi:ir persistirem as mesmas causas que ileterminaram a sua colo-
cação em Ultimo lugar na elas'"'. e mandou que a ,auliguidade
classe do requerente fosse contada a 'atrair da data do sua nOmea-
c50 para o cargo de 2.0 escriturário do Tesouro Nacional ((ls. 10
e II).

.1, Em 21 de agosto de 1935, pediu a inter,, ssado rPeuusidera-
W daquele ílem-meho, alegando, então;

o) Mie, ofelisamímta, por lar sido nom oado 2.0 e scriturário, a
pedido e por permuta, fiaou colocado am último lugar na antiga
classe ite	 lb) 1.. ,S;01 iro

b) que esen nomeação se varificou, porem, quando exercia o
cargo de contados da Delegaca Fiscal no Rio Grande rhs Sul:

c) que ao sal. nomeado, portanto, oficial do Tesouro Nacional,
já eslava int egrado no quadro dessa repartiçan, ,snuo 2.0 escritu-
rário, não importando ;abar qual a sua colocação, por ordem de

na classe a que perten(ia;
d) que, dentro do principio adotado de Rine a antiguidade de

classe seria sempre contada da data da primeira nomeação para
cargo do mesmo ordenado, a sina antiguidade não podia ser outra si-
não a da sua inumana() para 2. 0 oscriturario do Tribumil	 Contas;

e) (lua a siteação do que lhe criara o artigo 4.0, do &creio mlii -
mero 2t .212, 1? de março do 1932. dasaparecora •Uri face do da-
credo n. 21.111, do 18 de abril de 1931, que dis pos -obre a forma-
mação do quadro de oficiais do Tesouro Nacional;

f) que, para essa formação, se teve cru vista, exelosisamente, o
merecimento do funcionário, independentemente ir' Cal egoria, seu-
do necessário, apenas, que pos suisso mais de .10 anos de serviço
publico o concurso de 2.a eatraneia;

(I) que, senda assino, a antiguidade dos oficiais não poderia ser
outra, a seu ver, senão a determinada pelo tempo abs ali.uto do ser-
viço;

h) que esse critério foi mandado adotar por despacho do se-
nhor Presidente da Republica, quanto aos funcionários da Diretoria
do Imposto de. Renda;

i) que a situação criada pela reforma do Tesouro Nacional é,
sagui-amante, a mesma da Diretoria do Imposto de Renda; e

j) que, assim, a sua antiguidade de classe, como oficial do Te-
see:ro Nacional, deveria ser coutada, não a partir de sua nomeaçãO
para o cargo de 2.0 escriturário do Tribunal de Contas, conforme
pela% anlevirmonte, mas a contar de 29 do agosto de 1912, data
em que tomara posse e entrara em exercício do cargo de 4.0 es-
criturário do mesmo Tribunal (fls. 12 a 14).
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5. A Diretoria Geral da Fazenda Nacional, por despacho do 2t
fevereiro de 1936, indeferiu o pedido de reconsideração formu-

!Ido, sob os seguintes fundamentos.

o! que a nomeação do requerente, a pedido e Por permuta, por
de 'Ii de junho de 1933, para o cargo de 2.° escriturário do

T.. z oilro Nacional, veio colocá-lo no Último lugar da classe.
b ) que dessa situação. decorreu para os funcionários dessa mes-

ma classe o ctireito de, coutando antiguidade a partir de época ante-
a 11 de junho de 1933, êerem ccmsiderados mais antigos que o

1,eticioi1ari0.
e, que esse direito, para os que dentre os ex-escriturários do

T;•:,,mol Nacional, foram nomeados oficiais do mesmo Teseuro,
p oi,.. deixar de ser tomado PM consideração na deterininação de sua
antiguidade no novo (Iuadro.

(I que atender. portanto. ao pediolo de reconsideração seria fe-
ri: . a mo direito adquirido por vários funcionários 	 I3v) e 11) .

O inlere;-,sticlo, em 21 de junho de 1937, voltou a requerer a
anlit.uidade a partir de 12 de setembro de 1912, j á agora elo

petição dirigida ao Senhor Ministro da Fazenda, 101 qual alegava.
( r ; q ue o (-'11 Pedido estava amparado pela solução dada ao

(1. :T,,839, de ig31, em que o seu colega de classe, Raul de
ya..c,,ocelos, pleiteara contagem do antiguidade a partir, lambem, da

11 a n: 11, 1 tio e fora nomeado 2.° escriturário do Tribunal de Conta
quo, naquele 5 1rore,,,,.0, fora recontiovido que o .sell P"di do era

ivo 'ao (lu 5(41 colega.
c; ( pio, não ob.:tante, so procurou cofinalir sua situação nu tima-
do Isouro Nacional, por haver no mesmo ingre-3 s a do a Pe d ido o

pio) permuta, situação que, em face da legislação e$tão em vigor (art.
5.° do decreto n. 21.'212, de 28 de março de 023). o colocou em til-
) 111,1 ogar no antigo (pia( 1111 1111 n: seglitules eseriturario s do Tesouro
‘aCion¡Ii.

ti ;	 etOxelattlo. a sua autigitidade, como ofi..tial tiu Teronno
Vicinal, -não podia ficar condicionada ao decreto ti. 21.212. de 19:O',

ali, poritnatito soa notnotieão para esse c.orgo se verificou quando
pertencia ao miadris do seginalos esio. itorticios do mesmo Te-

so,oro (1Is.

7. O Ministério da Vazenda, 	 :
It (p‘e mi remterente, (puindo transferido do lugar de 1.° escri-

iiii • Ário do Tribunal de Contas para Cl do contador da Fis-
cal no ltio (lrande do Sul, tinha direito a contar antiguidade de. elas-

dosilo a dolo rui que fora nomeado para o primeiro cargo.
1 1 1 que, eutrelanto, sendo nomeado depois. a pedido, e por per-

noita. 2.° escriturário do Tesouro Nacional, sua classificação, neste
cargo, obedeceu ao disposto ilu s a:ligo 1.° 11), derreio O. 21.212. (h
28 de março de 1032.

(po.	 pra O ,s ita situação em 1 de dezembro do 193(1, a qual
re speitada pe la li 281, de 28 de (intuitivo do mesto,' ano.
Indeferiu, por despacho ite 5 de inibo /It . 19:57, o Iwdlilo ti,,in-

(fls. (1v; .
8. Nilo se conformando rolo essa liecisrm, o interessado em
ago,fri deS ge Ille •SMO 2110 r Oe o ur(' para VIV.: sa Excelaein, ate-

a que o antigo Conselho Federal do Serviço Público civil,
-taltelecetido ;is bases I n ara a classificação per ordem de antiguidade,
or•,.:,-,,veti as seguintes normas:

-1.0 caso: futteionarios 0) . upantes	 eargos	 MeSlomt oaf..gl n Lia
situarão antiga, e que passaram a constituir classe idêntica	 1,oi-

I n ineão nova).
....Norma: para a elw,:sirieação dos funcionários na nova rlasse de-
se l . /omitida a classificação existente em 31 de dezembro do 193t;

;morada O conformidade do regulamento da repartição).
Oo o o	 g'W“,	 (ils (pie Si` O j IlSITIltI nessa primeira norma.

is ora oficial do Tesouro Nacional e, por forca da Lei o. 281. de
t9313. Imolou apeniN de denominação. passando a sor (diria! iulminisi-
ra I ivo, da clats:so J.

) que consequentemente, sua antiguidade dove ser apurada oa
.••• .oformidado do reguIamooto lia repartição a que perletire, conforme

i , • (..1 • Titilla parte	 final dalpiclu uOrrita.çj; 
t i le , efflrelantO. 0 rPgtilartlefflo tio roSollrO Nacional, quer o

expedido pelo Itero:elo n. 21.03t1, de 1931, quer o anterior,
worelr. ii. 15.210. do 1021, não cogita nem cogitava, 1 '10 mulo de $er

-. 1 dada a antiguidade de classe dos 	 funcionários..
e ; que a matéria, (tosse particular. sempre foi rogulada por

.!..,•i,•n ••,,	 oís1Priai:,,.

r	 a jOriSprildèlleia de (510 OS
nomeallo;-, til) promovidos, na mesma data, e que. na mesma da-

ia, tOoliaO, sido empossados. Firam com a contagem de antiguidade
-til.erilinada ao erilOrio do 10m51(1 air , oloto do S'orvif:0 111.11)Iten

o que o decreto it. '!.1.111, de 18 de abril de 1931. extinguiu 1,
oitigo quadro (to Tesouro Nacional, dando-llie novo quadro, para it
Loliiiirão do qual estabetoceit normas especiais;

/O1 que, por forra desse decreto, todos os fuocionários nomeados
ara floanar o POVO quadro do Tesouro ficaram em uma mesma 1.1-

'OaCão. do igualdade, no mesino nivel, porquanto fora estabele'..ido
lite nomeaçOes para o mesmo quadro se fariam independenlet-

oo , iiie de categoria; e.
q ue. a sq.ini, Para a apuração da antiguidade deveria ser se-

guido o crifOrio geral estabelecido ira jurisprudência administrativa,

que, tradicionalmente, regulou a contagem de antiguidade ta) Minis.
Sério da Fazenda.

119. A Comissão de Efiriacia daquele Ministério, ouvida a res...
( J. scierflbrO	 11)57. vont variamentepeito, em parecer 1

ao atendimento do pedido, riorquet
<f) a contagem de antiguidade de i'lasso dos oficiais administra-

tivos (10 l'esauro rui feita de acordo coto as 110r1Oa..; estabelecidas
pelo antigo Conselho Federal do Serviço Público ttivil, na exposição
de motivos n. 019. do 29 de maio de 1937. a provada Por Vossa V(x-
relência:

ii) segundo essa exposição. os ocupantes 111 . cargos da - mesma Pa-
tegoria . (situação antiga) e que pas saram a constituir classe idèo..
fica (sihiarão nova), como os antigos oficiais do Tesouro, que pas-
saram a constituir a classe .1 da carreira de oficial administrativo,
ficariam coro a mesma elssificação existento em ...11	 ,I..q.embru
1936, (apurada lia onformidad.) do regulamento da reparto:5o.;

e) assim, a antiguidade de classe itiopwles oficiais foi. pois, a
que prevaleceu para os oficiais administra' ivis, classe j, do antigo
Quadro j do '.\linistêrio da Vazcnda - Tesouro Nacional;

11) aponas . organizon ml cla ssificarão Pnr eirdPill da antiguidade
;1 0 .o:os o i nciooários na conformidade da já determinada tiara os :In-
ligo.; oficiais do Tesouvo, • por despacho do Senhor Ministro da ra-
Zendh„ no processo a Ii2.876, de 193G, publicado uni 18 de ;nivelo-
bro ri() mesmo ano;

c) essa resolução ministerial determinava que se rutilasse anuo.
tiguidade de cla sse dos oficiais do Tesouro. tendo VMa o Ordo-
Ilado dO cargo anterior, ou soja, obedecida a categoria anterior:

f) segundo o proscrito no irtigo 15 do d erreto	 1,178, do lá
ili janeiro de 1001.

" são lia Olostila categoria os empregados de Fazenda que
li serem o mesmo ord e nado; e

ri. foi assim que se procedeu colo () recorrente, que teve sua an-
tiguidade de classe contada a partir de 11 de junho 1935, data
elo que foi nomeado, a pedido e por permuta, para • o cargo de 2.°
cserilortirio do antigo quadro ilo Tesouro.

10. A Diretoria Geral da Fazenda Nacional, despacha, então,
em 31 de janeiro de 1938:

"Estou de acordo com o parecer da Comissão de Eri-
r i; LIC	 .

forasoderação superior".

II. A partir dosla data. siimeato em 12 do maio de 1911, foi
l n rnees ,n rlsoVimenkdo. com o seguinte despacho do Chefe do • Gibl-
nele do Niinistro;

"Ae •(!a(v.je;), do oi oo,oal, para atualizar o assunto. à
vista das novas alieracOes dmi situaeão di -oqll-m't_'ole, na (lova
rlasse" (fls. 13‘').

12, Esse Se.rviço, em 11 sub seipootle, despaehada,	 esclare-
cendo;

0,1 que, lia reclassificação por ordem de antiguidade dos oficia is
administrativos da classe 23 do Quadro Suplementar, ficou respei-
nela a situação do recortando na classificação básica dos oficiais ad-
ministrativos da classe ,1 do antigo f)uadro E - Tesouro Nacional;

h) que foi essa última classificação que o interessado não se ron-
f,o,mou;

c) que, tio parecer da Comissão de Eficiência, ficou itononstra-
1111. perf,:dlamente, a improcedència da reclatuacão.

13. Ó Minist.ériu da Fazenda, ao encaminhar a Vossa Exce-
lência o tr,(:. x1) processo, tuanifesla-se pela improcedência do recurso,
(pie, no seu entender, pode ser indeferido, e pelo arquivamento do
mesmo proce.sso.

11• Este DePoriametito, pela exposição de motivos 511, do
12 de dezembro de 1038, esclareceu, em caso de reclamação do classi-
ficação pOr antiguidade, de mo oficial administrativo. cla sse .1, do
antigo Quadro 1 - Tesouro Nacional, holt classe 2:1, do Quadro
Suplementar dr) Ministério da Fazonda, a que perteure o recorrente:

ej
-iodes de :si ite dezembro de inao. não fora orgailizado a
classificação definitiva Por ordem de antiguidade, de acor-
do com o cribt rio mandado adotar na 1 11	 1 . ;1falta Ge ._.,sposição rQ-
sulamenlau e que a contagem do temo» ora feita ej!--officio
e n(3o, obrigaloriament , . a pedido";

1,) iole, assim.

"Comissão de Eficiência do Minislêrio da Fazenda com-
pelia, dentro das normas traçarias, organizar a classifica-
ção por antiguidade. respeitados os direitos dos funcioná-
rios, não podendo, portanto, sem cometer injustiça, deixar
de ter rol consideração, a real situação dos funcionários in-
tegrantes da carreira de oficial Administrativo - classe J,

e opinou por que fosse restabelecida a classificação organizada pela
Comissão de Eficiência daquele Ministério, contra a qual im p lico] re-
clama O interessado, O que merereu a aprovação de -Vossa Excelência.

15. Vê-se, assim, que se trata de assunto definitivamente te-
solvido e que não tem apóio legal a pretensão do interessado.

16. Nestas condições, este Departamento tem a honra de res-
tituir a Vossa Excelência o anexo processo c do manifestar-se mu-
trariamente ao provimento do recurso, como o fez, lambem, o Mi-
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nistério da Fazenda, ao qual deverá ser emcaminhado o mesmo pro-
cesso, para ser arquivado, se Vossa Excelência houver por bem ha-
inologar este parecer.	 -

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exceléncia os
!frotestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Low's,,
Presidente.

Aprovado — 30-G-11 — G. VARGAS.

1.308 — Em 27 de junho de 1911 — Exc,elentissiino Senhor Pee-
sidento da República — Submeteu Vossa Excelência ao exame deste
Departamento o anexo professo em que Alcides Carlos d'Arcanchy,
revisor de provas, classe G, do Quadro III — Imprensa Nacional, do
Ministério da Justiça e Negócios Interiores, solicita a anulação do
processo n. M-70 .207. de 1939, e o consequente cancelamento da pena
lo advertencia que, com fundamento no mesmo, lhe foi imposta pelo
diretor daqnela ropartição, em 3 de abril de 1'3.39.

2. Para a conven lente apreciação do assunto, faz-s'e mistér sumá-
ria cecapitulaçao do motivo que determinou fosse aplicada ao peticio-
nário aquela pena, bom como dos fatos iro se lhe sucederam, o que
é a seguir fedo.

3. Em 28 de março de 1939, o pelicionileio, chegando à reparti-
ção pouco depois da hora mareada para o inicio dos trabalhos, foi
impedido de marcar o cartão do ponto, pelo encarregado da portaria
da Indústria do Jornal, servente, classe E, Felitio Santiago da CA)sta,
sob a alegação de estar cumprindo ordens superiores.

-1. Dai resultou altercação entre ambos, tendo o encarregado da
portaria representado a seu chefe imediato, acerca do incidente.

5. Nesta representação declara o aludido funcionário que, tendo
o suplicante chegado atrasado à repartição, roi por ele, observado que
não poderia marcar o cartão, sem ordem superior, o que bastou para
que o mesmo . o insultasse, limlando

"entrar à força. faltando, assim, ao cumprimento do dever,
de acordo com o memorandam n. 37, de 22 do corrente, bai-
xado PP loS	 Ellea PrOgad O Gera 1"

G. Finaimente, foi o as'sunto auhmelido à considerarão do diret3r
da Imprensa Nacional'que. tendo em vista as informações- prestadas
pela inspetor e pelo encarregado geral da indústria do Jornal, resolveu
atendendo aos bons antecedentes do reviso)? Alcides Carlos d'Areancliy,
aplicar-lhe a pena de advertência, nos- termos da alínea o ado artigo 20
do regulamento aprovado pelo Decreto n. 21,500, de 29 de junho de
1934.

7. Ao lhe ser apresentado o processo para que tomasse conhe-
cimento dessa penalidade, solicitou o peticioin:trio vista do mesmo, pelo
prazo de cinco dias, o que lhe foi negado pelo referido diretor, sub o
fundamento de não caber essa medida. uma vez que a penalidade apli-
cada

"independia de formalidade processual".

8. Dr'SSC. lesnaelm, o interessado pediu reconsideração, manteo-
do-e, •ntretardo, .1 autoridade ,p i e o proferira.

9. À vista disso, recorreu para o Senhor. alinistro da Juslica, s D-
Iicitando fosse

-anulado o processo M-70.207-39 ou reformado, com o con-
sequente cancelamento da pena de advertência que lhe foi
imposta".

10. Ju.dificanoro a sua tirei( nsão, alisou o recorrente. em resumo:
o) que o processo era 111110 por falta de provas;
b) que, admitindo que a penalidade a ele aplicada (advertência),

. independesse de formalidade proceasual, nada ju glificaria se lhe ne-
gasse O direito de defesa;

que no caso, porem, houve processo, e em Iodo processo, embo-
ra irregular, não se pode negar ao acusado o direito de defesa;

d) que, admitindo para argumentar, não fosse nulo o processo mi-
procedente é a acusação que lhe é feita, sendo, pois, injusta e imerecida
a penalidade aplicada;

e) que, realmente, aquela penalidade lhe foi imposta em virtude
'de uma simples queixa, apresentada pelo servente encaregado
portaria;

f) que, além disso, não foi ouvido sobre a acusação que na mesma
lho era feita. nem tão pouco o foram as testemunhas que presemcia-
ram o incidente;

g) que

"não Põe a lei tia' dependênaia de qualquer ordem as entradas
tarde";

h) que, sondo assim, improcede a alegação da que tentou entrar
à força na repartição, porque, legalmente, • poderia marear o ponto de-
pois da hora regulamentar e ingressar na Seeção em que trabalhava;

1) que foi impedido, portanto, de exercer uma faculdade que lhe
era assegurada pela lei;

j) que, desse modo, ao rerdrren te é que caberia represonlar, o que
não o fez por santimento cristão; e, finalmente.

1) que se houvesse razão para imposição daquela penalidade
:ti-veria ter sido a mesma aplicada a ambos, de vez que nada ficou
spurado contra o recorrente, acrescendo:

"a circunstancia de ser o servente acwsador de categoria i d-
ferior"

à sua.

11. O diretor da Imprensa Naci . mal, ao encaminhar esse recurso
it autoridade superior, opinou pelo seu não provimento, salienlanflo,
porem, que nada tinha que opor

rcle‘ovão da mencionada pena, uma n ez req u e rida PPM
interesst/do".

12. o ;senhor Ministro da Justiça negou provimento ao recurso,
de acordo com o parecem' emitido pela Consult, ,i'ia Jurídica daqu, le
Ministério.

13. Esse parecer, examinando o assunto , do ponto de, vista legal
e doutrinário, depois de estabelecer a distinção entre repressão disci-
pli lar c repressão penal, concluiu:

a) que o diretor da Imprensa Nacional não estava obrigado a
COncedec a vista solicitada pelo recorrente, embora não aconselhas-e
o indeferimento do pedido, caso tivesse sido consultado na ic as ião
em mie o mesmo foi formulado;

b) que o dispositivo legal em que se baseou o referido dircloc
(artigo 20 do citado. decreto n. 21.500, de 20-6-1934), lhe pernil ia •
aplicar qualquer das penas nele consignadas, desde que ficasse con-
vencido iIa falta do funcionário,

"se.m precisão de qualquer formalidade";
c) que o despacho contra o qual zeclarna o inieroad, lvi' siu•

una milito porque a autoridade que o proferiu

"não abusou do seu poder disciplinar, nem tão *pouco ,s1_
xa adstrito, para a aplicação da pena, a n leterminadas for-
malidades; e

d) que, atendendo aos bons antecedentes do\ recorrente, por fatui-
dade ou magnanimidade, poderá ...t'r relevada a pena que lhe foi mi-
past a, desde que o solicite, pois a

-relev ação da pena sem tal solicitação redundaria em re-
forma espontãnea do despacho, — eni reeonheeirnenlo n le
um 'erro ou de unia injustiça".

15. Não se conformando com a deasão proferida pelo senho:
ministro da Justiça, solicitou o interessado reconaideração da mesi:oa.

10. Com referência a esse pedido do peticionara não se en-
contra no processo qualquer decisão da autoridade a que foi fornm-
lado, circunstancia (pie, só por si, u autorizaria a recorrer para
Vossa Excelência, ex-vi do que dispõe o ilem V do artigo 221
Latido dos Funcionários.

17. o que faz, agora, limitando-se, no entanto, a historiar
longamente o caso, sem aduzir novos argumentos.

18. Do exame do processo chega-'e à conclusão de que nenhu-
ma razão existe que possa determinar a sua anulação.

19. Com efeito, o artigo 20 do regulamento aprovado pelo de-
creto n. 24.500, de 29 de junho de 1931. em que se baseou o r1•0-
rido diretor para _aplicar ao recorrente a pena de advertência, ex-
pressamente dispõe:

"O pessoal da Imprensa Nacional está sujeito às - e
-guintes penas iliseiplinares, aplicadas pelo diretor' ge ral e

a critério ileste, (oriforme a gravidade da falta:

advertencia";

'Parágrafo único. Nos casos de falta grave, •Ipvida-
mrnte comprovada em inqnérito administrativo, o diretor
geral poderá propor ao Ministro da Justiça a sua suspensa')
por mais de trinta dias' ou a demissão (II) rll 11 i o ou
empregado que nela incorrer".

20. Verifica-se, assim, que para a imposição ote qualquer pe-
nalidade, com exceção da demissão, não estava a autoridade adiei-
bistrativa obrigada a promover proce sso, no qual fosse dada . ao
acusado oportunidade de defesa, como ainda hoje não o fsf a, na emi-
formidade do Estatuto dos Funcionários.

21. À vista do exposto, conclue-se, necessariamente, que (10
fato de não ter sido concedida, ao recorrente, vista do processo em
que lhe foi aplicada a pena de advertência, não decorre a nulidadf-
mesmo, com o consequente cancelamento da pena imposta.

22. Paralelamente, não tendo o recorrente pedido relevação da
penalidade, e pretendendo apenas a nulação do processo que guar-
dou listrita conformidado com a legislação então vigente, não pode a
mesma ser cancelada, ainda que a titulp de equidade oil magnani-
midade.

ff3. De fato, tal cancelamento, alem de implicar. em reconhe-
cer-se a- existência do um erro ou lin uma injustiça, como bem sa-
lienta a Consultoria Jurídica do Ministério da Justiça, onmtrariaria
a circular n. 10, da Preaidência da República, de 7 ote novembro dt,
1910, que Si O autoriza, independentemente dr pedido do interessado.

-quando se apurar em prOces ,o regular. a in,h is! iça tai ile-
galidade da punição",

cirennstãncia que se não -verifica no caso em ofxame,
2'1. Nestas cordições, este Departamento tem a honra de y e s

-tituir a Vossa Exce lência e anexo processo e de opinar pelo não pro-
vimento do- recurso, por falta de amparo legal, 4 , tiva tu f, o
processo no Ministério da Justiça e Negócios Int e riores, para arqui-
vamento. caso Vossa Excelencia se digne apro\ ai' est e pareck,,c.

Aproveito a oportunidade para renovar a VIJSS a ExceVow ia os
prole:los de meu roais prOflindo rvsiwnl. —	 Sipprir's
Presidente.

Aprovado, 30-6-41. — 6. V.4e.a.Ns.
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1.311. Em 27 de junho de 1941. Excelentíssimo Senhor Pred-
deele da República.

Submeteu Vosea Excelência ao estudo deste Departamento o
..eo precesso em que o Instituto Brasileiro de Geografia e Estalls-

ea propõe a inclusão dos delegados do Estado do Rio de Janeiro en-
ee- ce beneficiários da ajuda de custe percebida pelos merntros do
tem-cibo Nacional de Estatietica, reeidentes nos demais Estados.

2. O Ministério da Justiça o Negócios Interiores, ouvido a ree-
mianifetrta-se favoravelmente ao atendimento daquela propos-

te e s i/batet.. á apreciarão de Vseea Excelência uru projeto de decre-
te-lei alterando as disposições do Decreto n. 1.200, de 17 de novembro
tie roteie que regula a constituição e funcionamento do referido Con-
dotes.

e. Sobre o aeeunto, dispõe o artigo n. 16 do decreto n. 1.200,

"No serão remunerados os membros do Conselho, nem os
Aesessores, cujas funções conetituem, entretanto, título de
relevante benemerência pública. Aos membros da Assem-
ideia (lera] não residentes na Capital Federal, nem no ES-'
lado do Rio de Janeiro, será paga, porem, por ocasião das
reepectivas sessões, a ajuda de custo de um conto de réis
(1:0000), correudo essa despesa e a das competentes passa-
gens por conta das verbas. próprias do Governo Federal".

4. Jtdlificando a sua proposta, o aludido Conselho esclarece
ti ie. devido ao horário doe trabalhos da sua Assembléia, o delegado do
E e tado do Rio de Janeiro é obrigado a estar diariamente nesta Capital,
da:exule quasi Iodo o 108 de julho, com despesas de representação, es-
tada e locomoção.

5. Concordando com essas consideraciees, aquele Instituto decla-
ra que a diminuta despesa decorrente dessa providência poderá ser
a l endida pelos recursos orçamentários do mesmo Instituto,

C. À vista das razõee expostas, que justificam seja alterada a
recleeãe do artigo n. 16, citado. este Departamento nada tem a/ opor,
seeertnoo , entretanto, mie, sendo a despesa do delegado do Estado do
Rio de Janeiro relativamente menor do que a dos delegados dos demais
Fetteles, seja arbitrada cru 5000 a ajuda de ciaste, proposta.

7. Para isso, junto eete Departamento um projeto de decreto em
eateeitiiirão ao apresentado pelo Ministro da Justice e Negócios In-
ter lumes.

g. Nestas condieõee, este Departamento tem a honra de res-
tituir a Vossa Excelencia o anexo processo e de opinar:

a). Pela expedição do projeto de decreto, que junta; e
b). Pelo encaminhamento do mesmo processo ao Instituto Brasi-

leiro de Geografia e Estatística, para os devidos fins.
Aproveito a opertunidade para renovar a Vossa Excelência os

erereeles de ateu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, pre-
sidente.

(Assinado o decreto n. 7.151, de 30-6-41).

1.312 — Em 27 de junho de 1941 — Excelentíssimo Senhor
ecceidente da Repeblica — Submeteu Vossa Excelência ao estudo
ileete Departamento a anexa expeseição de motivos e o processo qu&
a acompanha, em que o Ministério da Viação e Obras Públicas pro-
oõe sejam aposentados, a bem do serviço da Estrada de Ferro
denteai do Brisa, ne condutores de trem do extinto Quadro II da-
quele Mistério, Fernando de Carvalho Miranda, Lueindo Teixeira
Leite, Aleerto Tadeu, Mário Ferreira Campeio, Nestor Catão, Almo
denealves Braga, Osvaldo Flintz Coelho, Arquimedes Alote Pinto
carvalho e Manoel lfenrique Figueira, por terem praticado gravo
irregularidade no desempenho de sua.; funções,

"qual seja a de lesar os cofres públicos, prevista no item
do art. 239 do Estatuto dos Funcionários".

2. Esclarece, ainda, aquele Ministério que a sugestão, caso aceita,
terá o retrater de medida preliminar pois, se ficar comprovada a
eulpabilidade dos indiciados, em processo administrativo já ins-
,:átiracit).

"providencias serão tomadas de modo a que sejam cassadas,
de acordo com o disposto no art.. 24e do citado Estatuto, as
providencias que Vossa Excelência determinaria, assinando
es inclusos projetos de decreto",

Se, Preliminarmente, cumpre ressaltar que a aposentadoria de
funcionários, no interesse do serviço público, é medida que, na coa-
esrmidade da alínea a do art. 197 do Estatuto dos Funcionários, sw-
teente pode ser adotada

"a juizo exclusivo do Presidente da República",
ido Vossa -Excelência, poriaeto, o único juiz de sua conveniência

e oporltuddade.
S. No caso de que se trata, a falta arguida aos funcionários

mencionados é das que determinam a pena de demissão a bem do
serviço púbere.), nos termos do art. 239 daquele Estatuto, demissão
essa que &será, obrigatoriamente, ser precedida de processo admi-
nistrativo, conforme ordena o parágrafo único do art. 216 do mesmo
[delato.

Pareletamente, o art. 263 autoriza a suspensão preventiva
do funcionário. até 30 dias, desde que o seu afastamento seja. neces-
Ari° à averiguação de faltas cometidas, cabendo ao Ministro de
Estado erorreeá-Ia ale noventa dias, prazo em que, obrigatoriamente,
deverá estar eoncluido e julgado a processo administrativo, podendo,

então, ser tomadas as providências disciplinares, de carater definitivo,
Oue se fizerem precisas.

6. ít esse, portanto, o dispositivo estatutário que se deve aplicar
no caco, até que se ultime e julgue o proeesso administrativo.

7. Nestas condições, este Departamento tem a honra de restituir
a Vossa Excelência o anexo processo e de opinar contrariamente à
expedição dos projetos de decreto de aposentadoria que o acompa-
abam, devendo o mesmo processo ser encaminhado ao Ministério da
Viação e Obras Públicas, para serem adotadas ae medidas consignadas
nos arts. 246 e 263 do Estatuto dos leareeionárioe, de acordo com as
conveniências do serviço público que se fizerem sentir, caso Vossa
Excelência se digne aprovar as conclusões deste parecer.

Aproseito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência OS
protestos do meu mais profuedo respeite. — Luis Simões Lopes,
Presidente.

Aprovado — 30-6-11.— G. VARGAE.

1.317 — Em 28 de junho de 1911. Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República. O Diário Oficial de 4 do corrente publica a
exposição de motivos n. 506, de 26 de maio último, em que o Mini-
trio da Agricultura alude á autorização concedida por Vossa Exce-
lência para que, na forma do artigo 35 do Estatuto dos Funcioná-
rios, Valdemiro de . Cerqueira Pais, fiscal de plantas téxteie, Classe
"E", do seu Quadro tnico, seja posto à disposição da Interventoria
Federal no Estado de Sergipe, durante dois anos, conforme foi eoli-
citado, para coordenar os trabalhos de classificação de algodão a car-
go daquele Estado.

2. Acontece, porém, que o dispositivo estatutário que regula
o assunto é o artigo 214, que permite ao funcionário exercer, após
prévia e expressa autorização de Vossa Excelencia, cargo ou função
estadual, perdendo o mesmo, entretanto, durante esse exeretela

"as vantagens do cargo ou funcãe federal".

3. O artigo 35, invocado, aplica-se, tão somente, ao caso de
afastamento de funcionário para servir noutro orgão da adminis-
tração federal.

e. Nesta; condições, este Departamento tem a honra de preetat-
a Vossa Excelência esses esclarecimentos e de éogprir que esta e-
posição seja, encaminhada ao Minietério da Agrictiltura, afim de ser
regularizada a situação do referido funcionário.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exc,elen e in oa
protestos do meu mais profundo respeite. — Luiz Simões Lopes,
Presidente.

Aprovado. 30-6-41, — a) G. vencias.

1.339 --Em 30 de junho de 1941. Excelentiesemo Senhor Pre-
sidente da República. O Mimetério da Justiça e Negócios Intel iorein
submete a Vossa Excelência, por intermédia deste Departamento, a
anexa proposta relativa a èxtranumerário-contratado da Imprensa
Nacional.

2. Cogita a mesma da admissão do engenheiro Valdomiro Fel-
termann para exercer, naquele restabelecimento, mediante o salário
mensal de 1:20(40 (um conto e duzentos mil reis), pelo prazo de
sete meses e dezoito dias, a partir de 13 de maio último, a função
de professor de desenho, técnico-profissional, do Curso Profissional
e de Readaptação.

3. O candidato proposto apresentou copiosa documentaceo que
prova a sua capacidade para o exercício daquela função.

4.- A despesa correspondente será atendida à conta da Verba 1
Pessoal, Consignação 1f — Pessoal Extranumerário, Subconetg-

nação 01 — Contratados, do vigente orçamento daquele Ministério.
5. 'fendo sido observadas todas as .exigências do decreto-lei

n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, e tendo o Ministério proponente
esclarecido que a admissão em apreço atende às reais necessidades
do serviço, este Departamento, ao encaminhar a vossa leseelensia o
incluso processo, tem a honra de opinar favoravelmente à propost
formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excele:nela os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Sim,1 ,-N Lopes,

es ileu te .
Aprovado. 30-6-41. — G. VARGAS.

1.355 — Em 30 de junho de 1941 — Exmu. Sr, Presidente da
República — O Ministério da Guerra submete a V. Ex., por inter-
médio deste Departamento, a anexa proposta relat iva a extralleteee
reirios-mensalietas da 2a Circunscrição de Recrutamento.

2. Cogita a mesma das admisões de Paulo Inácio Ferreira, José
de Almeida Cesare Frederico Guilherme Peno e George Louis para
exercerem. naquela Circunscrição. respectivamente. as funçõee de
auxiliar de escritório IX, auxiliar de escritório Viii, auxiliar de
escritório Vlf e praticante de escritório VIS em vagas exietentee na
tabela correspondente.

3. Os candidatos proposto-; foram classificados em prous de
habilitação realizadas por este Departamento.

4. Examinando a propoeta, verifica-se que a indicação de George
Loutz não poderá ser aceita, uma vez que o indicado já foi admitido
para o Ministério da .Tustiça e Negócios Interiores, por exposição
de motivos n. 1.090, de Si de maio último, deste Departamento,
aprovada por V. Ex.

5. Tendo sido observadas toda as exigências dos decreto-leis
as. 240, de 4 de fevereiro ee 1938, e 1.909, de 26 de dezembro da
1939, este Departamento, ao encaminhar a V. Ex. o incluso pro-
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eeso, tern a honra de opinar favoravelmente à pIoposta formulada,
com a r"Irição constante do item anterior.

Aproveito a oportunidade para renovar a V. Ex. os protestos
Io mon mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes, Presi~le.

Aproxado. - 30-6-41. - o. VAnoAs:

PORTARIA N. 1.222

O in .,,itieril.!	 1 )epartanlent0 AilnlinistrativO no Serviço Pá-
blirb p UP1.1)\1.11. Os lioitruções Especiais destinadas a regula"
o concurso de prhvas para provimento em cargos da carreira tio
9.‘écnico de Administração do Quadro Permanente do Departamento
Adminko .ativo do Sorviço PúlUro. - Rio de Janeiro, em 30 de
junto' do 1911. - Luiz Simões Lopes.

P011'I'ARIA N. 1.227

,/,,,,idente do Departamento Administrativo do Serviço Pú-
blico rosolve de s ignar o (diria! administrativo 1.vii?. icento Belfort
(e Ouro Pre l o. chisse 1, do Quadro inico do Ministério da Agri-
cottlira, com exercício no in.esino Departamento, pala , no período
de doi: inesee, cooperar na reOrg-abizao dos serviços públicos no
Estado de 211atzows conced e ndo-se-lhe RjUda de cn,to corropondenle
auni més de vencimentos e a diária do 22%“/ n vi n le o dois mil
arbiftada nos termos do ;irl. 130 do decreto-lei it. 1.713, 	 28 de
oulnbro de 1939, e iia tabela 1,onsant e n lo decreta n. 4.093. de 9
de detimihro do mesmo ano.	 Rio de Onoie d, • m 1 de julho

11)11	 Luiz Sinn:es Lopes,	 •

l)Fs l t;4 A I ;À0	 11.\NCA EXANIINA1)01t,A

O ,isiied	 do 1)opartanionto Administrativo do Sel.viço
blíii , ,,,sig114111 Fernando 114)4,11 . h:11es da Silvf_dra, NVagner
Estelila I :M111)0 S e Custódio Sobral Martin s. de Almeida, para, 301)
a orei., idèneia do primeiro, constilliirem a _Panca Examinadora da
prox-a ii p habilitação para ailmisão de roitranurnerário-nieàalista
Dis io	 to OrWalli/.:11:nãO o (.11.1V.1,•11;.¡I:ã,)	 lo INIIRVIatnlYntn
trai ive do Serviço Público - A ,sistoote 1i

Dili.ão do rn neionário Público

Provas ' )	 033-41 ----- \í: nu'! Gomes de Lima - escriturário,
classe it, .10 Quadro Único tio Minis1( • rio do Trabalho - solicita sua
de;,igliação para a função de lidoi)dente do S e r\ iço de bjentificação
,Profissional lio mesmo Ministér.M.

Destine lui	 4) requerolde. na forma do Estatuto, não podia
rigir-se, tliretamente, ao Sonhor Prosidorde da República, e, muito
menos, para pleitear ilosigliação 1)51 .:1 ruinão ilo confiança,

Quanto iks acusações que formulou. entende o I). A. S.' P. que é
.) Ministério o orgiio compotente para apreci ii_tas e decidir, à, vista
das informações constantes do proces.,;(3.

neStit110 riO tillWrio 40 Trabalho.
1). V., ein*	 Luiz simões Lopes, Presidentf.
Provesso n. .009-Al - António Anisio de Araujo - Policia Fis-

cal, classe E, do Quadro Pormaheine .lo Ministério da Fazenda - 50-
licita transferaria para a carreira de Escriturário.

Dospacho: Solicito do S. P. I', o cumprimento do flisposto na
alínea e, i,,-fine, inciso I, :Irl. 3.0 tio docrolo n. 6.222, ronforme o des-
pacho de fls. 9.

F). F., em 30-6-41. - Paulo Uru, D. D.
Processo u. 4.528- II -- Odete Masi - extranumerário-meosa- •

lista-auxiliar sle Escritório IX do Sorviço ',Wide() Atuário do Depar_
i.amento Narional do Trabalho - Ministério do Trabalho - solicita
licença para tratamento ile -atido.

Dospaelio: O funcionário qu e, por doença, não puder compare-
cem i:o serviço, firo obrigado a fazer pronta comunicação de seu es-
tado Hl) chefe direto, (hl n-rmina o Estatuto, no § 2P do art.

Si o requere nte ii5o enniprin 4 eu dever e ainda, irregularmente,
afa-lou-se ¡Ir sua repartição para ontra healidatic. não poili q'á ohter
licença., para tratamento de` :-:11111i,, à vista de atestado de médico par-
ticular, devendo as faltas dadas ser descontadas integralmente_ so-
frendo o funcionário os efietos lisso ilecorrentes e ainda repreendido,
na forma do Estalido.

E sse é O cril ério que, TIO caso, Ileve oriontar a rogularização da
Éitmieão, aplicava lambem, aos extranumerririos.

D. F., om 28-6-11 - Paulo Lira, D. D.
Do,pacho: Atino ado. Restituo ao D. A. do Ministério do Tra-

bulho. Em 30-li-li. - Luiz Simlies Lopes, Presidente.

Orfe30-g

• 1 . 117 - ..ko Senhor Diretor da /mpronsa Nacional - solicitando
pejam pul•licadas, na íntegra, as folhas de paz:uniu-do do vantagens
Tenudidas a essa Repartição.

1.'135 - Ao Diretor da Divisão do Pessoal do Ministério da Jus-
tiça e Negócios Interiores - solicitando retificação de folha de pa.-
gamento de gratificação por serviço extraordinário.

1.436 - Ao chefe da Secção do Pessoal da Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos no Estado de Minas Gerais - sobre observan-
eia dos uris. 233 o 234 do Estatuto dos Funcionários.

1.15'2 - Ao chefe do Serviço Regional do Pessoal do Departa-
mento dos Correios e Telégrafos - encarecendo a conxcuithicia de ser
i»stanrado processo administratiw.

• cinta:LAR or/255

Ao Seolsor Diretor da Divisão do Pessoal do Nlinislt" , rio da To-
liça o Negócios l iteriores.

Nos uiv'suoos termos aos Diretores de Divisão e Serviço de Po.-soal
dos &mais ao Szeerelário Iterai da Guerra e Diretor tio-
ral da Nlarinha e ao Chefe do S. 1). P. 2.

Si iii	 1 )11''t Ir
Està 1)iNI,.rio solicita de Vossa Senhoria prieiidOncias. afim tlf•

(PP, nos derrolos tme forom lavrados TioSS4"!
7.1C fiiiwuouiníiios PC140111PPIIII'S a quadros extodos, soja

mencionada OSSa CilYtIllStà111'ill, conforme os modelos juntos.
Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Sentou:ia os pro-

testos da minha distinta consideração.
Rio. 28 de jiiitlio de 1951. - Paulo Lira, Diretor da Divistd 'to

Funcionário Público.

Divisão do Extranumerário

Proces,so 1,„875-41 - Manuel Monteiro, extraimmerário -Ia
Estrada do Ferro Central tio Bra.sil, roclaina contra con.siginni5.,
descontadas a favor do 13anco tios Funcionários Públicos.

PARECEU

Elo requerimento diTiido a este Departamento, Manuel Mout/d-
l°, extranunierarió la E,..aratia do Ferro Central do 11: . asil, rNdatoá
unia providéncia no sentido e ser sustada a coas ignação (Pie \Jun
• rier=c• otdada do sén salário. ein favor do Banco dos FUorintniri0s
Públicos. pa ca amortização ife énipt • i ç ,I loto.

7..1,1t!ga o peiieinnilrio já haver itio paga a importância de n ida.
3. O	 do Po-,soal daquela -Estrada informa, a respeito, qui')

O paganionlo	 e,nprestimo vontraidu polo requerente em d.ezeaihro
de 1933, pelo prazo de 18	 riu janeiro „jo corrente

ti. Em fiwe, ;ai s , dessa informação, nada há que proxidenciar
• o	 ri I o,	 o presenle proeesiso ser arquivado. D. E.,
em 29 do i 1 , 11 1 1 , ) dil 1911 .	 njuepeauri Sampaio, í)irttj; de Dixisão•
- Despacho. - Arquve-se, 30-6-41. - Luiz Simões Lopes,

MINISTÉRIO DA GUERRA

DIRETORIA DE SAUDE 1)0 EXÉRCITO

Re lifie.miio ao Dineia OfiNal do 17 um junho de 1911
Pá g . 11.882.

51 - Denl isto XII - oOnS0

(In 'e
8 - DilerrAndo Dias de Cerquoira

39 -- Vitalino Mismanholo

Leia-se:
- li u f , rniando Dias Cerqueira

31) -- \Italiano Esnianhuto

20 - Dentista XIII - 700S0'

Ott . '.e se It'S:

12 - Mauro ii Matto,-s Abrantes

12 -- Mauro de \latos ,klicatiebes

7 - D'uW..la XV - 900S0

On se

3 - Diogo Valentim Palma
- Silvio Placentini Eyer

Le I

2 - bjego Vaiei] I 11)1 Palma
--- Silvio Piacont mi .Eyer

Proc .. so 2.237- 111 -- João liausta Verrari solicitando admissãocomo oficiai n te Ia classe diarisla na - Despacho: DiriP)-
£0 querendo. à Estrada de Ferro Central do Brasil. Em, 30 de junho
de 1141. - Lni; Simões Lopes, PrN4jente,

isão de Seleção e Aperreiçoaineidõ
Processo n. 5.120-11 Sileno Montonogro Barbosa, •por Inter-

médio do Instituto dos Industriárius, solicita inscrição em Porto Ale-
gro no concurso para Auxiliar e Dactilografo dos Institutos de Apo-
sentadorias e Pensões, alegando a sua anterior inscrição em concurso
para os Institutos, que não chegou a realizar-se.

2. Considerando que o pedido foi feito fora do prazo marcado
para ¡Is IIISCrieiiCS e até da prorrogação concedida, e N ta 1 0v isri o opina
pelo 10(1Cfl'I'lloCuill.

I). S. do D.A. g .P., em 30 de junho de 1041. - 	 neafp.4
diretor de, Divisão.

Despacho. - Indeferido. Em 30-6-41. - Luiz Sinuics Lupe'.
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PORTARIA N. 150

O diretor da Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento do Departa-.
rufado Administrativo do Serviço Público, tendo em vista o artigo 25

wibina.do com o artigo 22 das instruções Gerais baixadas com a Por-
/avia n. 661, de 2 de julho de 1910, resolve designar, em substituição
ao oxtianumerário José da Silva Ribeiro, o extranumerário Itamar de
Oliveira para servir como secretário - da Banca Examinadora da prova
do habilitação para extranumerário mensalista da Polícia Civil do Dis-
rit o Fialoral — Identificador. Rio de Janeiro, eu i 30 de junho de 1911,

.IJ ti t'	 Praga,

Serviras Auxiliares

Folha de pagamento de gratificação por serviço extraordinário
vo,tado fora das horas de. expediente, nos meses de maio e junho
do corrente ano, autorizado pelas Portarias as. 76, 77 e 78, respecti-
vo/l e nto. d o 11, 19 e 31 do maio de 1911, e publicadas no Diário
(/ 1 ':' de 15 e 21 de maio e 2 de junho do mesmo ano.

— Cargo ou Função — Vencimento ou Salário — Número de

di;tstI ant ocipação ou prorrogação anterior — Número de
411 n IS prorrogados — Valor tia gratificação mensal

linport alivia a pagar — Natureza do
serviço

Vo'ia Elvira Campos — Contador
tf - Infocni. de processos 	 1: t000 16 30 360$0 36140

LI iti i;lata de Nioineyer Oent
Cseril. E — Inform, de oro-

6000 16 30 20o$0 ,200$0
r;ion i — Aux. Est. . X —

form. de processos 	 	 550$o 16 30 182$0 183$0
I ..oardil Pinto Pessoa Sobrinho

1 . c. Adm. 1, — Inform. de pro-
r•o•:-. n o, 	 	 9'300$0 -- 30 500$0 500$0

111,o ia Jualla de Alio'' ida "'emundes
Adm. J — Inform. de pro-
	  1:500$0 -- 30 500$0 500$0

A , tolo Rilonayor Pereira — Aux.
VIII — Sorv. Mocanografia.	 .150$0 30 30 15(40 150$0.

C,•c 11:1 Lopes Pereira Borges —
\ x. Ese. VIII — Serv. Mecono-
ara fia 	
	

150$0 O? 30 150$0 150$0
I el;ii Correia de Queiroz: — Aux.

ca . .VIII — Serv. Mecanografia. 	 150$0 30 30 150$0 150$0
minio Poixoto de Lima — Of.
\doi. 11 — Inform, de processos 1:100$0 31 30. 3660 360:50

aLria latiza da Rocha Leal '—
1 talih n g,	 — Serv. Mecanografia

	
700$0
	

30 233$0 233$0
P.trnol Teichhholz — Aux. Ese. XI

— Inforio. de proeessos 	
	

600$0
	

30 200$0 200$0

Itio do Janeiro, 30 de junho de 19;1. — Anisio Storry dos Santos,
citurário. Confere. — Arminio Lima, oficial administrativo.

-- Paulo Vida!, chefe. dos Serviços Auxiliares.

ração as observações e estudos efetuados 'til toco pela Missão Eco-
nômica Brasileira e adotados, tanto quanto possivel no momento,
os pontos-de-vista e as conclusões do Relatório da Missão;

e) que aos encarregados desses escritóris seja confiada. no mais
curto prazo possivel, a incumbência de examinar a conveniência de
serem instalados escritórios semelhantes em Panamá, Guatemala e
111éxico, obedecidas as mes.ma,s disposições do item anterior;

d) que seja designado um n Conselheiro Comercial junto à Embai-
xada do Brasil em Bogotá".

O Senhor Presidente da República akovou, por despacho de
17 do roéá próximo passado a seguinte resolução, adotada pelo Con-
selho Federal de' Comércio exterior em sessão picotaria de 26 de
maio do corrnte ano, r.efereote ao estabelecimento de . acordos cam-
biais com a Colômbia, Venezuela e o Equador:

"O Conselho Federal de Comarcio Exterior é de parecer tine Sb
faz neces,sárie:

o) promover a Cadeira Je Câmbio do Banco do Brasil entendi-
mentos coni o Banco Central do Equador, para a abertura de um:
crédito a favor desse Banco, semelhante aos que foram propostos ao
Banco de la República de Colombia e ao Banco Central de Venezuela;

6) recomendar ao Minislério das Relações Exteriores, em pros-
seguimento à iniciativa já tornada pela Carteira Cambial- do Banco
do Brasil, a reabertura, por via diplomática, das negociações entabo-
lactas- por intermédio da Missão 'Económica Brasileira, entre o Banco
Central de Venezuela e o tolice do Brasil;

e) com relação a Colômbia. constata o Conselho já estar C011ent:—
do e fnociorrnndo satisfatoriamente um acordo cambial."

—
O Senhor Presidente da República aprovou, por despacho de

17 de junho próximo passado, a seguinte resolução, adotada pelo Con-
selho .Federal de Comércio Exterior em sessão plenária de 5 do
mesmo más, referente à impolação de matéria, primas destinadas
à indústria nacional:

"O Conselho Federal de Comércio Exterior é de parecer que o
Governo Federal, por intermédio ,da Carteira de Exportação e lin-
porthção do Banco do Brasil, promova, nos termos do decreto-lei
n. 3.293, de 21 de maio de 1911, a importação para distribuição à
produção nacional das matérias primas, máquinas, aparelhos e uten-
sílios necessários e sem similar produzido no país, sujeitos a licen-
ça prévia de exportação, procedendo a fisca1i7ação (pie julgar con-
venieni e "

O Senhor Presidente da República, por despacho de 5 de junho
findo, determinou o arquivamento do processo que trata do serviço
dos vigias no porto de Santos,

DEPARTAMENTO NDE IMPRENSA
E PROPAGANDA

CONSELHO NACIONAL DE IMPRENSA

CONSELHO FEDERAL DE COMÉRCIO
EXTERIOR

Senhur	 4Ia República aprovou, por despacho de
5 do no's próximo passado, a seguinte resolução, adotada pelo

Ii fed,• ral cio Conit;.rcio Exterior em sessão plenária do 22 do
no . • too ne',, relativa à defeso do património florastal cio pais e
i . , • ,.onslituirão dos pinheirais devastados:

-o Conselho Federal de Comércio Exterior é de parecer que
Lotouto Nacional do Pinho, em cooperação com o Centro Nacional

séEosino e Pesquisas Agronómicas .n.trio da Agricultura e
roto os Go‘cenos dos E.4ados do Paraná, de Santa Catarina e do Rio
Oc;mile do caul. deverá tomar imediata:: providéncias no sentido de
imilar desde logo o reflorestamento das regiões de pinheirais do
sul do país, organizamio, para esse fim, um Plano de ação que sub.

I ,s ! . á à ap ,ociaçao rio (;n~l!IC, Federai do Comércio Exterior".

Sonitor Pt, lente da República apro‘ou, por despacho de
iali més finde, a seguinte resolução adotada pelo Conse4ho Federal
tl: , Comércio Exterior t. 111 sessão plenária de 25 de maio último,
!ai ivit a criação imodiala de escritórios de informações, com mos-
troarios permanentes, CO'! determinados poises americanos:

"0 Conselho Fedeuai de Comércio Exterior é de parecer:
nj que seja recomendada ao Ministério do Trabalho, Indústria e

Comércio a criação imediata de escritórios de propaganda e expansão
comorcial do Brasil, com mostruários permanentes, em GaraCaS o Bo-
t.,1 11. 1: moldes dos escritórios já existentes em outras cidades;

1,) que, para a instalação desses dois escritórios, bem como a
o[g:,ei(at;;;” dos resocc!ivos mosieteicie.=, sejam iovadoa em ennside-

Realizou o Conselho Nacional de Imprensa mais tuna Sessão, sob
a preside:nein do Diretor Geral do D1P, Sr. Lourival Fontes. De acor-
do com o pronunciamento deste orgão foram proferidos nos respecti-
vos processos os seguintes despachos:

Do procurador do jornal "Unitário", que se edita CM Fortaleza,
Coará, pedindo autorização para assinar termo de responsabilidade
para retirar na Alfândega um acréscimo de papel com linhas dzigita
gozando de isenção de impostos: — Autorizo.

De Franklin Luiz de Albuquerque. juntado documentos em que
prova haver adquirido por compra da Editora Mercantil Bata S. A.
o jornal "O Imparcial", que se edita et n São Salvador, Da ia. e pedin-
do seja a Alfándega dessa Capital, autorizada a permitir assinatura
de termo de responsabilidade pelo atual proprietário: — Autorizo,
anote-se e comunique-se.

De Orlando O. Cardoso, pedindo seja declarado por certidão se
os acionistas e administradores da S. A. Correio do Ceará são todos
brasileiros natos: — Certifique-se.

, De Pascoal Barbosa, diretor do jornal "Gazeta de Notícias", que
que se edita em Fortaleza, Ceará, pedindo autorização para assinar
termo de responsabilidade para retirar na Alfândega uni acréscimo
de papol com linhas drigua gozando de isenção de impostos: — Au-
torizo.

Marcelo Darbiellini. di-eior ria revista "Chácaras e Quintais",
que S-O. edita em São Paulo, pedindo autorização para assinar termo
de re sponsabilidade, na Alfâdega de Santos, para retirar papel COM
linhas Mig,ua gozando de isenção de imposto s : — Autorizo:

De Antonio Bueno de Lima, diretor do periódico "A Comarca do
Piedade" da cidade que lhe dá o nome, Estado de São Paulo, .jutítan-

-do documento ,: e pedindo a regularização do seu registo: — Re-
giste-Se.

De. Orlando de Paula Barros, diretor da publicação "0 Guia de
Confiança", d esta Capital, pedindo reconsideração do ato que a ela-
ssifieou como folheto de propaganda: — Indeforido.



O regime adulado na Penitenviária \grícola sorá fundado na edu-
cação e no trabalho. devendo este ser torrninerado, fio acordo com r)

procoillia o novo Código Po»al. no art. 29.	 1.°. cabendo ao ili-
rolcir organizar, libo:indo por pai-h aat) a tabela gnii vigor na Casa de
correção. as prnpo,las relali ,cas	 i lotaçãn indispensável a ('s .se pa-
gamento.
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1)o _Antonio Qileiroz, petlinao p .rmissito para editar a publicação tefere o ,decreto n. 3.185, de 9 de abril de IN 1, enquanto não lhe
4,1ornoni»atia "Jangada Revista", em Fortaleza, Ceará. — Itequeira nos for dado regimento tb,finilivo:
teonosJoga is:

lio procurador do jornal "O Nacional", que se edita em . Passo
Fundo, •ltio Grande do Sul, podindo nrovidinicias junto a Alfândega
do porto Alegro, para assinar termo de responsabilidado para retirar
pap e l com linhas dupla gozando de isenção tle imposto. — Tobigrafe-
eii.Nll'Anologa;

1)e Jorge Martins Itodrigno..s, proprielatio da rin isla "Noticias
Automoldlitteiu, ". (LUC elilit efli ',Sã() Paulo, taxlitalu autorização pu-
ir:u h:for)", a )ronritdado e direção da publicação p ara o Sr. Ibmorio

— Sou. .juntatido documentais do transferência de proprie-
dado;

.1,1111'it'Sl	 ...an 1110	 1)iretor lu St,l'N iço 'los Menort%s.
Sã() Pa 10, 1/K1 i Wh) autorização para editar. o "Itoleibil do serviço So-
e l a! dos àlonores".	 .\titorizo como boletim;

I 1e lloraclio .1raujo. diretor 41e "Cine Revista", quo s,o onn
São Paitto, pedindo autorização para assinar na .111ataloga de- Santos
formo ilo respow.sallilidaile para retirar penei com linhas tiagna go-
Zaltdo li o 	fií• impostos.Autorim);

.10a0	 11réNt'S, clii • ClOr 1 10 pertitliCO ' - .11111à tio lirastr,
mu "e edilavo em São Prado„innlando 	 i.1 I S e I	 11110 recon-
bidocação lo :do 11 5 the n egou re4islo. — Indeferido.

1).• Demócrilo ¡tocha . direlot /1 0 i01111:1	 POVO-. (Ille se i.11.11a
FortufrfAi. re(110 , 1:;) '11110117áleão para mudar o formato e
Zi sS111111 • 1101110 1IC respolissabilidade na .11fi1ndoga de Fortaleza para re-
tirar 100 ;:er'1.‘.-:eina) de papel e l n In 1ifflin .; Ifig,m gozando 4i1-. isenção dr?

Mit./ R S[1)S -
:V Viti I 1n 1	 n Iirelor do periódico "O Município", 'pio

se ',dila em Mogi Omissa:1. F.slatio dl . Sào Pt1111,J,	 documentos
e pedindo :1 ri •glilarização do sell

ii 3 0,,i ',Ja ]l li t o Camargo , dirP1,-tr tio periódico ",\ Semana", (pie
NC edita til] No\ o Iludi:0111C. 1:slat10 de São Paulo, podnido anlorjfacã n ••
para a-sinar lia All'aiiiiega (IV Santos, lerino lie responssabilidade. para
retirar papel rum linhas ()agua gozando de i s ticão d P U n P ustog • — Au

-torizo;
Do Geraldo linoiro de t'..)»ipos„ diretor do 1,01,,too -Leopoldola",

(pie se edita nesta capital, pedindo rerlidão di, seu Certifi-
que-so:

1), , Pedro li,a1é(1. propriel;ado do periódico 
edita na cid a de uno nu' dá o momo, *Estado de São Paulo, juntando
cor/ islã() 4)( n Se i r registo civil 4/0 naseinwido, ondo prot'à ser lirasilr.'iro
indo	 pedindo a regillaiti o nlação 51	 son jornal. — llogislo-s':

11•4 rolliolo de propaganda 'Rese-
nha rdinico-Cienlinea", inio se edita ein São PM1 1 0, nodindo
dão Is ssti rogisto. — Coelifique-s» em lormos;

Do F41:tininomins '.N1. do Valo, volalor -eliefe, .1;) revista "O Obsor-
vadie' Econionieo o Finatweiro". (pie so ('(II Ia nesta capital, pmlindo
soja fornecida verlidão dos, torioos Is	 fieio S.5-800 Po) tino vin g o-
pira o listo dosso porbsdico.	 cortiriuu,-se;

laelislau II cos. 1,vilindo autorização para o ',N.Pre feiÚ 110 :lias
ai i' idades no Idrritório brasileiro como correspondente, do.) jornal

1:11rir", une is , estila ( . 11) I-Itidapesl, Ilsingia. —
r'ernanclo de Paula Fonsoca. diretor 'Ia rovista n'ida

fisla", desla	 pedindo reconsideracão sio ato que lhe negou
permissão ptirll tu tu 011_511C111,1 110s j0 . 0grztnia	 ii()A I Cal ro: 151	 N1.'11110111 SOR( e He 1:sliô 	 corrovional deixará do ler no oslalwle-
pai	 hi•ivff.eido:	 cimento a sua ficha méxlico-odontoló[gica, iniviada com os eXallleR

Do Rodolfo :Nlacia hotb o Sclonerliter — 	 juntando docini

•

 rrn- fog à Nitrada, ao estaholecijne0b). e iii ilizíls is 1111010,t o observacõec
tos i,oni (me ',leiloam a rep illariiarão do jornal -0 p atadiuo", uno ve emastanips 1	 (pio ponoillura o acompanho 01,1 esiabolocimento ,le
edita pie Estrola. UM Orando do Sul, o ito qual o 1. 0 requoronte
relor o II ,: 110i ti PH I r1 - /j Si.03 Prilprit‘táril	 1)(‘SSCS	 51rinne'n	 El'	 N't -
que um sins prtml. ielários é	 nacionalirlado ostrangoira. — Concodo
o prazo de :Ni dias para legalização (In processo.

Eu) seguida, ainda de acordo ema II p rO MMeiZIM P fflf) do Conselho,
foram concedidos rogislos oficinas gráficas do -;;; (irmos do Es-
tado do mliiiis iterais, 11 flo Estado do 'tio. :t 1.10 S ._• rgitte, 1 do Mala-

8 do Pernambuco. II lia Bafa, 1 do Itio Orando do Norte, 1 do
Alag-Aas. 12 ilit "'int f.	 ilo Itio Orando do Sol,

_ • -	 - • - •-__ 	

A penitenciária Agrícola 1111 l)islrito Federal destina-se a recober
os sentenciados a pena de priStIO Com trabalho, que lhe forem envia-
dos e, provisoriamento. os 'Irosos eorrocioniiis a Lple, so roferom
artigos 51 e 52,	 1.°,	 3.°, ,S.° o 7.0, do llogulamento apro n ado
pelo decreto número 6.99t, de 19 do junbo do 1008, enquanto não se
instala a Colônia .r.orroeional do llois	 na enseada do Abrabão•

If

A ro:iponsabilidade da administração do eslabolochnotito, no que
loca ti guarda dos sellielleladOS 011 r010111[1 s', V e gIlla - SP pela maneira
g Unto:

Comova do rocobinienlo do delindo das mãos do se i , oundotor ou
gl arda . ,14. jla (fretar:irão oxpri ssa o assinada nolo tirei se da p onwpn-

-r-rária ,1p,rjettla 1,11 .s011 subslif ido legal, a qual será entregue ao
I I. I r do oslabolecinionlo de ori,goin, e vai at a libordado ou rentoeão.
Tormina. quanto aos sentoncialkis, pia liboracão definitiva 4111 cem-

cional, liii \-irtticie	 sentença Int U1.1111110, por transrorencia para
I 1 .0 11;PS I	 1114.11 ia til	 expedida pela antoridado conmetonto,

o (manto aos rolionos pela ordom do soltura iii transforència, emanada
aoloridado eontiselonlo.

li'

Nenlilun sentenciado será reeebido na Ponilonciária \p,ricola:

(11 sem ordem escrila dos juizos 1110 PNo ¡lições criminais r carla
n le guia VespertiVa, parti fiel volltptiltle1110 I la Pplla 011 perlas a (111(3
lonlia sido con(lenado;

b) OfiClo '10 tran;41,pènria tIa niTIFIrjoialle co)lIpelonto para do-
terminai-1a, ss qual sorá acompanhado do cáp:as aulèntioas da carta sie
gi ia e das principais peças do sou Prontuário;

e ) ()mol do se tratar tle iuiIivilu.s presos por medida de Oriletil
01. .sogurança pfiblica, som ordem expressa do (livre de mi do
delegado devidamente habilitado para tal fim. 'levet-1(1u constar dtt
nwsma ordem, espocificadaniento. O nome do	 data o
tivo	 siso prisão, bem assim aquela om que tkVerá ser postn em li-
berdade ou 4-30 110N -o ap1'eSel1tall0 à alllOritlatle conipotcnle na capital
e cópia auléntica de sua ficha datiloscópiea:

d) 1,ni qualquer vaso, e soja qual for a procedência do sentenciado
nu .correcional, sem atestado nn .nlico de que não sofro do luborouloso,
trnra ou'inolést ia infélo-colita g ia 1 1 0 ( ! " 11 1 11 " na I	 •

IV

(110 . toca ao r. 0.: 11tv	 e(0•410	 fit'adt#S

• PM grupos no trabalho e ent células florante a imito os senton-
ciados dos correciona;s ÀS 110S primários cuja vida em
providsonlitado colo aipudes tç absolutamente proibida.

II: seguintes servicoc,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores

Diretoria da Justiça e do Interior

111

le."NovniENTE TM SR . mu\ is-rao

Purloirio o. 1.9(10, 'Is , 21 d, junho de 19 ti

, O ministro de ]:Iil 	 Itt Josiiça eNegÓcins Intoriore s, em TIOnle
do Presidente da República:

itesohe anro N ar as ss gointcs lits1 p oções, para disciplinarem as
Dl I N idade., sla Penitriiviária .‘grfoola do DiRtrito Federal, a que se

O 1 raliallin 110 esta1ielPH11-001f0 abrangorá
que torão organização pr,",priit:

(7) do Agricultura, distribuídos 5 , 111 licirlti. pomar. .jardins e cul-
turas industrializáveis,

b) de Crioçã o• compreendondo; gado vacum,
no, caprino e ;tvos,

o) JiislsisO'js' jts. romproondonclo: — forraria serraria. olaria,
carpintaria e marcenaria, sapatarias, alfaiataria o serviços

cánicos rir beneficiamento,
(5),,SPPI'll!'lle)

r PrseeL

O diretor, ouvidos os chefes dos vário-; sorvieos, baixará instru-
ções para SOU perfilo • 'uneionamento e eficiênota, respoitado o qui,
debirminam o , artigos 29, IP, 30, § IP, e 3i, parágrafo único, 1,-)
Código Penal.

Em nenhuma hipótese haverá trabalho e horários que POS011
prejudicar a saudr. do sentenciado ou do delimito e a sua frepOneitt
aos cursos ou classes escolares, ns períodos repoit,o e os dias fe-
riados 011 de guarda.

cavalar, asinino, sui-
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IX

- o- funcionários da Colônia Cerreeional de Dois iti0 .6' se-
tão considerados lotados nos termos do parágrafo único do art. 5.0
(II do Is	 n. 3.18J4 de 9 de abril de 194i, na Penitenciária Agá-
( (..12 ate (D1C Zt mesma Colônia seja transferido para o pr(wprio fe-
riesil!	 slesibão.

X

O \l iiiiiiiinerários mensali.stas e diaristas da Penitenciária
Asri isida de (pie trata o decreto n. 7.128, de G de maio de 19 .1 1, se-
rão ilistribuidos. pelo diretor, conforme sua categoria, pelos rcs-

ives serviços.
XI

Ao diretor do estabelecimento, cumpre:
dirigir, coordenar, orientar e fiscalizar o funcionamento de

todos os serviços;
exceder e fazer executar as leis em vigor e as presentes.

Lis(earõs.s, e fazer com que os seus' subordinados as cumpram flet-
i'	 tiCli!

ci corresponder-se diretamente sobre os assuntos de sua comp.,•
'Sucia com as autoridades da administração pública e repre,entac a
Penitenciária Agrícola nas suas relaçõos externas;

(Ui autorizar a execução de serviços extraordinários;
C ) propor os extranumerários mensalislas, admitir ou dispensar

o pessoal diarista e tarefeiro;
1) aplicar as penas disciplinareis",

organizar a relação anual dos funcionários para o gozo de
férias:

h) determinar a instauração de processo administrativo:
velar pela conservação dos edifícios, do materiel e das es-

ti iila
-velar pela saude dos presos' e pela higiene do e.stabelecimeo-

to, inclusive no que toca ao bairro residencial e às moradias dos um--
lamentes da guarda militar construidos nas imediações do presídio,
s'uils culturas, criações e logradouros de , qualquer espécie:

promover a instrução e educação moral e profissional dos
reelo,os. de maniera a encaminhar o seu aprefeiçoamento e readap-
facão social:

prusidenciar no sentido de que os reclusos, excetuados os
enfermos, cenvalescentes ou fisicamente incapazes de exercitar, pre-
visoria ou definitivamente, qualquer atividade. segundo atestado
médico, se entreguem a trabalho util, de acordo com as normas que
forniui estabelecidas;

o facilitar a visita das famílias dos presos e das pessoas pre-
Niamenis autorizadas, dispensando-lhes a assistência que seja tios-

_ sixel:
providenciar para que a autoridade policial competente

ceda a inquérito s .., mpre que, no perímetro do estabelecimento,
onaletier sentenciado, colono, guarda ou morador, pratique qualquer
infração criminal:

o i apresentar relatório ao Ministro da Justiça das principais
°co erências verificadas durante o ano e fazer as sugestões que julgar
opor' unas em beneficio do estabelecimento:

p) recomendar ao Chefe de Polícia aqueles dentre os presos cor-
reeisnais que pelo procedimento. trabalho e sujeição ao regime do
presidio, lhe pareçam aptos a reingressar na vida livre sem perigo
para a SOHNhrie.

O, frialiallios de conservação dos logradouros e da estrada de ro-
dagem que li ga a enseada do Abridião à Penitenciaria Agricola fi-
carão exclusiN emente a cargo da administração desta enq ua n to não

insiatar no próprio federal que lhe foi destinado na mesma ilha
colônia para vadios e elementos perigosos à ordem e segurança

instalada a Colônia, a referida conservação será distribui-
ria pelos dois estabelecimentos, que para esse fim disporão de turmas
(is ,entericiados e cie detentos e do material indispensavel, tomado
paria limite da ação de cada qual o divisor de águas na parte era que
ti corta a 3: lesma esIvada.

Xlif

A Peniienciária Agrícola disporá de um gabinete fotográfico
a nexo à secção penal, devendo em cada prontuário de recluso figurar
tinas fotografias sinaléticas tomadas de frente e de perfil, e tombem
de uni serviço dat.2oscópico.

S'erá rervado pela Diretoria um dos prédios residenciais cons-
truidos ou por construir para o fim de hospedar, em suas visitas
de inspeção, as autoridades superiores, altos funcionários e visi-
tomes recomendados pelo Ministério da Justiça que não possam re-
are—ar no mesmo dia à Capital Federal.

XV

Eia tudo quinto não colidir com as presentes Instruções e leis
gerais eia vigor, e for aplicavel à Penitenciária Agrícola, vigorará,
provisoriamente. na parte que não foi revogado, o Regulamento
I4orovado pelo decreto n. 6.994, de 19 de junho de 1908.

Rio de Janeiro, em 24 de junho de 1941.

Portaria n. 4.885, de 16 de junho de 1941. — O Ministro do
Estado da Justiça e Negócios Interiores, em nome do Presidente da
Repúblie.a:

•
Considerando que a Diretoria da Real e Benemérita Sociedade do

Beneficência do Rio de Janeiro não cumpriu, em tempo util, as exi-
gèucias relativas à adaptação da mesma Sociedade ao regime do de-
ereto-lei número 383, de 18 de abril de 1938,

Resolve usar, com relação à Real e Benemérita Sociedade Por-
tuguesa de Beneficência do Rio de Janeiro os poderes que lhe confere
o artigo 5.° do Regulamento aprovado pelo decreto n. 3.016, de 24
de agosto de 1938, e designar o comendador Paulo Felisberto Pei-
xoto da Fonseca para exercer os poderes dos orgãos executivos, deli-
berativos, consultivos e fiscais da Sociedade, cumprindo-lhe proceder
à reforma dos Estatutos e à eleição da nova administração

Rio de -Janeiro, em 26 de junho de 1011.

— Por 'Portaria a. 4.901, de 21 de junho de 1911, foram con-
cedidos rio 2.° Tenente do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal,
José Antônio de Cardoso Tancrede, três (3) meses de licença, para
tratamento de saude, nos termos do •rt. 267, § 2.°, do regulamento
aprovado peto decreto n. 16.274. de 20 de dezembro de 1923, modi-
ficado pelo decreto número 6.978, de 19 de março de 1911.

Apostila:

O Ministro de Estado da Justiça e Negócios Interiores, em nome
do Presidente da Republica: Resolve declarar que o 1.0 Tenente da
Policia Militar do Distrito Federal, Firmino Antônio do Sousa, a
q uem se refere a Carta Patente de 14 de setembro de 1931, foi re-
formado por decreto de 1 de fevereiro de 1037, com vinte e nove tri-
gésimas partes dos respectivos vencimentos, nos termos do art. 170,
n. 4, da Constituição Federal, e demais legislação cru vigor, visto ter
sido julgado inválido e incapaz para o serviço militar e contar vinte
e nove anos, cinco meses e dias do mesmo serviço. Rio de Janeiro,
20 de junho de 1941.

Policia Cita do Distrito Federal

Compareça à 3.a Secção, das 13 às 15 horas — Chefe: Walter
de Castro Britto.

Dia 21 de junho de 1911

Processo n. 37.080 — José Carlos de Pinho Maruins,

Dia 28

Processo n. 5.077 — "Virgil Edwin Tobin.

Ministério da Educação e Saude

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DE 25 DE JUNHO DE 1911, Do SEt. CHEFE DO GABINETE

Proc. 11. 27.458-41 — Alberto 'friss. solicitando permissão para
depositar em terreno anexo ao hospital Psiquiátrico, a titulo precá-
rio, máquinas destinadas a obras públicas. — Devendo iniciar-se, ain-
(la no presente exercício, a construção do Colégio Pedro II, não pode
ser atendido.

Proc. n. 22.411-41 — Prof. Arnaldo Rodrigues da Silveira, so-
licitando permissão para fazer urn estágio cientifico nos Estados Uni-
dos da América do Norte. — Indeferido. A iniciativa de comissiona-
mento no estrangeiro para estágio, deve caber ao Governo. Poderá
o requerente, querendo, solicitar a licença prevista no art. 175 do
Estatuto, subordinando-se às condições legais.

Divi sã o do Pessoal

SEC,C.0 ADMINISTRATIVA

EXPEDIENTE 1)0 Sa. DIRETOR

Dia 23 de junho de 1941

Admissão:

Admissão de um extranumerário-diarista para o Serviço Federal
de Agua.s e Esgotos nos termos do art. 27 do decreto-lei n. 240, de
4 de fevereiro de 1938, a partir da data da publicação até 31 de de-
zembro do corrente ano, o cuja despesa correrá por conta da verba i
— Pessoal — consignação II — Pessoal extranumerário — sub-con-
signação 06 — diaristas — dotação de lis. 490:000$0, do orçamento
vigente.

A presente admissão visa o preenchimento da vaga de Jesse Lobo
cuja admissão foi publicada a pág. 2.263 do D. O. de 5-2-41.

Nome — Função — Diária. •
Miguel Rodrigues da Silva — Trabalhador — 10$0.

XII



mediante o salário mensal de 150$0 (quatrocentos e cinquenta mil
ré:s).

N. 827 — O diretor da Divisão do Pessoal do De partamento de
Administração do Ministério ria Educação e Sande resolve, na confor-
midade do despacho exarado pelo Sr. Presidente da República na
exposição de motivos n.. 1.209, de 20 de junho de 1941 e do disposto
no item V do art. 26, do decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938,
admitir como extranumerário mensalista Maria Clotilde Souto Maior
pelo prazo de seis (6) meses e dez (10) dias, para desempenhar as
fuações de interno IV, da Faculdade Nacional do Medicina, na vaga
decorrente da dispensa de Ligia Lira Madeira, mediante o salário
mensal de 2500 (duzentos e cinquenta mil réis).

N. 828 — O diretor da Divisão de Pessoal do Departamento de
Administração do Ministério da Educação e Saude resolve, na confor-
midade do despacho exarado pelo Sr. Presidente da República na ex-
posição de motivos n. 1.233, de 21 de junho de 1911 e do disposto no
item V do art. 26, do decreto-lei n. 240, do 4 de fevereiro de 1938,
admitir corno extranumerário mensalista José Pinto Ferreira Alves
pelo prazo de seis (0) meses e dez (10) dias, para desempenhar as
funções de interno IV da Faculdade Nacional do Medicina em vaga da
respectiva tabela, mediante o salário mensal de 250$0 (duzentos e em-
quanta mil reis).

Despacho: •
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Dia 30 de junho de 1041

Portarias:
N. 818 — O Diretor da Divisão cio Pessoal do Departamento de

Administração do Ministério da Educação e Saude resolve, na confor-
midade do despacho exarado pelo Sr. Presidente da República na Ex-
posição do Motivos n. 1.210, de 21 de junho de 1941 e do disposto
no item V do art. 2O, do decreto-lei il. 240, de 4 de fevereiro de 1038,
admitir como extranumerário monsalista Humberto Barreto pelo prazo
de seis (6) mêses o sete (7) dias, para desempenhar as funções de
desenhista IX, da Faculdade Nacional de Medicina, em vaga existente
na respectiva tabela, mediante o salário mensal de b00$0 (quinhentos
mil reis).

N. 819 — O Diretor da Divisão de Pessoal do Departamento do
Administração do Ministério da Educação e Sande resolve, na confor-
midade do despacho exarado pelo Sr. Presidente da República na Ex-
posição de Motivos n. 1.233, de 21 de junho de 1941 e do disposto
tio item V do art. 26, do decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938,
admitir como extranumerário mensalista Armando de Vilhena Ma-
chado pelo prazo de seis (6) meses e dez (10) dias, para desempenhar
as funções de Interno IV da Faculdade Nacional de Medicina em vaga
da respectiva tabela, mediante o salário mensal de 250$0 (duzentos
e cinquenta mil reis).

N. 820 — O Diretor da Divisão de Pessoal do Departamento de
Administração.do Ministério da Educação e Saude resolve, na confor-
midade do despacho exarado pelo Sr. Presidente da República na Ex-
posição do Motivos n. 1.227, do 21 de junho de 1941 e do disposto
no item V do art. 26, do decreto-lei n. 210, do 4 de fevereiro de 1938,
admitir cotio extranumerário mensalista Valdivio Rodrigues da Cunha
pelo prazo de seis (6) meses e dez (10) dias, para desempenhar as
funç'ões do Interno IV, da Faculdade Nacional do Medicina, na vaga
decorrente da dispensa de Ilaroldo Viana Rodrigues, mediante o salário
mensal de 250$0 (duzentos e cinquenta mil reis).

N. 821 — O Diretor da Divisão do Pessoal do Departamento de
Administração do Ministério da Educação e Sande resolve, na confor-
midade do despacho exarado pelo Sr. Presidente da República na
Exposição de Motivos n. 1.231, de 21 de junho de 1941 e do disposto
no item V do art. 26, do decreto-lei n. 240, do 4 de fevereiro do 1038,
admitir como extranumerário mensalista Jorge Bittencourt Doyle Moia
pelo prazo de seis (6) meses e nove (9) dias, para desempenhar as
funções do laboratorista VIII, da Faculdade Nacional de Medicina, em
vaga existente na respectiva tabela, mediante o salário mensal de
400$0 (quatrocentos mil réis).

N. 822 — O Diretor da Divisão de Pessoal do Departamento de
Administração do Ministério da Educação e Saude resolve, na confor-
midade do despacho exarado pelo Sr. Presidente da República na
Exposição de Motivos n. 1.214, de 20 do junho de 1911 e do disposto
no item V do art. 26 do decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938,
admitir como extranumerário rnensalista Angelo Mario Moura Costa
Brandão pelo prazo de seis (G) meses e onze (11) dias, para desem-
penhar as funções de Interno II, na Faculdade de Medicina da Baia,
na vaga decorrente da dispensa de Jorge Isper Abrahim, mediante, o
salário mensal de 150$0 (cento e cinquenta mil réis).

N. 823 — O Diretor da Divisão de Pessoal do Departamento de
Administração do Ministério da Educação e Solide resolve, na confor-
midade do despacho exarado pelo Sr. Presidente da República na
Exposição do Motivos n. 1.208, de 20 de junho do 1941, e do disposto
no item V do art. 26 do decreto-lei n. 240, de 1 de fevereiro de 1938,
admitir como extranumerário mensalista José Paulo de Morais pelo
prazo de seis (G) meses o onze (ti) dias, para desempenhar as fun-
ções de coadjuvante de ensino -VIII na Escola de odontologia, anexa
a Faculdade de Medicina da Baía em vaga da respectiva tabela, me-
diante o salário mensal de 450$0 (quatrocentos e cinquenta mil reis).

N. 824 — O diretor da Divisão de Pessoal do Ministério da Edu-
cação e Saudo resolve, na conformidade do despacho exarado pelo
Sr. Presidente da República na exposição de motivos n. 1.215, de 20
do junho de 1941, e do disposto no item V do art. 26, do decreto-lei
n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, admitir como extranumerário-men-
solista João Souto Cabrera pelo prazo de seis (6) meses o onze (11)
dias, para desempenhar as funções de atendente III no Serviço Anti-
venéreo das Fronteiras na vaga decorrente da dispensa de Daniel Leite
Szabb Grunwald, mediante o salário mensal do 200$0 (duzentos mil
reis).

N. 825 — O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento de
Administração do Ministério da Educação e Sande resolve, na confor-
midade do despacho exarado pelo Sr. Presidente da República na ex-
posição de motivos n. f.177, de 18 de junho de 1911 e do disposto
no item V do art. 26, do decreto-lei n. 240, de 4 do fevereiro de 1938,
admitir como extranumerá.rio mensalista Inês Novais Romeu pelo
prazo de seis (6) meses e treze (13) dias, para desempenhar as fun-
ções de inspetor XV da Divisão de Ensino Superior do Departamento
Nacional de Educação em vaga da respectiva tabela, mediante o sa-
lário mensal do 900E) (novecentos mil réis)

N. 826 — O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento de
Administração do Ministério da Educação e Saude resolve,, na confor-
midade do despacho exarado pelo Sr. Presidente da República na
exposição de motivos n. 1.216, de 20 de junho de 1941 e do disposto
no item V do art. 26, do decreto-lei n. 240, de 4 do fevereiro de 1938,
admitir o eXtranuMeráriO mensalista auxiliar do escritório VII, Linen
Pinto da Silva pelo prazo de seis (6) meses e onze (11) dias, para
desempenhar as funções de auxiliar de escritório VIII do Departa-
mento Nacional da Criança. em vaga constante da respectiva tabela,

Dia 30 de junho de 1911

Lueinda Maria da Conceição, pedindo pagamento de vencimentos
relativos aos meses de maio e junho de 1941. — Pague-se a Lucinda
Maria da Conceição o funeral o vencimentos a que tem direito, em
virtude do falecimento de seu filho João dos Santos, que exercia o
cargo da classe C, da carreira de servente, do quadro I, deste Minis-
tério.

Retificação:
No expediente puplicado no "Diário Oficial", de 30 de junho Je

1911. página 13.285, portaria n. 810, onde se IA:
Benno Arrio Marquerdt, leia-se:
Benno Amo Marquardt.

Departamento Nacional de Saude

DESPACHO DO SR. DIRETOR GERAL DO D. N. S., EM 30 DE JUNII0 DE 1911
Processo n . 24.117-41.

Josoó dos Santos, trabalhador (Pessoal para Obras) do Servi-
ço de Malária da Baixada Fluminense.

Pedido de readmissão:
A readmissão do requerente está condicionada à auresentaciio do

documento, do quitação do serviço militar. — 4,1r. 21Iario - Pinotti, peio
Diretor Geral do D. N. S.

Serviço Federal de Aguas e Esgotos

SEC(;0 DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

DESPACIIOS DO SR. DIRETOR.

N. 6.500/41 — Itagiba Lima. — Multe-se em 50
Auto.n. 102/40 — Carmen Mendonça Cabral. —

200$0.
N. 11.809/41 — Antonio Martins. — Multe-se em 200$0.
N. 5.557/41 — Antonio José da Fonseca. — Multe-se em

200$0.
Auto ri. -11/41 — Alexandre Abib. — Multe-se em 200$0.
N. 5.572/41 — Rosa Rodrigmes. — Mantenho ci despacho

anterior.
N. 6.657/41 — Companhia Progresso Paulista S. A. — De-

ferido.
N. 1.882/41 — Josino Adalberto Lopes Coelho. — Certa-

fique-se o que constar.
N. 7.030/41 — Miguel Corrêa de Araujo. — Deferido.
N. 6.896/41 — Esther Teixeira Sampaio. — Idem.
N. 5.690/41 — Edith Demaria Nogueira. — Aprovo o novo

orçamento, na importando dç 198$4.
N. 6.930/41 — S. Ferreira Moreira ar. Cia. Ltda. — Defe-

rido, de acordo com o parecer da Secção de Expediente e Contabi-
lidade.

N. 6.416/41 — Abilio Nunes Alves. — Certifique-se o que
constar.

N. 12.724/40
constar.

N. 6.885/41
que-se o que const

N.constar. M84/41

N. 7.096/11 — Arthur Eugenio Magárinos T. Filho. — Com-
pareça à Secção de Lançamentos.

N. 7.094/41 — Antonio Pinto Peixoto de Vaseoncelos.—Com,
pareça à Secção le Lançamentos.

O.
Multe-se em

— Vicente Guaranho. —

— Alfredo Carlos Taveira
ar.
— Raul Gomes Pedroza

de Melo. — Certifi-

- Certifique-se o que

Certifique-se	 o que
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N. 7.091/11 - Joaquim Pinto Canêdo Junior. - Nada há
que deferir.

N. 6.865/11 - Maria Cintra Fernandes. - Providenciado.
Ai quke-se.

4,917/.11 - José Rodrigues Ferreira. - Arquive-se,
N. 5.283/11 - Alvaro Aguirre e outros. - Não podem ser

aeruti(los.
N. 5.837/11 - Alvaro Braga Rodri gues ', leres. - Deferido.
N. 7.958/41 - Aurelio Francisco de Oliveira. - Deferido.
N. 6.698/11 - Eugenio Medeiros de Saboia e Silva. - De-

ferido.
-N. 6.079/41 - Rufirm de lAmeida. - Deferido,
N.‘ 3.896/11 - Doming.'s . Carlos Paes. - Multe-se em 2300.

7.031/11 - Maria Ferreira . - Deferido.
. N . 1 11 - Adriano Silva Reis. - Multe-ce em 50$0.

N. 7.257/11 - Aiti p iia L. Cardoso. - Certifique:se.
. 6.112/11 - Perieles Lopes dos Santos Castro. - Compa-
Secção	 Expedient o,

N. 6.880/11 - Augusto Cardoso de Figueiredo. - Mantenha
o despacho anterior.

N. 5.994;11 - Luiz Manoel da Fonseca. - Indeferido.
N. 7.145/41 - Maria do Carmo Moira. - Requeira, queren-

d o , à Reerbedoria do Distrito Federal.
N	 7.078/41 - José de Souza Pereira.	 Indeferido .
N. 7.182/41 - Dilermando Augusto Guerra. - Encami-

nho-se.
N. 10.211/40 - Jose Joaquim Alves. - Aguarde oportuni-

dade.
N. 15.250/10 - Pery José dos Santos. - Arquivc-so.
N. 6.310/41 - Elisio Alves Ferreira. - Deferido, de acordo

com {, parecer da 3• a Divisão.
N. 7.359/11 - José André dffl Souza. - Encaminhe-se. 	 •
N. 7.283/11 - João Rodrigues Pinto. - Deferido.
N. 7.109/11 - Judith Maria Luz Mendes. - Deferido
N. 6.856/11 - José Ignacio da Silva e Souza. -

N1110	 - Gaspar klvcs Salgado. -	 50$0.
N. 80-11 - Rua Costa Mendes. - Multe-se em cinquenta mil réis.
N. 90-11 - Rua André Pinto n. 172. - Multe-se em cinquenta

• réis.
N. 70-11 - Joaquim de Castro Miranda. - Multe-se em cin-

quenta mil reis.
N. 71-41 - Francisco João da Silva Ferreira. - Multe-se em

cinquenta mil réis.
N. 5.338-11 - Anho" Alfredo de Avelar Figueiredo. - Provi-

denciado, ArqUiVC-so.
N. 5.970-11 - Maria do Carmo Souza Ribeiro de Carvalho. --

Providenciado. Arquive-se.
N. 7.511-11 - Manoel Diniz ('-amido. - Deferido.
N. 7..150-41 - Saturo 0 Almeida Marinho (espólio). - Idem.
N. 7.352-11 - Dias da Silva. - Idem.
N. 7.288-41 _ lioming(v, José de Brito. - Idem.
N. 5.066-11 - C. C. C. do Ministério da Guerra. - Ciente.

Arqui e-se.
N. 7.259-11 - Bento Pereira Machado. - Nada há que de-

-
N. 7.215-.11 - Madelene Sophie A. Manuel. - Deferido.

• 6.986 -11 - Leopoldo Cavaleanti Mendonça. - Idem.
N. 6.915-11 - Anua Gracinda Afonso. - Idem.
N. 6.881-11 - José Maria Magalhães de Almeida. -
N. 6.711-11 - José Augusto Doai.
N. 6.301-10 - Samuel Pinto. - Multe-se eia duzentos mil Nits.
N. 5.729-11 - Alvaro Antonio Arnesto. - Multe-se em duzentos

Tini réis.
N. 7.568-11 - António Dantas Brito. - Deferido.
N. 6.070- 11 - Emilie Ottilie Margarete Kern. -
N. 5.812-41 - Companhia Brasileira de Terrenos. - Idem.
N. 7.360-11 - Elias Lacosle. - Certifique-se.
N,7 . 254-11 _ Afonso Gomes. - Certifique - se.
N . 6.851-11 - ilIa M-deiros Maellado. - Cerl i fique-se o mie

cuuslar.

N. 7.543-11 - Juão Nunes, - Deferido.
N. (1.981-11 - Joanna C. do Albuquerque Figueira de Melo e ou-

moir 	 tra. - Deferido de ae n wdo com o informado.
N. 3-11 - Joaquim Teixeira Silva Junior. - Multe-se em

zuni	 mil reis.
N. 36-11 - Rua Leite Ribeiro n. 16. - Mulle-se era duzentos

mil reis.
°fiei ') F-1.392-11 - Carlos ria Silva Vieira. - Multe-se em cem

not réis.
N. 5.8513-ti - António José Braulio. - Providenciado. Ar-

(w
N. 7.189-11 - Sem -Atito da Fonseca e Silva. - Providen-

ciado. Arquive-se.
N. 7.531-11 - "Manoel Miranda Monteiro. - Idem. 	 •
N. 7.536-11 - Ramiro 12'erreira Villaça. - Deferir:o, de acordo

com o informado.
N. 7.137-41 - Osvaldo Casais Ribeiro. - Idem.
N. 6.099-11 - Luiz da Fonseca- Pinho. - Compareça à Secção

d e Lançamentos.
Auto n. 51-11 - Rua Capitulino Ti. 15. - Multe-sè em crii-

qootita mil réis.

N. 4.215-11 - Sebastião B:idro Monteiro. - Deferido, paga a taxa.
N. 4.415-11 - V. O. São Francisco da Penitência. - Quite-se

previamente.
N. 6.99'5-11 - Leonardo Cornelio. - Deferido de acordo com

o informado.

InspAmteS DO s11.ENGENITEMo-MIErr. DA TencemA

N. 6.261-11 - Serafim Francisco da Costa. - Deferido.
N. 7.119-11 - Maria Monteiro. - Idem.
N. 6.638-41 - Manha Guimarães dos Santos. - Idem.

6.087-11 - Miguel Pinto. - Idem.
N. 7.075-11 - Sebastião Corrêa Felix. - Idem.
N. 6.663-11 - Pegado, Souza	 Comp. Ltda. - Idem.
N. 6.382-11 - Muiza Teixeira Cardoso. - Idem.
N. 3.975-41 - Ivo Barroso. - Idem.
N. 3.879-1.1 - Alexandre Vieitez Ainil. - Idem.
N. 4.863-11 - Domingos Gomes Leilão. - Idem.
N. 7.016-41 - . Companhia de Carris, LU2. e Força do Rio de ja-

neiro. - Idem.
N. 5.180-11 - Adão Fernandes. - Idem.
N. 6.112-11 - Dourado Sociedade Anónima. - Idem.
N. 6.201-11 - Centro Beneficente dos Motoristas do Ilio de Ja-

neiro. - Aguarde o projeto aprovado da construção na forma do
art. 7.° do regulamento com o respectivo certificado de numeraC50.

N. 3.912-11 - Alfredo Bicego. - Compareça à Secção de Ex-
pediente.

N. 6.237-11 - João Bicego. - Compareça à Secção de Expe-
diente.

N. 3.816-11 - José Marques Borges. - Aguarde oportunidade.
N. 5.741-41 - Instituto de Previdéncia dos Servidores do Es-

todo. - Nada mais há que deferir.
N. 3.817-11 - Domingos Antunes Guimarães. - Aguarde opor-

tunidade.
N. 5.033-11 - José Nunes Madureira. - Compareça ao Segunde

Distrito.
N. 815-41 - Antônio Alves. - Deferido.
N. 2.821-11 - José Francisco Seabra. - Cumpra-se o despachl

de 30-5-11.	 Secção de Expediente.
N. 3.11f-41 - João Batista Gouvea cio Almeida. -- Compareça

à S. do Expediente.
N. 3.108-11 - Mauricio de Souza Netto. - Compareça à S. de

Expediente.
N. 4.195-41 - Manoel dos Reis Tinoco.	 Aguarde OPOTIW.

Ti idade

N. 4.286-41 - Antonio Peixoto Paz. - Deferido,
N. 1.680-11 - José Rodrigues da Silva. - Idem.
N. .4.759-11 - .Toão Flores. - Aguardo oportunidade.
N. 1.798-11 - José Jorge. - Idem.
N. 4.989-11 - Americe LOpes Vieira. - Deferido.
N.- 5.330-41 - Antonio Lopes. - Idem.
N. 5.173-41 - Adelino Francisco Arruda. - Idem.
N. 5.600-41 - Antonio Marques da Silva. - Idem.
N. 6.287-11 - Alvaro Pereira da Costa. - Compareça à S. de

Expediente.
N. 6.379-41 - Adelia de Araujo Pontes. - Compareça à S. de

Expediente.
N. 6.568-11 - Antonio Sampaio Filho. - Deferido.
N. 6.573-11 - Laudelina de Azevedo Oliveira. - Compareça

ao 1.0 Distrito.
N. 6.670-41 - Cesar Augusto Gonçalves. - Aguarde oportu-

nidade.
N. 6.714-41 - Alvaro Alves de Oliveira. - Compareça à S. dl

Expediente.
N. 4 6.766,11 - T.,aurentino Eugenio dos Santos. - Deferido.
N. 6.860-41 - Companhia Siderúrgica Ilelgo Mineira S. A.

Idetn.
N. 0.892-41 - Mercedes de Souza Vargas. - Idem.
N. 7.010-11 - Santo Grivano	 - Com p a e eç a ao

3P Distrito.
N. 7.161-11 - Maria José Cavaleanti. - Deferido,
N. 7.165-41 - Luiz Augusto da Costa. -*Ident.
N. 7.170-41 - Oscar Borges Pires. - Idem.
N. 7.211-11 - Avelino Machado Bastos. - Idem.
N. 7.115-11 - Elpidiu ltalbino da Silva. - Idem.
N. 12.611-10 - Vicente Corrêa. - Compareça ao 20 riisl rito.
N. 11.076-10 - Licinio Teixeira Pinto Leito. - Aguarde opor-

tunidade.
N. 1.935-11 - Adelaide das Dores de SOUZA Parente. - Do-

ferido.
N. 2.013-41 - Henrique Wazen. - Compareça à S. de Expe-

diente.
N. 2.587-11 - Manoel Pinto de Azeredo. - Deferido.
N. 3.812-41 - José Pinto Marques. - Compareça à S. de Ex-

pediente.
N. 4.160-11 - Manoel Rosa de Souza. - Deferido.
N. 4.437-41 - Antonio Pereira de Lima. - Instale-se e

hidrante.
N. 5.581-11 - Companhia Telefónica Brasileira. - Restitua-

se, mediante recibo.
N. 0.058-11 - Arthulino Simões. - Deferido.
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N. 6.183-11
N. 6.341-41

- Idem.
N. 6.523-41

um hidrõmetro.
N. 6.607-41 - Antonio de Almeida Couto. - Deferido.
N. 0.647-11 - Luciano da Costa Perez Trillo. - Compareça

à S. de Expediente.
N. 6.701-41 - Antonio Moreira Ramos. - Deferido.
N. 0.874-41 - João Gentil de Melo Araujo. - Idem.
N. 7.021-41N. 7.053-11 - Clara Lima. -

- Damaso liauer Carneiro. - Idem.
- Mario Simonsen. - Idem.N. 7.051-11
- Ansa Duque. - Idem.N. 7.229-41
- Maria de Latirdes Magalhães de Carvalho.N	 7.203-11

Idem.

- Manoel Fernandes Barreiro. - Idem.N. 7.298-11
- Givachino ANorsann.N. 7.313-11
- Carlos Arthur Costa. - Idem.I.	 7.113-11

N. 7.1:32-41 - Hans Vogt. - Idem.
- alesbla S. A. - Idem.N. 7.587-41
- Ernesto Leose Cliagnos. - Compareça S. deN. 7.532-41

Expediente.
N. 12.510-40 --
N. 2.591-11 -- Jayme Campos. - Nada há que deferir, à vista

Jayme Nery Gomes. - Deferido.

do informado.
a li-N. 1.1 .18-41 - Fernando João Pinto Torres. - Faça-se

gação da pena compulsória à rede interna do imovel.

• N. 1.182-41 - Alvaro de Souza. - Compareça à S. de Ex-
pediente.

N. 4.266-41 - Caixa Económica Federal R. Janeiro. - Subs-
titua-se o medidor existente por outro de 10m 1). C.

N. 1.596-11 - José Macedo. - Aguarde oportunidade.
N. 4.767-41 - Companhia Brasileira de Terrenos. - Deferido.
N. 5.011-41 - Serafim de Almeida Correia. - Idem.
N. 5.733-41 - Manoel Jose Simões. - Idem.
N. 5.813-41 - Serafim Ferreira. - Compareça ao 2.0 Distrito.
N. 5.814-41 - Idem. -; Idem.
N. 5.851-41 - Companhia ltrasileira de Terrenos. - Idem.
N. 5.893-41 - Lamart S. A. - Idem.
N. 6.166-41 - Manoel da Fonseca. - Deferido.
N. 0.697-41 - Caixa de Construções do Ministério da Guerra.

N. 6.797-41
N. 0.922-41

tunidade.
N. 7.244-11

-_ Definido.
N. 7.181-11
N. 15.689-40
N.	 853-41

3.0 Distrito.
N. 3.135-41

nidade.
N.	 853-41

30 Distrito.
N. 3.135-11
N. 4.506-41

nidade.
N. 4.910-41
N. 5.316-41

N. 5.674-41
N. ' 6.051-51
N. 0.203-41

nidade.
N. 6.566-11 - Companhia Imobiliária Santo' Antonio. ---

Deferido.

	

- N. 6.608-41	 Jorge Reis. Manoel Reis e João Reis. - Idem.
N. 6.794-11 - Antonio Alves dos Santos Cruz. - Idem.
N. 6.855-41 - lmobiliúria Barro Vermelho Ltda. - Compa-

reça à S. do Expediente.
N. 0.992-41 - Oliveira Lima S: Comp. Ltda. - Deferido.
N. 0.993-41 - Idem. - Idem.
N. 7.097-41 - Constantino Ribeiro. - Compareça à S. de Ex-

pediente.
N. 7.210-41 - Martone Genaro. - Idem.
N. 7.213-41 - Marcos Berenstein. - Com p ar eça ao 1•0

Distrito.
N. 7.287-11 - Manoel Roter. - Compareça à S. do Expe-

diente.

N. 7.314-41
N. 7.297-41 - Oscar Niemeyer Soares Filho. - Deferido

- Má Pires Rebelo. - Idem.
- Carolina Nascimento Pereira. - Idem.N. 7.332-41
- Sebastião Siqueira. - Idem.N. 7.438-41
- Bernardino Fernandes do Oliveira. -Idem.N. 7.468-41

Ministério das Relações Exteriores
Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA DIVISA) DO PESSOAL
Em vista - do laudo médico, foi concedida a Escrituraria Aia -

Extranninerária-mensalista - Branca Maria Braga de Jesus - licen-
ça de 30 dias de acordo com os arts. 162 e 105 do decreto-lei n. 1.713,
tle 28 de outubro de 1939, a partir de 1. 0 do corrente até 30 do mesmo
mas c ano.

Relação dos funcionários do Arquivo designados para prestar
serviços extraordinários, durante 60 dias consecutivos, a rartir de
1 de julho do corrente ano.
Nomes - Cargos - Natureza

do serviço
Vencimentos

diários

Valor
da

hora

GO dias
ou 120
horas

Jayme de Souza Gomes, consul clas-
se "J" - Arquivo. 	 508000 8$333 1:00080

Alice Peceameiro Fernandes, datiló-
grafo, classe "G" - Arquivo 	 308000 58000 6080
Extranumerários:

Luiza Bailly, escriturário XIV -
Arquivo	 	 268667 48441 53382

Erminia Biasotto da Costa, escritu-
rário XIV - Arquivo.	 	 268667 48441 53382

Cecilia Alves Venoso,	 escriturário
XIII -.Arquivo.	 	 23,8333 38888 46686

Luiza	 Ribeiro de	 Caralho, escri-
turário XIII - Arquivo. 	 238333 38888 46686

Albertina de Castro Menezes, escri-
turário XIII - Arquivo. 	 238333 38888 46686

Francisca Fleurice de	 Figueiredo
Rodrigues Parente. 	 238333 38888 466$0

Marina America Gi gliotti de Barros,
aux. escrit. XI - Arquivo 	 208000 38333 40080

Mariana de Castro Menezes, aux.
escrt. XI - Arquivo	 	 208000 38333 40080

Maria Elisa de Souza Quartin, aux.
escrt. X - Arquivo. 	 188331 38055 36686

Arthur	 Pimenta	 Valente,	 aux.
escrt.	 VIII - Arquivo.	 	 158000 28500 30080

Theresa Esther Rodrigues	 Paren-
te, aux. eserit. VIII - Argui-

VO 158000 28500 30080
Maria Correia Valim, aux. 	 escrit.

VIII' - Arquivo.	 	 158000 28500 30080
Maria da Gloria alonteverde Chagas,

piorou i-Pta X - Arqu ivo 18$334 38331 36680

6:96680

murio de &int Brisson, chefe da DiVSiãO do Pessoal. -
luh Majra Pixo1o, consuLclasse "3". - Carlos da Silveira Martins
liamos. chefe interino da Divisão do Comunicações. - (Assinatura
ilegivel), chefe do Departamento de Administração.

Divisão do Material
EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO DEPARTAMENTO DE ADMISTRAÇÃO

Requerimento despachado
Dia 1 de julho de 1911

Serafim Loureiro Sobrinho. - Aguarde oportunidade.

Ministério da Fazenda
Diretoria Geral da Fazenda Nacional

PROCESSO DESPACHADO PELO SR. DIRETOR DEDAL DA FAZENDA NACIONAL;

N. 86.322, de 1941 - Em que a Sul América Capitalização e ou-
ti-as sociedades reclamam contra o uso indevido da palavra "capita-
lização" por parte de sociedades comerciais:
' "A Sul América Capitalização. a Companhia Internacional do

Capitalização, a Kosmos Capitalização e Aliança da Baia Capitaliza-
ção aeclainam, neste processo, contra o uso da palavra "capitaliza-
ção" feito. em prospectos e anúncios, pelo clube de mercadorias.
desta Capital. "Aliança do Lar, Limitada", possuidor da carta-pa-
tente deste Ministério, n. 113.

É procedente a queixa.

Prescreve o decreto n. 22.456. de 10 de fevereiro do 1932, que
regula o funcionamento das sociedades de capitalização, em semi ar-
tigo 1.°:

"A exploração das operações do capitalização somente pode ser
exercida no território brasileiro por sociedades anónimas nacionais,-

Publicada novamente por ter saido com incorreções.

Antonio Martins. - Idem,
Caixa Construções do Ministério da Guerra.

- Antonio Itodrigues. - Substitua-se a pena por

•

- Adalgisa da Fonseca Marques. - Idem.
- Guilherme Felipe Floret. - Aguarde opor-

- Caixa de Construções do Ministério da Guerra.

- Luiz M. Cunha. - Idem.
- Leonor Porto. - Idem.
- Joaquim Corrêa Jorg o. - Compareça „ao

- Luiz Ferreira. - Deferido.

- Joaquim Corraa Jorge. - Compareça ao

Luiz Ferreira. - Deferido.
- Francisco d e Almeida. 	 Aguarde oportu-

- Maria Joanna Ribeiro. - Deferido.
- Domingos Spasa Rodela. - Aguardo °vodu-

- Salvador Marques. - Idem.
- João Rodrigues de Almeida. - Deferido.
- Manoel Joaquim Aguiar. - Aguarde oportu-
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conatiluidas em forma legal, mediante prévia autorização do Governa
Federal e de acordo com o presente decreto.

Parágrafo único. As únicas sociedades que poderão usar o nome
de capitalização serão as que autorizadas pelo Governo tiverem por
objetivo fornecer ao público, de acordo com os planos aprovados pela
Inspetoria de Seguros, a constituição do um capital mínimo perfei-
tamente determinado em cada plano e pago em moeda corronto orn
um prazo máximo indicado no dito plano, à pessoa que subsetcaer
eu possuir um titulo, segundo cláusulas o regras aprovadas e men-
cionadaa no mesmo título."

Não é esse, portanto, o caso da Aliança do Lar, que é um Clube
Mercadorias.
Os clubes do mercadorias -vendem, apenas, moveis ou imovela, a

estações, mediante sorteios.
Seu regimento é o decreto n. 12.175, de 23 de maio de 1917.
Deles, disse Carvalho de Mendonça, o mestre exímio, a fls. lir,

volume VI, parte 11, do seu Tratado de Direito Comercial Brasilciao:
"O preço da cousa -vendida paga-se em prestações semanais ou

mensais o nestes períodos procede-se a um sorteio.
O comprador, ou melhor, o que se inscreveu no clube, favor"-

eido pelo sorteio do seu número de inscrição, recebe a mercadoria.
adquirindo-a assim por preço inferior ao real, corresponde -ta às-
paestações vencidaa e pagas.

O que não tiver a ventura do prêmio, saldará até a final pres-
tação, a que se obrigou, pagando, assim, mais caro do que se ob t i-
vesse a cousa com o dinheiro à vista, porque indiretamente concor-
reu para o prêmio dos companheiros felizes."

Fase é que é o mecanismo, isto é, o regime de funcionamento
dos clubes de mercadorias.

Não lia neles, como se vê, (similitude com as sociedades de ca-.
ização.
O uso da palavra "capitalização" por parte dos clubes de merca-

dorias é indevido, traz confusão ao público e contraria a tal. •
Á vista do exposto. intime-se a Aliança do Lar, Limitada a alia-

pender essa sua forma de propaganda, sob pena de aplicação da pe-
nalidade evera.

Diretoria Geral da Fazenda Nacional, em 30-6-1911. — Itonté,o

Sução de Segurança Nacional
A Sua Excelência o Senhor •Doutor .Arthur de Souza Costa,

Ministro da Fazenda.
N. 6 — Tenho a honra de submeter à aprovação de Vossa E:c-

relincia, na conformidad o do artigo 12, do decreto n. 4.631, de 6
de setembro do 1939, o Regimento Interno desta Secção de Se-
gurança.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
meus protestos de elevada estima e distinta consideração.

Rio, 3 de maio de 1911. — O Diretor da Secção, — Rontero 7's-
te4lita.

Aprovado. Em 16-6-U. — A. de Souza Costa.

Regimento Interno da Secção de Segurança Nacional do Ministério
da Fazenda

CAPITULO I

DA Oftl n ANIZAÇÃO DA sEuçXo

Art. I.° A Sec -ção de Segurança Nacional do MinistMo da Fo-
ziida regulada pelo decreto n. 4.631, de 6 de se--
tembro de 1939, é orgão complementar do Conselho Superior de
Segurança Nacional, organizado pelos decretos n. 23.873, do 15 de
fevereiro e n. 7, do 3 c'e agosto de 1934.

§ 1.0 Diretamente subordinada ao Ministro da Fazenda, a Secção
é constituida de cinco funcionários de elevada categoria nos quadros
do Ministério, que hajam comprovado possuir os necessários re-
quisitos. -

§ 2.0 Designado por portaria ministerial, desempenharão suas
timções sem prejuizo das atribuições dos respectivos cargos.

§ 30 O exercício dessas funções não dará direito a remune-
ração ou gratificação especial, mas é considerado serviço público
relevante.

§ 4.0 Caberá dirigir a S.S.N.M.F. o representante do Ministé-
io na Comissão da Estudos da Segurança Nacional.

Art. 2.0 Para o deaeamenho de suas atribuições,, a S.S.N.M.F.
terá uma Secretaria, devendo o secretário sor dez.jgnado por por-
taria do Ministro e os demais filisCionárik n s uacesário, pelo pjuei
(tarai da Fazenda Nacional.

CAPITraaa

bÁ C0MPI;11.2:iNG11 1‘ ,sEnuAlo

Art. $.° Compete à S.S.N.M.F.:

— De modo geral:

1) Estudar os problemas que. por sua importãneia e
afetem os interesses da Segurança Naciopal, no âmbito
buicõea do Ministério da Fazenda;

2) Centralizar n exame da todas as questões relativas
$-ança Nacional mie interesein ao Ministério da Fazenda;

3) , Assegurar as relações entre o Ministério da Fazenda, a Se-
cretaria Geral. de Segurança Nacional e os outros Ministérios, nos
assuntos do sua competência;

4) Emitir parecer sobre os processos de interesse da Segurança
Nacional, que forem submetidos ao ECU estudo pelo Ministro da
Fazenda ou pelo Diretor Geral da Fazenda Nacional.

li — De modo especial: .
1) Elaborar os planos do regime administrativo que, eventual-

mente, deva ser adotado para o funcionamento dos serviços do
Ministério quando as necessidades da Segurança Nacional assim o
exigirem.;

2) tu-jantar a Diretoria de Estatística Econômica e Financeira
no preparo e coordenação dos dados utcis à solução dos problemas
que interessam à Segurança Nacional;

3) Estudar o regime das Alfandegas o serviços fiscais de fron-
teira em face dos interesses da Segurança Nacional e elaborar o
P l ano das medidas a serem adotadas em caso de emergência;

4) Estudar o regime tributário do Pais e os cadastros dos con-
tribuintes em faço das necessidades da Estatística Militar e da
Segurança Nacional;

5) Propor as medidas necessárias à propaganda da coopetação
indispensavel dos funcionários fiscais e dos contailmintes para o
exato cumprimento do dever cívico do pagamento dos impostos
exigidos pelas necessidades cia Nação;

6) Propor as medidas de polícia interna das repartições do
Ministério e de vigilancia do procedimento dos seus funcionários
(Art. 238 da Consolidação das Leis Penais);

7) Estudar os assuntos que lhe forem distribuidos por inte-
ressarem à Segurança Nacional;

8) Prestar todas as informações solicitadas pela Secretaria
Geral do Conselho do Segurança Nacional.

Art. 4.0 Para o desempenho das suas incumbências, pode a
S.S.N.M.F. _requisitar diretamente' esclarecimentos ou processos
do qualquer dependência do Ministério.

Art. 50 Para o estudo dos problemas e execução das medidas dc
sua competência, poderá a S.S.N.M.F., sempre que entender neces-
sário, solicitar ao Ministro a colaboração de servidores do Estado do
aptidões especializadas e dos orgãos administrativos e técnicos do Mi-
nistério.	 •

CAPITULO

DA ORDEM DOS TRABALHOS

Art. G.° Caberá ao Diretor da S.S.N.M.F. presidir aos seus tra-
balhos.	 .

, Art. 7.0 Os processos recebidos na Secretaria, depois de numera-
dos na ordem cronológica, serão presentes ao Diretor, que os dis•ri-
buirá ao relator, guardadas as especialisaçõos.

§ 1P O Diretor poderá relatar qualquer processo, quando assim
o entender.

§ 2.0 O relator terá o prazo do 8 dias uteis para apresentar seu
Parecer, ou propor as diligências necessárias.

No primeiro caso, poderá esseprazo ser excepcionalmente pror-
rogado por outro tanto, a juizo do Diretor.

§ 3.0 Realizada a diligência, o processo, por ordem do Diretor,
voltará ao relator que terá novo prazo igual ao do parágrafo anterior.

§ 4.0 Recebido o parecer, a Secretaria tirará as cópias necessárias
para a distribuição aos demais membros da S.S.N.M.F. e fará o pro-
cesso concluso ao Diretor, afim de ser incluído na pauta dos trabalhos
da reunião que se seguir.

Art. 8.0'A Secretaria terá 5 dias, no máximo, para efetuar os ex-
pedientes referidos no artigo anterior.

Art. 9.0 Incluidos em pauta, ficarão os processos na Sacretaria à
diaposição dos membros da S.S.N.M.F., que poderão pedir vista doa
masmos pelo prazo máximo de 24 horas.

Art. 10. Os membros da S.S.N.M.F. se reunirão, ()Minaria-
, mente, nas segundas e nas quartas sextas feiras de cada mês ou na
primeiro dia util da semana que se seguir, caso não haja expediente
ao dia próprio.

§ 1.0 Reunir-se-ão, lambem, extraordinariamente, miando con-
soe:idos pelo Ministro.

§.° As reuniões da S.S.N.M.F. terão carater secreto.
§ 3.0 Terão início às 15 horas e durarão duas horas, podendo ser

prorrogadas.
Art. 11. Os membros da S.S.N.M.F. só discutirão e votarão,

quando estiver presente a sua maioria.
Art. 12. As reuniões serão presididas, normalmente, pelo Diretor

da ,S.S.N.M.F. e extraordinariamente pelo Ministro da Fazenda,
quando este julgar conveniente, por iniciativa própria ou a convite do
Diretoa.

§ 1.0 O Diretor designará, previamente, o membro da S.S.N.M.F.
que cle‘iu .a substitui-lo nos seus impedimentos e auaênciaa.

a.0 i) Diretor tem direito de voto, devendo tambom desempatar
volaçõo-.
Art. 1:1. À bora designada, o Diretor, presidindo à reunião, fará.

observar a seguinte ordem:
sariricação do número de presenlea:
l(itura, discussão e utncão da ala da reunião anterior;

c) exp.,diente:
d) relatório dos processos, debate e votação dos pareceres

mesa.

00 tureza,
(laa atei-

o Segu-
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Art. 14. O Diretor mandará organizar pela Secretaria e distribuir
aos membros da S.S.N.M.F., com antecedência mínima do seis dias,
a pauta dos processos a serem examinados em cada reunião.

Art. 15. Aberta a discussão, e antes de iniciada a votação, qual-
quer dos membroe da S.S.N.M.F. poderá pedir vista do processo
pelo prazo máximo de 8 dias úteis.

§ I.° É permitido promover diligências ou adiar a votação .das
conclusões do parecer para a reunião seguinte, conformo deliberar o
maioria.

§ 2.0 Encerrada a discussão, o Diretor submeterá a votos as con-
clusões do parecer, começando pelo relator o pronunciando-se em úl-
timo lugar.

§ 3.0 Se o relatar for vencido, o Diretor designará, para redigir o
novo parecer, dentro do prazo de 8 dias uteis, o membro da S.S.N.M.
F., cujo voto tenha sido vencedor.

Art. 16. Contendo o resumo do processo, a referência à legislação
pertinente, a fundamentação das conclusões, serão essas subscritas
pelos membros da S.S.N.M.F. que as votarem, podendo qualquer
delas escrever a sua declaração de voto, dentro de três dias uteie.

Parágrafo único. Do parecer que será numerado em ordem cro-
nológica, das declarações de vOLO e das peças essenciais do pro-
cesso, a Secretaria extrairá cópias pata seu arquivo.

Art. 17. Pelo Diretor da S.S.N.M.F.' será o processo enca-
minhado com o parecer 0 os votos, à autoridade competente.

Art. IS. As reuniões, além dos membros da S.S.N.M.F., e do
Secretário, só poderão estar presentes as pessoas convidadas a pres-
tar esclarecimentos, sendo proibido a uns e outros, sob as penas
da lei, revelar ou discutir, fora das Sessões, os assuntos estudados.
(Art. 10 do decreto n. 4.631, citado.)

Art. 19. As propostas, representações, trabalhos de iniciativa
dos membros da S.S.N.M.F., ficam sujeitos, no que couber, aos
trâmites acima definidos.

CAPÍTULO rv

DAS ATaIriluçõES

Art. 20. IncutPliirá ao Diretor da S.S.N.M.F.:

e) dirigir suas atividades, manter a ordem e assegurar o si-gilo de seus trabalhos;
b) presidir às reuniões, resolver as questões de ordem e apurar

as votações;
c) fazer a distribuição dos processos e designar relatores para

os assuntos da iniciativa da S.S.N.M.F.;
ti) assinar as atas das SCSSUS O demais expediente da S.S.N,M. 1'.;
e) solicitar ao Ministro e ao Diretor Geral da Fazenda Nacio-

nal as providencias necessárias à or ganização e ao funcionamento riarS.S.N.M.F. e cabal dcsempenho do suas atribuições;
f) requisitar as diligencies deliberadas pela S.S.N.M.F. ou

pedidas pelo relator;
0') corresponder-se com qualquer autoridade administwiva so-bre matéria de serviço;
h) propOr às autoridades competentes as medidas conducentes

ao desempenhe das atribuições da S.S.N.M.F.•
i) apresentar relatório dos trabalhos da S.§.N.M.F., na forma

e no prazo da lei;
j) imper penalidades aos funcionários da Secretaria, de acordo

com a legislação em vigor e propõr ao Ministro da Fazenda outras
medidas repressivas, que julgar conveniente;

1) comunicar ao Ministro da Fazenda as faltas ou os impedi-
mentos dos membros da S.S.N.M.F., pedindo a designação dos
subseihatos, no raso de ausência em 4 sessões consecutivas, sem cau-
sa j ustificada, ou na hipótese de licença prolongada que possa pre-
judicar o andamento dos trabalhos.

Art. 21. Aos membros da (3.S.N.M.F. compete:
a) relatar e emitir parecer dentro de 8 dias úteis nos processos

que lhes forem distrilmidos e pedir ao Diretor as diligências neces-
sárias ao seu esclarecimento;

b) estudar os assuntos da competência da S.S.N.M.F., de que
forem incumbidos pelo Diretor;

e) comparecer à.s reuniões;
d) discutir, do modo mais amplo e franco, as matérias subme-

tidas ao seu exame;
e) sugerir as providências que consultem a segurança nacio-

nal e sejam da alçada do Ministério da Fazenda.
Art. 22. São atribuições do Secretário:
a) dirigir os serviços da Secretaria e auxiliar o Diretor no exer-

cIcio de suas funções:
b) fazer ou mandar preparar, sob sua responsabilidade, todo o

expediente da S.S.N.M.F.;
e) assistir às sessões, redigir as atas o proceder à sua leitura e

à do expechente;
d) organizar o protocolo e o arquivo da re.S.N.M.F., mantendo-

Os em dia, por meio do ficbáriqs próprios;
e) fazer organizar e manter em dia o registo dos pareceres e

trabalhos da S.S.N.M.F., acompanhados de cópias extraidas dos
processos;

f) prestar aos membros da S.S.N.M.F. as informações de que

necessitarem para o desempenho do seus cargos:

g) providenciar sobre o fornecimento à S.S.N.M.F., do mate-
rial necessário aos seus serviços.

Parágrafo único. Nos seus impedimentos e ausências, o Secre-
tário será substituido pelo funcionário da Secretaria, que o Diretor
designar.

CAPITULO V

DISPOSIÇiSLIS °MIAIS

Art. 23. Os trabalhos e o andamento dos processos da S.re.N.
M.E. preferem quaisquer outros.

Art. 24. É proibido o acesso de qualquer pessoa estranha ás
salas da S.S.N.M.F., salvo nos casos do art. 18.

Art. 25: Não podem os funcionários servir-se do dados, infor-
mações e papeis pertencentes à S.S.N.M.F., para quaisquer obje-
tivos alheios ao serviço dessa, se ainda estiver sob sigilo.

Art. 26. As 'dúvidas suscitadas na aplicação deste regimento se-
rão decididas pelo Diretor, que poderá submete-las ao plenário.

Secção de, Segurança Nacional do Ministério da Fazenda, em 29
de abril de 1941. — Rontéro Estellita. — 1, Reselide Sima. — Celso
Barreto. — Paulo Lura. — F. Sá Filho.

A redação final deste Regimento Interno foi votada e aprovana,
por unanimidade, em sessão de hoje.

ISeeção de Segurança Nacional do Ministério da Fazenda, em 29
de abril de 1941. — Aluizio Aires Dantas de Araça, Secretário.

Contadoria Geral da República

PORTARIA N. 151 -- nn 28'DE JuNuo DE 1941

O Contador Geral da República, usando da atribuição que lhe
confere o art. 18 do Regimento baixado) com o decreto n. 5.220, de :II
do janeiro de 1940, resolve que o auxiliar do escritório sério IX da
Tabela Ordinária, Erininia Loureiro, passe a ter exercício na Corda-
doria Seccional no Ministério da Educação e Sande. — Al. Marques de
Oliveira, contador geral.

Expediente de 28 de junho de 1911..

Ofícios:
Ao Exmo. Sr. Diretor Geral Ia Fazenda Nacional:
N. 2.805 — Em aditamento ao oficio 2.145, transmite por có-

pia o oficio n. 21.322, relativo à distribuição da totalidade do cré-
dito referente ao decreto-lei n. 3.210.

Ao Sr. Diretor da Despesa Pública:

N. 2.804 — Idêntico ao 2.805 — Aditamento ofício 4.4.13.
Ao Sr. Diretor do Serviço do Pessoal — Ministério da Fazenda:
N. 2.800 — Idêntico ao 2.805 — Aditamento oficio 2444.

Ao Sr. Contador Seccional no Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio:

N. 2.812 — Remetendo cópia do ofício 243, da Diretoria das
Rendas Internas, respondendo à consulta sobre isenção CIO sol-J-3.

Direioria das Rendas Internas

PORTARIAS

Dia 18 de junho de 1941

N. ee sejs ffiretop das Renola,o; Internas oio Tesouro Nacionel,
tendo presente o processo fichado sob n. 27.462, de 1941, em que o
"Banco de Crédito Agrícola do Espírito Santo", sociedade anónima,
estabelecido em Vitória, Estado do Espírito Santo, requer autorização
rara instalar, nos termos do art. 2.° § 2.°, do decreto - lei o. 1.871, do 14
de dezembro de 1039, escritório em Baixo Guandú, subordinado à e gên -
ca de Gelatina, naquele mesmo Estados e atendendo a que .iá foi re-
colhida, à Alfândega de Vitória, a imporeincia tio quinhentos inii
reis (500$0), correspondente ao selo adicional de que trata o art. e.`)
citado, conforme verba ri. 308, lançada, em 19 de maio último, na ?arte
patente n. 1.458, de 10 de maio de 1938, expedida a favor da referida
agência, resolve autorizar a instalação do escritório em cansa. Que
fulo poderá ter mais de does empregados.

Dia 30

N. 281 — O diretor das Rendas Internas tio Tesouro Nacional de-
clara ao Sr. subdiretor da 2.0, Subdiretoria, para seu conhecimento e
devidos fins, haver resolvido permitir a transferencia, para o período
de 20 de outubro a 8 de novembro do corrente ano, das férias regula-
mentares a que tem direito o oficial administrativo, classe J ., do Q.P.
deste Ministério — João Baptista do Lorena, ficando assim alterada,
no que se refere ao aludido funcionário, a portaria n. 1.126, do 20 de
dezembro último, desta Diretoria. — norteado de ticantai'm Filho.

N. 282 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional de-
clara ao Sr. subdiretor da 2.a Subdiretoria, para seu conhecimento e
devidos fins, que, por despacho de 25 do corrente, resolveu conceder ao
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Atmosatife interino - classe E - do Q.P. deste Ministério - Elza
Cerha. as feias regulamentares a que tem direito, no período de 1. a
ride julho próximo futuro, à vista da razão alegada pelo mesmo fun-
ci•nário.

itio de Janeiro, 23 de maio do 1911. - Oficio n. 28 - Senhor
di•legailo fiscal. - Comunico a V. S., para ois devidos fins, que o Sr.
yrduistro da 11.'azenda. tendo presente o processo fichado no Tesouro
N,leional, sob n. 86.007, de 1910, em que o Sr. interventor Federal
ne*-e Estado solicita providências no sentido de cessar a ação fiscal
contra a firma, Joaquioi Thomaz de Aquino Filho, fabricante do imo-
do!. 'conhaque do Alcatrão de São João da. Barra", proferiu, era data

22 do abril último, () segundo despacho: Conforme se vê no lau-
ci,i do fls. 22, do T.aboralório Nacional de Análises, o produto em apre-
ço, rolulado rem a ilenoinina:...ão	 -cognar", "é unia bebida alcóolica

de udo -11,5'.';- de atroo]. açucar. principias aromáticos r soluveis de
vegetal e covarde vegetal". - Eslá. portanto, sujeito às taxas

ria alínea VI (sexta) do § 2P do art. 1P, do decreto-lei 11. 739, de 21
/11 . setembro do 1938. previstos para a aguardente em geral. desde que
to/minta cii a denominação de "cognao". Deste despacho, dõ-se enoite-
'..11, " " d0 à 1Pl egtwia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Rio ilo

Feito esse expediente, responda-se ao oficio de fls. do Sr.
intorcentor Federal naquelo Estado, comunicando a solução dada ao
assonlo. - - O Diretor. - Flortencio ilc Aleou(nra.Filho.
- Ao Senhor João Ardbero de Matos, delegado fiscal do T,,ouro Na-
vHinal no Estado do HM	 Janoiro

Diretoria dos !tendas Aduaneiras

1 )ia 27 le junto) de 1911

prrir4.11S:

Ao gabinete (113 ministro:
50.656-11 - Tancredo Costa & Comp.

	

19.717-11	 Pana ir do Brasil S. A.
50.107-11 - Estrada do Ferro (I() Pará.
211.050-11 - Oficio do Sr. ministro da Viação e Obras Pá_

50.601-10 - Banco do Brasil.
18.536-38 - Orieiuii. 330, lb, abril de 1910. do 1). A.. S. P.
39.737-11 - Salvados ih n apow suPvo "'URI. Marie".
À Diretoria da Despesa:

N. 18.910-S1 - serviço Ihdlerilli S. A.

1 da 28

It e rn o ssa de processos:

Ao gabinete (I() ministro:
N. 18.851-11 - S. A. Industrias Votormilim.
N. 18.691-51 - Armou' . til

	
Corporal i

À Diretoria Geral:
N. 1, 7.993-11 - Della f:amerii, Venfilrini & Cia.

ExpEld¡NrE	 EXxiti. li. NIENIsTliu DA FAZENDA.

P/WP,0
N. 21.525-11 (Tesouro'i - em que o prefeito rounicipid de Ca-

c hoeira P ede	 avoc'Ido o processo referente	 redução de direitos
para mal criai importado pura 	 serviços de abas' IN n j itt p id ( lp água

11 : 11111 P 1a 	 1 unir; uru lidade
-De ordem. Tral ando-se dc assunto já resolvido, argui
Ordem n. 07, de Ni1-6-11, 	 Alfándega 0, Nado Alegre.

Remessa de processlis.
.A” gabinete do mioisico:

N. 31.382-11 - Johnson	 Johnson do Brasil.
N. 30.409-41 - Charlton Ames	 Cia. Ltd.
N. 11.507-11 - Of (cio Il. 628 lui: EE., do 11-1-11, •lo Ataché

Cmourcial Adjunto 1111 EIIIIMiXalia A rtIP Pleana 	 •
	,2. 113-11	 Aviso ii. 152 lo 23-5-41, do Ministério da Agri-,

1 1 mau
N. 19.105-11 - Aviso EC-362-870.1 ,:22) (00), de 17 do cor-

rei/1o, do Ministério das Relações Exteriores.
N. 50.117-39 - Cia. Brasileira de Cimento Podiam' S. A.

83.525-39 - Cia. Brasileira de Cimento Portland S. A.
N. 50.881-. 10 - Cia. Brasileira de Cimento Portland S. A.

• 86.524-39 - Cia. Brasileira de Cimento Portland S. A.
N. :11.372-11 - '100 Cily cif Santos improvements Company Li-

mitod.
N. 2.951-10 - Cia. de Cimento P0111;0141 S. A.

À Diretoria Geral:
N. 73.761-38 - Gide R: Irmão.
N. 73.726-28 - Pereira Eernandes & Comp.

'n Diretoria da . Despesa ;

N. 39.927-11 - Pernambuco Traniway Power Co, Eht
17.383-11 - Alvares Carvalho k, Comp. Ltd.

	

17.853-11	 Siderúrgica. 'leigo Mineira S. A.

Diretoria da Despesa Pública

EXPEDI,ENTE DE S. EX. O S11. PRESIDENTE DA REpiBEIcA

mo-rivos N. 739

Processo n. 38.660-40.

Excelentisimo Senhor ' Presalente da República.
1. 1.), Alena Ferreira lie Abreu Ascari, filha do ex-admimis-

trador das ~afazias da Alfandega de Paranaguá, Macio • Verri..ica.
de. Abreu, pede a Vossa Excelência, por equidade, relevação da dí-
vida de 730$0, proveniente de descontos a que eslava sujeita a sua
pensão de montepio e que a Delegacia :Visual no Paraná, onde é paga
esta, havia deixado ds.: fazer oportunamente,

2. Consta., efetivamente, do processo anexo que a Delegaria
riscai no Paraná considnrou a pensionista (le quero se trzCa deve-dora da importancia de 730W, correspondente ao desconto de 1/3 a
que, por ser Pla funcionaria aposentada do Estado, cstavá sujeita
a SUU pensão durante o período compreendido entre a Ilata do decrao
n. 20.199, de 10 de julho de 1931. que estabeleceu lal desconio,
a da vigência do derreto-lei a. 1,122, de .13 de julho de 19:19, que
o suprimiu nos casos cai que a soma das pensões ou destas com ou-
tros proventos não ultrapasse de 6008) mensais.

3. Em pedido idêntico a n t e rior, qu e a Dirotori a "cral da 1"a -71'Ifikt Itã() pode atender, alugou a suplicante scr-lhe penoso o paga-
mento dessa duvida, n laila a situação precária c,e encontra, de
vez que sua pensão de montopio é de. apenas 378500 o os proventos
de inatividade 'que pererbe dos entres estaduais 511 de 129$600,
somando tudo, portanto, a reduzida quantia mensal de 167$101).

1. Releva notar que O deel'elo II. 20.190, de 1931, sojeitan,lo
redia.: 5- 0 de 1/3 as penses devidas' a pensionistas beneficiários de

outros proventos pagos poios corres públicos. teve por fim evitar
a percepção de somas elevadas, limitando (manto pos,i'tel. o total dos
benefícios acumulados à importfuccia mensal lie .411.1, máximo até •
então fixado para as pensões de montepio.

5. Não era essa, como se vê, a hipótese da suplicante, que mes-
mo no gozo integral (Ia pensão deixada Por seu Pa i 1 ' d os vefleim e ll

-tos de inatividade pagos pulo Estado percebia uma. importancia bem
inferior' àquele

6. De qualquer modo. porem, certo ma . a relevação da
divida pleiteada pela suplicante SÓ poderá ser concedida por equi-
dade, eabendo-me, assim ; submeter o zissuolo à consideração de
Vos-at 'Excelência, para	 sP ligue b . resolver como julgar acertado.

ltio de Janeiro, 6 lb' maio de 1911. - A. eU. Se34ra	 -
Deferido. - Em 7-5-101I . -	 VAnovs.

E.1)EDIENTlf, DO S11. DISETD. It	 \ rAzENDA NAcioNit,

'Dia 2.5 ib . jimbo de 1011

Priiiiessos despachados:

zação . para l e vantamento (10 ciul t: à0 • - IndeFerid".

N . '36 . 120_11 ___ Requerimento de XI. 'Ventura
it vista (los pa-
pedindo aideri-

reveres.

EXPEDIENTE DO SR. DII:Erott tiA DEsnEsA

Dia 21 de junho de 1911

p rocessos despachados:
N. 93.633-39 - 1). Maria Elisia Nobre Chaves, pedindo para

acumular pensão do Montepio ila Marinha, na forma do dOCI'lql n -it'i
Il. 1.187, (101 de agosto de	 - A ronnerenIfs deve	 SC`LI
título	 pensil'o de montepio.

• 1'2.235-38 - Habilitação à pensão definitiva do Montepio Ci-
v il da Guerra,. a que s e .julgam com direito D. ileminiana Luiza
Uldrajara Eirmirio Gonçalves. - Satisfaçam a exigência do parecer.

N. 36.382-11 - Requerimento de D. (tuilliermion Pereira San-tiago Filha, pensionista do Montepio Civil da Gnerra. - Sal isd'acti
a exigência (10 parecer.

N. 41.171-11 - Revisão de processo de D. Jeruza	 Go-
mes Carneiro,_ filha. - Salis1aça a ekigancia do parecer.

N. 42.108-11 - Revisão mie processo de montepio de D. T.eonidia
Gomes Coulinho, viuva. - Nada ha que deferir, Porquant o a reque-
rente está percebendo exatamente aquilo que reclama e não lhe as-
siste direito a mais coisa alguma.

N. 41..259-10 - Requerimento de D. Rosa Lídia Freitas Duque
Estrada, pedindo revisão do processo de sua habilitação ao montepio
e meio-soldo, na qualidade de viuvo, dô tenente Alberto Duqne#,Es-
irada. - De acordo com o parecer, nada há que deferir.

N. &A.574-40 - Revisão de processo de habilitação de D. Brigida
Amélia Monteiro Bittencourt. - De acordo com o parecer, nada há
que deferir. - Restitua-se o título.

N. 19.090-41 - Apostila de titulo de pensionista de D. Con-
ceição ' tossimo do Nascimento. - Satisfaça a exigência do parecer.

N. 49.980-11 - Restituição de importancia - Requerimento de
Alvaro Antonio Leão. - Dirija-se, querendo, ao Ministério da Jus-
tiça.

N. 91.311-40 - Requeria-1(41M de Lincoln de Almeida. - Diri-
ja-se, querendo, ao Ministério da Agricultura, para onde foi feita a
eomunicação dos vencimentos que 11
lidade.	

„io formo fixados, na disponibi-
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N. 50.802-41 - Requerimento de D. Amaryllis Leite Gahyva,
pedindo pagamento de vencimentos 'deixados por seu pai - Arlindo
Andrade Leite. - Habilite-se de acordo com o art. 270 do Regula-
mento Geral de Contabilidade Pública.

N. 48.338-11 - Requerimento de João José da Silveira. - Di-
rija-se, querendo, ao Serviço do Pessoal do Ministério da Justiça.

N. 46.118-41 - Aposentadoria de Alvaro José da Costa e Souza.
Apresente certidão de tempo do serviço referente ao período de 1

cie fevereiro de 1911 até a véspera do Oecreto de aposentadoria.
N, :17.500-11 - habilitação de D. Emília Pinheiro da Costa. -

habilitem-se de acordo com o art. 270 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade.

N. 85.313-37 - Reversão do mau, Alfredo, João, c4alvador, Ce-
sarina e Manoel, filhos memores de Miehaela Moreira do Nascimento.
- Satisfaea a exigência do parecer.

Diretoria 4Io Domínio da União

DIVISÃO DE CADASTRO E REGIsTO

Exo y inENTE no sa.	 DIN ISÃO

Dia 17 de jUlho de 1951

	

Processos despaehados:	 •
N. 4 .1.123-41 - Oficio n. 275, n lo Serviço Regional na Baia, Me-

rcado ao registo do Forte do S. Lourenço, na cidade de Itaparica. -
Encaminhado o procosso ao mencionado Serviço itegiona 1 para .1:3
indietn10,1 mia	 - .1.	 Marcham!.

N. 37.947-41 - Aforamento do torrem) de aereseidos de mari-
nha, sito na ,rua Conselheiro Antonio Prado, Antonina, Paraná, pre-
tendido por Luiz Gorg,e1 do Amaral Valente. - Enviado o processo ao
Serviço Rogional no Paraná, pára satisfazia a exigOncias. - A. C.
Marrhuml.

N. 42.360-41 Oficio 11. 1.500, do Serviço de .leteorologia, no
Distrito Federal, referente à escritura de doação de terreno em Con-
ceição da Barra, Estado do Espirito Santo. - Remetido o processo ao
Serviço Rogional	 Espirito Sanki para/is fins convenientes. - 	 C.

March anel .
N. 10.237-11 - Oficio n. 257, do Serviço Regional na Baía, com

quo envia elementos para registo de 11 itooveis. - Encaminhado o
processo ao moncionado sorvieo Regional pai ta salisfazor às oxiVn-
cias. - A. C. Marcham'.

N. 95.317-38 - Remessa n. 11, do Serviço Regional em Minas
Gerais, referente a doação de g:coas de terra .destinadas à colónia do
índios. - Devolvido o processo ao Serviço Regional naquele Estado
para 'os fins convenientes. - A. e. Marcham/.

N. 00.902-30 - Ofício n. 10, do Serviço Regional no Rio Geando
do Norte, relativo ao aforamento do terrenos 41e marinha e acrescidos
na rua Silva Jardim, em Natal, requerido pelo Banco do Brasil.
Restituido o processo ao mencionado Serviço Regional para os fins in-
dicados na informação. - A. C. Marcham'. _

N. 43.550-41 - Telegrama n. 85, tio Serviço Regional em Mato
Grosso referente ao terreno em que se achava edificada a Agência
Postal ' Telegráfica, sita no município de Corumbá. - "Encaminhado
procosso ao Serviço Regional naquele Estado para os fins initiead4.-4s
pia Secção de	 -	 C. Marchand.

8EJ1 VIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

EXPERIENTE no sa. CURVE no sy.aviço

Dia 23 de junho de 1011

Processos

N. 18.282-11 - ililario Nasciniento de Mattos, requer iegail
ação do imovel à Praia da Guanabara n. 185. - "Apresente certi-

dão do Registo Geral de Imovels, atualizada, e prova de pagameid
de foro de 1938".

N. 18.280-11 - João Leopoklo Modesto Leal .espólio) requer
legalização do irnovel à rua Luiz Andrade ns. 47, 55 e 61, em Pa-
quota. "Apresente certidão do Registo Geral de Tinoveis, atuali-
zada, e prova de pagamento (1 foro ile 1938".

N. 48.278-41 - João Leopoldo Mollesto Leal (es pó lio ) requer
legalização do imovel à Praia Grossa n. 1, em Paquota. -- "Satisfaça
as exiíOncias.

N. 18.238-11. - Jorge Ferreira Pinto requer legaliza-
ção do innovel à Praia do Olaria 83. Ilha do Governador. - "Apre-
sente certidão do Registo Geral (le Imovejs, atualizada.

N. 48.234-41 - Raul Alves Borges, requer aforamento de ter-
reno de marinha à Praia de N. S. das Dores, sem número, em Gua-
ratiba. - "Apresente certidão de nascimento e prova que tem pre-
ferència no aforamento".

N. 18.010-11 - Brandão, Magalhães & Cia. Lbia. e outros, re-
mi o r,,ni regularização dos terreno à rua Gustavo Sampaio n 117-
110. - "Aprezentem certidão do Registo Geral de Imoveis, atuali-
zada".

N. 40.655-11 - Armando Belfort de Paula Ramos requer lega-
lização do terreno à rua João Caetano ri. 42. - "Apresente proav do
pagamento do foro de 1938",

N. 18.150-11	 Yolanda Vaiares Macedo requor logalização
terreno à rua Padre Juvenal ti. 5, Paauetá, - "Aprosonte
c i e pagamento de foro de 1938".

N. 18.751-11 - Joanna de Oliveira Sueupira roquor se j a e*A
-brada taxa de ocupação fJo terreno is Praio lo Galeão, ilha ilo

.5 CP1104101% - "Satisfaça as f•xigências".

Dia 24

N. 18.611-11 - Viu-mo ino Antonio Borba- roquor legalização do
terreno de marinha, à Praia dos Ta moios, Ilha de Paguei :5, junl:i e
depois do n. 4,5 " - Satisfaça as exigi".ncias".

N..18.284_11 &Ião Leopoldo Modesto Leal .'.ostailio) requer
legalização do imovel à Praia Manoel Luis n. 31, Paquotá. - Apro-
sonto os documentos".

N. 48.270-11 - João Leopoldo Modesto Leal (espólio). reqmr
legalização do li-novel à rua Santo Cristo os. 158-152, - "Aproslinto
os documentos, oxigidos".

N. 19.532-1051 - Manuel Corta:et da Silva requer cai-la do afora-
mento do torreno de acrescidos flo marinha :1 vou Podro Alvos n.

Comploto o selo I In	 eni	 lb, fls. 9 a 11.

Dia "5

N. 18.182-1911 - Manoel Camara Vieira requor legalização dos
terrenos à rua Saldo Cristri ris. 233 o 235. - Complete o selo ii lo-
ijuinlo tio fls. 5.

N. 49.200-19.11 - Gelado 1...igneiredo de Medoiros refinei' licenea
para transferir o apartamento 58 Ilo prédii.• à avenida Allantica nú-
meros 122-124. - Aprosenle cortidão do Registo Geral 410 Imovois,
atualizada e prova de pagamenlo de foro do 1938.

N. 39.308-1911 - O presidente do I nstitillo de Aposentadoria e
Pensões tios Empregados Transportes e Cargas roquer regolariza-
ção do terreno lo marinha ii praia Barão de Capanoma - Ilha do Go-
vernador. - Apresonte os doeinnoutos exigidos.

N. 48.030-1911 - Admito Faria de Miranda requor lieença para
ve-adee parte do terreno á praia do Flamengo mis. 2 e í. - Aprosonle
certidão olo Registo Goral de imovois, atualizada o prova ' to pagamonto
de foros.

N. 18.031-1911 - Arist ides Alves Guimarães Cotia roquor afo-
ramento i lo torrenos à restinga do Araçaliba enm Guaratiba. C n un-
pareça a este Serviço, afim de p151 ar esclarecimonlos.

N. 18.190-1941 - Manoel da Silva Adonias roquor compra dos
Imitidos nacionais as ruas Luiz Ferreira n. 59, Joana do Naseimenio
o Guilherme Frota ti. 91. - Completo o selo lo locimionfo do fo-
lhas 2.

N. 48.230-1911 - Nicotina Tomba Bonavita requer al'orairionto
de terreno do marinha à estrada do Porlo Velho. - Aprosente certi-
dão do Registo Gora? . de. ImoNeis, atualizada.

N. 18.222-1911 - Francisco lionavita requer legalização 410 ter-
relf0 de marinha à estrada do Porto Velho - Cordovil. - 1rov4 .! que
tem preferência ao aforameulo.

N. 48.50-1951 - Albino Alves Moreira ri-tumor int)! atla de 410-
ennl elnOS a proeosso om anda imito nesta roparlição„ - Compareça
• e :zte Serviço. afim 4.14- prestar oselarocimontos.

Rveehedoria- do Distrito Federal

EXPEI - AlE •: TE 1)(1 si	 3Oarruit

Dia 1 de, julho de 1951

Roquerimentos:

N. 32.851-41 - D. Maria llenriqueta Leal. -- Cumpra-so o /les-
pachó de 1 do fluente mês proferido no processo junlo.

N. 33.912-11 - Maria Tavares Narciso. - Entregue-se a Mi-
portáncia de 687$6 de acordo com a informação e o parocer a pro-
curador dovidamonte habilitado ou à própria intorossada.

•N. 35810-11 - Cia. Terrenos Leblon Limitada. - Tendo em
vista a Circular cilada n. 52 de 23 de dezembro do 1936, quo não so
refe 'e ao preço da negoviação, júbre-sê () selo do acordo com a infor-
mação sobre o -valor do crédito.

N. 35.818-11 - Cia. de Terrenos Loblon Limitada. - Idem.
N. 39.968-11 -- Maria Clemenlina Saviotli Tertuliano. - Pa-

gue-se a quem de direito, nos termos do mandado do fls. 2 sob n. 68
lio 11 do corrente mês, a quantia do 5'2340 410 conformidade com a
informação e parecer.

N. 38.255-41 - Cia. Prop ti. A. - Imponho
a multa de cinquenta mil réis (5080) ;li' acordo .com o art, 70 f In re-
gulamento aprovado polo decreto 1.137 do 1930.

N. 38.888-41 - S. A. Familia. - Idom.
N. 40.018-40 j. Bittencourt - Do :minto eom a in-

formação e com o parecer. transfira-so o a vorho-so nuoltinça peia
forma indicada. Altero-soam. classifivacão para "farmácia o perfuma-
ria moreador". Imponho a multa de "(a)l, reá X nie da loi.

N. 17.712-11 - Veiga Freitas ,C Cia. - 	 avordo voto o laudo
o Com o parecer, holoferido.

N. 31.000-11 - Manoel 4 iOneah CS da Cosia , 	 Moro ,
N. 20.333-41 -- Fábrica do Ferragens Limitada. - ;tenro°

com O parecer, faz-se a retificação proposla e alicio --se a rhis-ifi-
caçãe pelo modo Indicado,
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N. 8.766-51 - Corantes e Produtos Químicos Francolor Limi-
tada. -Proceda-se nos termos precisos do parecer supra. Imponho
a multa de 200$0, máximo da lei.

N. 27.122-1.1 - Afonso Pereira. - Averbe-se a mudança e al-
tere-se a classificação pelo modo indicado.

.N. 30.172-11 - Antonio Calvano. - De acordo com o laudo e
el , 111 o parecer. altere-se a classificação, a partir de 1912 para "bote-
(leito e casa de pasto".

• 37.117-41 - Severiano Nunes Pimentel. - Transfira-se e
allere-se a classificação pela forma proposta. Imponho a multa de
C imei/alta mil reis (5080), mínimo da lei.

• 34.088-11 - Irmãos Di Giorgio Cia. - Restitua-se a quan-
tia de 36080 de acordo COM a informação e o parecer.

N. 58.911-10 - Pank of London South America. - Reconsidero
o de-ai:Leito de fls. 2, para inundar seja exigido apenas o selo simples,
intioaindo_se o Banco a efetuar o respectivo recolhimento.

N. 41.688-11 - Germano de Magalhães. - Entregue-se os do-
cumentos ao interessado mediante recibo. Isto feito arquivo-se.

• 28.190-10 - M. Pinheiro. - Proceda-se de acordo com o
"4 . l'01'. fazendo-se o necessário expediente.

• 10.116-51 - Manoel Augusto Maio. - Imponho a multa
rinmilatta mil reis	 :-,ttat.t), mínimo da lei.

Processos:

N . 52.7.20-11 - C • S. G ri mberg -li. Leopoldi na Rego, 268.
prejuizo de qualquer ação fiscal, anterior ou posterior ao

Ta e-ente requerimento, pague, no prazo de oito dias, a contar da pu-
Mirava/1 deste despacho, o imposto acrescido de 10 	 Satisfeito ou
P;it ' t ' P agai!'" hs • á 0 P rOC C Srdi á comissão designada, para o itens-
ti io evime ou procedimento fiscal.

1u1uiIt ir

1.802-a10-M.1". da Silva Lourenço - Rua Machado Coelho, 26.
N. 42.261-41 - Manoel José Alves - Rua Lavradio, 31. - Sem

rnejuizo de qualquer ação fiscal, anterior ou posterior ao presente
1 . ' 1111( . 1 . in-tento. pague, no prazo de oito dias, a contar da publicação
deste despacho, o imposto acrescido de 10‘,;,. Satisfeito ou não o
pagamenlo, vá o processo à comissão designada, para o neceasário
e \ane' ou procedimento fiscal.

Idêntico:
N. 52.3;1-51 - A. Monteiro Lopes-- Rua Nicarágua, fa5.
N. 71.882-50 - (liivan Oliveira da Silva - Rua :Sacadora Ca-

[e . ,k1 it. 261.
Precatórios:

N. 12.203-11 - Juizo da 15,a Vara Criminal, entrega de 30080
(1,.ezentosz,nti1 reis) a favor de Dr. Alberto Gomes Pereira. - Cum-
pra-se.

N. 12.202-11 - Juizo da 15.a Vara Criminal, entrega de 3000
(luu eidos mil reis) a favor de Dr. Alberto Gomes Pereira. - Idem.

N. 42.201-41 - Juizo dá 15.a Vara Criminal, entrega de 30080
(I y ezenlos mil reis) a favor de Dr. Nelson Martins Monteiro da Franca.

N. 12.208-11 - Juizo da 13•a Vara Criminal entrega de 50080
(quinhentos mil reis) a favor de Ernani Correa. - Idem.

N. 42.207-41 - Juizo da 13.a Vara Criminal, entrega de 100$0
(Oul l icor Pnins mil réis), a favor de Ernani Corrêa. - Idem.

N. 42.205-11 - Juizo da 15.a Vara Criminal entrega de 300$0
, zeolos mil reis, a favor (IP Dr. Alberto Gomes Pereira. - Idem.

Autos:
N. 2.024-37 contra Matou:plias Augusto Sampaio. - Julgo pro-

cédelite o auto de fls, e imponho à firma Malaquias Augusto Sampaio
a mutila de um conto e duzentos (1:20080), alem do pagamento do

IIP I è` i n &V ido em igual importando, "ex-vi" do art. 1. 0 do decreto-
n. 3.218, de 8 de maio deste ano, combinado com o artigo 38 do

decreto 22.061, de 9 de novembro tio 1932.
N. 2.281-41 contra Ganem & Cia. - Julgado o mesmo proce-

dente e imposta à firma Ganem & Companhia, a multa de quinhentos
Phii reis (5octao), mínimo do art. 122, combinado com os artigos 88,

§ 1.0, letra b e 206 do decreto-lei 11. 739, de 2-1-9-938.
N. 9 .295-41 - contra Studart & Cia. - Julgado procedente o

aot,-, do fls. e imposta à firma St:alota & Cia. a multa de quinhentos
til réis (50080), mínimo do art. II, § 1. 0, letra a, do decreto-lei nú-
mero 739, de 24 de setembro de 1938.

N. 1.942-41 - Contra José Nigri. - Julgado o mesmo pro-
cedente e imposta à firma José Negri a multa de quinhentos mil
reis (50080). mínimo do art. 81, combinado com os arts. 112, § 9.0,
letra e e 206 do decreto-lei n. 739, de 24-9-38.

Depositada a multa e obedecidas as demais formalidades le-
gai-, restitua-Se a mercadoria apreendida.

N. 2.309-11 - Contra S. A. Philips do Brasil. - Julgado
procedente o auto de fls. e imposta à firma S.A. Philips do Brasit

limita de dez contos de reis (10:00080), máximo do artigo 53,
1 . ,,tithinado com o art. 222 do decreto-lei ri. 739, de 21-9-38.

N. 832-41 - Contra Antonio Nejarqe. - Julgado procedente
tinto de fls, e imposta à firma Antonio Nejame a multa de qui-

nhentos mil reis (50080), mínimo do aludido art. 122 do decreto-
lei o. 739. do 21-9-38.

N. 2.009-11 - Contra Cardara' & Comp. Ltda. - Julgado
;teça:atente o auto de fls, e imposta à firma Gordon° & Comp Li-
mitada, a multa de quinhentos mil reis (50080), mínimo do citado
art. 122 do decreto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938.

N. 1.818-41 - Contra M. S. Lino & Comp. - Julgado pe.°.
cedente o auto de fls, e imposta à firma autuada M. S. Lino
& Companhia a multa de dois contos de reis (2:00080). grau má-
ximo do art. 111, § 12, letra c, combinado com os arts. 88. 111,
§ 1.°, a, 122. 206 e 222 do decreto-lei mi. 739, de 21-9-38.

N. 1.818-41 - Contra Joaquim Ribeiro Magalhães. - Jul-
gado procedente e auto de fls, e imposta à firma Joaquim Ribeiro
Magalhães a multa de um conto de reis (1:00080), máxima do
art. 122. combinado com os arta. 88, 112, § 1.°, b, 206 e 222 do
decreto-lei n. 73'9, de 24 de setembro de 1938.

lepositada a multa e obedecidas as demais formalidades legais,
restitua-se a mercadoria apreendida.

N. 1.800-11 - Contra Lundgren Irmão Ltda. - Julgado pro-
cedente o auto de fls. e imposta à firma .Lundgren Irmão Ltda. a
multa de um conto de reis (1:000$0), máximo do art. 122, com-
binado com os artigos SS, 112, § 1.0. letra b, 206 e 222 do decreto-
lei ri. 739. de 21-9-38.

N. 1.761-41 - Contra Baron. Strachman & Buricbovici. -
Julgado procedente o auto de fls, e imposta à firma Baron, Strachman
& Burichovici a multa de um conto de reis (1:00080), máximo do
artig o 1 22, §. 2.°, c ombinado co mos arls. 88, 112, § 1.°, letra b, 206
e 222 do decrelo-lei n. 730, de 25-9-38.

N. 2.000-41 - Contra Isaias Schafirovitch. - Julgado proce-
dente o auto de fls. e imposta à firma Isaias Schafirovitch a multa
de quinhentos mil reis (50080, penalidade mínima do artigo 122
do decreto-lei supra mencionado.

Depositada a multa e observadas as demais formalidades legais,
restitua-se a mercadoria apreendida.

. N. 833-11 - Contra Santos Martins & Comp. - Julgado
procedente o auto de Ils, e imposta à firma Santos Martins & Com-
panhia a mutila de quinhentos mil reis (50080), grau mínimo do
art. 122, combinado com os arts. 88, 112. § 1.0 b e 206, do decreto-
-lei número 739, de 21 de setembro de 1938.

Ficam intimadas as firmas retro mencionadas para o paga-
mento da quantia devida no prazo de 30 dias, sob pena de cobrança
executiva, salvo recurso dentro de 20 dias, cumpridas as exigências
do &crido-lei ia. 007, de 10 de agosto de 1938.

N. 1.103-40 - Contra Eleonora Barbosa Spitz. - Julgado
improcedente o auto inicial e determinado o seu argui\ amento,
depois de feitas as devidas anotações.

Ns. 3.930-10 e 4.274-10 - Contra A. C. Braga. - Julgados
procedentes os mesmos autos e imposta à firma A. C. Braga a multa,
de duzentos mil reis (20080), mínimo do art. 111, § 1. 0, letra c, com-
binado com o art. 207, do decreto-lei n. 739, de 21 de setembro
de 1938.

N. 2.11G-11 contra Arthur Cambier, Julgado procedente o
auto de fls., e imposta a Arthur Cambier a multa de tu-és contos qui-
nhentocs e cinquenta e seis mil e trezentos reis (3:5564;3), alem do
pagamento de igual quantia de imposto devido, "ex-vi" do art. 1. 0 do
decreto-lei n, -3.218, de 8 de maio findo . combinado com o art. 38
do decreto ir. 22.061, de 9-11-32.

Ficam intimadas as firmas acima mencionadas para o pagamento
da quantia devida no prazo de 30 dias, sob pena de cobrança executiva,
salvo recurso dentro de 20 dias, cumpridas as exigências do decreto-
lei n. 607, de 10 de agosto de 1938.

Idêntico despacho foi proferido nos seguintes processos:.

Autos:

N. 2.195-11 contra Costa Fernandes & Cia. - Multa 00080 -
Imposto 6085.

N, 2.167-41 contra Custodio Rodrigues - Multa 60080 - Im-
posto 11087.

N. 2.565-41 ántra Furtuozo Nunes Ilenriques - Multa 6040
- Imposto 1281.

N. 2.461-41 contra Napolello Lima & Cia. - Multa 6000 - Im-
posto 18482.

N. 2.411-11 contra Julio Solheiro Esteves - Multa 2:89981 -
Imposto 2:89985.

N. 2.43e-41 contra Raul Lopea 'Alves - Multa 600$0 - Im-
posto 43$8.

N. 2.435 -11 contra Geraldo . Pinto da Cruz - Multa 600$0
Imposto •682.

N. 2.425-51 contra Abdo Saiinm - Multa 00080 - Imposto 1589.
,IS. 2.399-41 contra Mune Bader - Multa 600$0 - Imposto 23689.

N. 2.372-11 contra Edriardo Marques Pinto e Antonio Lourenço
Antunes - Multa 60080 - Imposto 36-586.

' N. 2.351-41 contra II. A. Guimarães & Cia. Ltda. - Multa
60080 - Imposto 67$1.

N. 2.350-11 contra José Vieira - Multa 60080 - Imposto 56s9.
N. 2.318-41 contra Ascendina Monteiro Lima - Multa 600$0

- Imposto 19589.
N. 2.301-41 Contra Ilonorio Rodrigues 13areeto - Multa 600$0

- Imposto 30883.
IN: 2.300-11 contra A. J. Oliveira - Multa 60080 -- Impostoii8m 

N. 2.298-11 contra Alibrando Monteiro de Queiroz - Multa 000$0
- Imposto 56285.

N. 2.201-251 contra Sertorio Leite Pinto da Pinha suc. de Artur
de Souza Mendes - Multa 82286 - Imposto 82286.

N. 2.178-41 contra Padaria e Confeitaria Brasituo Ltda. - Multa
600$0 - Imposto 453$2. 	 .
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Ministério da Viação . e Obras PáblicaN:

AVISO,;:

N. 1.513, de 28 de maio lindo, sobitb,-G- disfrihuição do cl'édito
ee 2:00080 à Tesouraria da Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos cio Goiaz, à conta da verba 2•a — Material — Consignação lit
- Subconsignação 37/13) do vigente orçamento (PG. 17.360).
O Tribunal ordetiol o registo da distribuição do crédito.

N. 1.523, de 3 do corrente mês, sobre o pagamento de 500;00080
à S. A. Empresa do Viação Aérea Rio Grandense (Varig), corres-
pondente à subvenção concedida a mesma Empresa (PG. 17.351).
- O Tribunal ordenou o registo da despestt.

N. 1.515, t'e 31 de maio findo, sobre o pagaMento de 120:05080
a Panair do Brasil, S. A.; correspondente a subvenção pelas viagens
:realizadas na linha aérea Belem-Porto Velho, no mês de janeiro
-dltinto (PG. 17,370). — O Tribuna/ ordenou o regisdo da despesa.

Relatados pvlo Sr. Mioistro Eduardo Lopo..;

Ministério da _Fazenda:

Ofício n. 010, de 12 de fevereiro último, do Departamento Fe-
Ceral de Compras, sobre a restituição da caução presta é a pela Casa
Souza Baptista Lida., corno garantia da execução do contrato n. 93,
de 1910 (PG. 2.913). — O Tribunal autorizou n levantamento dl
eauucão, em termos

Minitério da Guerra:

Aviso n. 980, de 7 de abril findo, encaminhando vinte processos
de dívidas de exercícios encerrados, relacionaeas nos termos do § 1,0
do 'art. 78, do Código de Contabilidade, cujo julgamento fora con-
vertido em diligência, elo sessão de 20 de maio findo, relativamente
à divida sob n. 210, na importáncia de 7386, de que é credora a
S. A. Lloyd Nacional (PG. 1.'570). — O Tribunal julgou proce-
dente a mencionada dívida e mandou que o respecti n 0 pcoreso sitia
oncarninhado ao Mintstério da Fiízonda, para os: fins do art.. 78
do Código de Contabilidade.

Relatados pelo 8.r. Minizdro Cd ivri ti Yiatina:

Ministério da Educação e Saude:

Oficio ri. 1.117, de 11 do corrente mês, da Divisão do Orça-
mento, coro as cópias do itecreto-lei n. 3.331, de 5 do mesmo mês,
tine modifica o enunciado da alínea b do item 29 da subéonsignação
33 da verba 3." eo vigente orçamento do mesmo Ministério (PC. 7.156).

U Tribunal mandou anotar o ato constante do referido decreto-lei..
Oficio n. 1.139 de 12 do corrente mês, da Divisão de Orçamento

com as cópias do decreto-lei n. 7.339, de 5 do metono noNs. inn: coo-
cede subvenOes a instituições assistenciais e culturais para o exer-
cicio de 1911 (PG. 7.160). — O Tribunal mandou anotar o alo Loos..
Cmle do referi :o decreto-lei.

'Ministério da Fazenda:

Processos:

De concessão:
De aposentadoriaçs:
Nos termos do art. 150, letra e da Consliiiiição Federal de 1937.

ao operário de Arsenal, classe G, do Ministério da Maritilat, Quadro 1,
Ernesto Lopes de Souza; ao operário de Arz- e nal rtasse G, do mesmo
Quadro e Ministério Bernardino Pereira ( 1 a Costa; ao mestre do linhas.
clase II, do Quadro II,- do Ministério da Viação e Obras pública.,
Manoel da Costa (PG. 13.321, 13.317 e 13.369);

Nos termos do art. 190, Rem 2.0 do decreto-lei n. 1.713, de 1939:
ao oficial administrativo da classe K. do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Marinha, Rapliael Levi; ao guarea fios da classe 1) do
Quadro III, parte Suplementar, do Ministério da 'Viação, Vitorino
Medeiros; ao telegrafista da classe F, do Quadro III, do mesmo Mi-
nistério João Francisco Regi ' , ovino; ao telegrafista da classe il,
do mesmo Quadro e Minist(wio, nalduion (h., Oliveira Curcbalui
'(PC. 13.351, 13.261, 13.280 e 13.315).

Nos termos do art. 197, alínea b tio decreto-lei 1939:
ao oficial administrativo da classe E. do Quadro 1, do Ministério da
Ja.stica e Negócios Interiores, Francisco Otto Ferreira do Carvalho;
ao oficial administrativo da (lasso I. do Qnadro 11. do MiniAério
Viação, Agenor Ribeiro Cirne PG. 11.788 e 13...dop

Nos termo- do art. J. A'o decreto-lei n. 922, de 2 de flizeinh... n
(1,. 19:18: ao agente postal de 3. a classe eni di...pouiliilidade, de Marc-
coal Deodoro, tia Diretoria llekioilal Is Corretos e Teitaros
Estado do ltiode Janeiro„loatioina de Araujo Ti'oreilo (p(T. ia •37

No,, termos do art. -190. leira. 1' da Con,ditiiii:i-to Federal e 1937
mie marinheiro da clase D, do Quadro V111, Alo MinistA, rio da Fazenda.
Toribio Lagos; no 'operário de armainento, Clazzl) 11, do (»ladro 1 de.
Ministério da Marinha, Anibal Bandeira; ao servente da classe G, d0
oundro I, ry, Ministério da Eduração c Sande, Raul Francisco Bastos
(PG. 11.82:1, 13.309 e 13.330).

De montepio militar:

A Maria Beffa dos Reis, viuva de Americo dos IteLs, contra-almi-
rante da Reserva de I." classe; a Maria do Lourdcs Santos, irmã
maior solteira de José Felix Soledade Santos, 1. 0 sargento do • Exér-
rito; a Donatillia de Araujo Vieira, viuva do sub-tenente Armando
José Vieira (PG. 12.915, 13.006 e 12.560).

De pensão especial, nos termos do decreto-lei n. 2.871, de 13
,-e dezembro de 1910, a Juventina Pereira, viuvo. de Militão Pereira,
2.0 sargento do Exército (PG. 12.919).

De montepio e meio soldo:

ACardolina Caldeira Taulois, viuva de Carlos Trompowsky Tait-
i-is, tenente-coronel reformado do Exército; a Maria Barros Pinheiro,
viuva de Armando da Cunha Pinheiro, 2-.° tenente da reserva con-
-tocado do Exército; a Maria Fialho Limoeiro, viuva de Victor Li-
n;oeiro, major farmacêutico reformado do Exército; a Maria do Nas-
cimento Spinola, viuva ee Oscar de Souza Spirrola, capitão de mar
e guerra da Reserva de 1.a classe (PC. 12.698, 12.660, 12.693 e
12.565),

De montepio civil:

A Maria do Carmo Gaivão Porto e outras, vittva e filhas de Leo-
nardo Porto, oficial admini .stralho da classe J, do Q uadro MI —
Alfándegas, do Ministério da Fazenda (PG. 13.383).

De melhoria de pensão de montepio militar a Luiza Peranes
de Mattos e outra, filhas do capitão gra''uado e reformado do Exér-
cito, Antonio Peralles; a Maria Margarida da Cunha, filha do 1.0
tenente. do Exército, João Sabino da Cunha; a lIonorina de Paula da
7,Iotta Pacheco, luva do coronel reformado ,Tosé F. da Moita Pa-
checo (PG. 12.903, 13.058 e 12.957).

O Tribunal ordenou o registo das ahnlidas e ib nce.sAe:s e o das
dospesa,s classificío'as.

De montepio e Meio soldo a 3oanna de Brito Malaanela, viuva
fie Francisco Glerner.tino Malagueta. 2.° tenente reformado de Exér-
cito (PG. 12.668). — O Tribunal ordenou o registo da concessão
do montepio e recusou esse expediente à de meio soldo, de N'ez que

- se acha lixada em imporláncia inforioc à devida.

De pagamentu.:

De 7:31 l 080, à conta da verba "Exercícios Findos", proveniente
de gratificação regional de 20 <-;/0 a que fez jn.s , no período de 1 de
novembro de 1930 a 19 de novembro de 1932 o capitão tenente Ortavio
Pinto da Luz, sendo credora a sua viuva D. Joanna Pinto da Luz
(P(J. 9.008). — (1 Tribunal qrdenou o registo da despesa.

De 9 :G2 -2$0 e 12:17851 aos herdeiros . do falecido 2.0 tenente re-
forinado do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal, Alfreio guiou.°
da Cunha, moven:ente pen.s;')es de -montepio e meio soldo relativa,
nos exercícios de 1951 e 1937 a 1910. respectivamente (PG. 12.307).
— O Tribunal ordenou o registo das despesas.

Oficio n. 1.082, de 2 de maio findo, da Delegação do Tribunal
e Contas no Estado do E-pirito Santo, encaminhando o recurso lu-

lorposto pelo Delegado Fiscal no mesmo Estado do alo da Delegação
oito impós tt multa do arl. -298 do Ft...gol:unem° Coral de Contabili-
dade Pública,_ ao revonsavel Antonio Vieira liv cunha, servente da
classe 11 do Q. P. do Ministério tia Fazenda, [belo excesso de praz,,

ap"e..entacão d compro ação do a •ipotameniodo 2371.
Nilo em 13 de dezembro de 19	 )10 (PC, 10.787.	 O— 	 Tribunal resol-
veu dar provimento ao recurso, para o fim de liberar o responsavel
da multa que lhe foi imposta pela Delegação.

Aviso tc 73, de 1 do corrente fri("v, eutu 1(,:( cópia,: ( h) decrelo-loi
:1. 3.319, de 29 do mesmo mês, que cria uma Coletoria Federal no
Município de Caniias, no Estado ('o Rio Orando do Sul, e abre o cre-
dito especial de 10:500$0 (pG. 11.320 ., — Tribuna! ordenou o
registo do crédito nwevial e o de sua (lis:fraudei-to à Delo gacia Fiscal
tio Estado ii li ii Grande do Sul.

mini.,rétio da Justier, e N egócios interiores:
Procesos tio conee.,, s50 de reforma ao capitão da Policia Militar

do Distrito Fo'oral, André Arantes de Lucena e tio major farroacèn-
.ic ‘.1 do Corpo de llombriros do 0i:sirito Federal, Iterminio Peroica(pG. 1.258 „ slo)	 () TH111111(11 Ordt`11011 o registo das coneessõe".

Ministério ila Viação e (ibra, Ptiblicas:
Ofícios:

N. 262, de 5 do corrente mi és, da Estrada de Ferro Raia a Minas,
:obre, o adiantamento de ,162:500$0 ao escriturário da classe F,
teu MCLICr para as despesas de material nos meses de abril a junho)
ilo coiTente ano, da dita Estrada (PG. 17.303). — O Tribunal urde-
anui o u'ítti ri aludido adiantamento.

N. 2.8m, de 18 de abril findo, do Serviço do Pos-oal, sobre
anulação e distribuição à Tesouraria da Viação Férrea 1...A,10 J1east-:01r0	crutos de -187:200” e 416:960, à conta, respoctivamente.
da verba	 — Pessoal — Pessoal Permanente — 1:lubconsignação
01) — fileis() 01; e consignação Ti — Pessoal extranumerário —
-distas, do vigente orçamento (PG. 6.210. — O Tribunal ordenou
•i registo da distribuirão do crédito de 416:960/10, 11. Tesouraria da -
Viação Férrea Léste Brasileiro. feita a anulação indicada. e, quanto



1:11GÇ	 Quarta-feira 2 DIÁRIO OVICIAT, ne.,';•:ilo	 Julho de 1911

ao crédito de 487:20030, nada teve a deliberar, à vista do que diapõe	 De transferência do crédito de 6:000$0 ao Tesouro Nacional,

	

deereto-lei n. 1.755, de 9 de novembro de 1939. 	 roediaate ama/ação iça Delegacia Fiscal em Minas Gerais, à conta da
verba 1 — Pessoal 	 Extranumerário, 05) — 08) do

Ministério da Agricultura:	 vigente orçamenit+, pilrfrpagamento do salário do extranumerário
Promouão n. 13, de 5 dá corrente mês, do Sr. Dr. Procurador, mensalista Ermínia Loureiro (PG. 11.310). — O Tribunal ordenou.

rear,a.entante do Ministério Público junto a este Tribunal sobre o o registo da transferência do crédito, para o fim de ficar o mesmo
eootraio publi,aalo no Diário Oficial de 15 dc maio findo, celebrado "em ser" no Tribunal, e recusou registo à sua distribuição ao Te-
e lVre o Ministério e o Estado do Rio de Janeiro, para execução de touro Nacional, de vez que. se trata de despesa sujeita ao registo
servieos público', visando a padronização gradativa e compulsória e a prévio, na forma do decreto-lei n. 210, de 4 de fevereiro de 1938.
c t assificaaão dos proridas agrícolas e das matérias primas de origem 	 De 2:017$1, à conta da verba "Exercícios Findos", a Olimpia do

(Pel, 5.1a7). — O Tribunal deixou de tomar conheci- - ]lego Barros de Mesquita, preposta do coletor das rendas federais
naoilo ii contrato de vez que o Dli.10 Dão interessa imediata incole em Jpojuca, no Estado de Pernambuco, por ler substatuido o coletoe
a receita ou à despesa públiva s .	 efetivo, »o período de 1.° de setembro a 31 de outubro de 1938 (PG.

	

Rela t ados pelo Sr. Ministro Oliveira Lima:	
1G.138). — O Tribunal recusou registo à deapesa, de acordo com o
parecer.

Ministério da -Viaaão e Obras Públicas':Ministério da Agricultura:

Ofícios,:

6. ,196, de 5 de maio findo, do Departamento r'e Administra-
ção, sobre a distribuição do crédito do 500:00030 à Dele eacia Fiscal
FO Eatado da Paraíba, mediante anulação no Tesouro e:Nacional, à
conta do crédito especial aberto pelo decreto-lei n. 3.103, de 12 de
marco findo, (Plano Quinquenal) (PG. 1.617). — O Tribunal con-
verteu o julgamonto em diligência, de acordo com o parecer.

N. 6.66O, de 7 de maio findo, da Divisão de Contabilidade, sobre
a cli.lriboicão do crédito de 500:00140 à Delegacia Fiscal no Estado
de llio Grande do Norte, mediante anulação no Tesouro Nacional, à
conta do cré, , ito especial aberto pelo decreto-lei n. 3.103. de 12 dc
ma rço findo (Plano Quinquenal) (PG. 1.618). — O Tribunal comi-
\ erten o julgamen to em diligência, de acordo com o parecer.

Processos:

7)c concessão:

apoaentadorias:
•

Nos lermos] do ai t. 156, letra e la Constituição Federal de 1937:
ao servente de oficina, classe G, do Quadro 1 (Io Ministério da Marinha,
SimPl i ciano ilonorio do Mello; ao oserivão da 1. a coletoria das rendas
federais em Campos Novos, no Estado de Santa Catarina, Sebastião
da Silva Passos (PG. 13.313 e 13.333).

Nos termos do art. 177 da Constituição Federal de 1937 e da
1,e1 conalituciona/ n. 2, de 16 de maio de 1938: ao ajudante de te-
seuroiro da classe E to Quadro XLI do Ministério da Viação e Obras
roblicaa, Leopoldina Adelaide Viana Borboto (PG. 13.355).

Nos termos do art. 177, da Constituição Federal de 1937: ao
jiaspetor de ahmos da elasac C do Quadro 1 do ministério da justiça
e Negócios Interiores, Maria Anciães (PG. 13.372).

Nos lermos do art. 177 da Conatituição Federal de 1937 c oa
Lei Conatitncional n. 16 de maio de 1938: ao telegrafista da
classe J do Quadro 111 do Ministério da Viação e Obras Públicas.
José °atavia da Rocha (PG. 13.313).

De melhoria de i mentos de inatividade do I.° marinheiro
da Divisão do Material Flutuante do Arsenal de Marinha, Antonio
Coalha (PG. 13.309).

De montepio civil a Noemi Vianna Barcellos e outras, viuvo e
f i lhas de Ernesto Fontoura Barcelloa, fiel de anila/Á:1n da Alfandega
de Pelotas, Falado do Rio Grande do Sul (PG. 12.772).

O Tribunal ordenou o registo das aludidas concessões e o das
pesas clasailicadaa.

De pensão especial a Adelaide de Mourão, viuvo do Capitão do
Exército, promovido ao posto de major, post mortcat, Nelson de Melio
alcorão (PG. 13.293). — O Tribunal recusou registo à concessão,
do acordo com o parecer do Sr. Dr. Procurador.

Idem, a Albina Dias Ribeiro, viuvo de José da Silva Bibeiro So-
brinho, major do Exército (PG. 12.196). — O Tribunal recusou
registo à concesão, por se achar a mesma fixada em importando
inferior á devida, de acorro com o parecer do Sr. Dr. Procurador.

Idcm, a Linfa Gertrud Berndt, viuvo de Ervino Theodoro Berndt,
sarg ento ajudante do Exército, da Arma de Aviação (P0. 12.939).
— O Tribunal recusou registo à concessão, por se achar a mesma
fixada em importancia inferior à devida, de acordo com o parecer do
Sr. Dr. Procurador.

Idem, a Maria Margarida Alvare.z Duccini, viuvo de Orlando
Duccini, 2.° sargento do Exército (PG. 12.467). — O Tribunal re-
cusou registo a concessão, de vez que: a) a expressão "militares" é
ampla; compreende oficiais, sub-oficiais, inferiores e praças; 0)
atinge os já beneficiados por leis especiais; c) os proventos, porem,
correm da data da vigência do decreto-lei n. 3.269, de 14 de maio

De pagamentos:
De 144:00030 a Serviços Hollerith S. A., proveniente da exe-

cução de serviços contratuais prestados no mê.s de março findo, nos
diversos Estados (PG. 16.101). — O Tribunal ordenou o registo da
despesa.

De 50030, a Jorge Soares de Gonvela Filho, à conta da verba
"Exercícios Findos", proveniente de diárias a que fez jus em 1033
..,(Pair. 9.775). — O Tribunal ordenou o registo da despeaa.

Avisos:
N. 1.687; de 11 do corrente mê-s t , solicitando o pagamento de

569:39832 a The Great Western of Brasil Railway Company Ltd.,
proveniente de folha do medição provisória efetuada em maio an-
terior dos trabalhos realizados no prolongamento da Estrada de Ferro
Central de Pernambnco, de Alagóa tle Baixo a Afogados de Ingazeira
(PG. 17.389).	 O Tribunal ordenou o regiato da depaesa.

N. 1.535, do 3 do corrente mês, sobre a di•tribuição do crédito
de 600:00030 à Delegacia Fiscal em São Paulo, à conta do decreto-
mci n. 3.245, de 8 do citado mês (P0. 17.372).

N. 1.409. de 23 de maio findo, sobre a distribuição do crédito
de 40:80030 à Tesouraria co Ministério da Viação e Obras Pública',
à conta do crédito especial aberto pelo decreto-lei u. 3.232, de
do dito mês (PG. 6.295). — O Tribunal ordenou o registo das
aludidas dialribuicões de créditos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Ministro Prosidente des.ignon
o 'l ia 20 do corrente. Inês, às 13 horas, para a seguinte sessão ordi-.
vária, declarando encerrados os trabalhos.

E, para constar, lavrou-se a presente ala, que ai subscrita 'e
assinada.

• ATA N. 483

SESSX0 ORDINÁRIA EM 17 DE JUNHO DE 1911

onesintama do Sr. Ministro Ruben Rosa. nnorainanoa, Dr. Leopoldo
Cunha Mello: SECRETÁRIO, bacharel João Salse.

Presentes os Srs. Ministros José Américo, Bernardino de Souza,
Eduardo Lopes, Oliveira Viana e Oliveira Lima, foi aberta a sessão.

Compareceram os Srs. Auditores Buem) Brandão, Rogério de Frei-
tas, Ernesto Claudino e Machado Lima.

O Sr. Ministro Otávio Tarquinio deixou de comparecer, por 6,3
achar em goso de férias.

Relatado pelo Sr. Ministro José Américo:

Arde-projeto de Instruções a serena baixadas pelo Tribunal, re-
lativamente às normas a observar, quanto às comprovações de adian-
tamento que não forem presentes a este Tribunal ou às suas Delega-
ções no prazo fixado pelo art. 44 do decreto-lei n. 426, de 12 de maio
de 1938, organizadas pelos Diretores do Tribunal, em cumprimento à
decisão proferida pelo mesmo Tribunal em sua sessão anterior. O
Tribunal, atendendo ao que consta do ante-projeto du . lei de contabi-
lidade, publicado no Diário Oficial de 17 de março ultimo, que res-
taura o sistema do Código de Contabilidade e seu regulamento, reso/-
acta sobre estar no exame das Instruções mandadas organizar, até o
at1veoto da nova lei sobre contabilidade pública.

Relatados pelo Sr. Auditor Iludi° Brandão:

Processos:

De. tomada de contas:

N. 4.076 de Raul José Viana, faroleiro classe E, incumbido do
balisamento do Porto de São Luiz, no Estado do Maranhão, de 1 de
janeiro a 31 de dezembro de 1910;

N. 4.602 de Leonidia Teixeira Soares, agente auxiliar V, servindo
de tesoureira da agência postal da "Fazenda de Santa Cruz, Dostrito
Federat, de 1 de janeiro a 11 de fevereiro de 1910;

N. 4.711 dc Luiz António de Medeiros Neto, capitão tenente QO,
incumbido do rancho da câmara no cruzador "Baia", de 3 de agosto a
4 de setembro de 1939;

N. 4.712 de Paulo de Arêa Leão, primeiro tenente, médico, em
serviço no tender "Belmonte", de 1 de dezembro de. 1910 a 3 de ja-
neiro de 1941;

N. 4.725 de Paulo Abrante.s da Silva Pinto, primeiro tenente QO,
incumbido do rancho da câmara no cruzador "Baia", de 1 de fevereiro
a 29 do mesmo mês de 1910;

N. 4.728 de Otávio Martins Garcia, capitão tenente, médico, in-
cumbido do rancho da cãmara no mesmo cruzador. dc 2 de outubro a
27 do novembrá de 1939;

•
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N. 4.734 de Arcanjo Pereira da Silva, seguindo tenente, incum-
bido da Divisão A lio encouraçado "Minas Gerais", de 4 de agosto a

inrsino mês de 1910;

N. 4.737 de Darei Dias de Carvalho Rocha. primeiro tenente, in-
cumbido da terceira Divisão no cruzador "Baía", de 23 de novembro
a 21 de dezembro de 1940;

N. 4.751 de Nisto Batista de Oliveira. porteiro da Diretoria de
Marinha, de 1 de janeiro a de setembro de 1940 (Marinha Nterean-
te:,;

N. .1.752 de José Acacio Dias, Fervente classe D, da Diretoria de
Engenharia Naval, de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1910;

N. 1.751 de José Balista dos Sanlos, sob-oficial, contra mestre,
iiicumbido de mestrança no tender "Belmonte", de 1 de janeiro a 30
tie dezenibro de 1910;

N. 4.75G de António Lima França, SO mestre, incumbido de mes-
tre no encouraçado "Minas Gerais", de 1 de janeiro a 31 de dezembro
do 1910;

N. 4.805 do António Fernandes Lnpes, primeiro tenente. incum-
bido da Companhia de Metralhadora:3 no Corpo de Fuzileiros NaVa is,
de 1 de janeiro a 3 de juulv cl ,e 1910;

N. 4.812 de Raimundo Almeida Vaseonceltas, faroleiro classe E,
em servieo no Faro: da Barra no Estado do [lio Grande do Sul, de 1
de junho a 5 de setembro de 14.'10;

.1.817 de Nadir Gomes da Cunha:auxiliar-técnico de primeira
elusse ininurri1tdo do Farol de Cidreira, de 15 de junho a 31 de de-
zembro de 1010;•

N. 4.818 de Easthwald Gonçalves, faroleiro classe E, incumbido
do mesmo Farol, de G de abril a li ia junho de 1910;

N. 4.821 de João Botelho Machado. segundo tenente. incumbido
da Divisão A, no tender "Ceará", de 30 de novembro a 31 de dezembro
de 1910;

N. 4.823 do Vitor Fridtjof aoliansson, capitão tenente. em servi-
ço no GT "Paraiba" (comunicações), de 22 de abril a 31 de dezembro
de 1910;

N. 1.821 de António Cesar de Andrade, capitão tenente, idem,
idem, de 4 do janeiro a 21 de abril de 1910;

N. 4.832 da Manoel Francisco de Assis, primeiro sargento, ia.
cunibido do rádio farol na Capitania dos Portos do Estado do nio
Grande do Sul, de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 19-10;

N. 4.838 de Vitor C,eneia Morais, primeiro tenente; incumbido do
armamento no CT "Maranhão", de 1 de janeiro a 31 de dezembro de
1940;

N, 4.815 de Alvaro Moreira, sub-oficial. incumbido de mestre lio
enrouraeado "São Paula", de 1 de janeiro de 19 i0 a 22 de janeiro de
1941:

N. 4.850 de Rural Pereira Garcia, primeiro tenente, 00, em ser-
vira no Monitor "Pernambuco", de 13 de julho a 31 de dezembro de
10:40;

N. 4.873 de Alvaro do Rezende Rocha, segundo tenente. incum-
bido do armamento no NA "Vital de Oliveira", de 30 de abril a
15 de maio de 1010;

N. 4.888 de Aonino Ferreira Gomes. primeiro sargento 11111, in-
cumbido de mestre e mobiliário no Aviso "Mário Abes", de 17 de fe-
vereiro a 31 de dezembro de 1910;

N. 4.896	 Alcides de Paiva Porto, sub-rificial MA, incumbido do
ratadio no CT "Piauí", de 1 a 31 de março de 1910;

N. 1.902 de Manoel litorina, sub-oficial CA, idem, idem, de 1 a
31 de agosto do 1910;

N. 1.912 de Silvio da Rocha Pollis. segundo tenente, incumbido
de eleiricidade-Ilivislio E, no cruzador "Rio Grande do Sul", de 31 th!
maio a 1 de junto do 1910;

N. 1. 039 de Al i Pin dg Araujo Costa, sub-oficial. escrevente, inc.inn-
lodo do material de expediente na Comissão de Metalurgia, de 1 de
janeiro a 31 de dezembro de 1910;

1.90G de António Mauro Carvalho da Silva, primeiro tenente
1N, incumbido do material da terceira Divisão no Depósito Naval do
Rio de Janoiro,,de O de setembro a 10 do mesmo mês de 1910.

- O Tribunal julgou quites os responsareis e mandou lavrar os
eompelentes neordão's.

N. 27.00 de Josi'! do Lima Camargo, (-Melar federal 'nu "San'
Ana da Vargem Grande", no E.s tado de São Paulo. de 1 de janeiro de
192? a O de abril de 1923, no qual está. lambem, apurada a responsa-
bilidade do escrivão Joaquim Rosa Junior, no período de 18 de julho
do 1922 a O de abril de 1923. - O Tribunal ordenou a alienação ad-

•ministraliva da caução do referido escrivão.

N. 38, I I? de Eudora Lima Perdoo, agente do correio em "Ma-
nhtimirim", no Estado de Minas Gerais, de 8 de maio de 1920 a 7 do
janeiro de 1931, - (7 Tribunal orden p u a alienação administrativa da
caução da responsavel.

N. 29.795 de Emiliana Au gusta da Silva, rgente do correio eni
"Cfineeição da Feira", Estado da Bafa, de 5 do outubro de 1901 a 1i

de outubro de 1930 (exercidos de 1901 a 1930). - Havendo sido re-
colhida aos cofres públicos, mediante alienação administrativa da cau-
vãs) da responsarei, a quantia de 57883, correspondente ao alcance apu-
rado e os juros da mora, a cujo pagamento fora a dita responsavel
condenada por acordão de 30 de março de 1937, resolveu o Tribunal
julgá-la quite com a Fazenda Nacional, expedindo-se-lhe a compe-
tente provisão de quitação.

De comprovação do adiantamento de 125:00080 recebido '110 Te-
souro Nacional, em 21 tle março do corrente ano, pelo tée.nico de edu-
cação classe K, do Inis tiluto Nacional do Livro, para despesas do pri-
meiro trimestre (7.121). - O Tribunal julgou boa e legal a aplicação
datla ao aludido adiantamento.

Relalsdos pelo Sr. Auditor litezério de Freitas:
Processos:

De tomada de contas:

' N. 1.611 dh Anibal José de Lima, faroleiro classe G. incumbido
ia balisamento interno do Porto, favais. faroletes e bóias, na Capitania
dos Portos. do Paraná, de 1 cio janeiro a 17 de marco de 1910;

N. 4.071 de Raimundo Coelho, faroleiro classe F, incumbido
balisamento do Natal, na Capitania dos Portos do Estado do Rio Gran-
de do Norte, de 1 de janeiro a 11 de marco de 1940;

.0i5 de José Tomaz da Silva, faroleiro classe E, incumbido do
Farol do Bacupari. na Capitania dos Portos do Rio Grande do Norte,
de 1 de. janeiro a 29 tle abril de 1910;

N. 1.708 de Geraldo Monteiro de barros Bittencourt, segundo te-
nente, em serviço no NA "Vital de Oliveira" (rancho da praça dar-
nuns). de 1 a 31 de julho de 1940;

N. 4.727 de Armando Casar Martins Burlamactni. capitão tenente
QO, incumbido do rancho da câmara no cruzador "Baía", de 28 de no-
\ etubro a 30 de dezembro de 1939;

1.732 de Alfredo Selfes de Mendonça, /faroleiro classe G, in-
cumbido do balisamento de Natal, na Capitania dos Portos do Estado
do Rio Grande do Norte, de 15 de março a 31 de dezembro de 1910;

N. 4:730 de Angelo Justino da Silva, faroleiro classe F, incinnbido
tia balisamento interno do Porto. Farois, faroletes e bóias na Capita-
nia dos Portos do Estado do Paraná, de 18 de março a 31 de dezein-
l:ro de 1910;,

N. 4.730 de Renato Leal Lobo e Silva, primeiro tenente, incum-
bido da Divisão Cl no cruzador "Baia", de 5 de marco a 1 de agosto de
1940;

. N. 4.7-12 de José Câmara, faroleiro extranumerário, incumbido
do balisamento do Porlo de Macau, no Estado do Rio Grande do Nor-
te, de 20 de fevereiro a 5 de julho de' 1010;

N. 4.715 de Raimundo Menezes Brasil„-faroleiro classe F, incum-
bido dos rarois do S. Alberto e Ctalinhos, na Capitania dos Portos (tp
Estado do Rio Grande do Norte, de 1 de janeiro a 31 de dezembro do
1910;

N. 4.717 de Rubem Saha. capitão tenente, incumbido tia Divisão
no encouraçado "São Paulo", de 1 de janeiro a 11 de 'março de 1940;

N. 4.719 de.lionõrio Rodrigues do Nascimento, operário classe I?,
iocumbido das oficinas de máquinas no Arsenal de Marinha do Estado
do Pará, de 2 de janeiro de 1910 a 1(10 janeiro de 1911;

N. 1.807 de Angusto de ,Moura hin, printeleo tenente FN, ir,-
'inibido da peimeira bateria no Corpo de Fuzileiros Na N ais, de 1 de
janeiro a 1 de fevereiro de 1910;

N. 4.809. de Armando Junqueira Ferreira, capitão tenente, in-
cumbido de máquinas no tender "Ceará", de 2 de janeiro a 7 dt., abril
de 1910.

N. 4.810, de Carlos Lourenço de Campos. sub-oficial CO-MO,
incumbido de máquinas no NM,"Itacurussa", de 18 de outubro a 27
de dezombro de 1910.

N. 4.813, de Antônio Alves de Souza, primeira sargento ET-A.V,
incumbido do rancho dos sub-oficiais e primeiros sargentos na Base
de Aviação Naval do Rio Grande do Sul, de 19 a 31 de julho de 1939.

N. 4.820, de Tarcício -Martins Ribeiro, capitão tenente to"..dico,
em serviço no Hospital Central da Marinha, fie 1 a 29 de novembro
de 11)10.

N. 4.831. de luocêncio do Nascimento e Silva, faroleiro, classe
incumbido do farol de Itacolond, de 1 de janeiro a 31 de dezembro

de 19N.10.4.93ó. de José Farias de Rezende, faroleiro, classe E, motim-
ido do farol de São João da barra, no Estado dn Maranhão, de 1
outubro a 31 de dezmnbro de 1910.

N. 4.811, do 'trinca Segadas Viana, operário, classe ll, incumbido
da oficina de fotogravura da Imprensa Naval, de 1 d.3 janeiro a 31 de
dezembro de 1010,

N. 4.819, de Tomaz Alves Filho, capitão tenente QO, cm
viço no monitor "Pernambuco", de 5 de abril a 12 de julho de 1910.

N. 4.855, de Genésio Sehulel Furtado. faroleiro extranumerá,io,
incumbido da Basina de Cerração do Farol de Santa Marta, no Esta-
do de Santa Catarina. de 11 de abril a 31(10 dezembro de 1910.

N. 4.801, de José Francisco do Np,scimento, sub-oficial, i!uurn-
ilido de mestre no Cl' "Mato Grosso", de 1 de janeiro a 31 de dc'zein-
uru	 lo 1940.
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N. 4.802, de António Batista Filho, operário da Imprensa, classe
G, incumbido da oficina de pautação na Imprensa Naval, de 1 de ja-
neiro a 31 de dezembro de 1940.

N. L885, do iI.Tico Bacelar da. Costa Fernandes, capitão tenente.
incumbido do armamento no NA "Vital de Oliveira", de 16 de maio
a ti le outubro de 1940.	 -

N. 4.893, de Sebastião José Vanderlei, primeiro sargento tr,
ensai•regado do rancho no CT "Piauí", do 20 de abril a 31 de maio
tio 1940.

N. 4.900, de Francisco Carlos da Silva, primeiro sargento MA,
alsin„ idem, de 1 a 31 de outubro de 1940.

N. .1.909, de Silvio da Rocha Pollia, segundo tenente, incumbido
da eletricidade, divisão E, no cruzador "Rio Grande do Sul", no dia
5 de agosto de 1940.

N. .1.030, de Pedro Venâncio dos Santos, escriturário, classe C,
incumbido de agente na Capitania dos Portos do Estado de Alagoas,
em Penedo, de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1940.

- O Tribunal julgou quites os responsaveis e mandou lavrar os
competen tes aeordãos.

N. 17.893, de Vanderlina Botelho Figueira de Melo, escrivã, ser-
vindo interinamente de coletora federal d'a segunda coletoria em "Pe-
irapolis", Estado do Rio de Janeiro, de 6 do março a 4 de maio de
1920. - Havendo sido recolhida aos cofre públicos a quantia de
224$2, correspondente ao alcance apurado e a cujo pagamento fora
a responsavel condenada por acordão do 15 de março de 1938, resol-
V,'t1 o Tribunal julgá-la quito para com a Fazenda Nacional, expe-
dindo-se-lhe a competente provisão de quitação.

De -recurso de revisão:
Interpostos pelo Sr. Dr. Procurador:
Dos processos ns. 38.477 e 2.108, de João Marinho Igaguadt s,

coletor federal em "Atibaia", no Estado de São Paulo o do escrivão
João Alves do Amaral.

N. 18.200, de Domingos Pinto Guimarães o João Baliata Lisboa,
re s pectivamente coletor e eSerivão da coletoria federal .em "Viomão",
re Estado do Rio Grande do Sul. •

•- O Tribunal resolveu admitir os recursos de revisão.
Interposto pelo responsavel, no processo n. 37.064, de Adolfo

de Souza, almoxarife da Estrada do Ferro Central do Brasil. - O
Tribunal resolveu rejeitar, ia limine, o recurso de revisão solicitado

ils. 89.
De comprovação de adiantamentos recebidos no Tesouro Nacional:
De 800$0, em 11 de março.do corrente ano, pelo oficial adminis-

trativo, classe H, 'do Conselho de Imigração e Colonização, Julio Sa-
muel Marx, para despesas de março a maio (1.259). - O Tribural
»Ilwou boa e legal a aplicação dada ao aludido adiantamento.

De 350:000$0, em 6 de agasto de 1940, pelo engenheiro, classe L,
do Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal, José Franco li-
búrcio Henrique:, para despesas a seu cargo, no terceiro trimestro

O Tribunal resolveu tomar conhecimento do recurso o
dar-lhe provimento, para o fim de ser julgada boa e legal a apli-
cação do adiantamento eni sua totalidade.

Relatados pelo Sr. Auditor Ernesto Claudino:

Pl'OCCSSOS:

De tomada de contas:
N. 4.710, de Hélio Moreira Vanzolini, segundo tenente QO, ine

cumbido do rancho da câmara no cruzador "Baía", de 13 de julho a
2 de agosto de 1939.

N. 4.721, de Paulo Brotei Gania d'a Silva, se gundo tenente, in-
cumbido de eletricidade no tender "Ceará", de 28 de maio a 27 do no-
vembro de 1910.

N. 4.720, de Cachno Alartint, capitão tenente IN, incumbido do
rancho da câmara no cruzador "Baía", de 31 de dezembro de 1939 a
ni de janeiro de 1940.

N. 4.731, de João da Cosia Ramalho, faroleiro, classe E, Joanne
bido do Farol de Bacupael, no Estado do Rio Grande do Sul, de 30 do
abril a 31 de dezembro de 1940.

N. 4.735, de Luiz Gonzaga Doring, capitão tenente, incumbido
da Divisão A. no encouraçado "Minas Gerais", de 28 de maio a 3 de
agosto de 1940.

N. 4.740, de Manoel da Silva, faroleiro extranumerário, incum-
bido ilo balisamento do Porto de Macau, no Estado do Rio Grande do
Norte, de 30 de novembro a 31 de dezembro de 1940.

N. 4.741, de Anfilóquio S' elfes de Mendonça, faroleiro extranu-
merário, idem, idem, de 6 de julho a 29 de novembro de 1910.

N. 4.744, de Alfredo Selfes de Mendonça. faroleiro, classe ti. idem,
:Itero, de 1 de janeiro a 25 de fevereiro de 1940.

N. 4:716, de Valério Pereira Leirias, faroleiro, classe F, incum-
bido do farol de São Roque no Estado do Rio Grande do Norte, de 1
de janeiro a 31 de dezembro de 1940.

N. 4.750, do Manoel Maria Del Castilho, capitão tenente, in,:gru-
v;do da Divisai° F, no encouraçado "Minas Gerais", de 1 de inneiro
a 3 de novembro de 1940.

N. 4.753, do José Mareelino de Araujo, servente, classe V, encr s
-regado da portaria do Gabinete de Identificação da Armada, de i de

janeiro a 31 de dezembro de 1940.
N. 4.755, de José Pereira Duarte, primeiro tenente, fuzileiro nae

vai, em serviço no Corpo de Fuzileiros Navais (comando da Com ' .
nhia Escola), de 1 de janeiro de 1940 a 1 de fevereiro do mesma aro.

N. 4.806, tio João Antônio de Araujo, sub-oficial, incumbido
mestre no Quartel CeMral de Marinheiros, de 1 de janeiro a 2
maio de 1910.

N. 4.814, de Luiz da França Roberto, primeiro sargento MO-AV,
incumbido do rancho dos sub-oficiais e primeiros sargentos na Ba-o
de Aviação Naval do Rio Grande do Sul, de 5 de junho a 18 de julho
de 1939.

N. 4.816, de Tomaz Alves Filho, capitão tenente, em servas° 'no
Comando Naval de Mato Grosso (monitor "Pernambuco"), de 5 do
abril a 1 de dezembro de 1940.

N. 4.819, de Max Volbert Seize primeiro tenente., médico. em
serviço no Hospital Central da Marinha, de 30 de novembro a 31 do
dezembro de 1940.

N. 4.833, de António Paes, operário, classe F, incumbido das
oficinas da Diretoria de Construções Navais, no Arsenal de Marinha,
do Estado do Pará, de 2 de janeiro de 1910 a 1 de janeiro de 1941.

N. 4.837, de José Amancio dos Santos, sob-oficial, incumbido
de marinha, navegação, sinais e armamento, no NNI "Itacurussá", de 20
de dezembro do 1939 a 30 do janeiro de 1940.

N. 4.839, de Carlos Chagas Diniz, capitão tenente, incumbido da
máquinas no CT "Maranhão', de 1 de janeiro a 4 de junho de 19;0.

N. 4.843, de JosO Galdino dos Santos, terceiro sargento, AF-CM.
incumbido do Farol de Solidão, de, 1 de janeiro a 3 de dezembro
de 1940.

N. 4.848, de Herbert Pinto Morado, capitão tenente Q0, incum-
bia° do rancho dos oficiais no submarino "Tupi", de 3 de dezemaro
a 31 do mesmo mês de 1940.

N. 4.853, de Primo Nunes de Andrade, primeiro tenente, em ser-
viço no cruzador "Baía", de 2 de janeiro a 27 de Março de 19.50.

N. 4.854, de Artur Orlando de Gusmão, capitão tenente, incom-
bicio do rádio-telegrafia no cruzador "Baía", de 1 d'e janeiro a 31 clã
dezembro de 1940.

N. 4.872, de Arnaldo da Costa Pereira, sub-oficial. incumbida
de mestre no NF "Lahmeier", de 22 de junho a 31 de dezembro
de 1940.

N. 4.880. de Agnelo Rodrigues de Carvalho, SO-MA, incumbido
de máquinas no Aviso "Mário Alves", de 4 de novembro a 31 de dee
zembro de 1940.

N. 4 895 de Manoel Vitorio°, sub-oficial CA, incumbido do raras
cho no GT "Piauí", de 1 a 29 de fevereiro de 1940.

N. 4.901, de Sebastião José Vanderlei. primeiro aargento
incumbido do aninho do cr "Piauí", ue 1 a :30 de setembro de 1940..

N. 4.911, de Jorge Campeio Maurício de Abreu, capitão tenente.
incumbido de eletricidade. divisão E, no cruzador "Rio Grande dos
Sul"

'
 de 28 a 30 de maio de 1940.
N. 4.937, de José Antônio do Melo Gaivão, segundo tenente Q.N.

em serviço na Secretaria do Conselho do Almirantado, de 1 de janoi-
ro a 31 de dezembro de 1910.

N. 4.941, de Arnaldo António Rodriguos, capitão fel-lento IN, in-
cumbido de municiamento no Arsenal de Marinha do Rio de Jaiipiro,
de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1910

- O Tribunal julgou quites os responsáveis e mandou lavrar oo
competentes acordã'os.

N. 1.579, de Honória Moreira o Silva, agente postal em "aa.nta
afaria do Taguating-a", no Estado de Goiaz, de 2 .1 de junho do ratS a.
11 de fevereiro de 1031. - O Tribunal ordenou a alienarão if11111,-

-_,nistrativa da caução da responsavel.
Da baixa de fiança:
De Fortunato Filadelfo Pessoa de Albuquerque, coletor aos ren-

das federais em "Paudallio" e "Bonito"
'
 no Estado de Pernamblica.

encaminhado pelo ofício n. 1.034, de 13 de outubro de 1939, da Do-
legacia Fiscal do Tesouro Nacional naquele Estado (4.620). - O
Tribunal autorizou o levantamento da caução do responsavel, de secrr-,
do com o parecei- d'o Sr. Diretor.

De comprovação de adiantamentos recebidos no Tesouro Nacional f
De 35$0, em-29 de novembro do 1940, pelo contador José Fane&

Guimarães, com exercício no Ministério da Marinha, para despesas
miudas, no quarto trimestre (33.163). - O Tribunal julgou com-
provada a aplicação dada ao adiantamento.

De 750$0, em 25 de abril de 1940, pelo contador. classe D, Mi-
guelina Salvino Noronha, da Contadoria Central da República, para
despesas de abril a junho (22.321). - O Tribunal julgou compro-
vada a aplicação dada ao adiantamento, glosando-se a quantia de
251$0, correspondente aos documentos de fia. 3 e 4. peto motivo
constante do parecer.

Relatados pelo Sr. auditor Machado Lima:
Processas:
De tomada de contas:
N. 1.578 de Gené.sio Santiago da Silva, escriturário classe G, in-

cumbido do ifiaterial, na Capitania dos Portos do Distrito Federal e
Estado do Rio de Janeiro, de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1940:

N. Laia do Angelo Tomagni Castanho, faroleiro extranumerário
mensalista, incumbido do - Farol de Conchas, no Estado do Paraná, de
1 de janeiro a 31 de dezembro de 1940;

N. 4.677 de Teotónio Ferreira da Costa, primeiro sargento, ore
Serviço no NA "Vital de Oliveira", de 42 a 21 de dezembro de 1940à
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N. 1.678 de Erico Barcelar da Costa Fernandes, capitão-tenente,
Incumbido da navegação no NA "Vital de Oliveira", de 2 de janeiro
a 30 de outubro de 1940;

N. 4.709 do José Alves Nei, segundo tenente Q0, incumbido de
rancho da câmara do cruzador "Bala", do 5 de setembro a 1 de ou-
tubro de 1939;

N. 4.733 de Ari Gonçalves Gomes, segundo tenente, incumbido
da Divisão A. no encouraçado "Minas Gerais", de 15 de agosto a 31
de dezembro de 1910;

N. 4.738 de Antonio Cunha de Andrade, primeiro tenente, i n-
cumbido da 3.ft Divisão no cruzador "Baia", de 18 de março a 22 de
novembro de 1940;

N. 4.743 de Osmar Almeida de Azeredo Itodaigue.s, incumbido do
Gabinete de Náutica, na Escola Naval, de 25 de abril a 31 de dezem-
bro de 1940;

N. 4.748 de Augusto Cesar de Holanda, faroleiro classe G, in-
ciimbido do Farol do Santo Agostinho, no Estado de Pernambuco, de
1 do janeiro a 31 de dezembro de 1939;

N. 4.757 de Salvador António da Veiga, faroleiro classe E, in-
cumbido do balizamento de Antonina e Farol do Boião, no Estado do
Paraná, de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1940;-

N. 4.808 de Alberto Leite, capitão-tenente, em serviço no cru-
zador "Bafa", de 14 de novembro a 31 de dezembro de 1940;

N. 4.815 de Alberto Rodrigues Dias, sub-oficial CL-AV, incum-
bido • do rancho dos sub-oficiais e primeiros sargentos na Base de
Aviação Naval do 'lio Grande do Sul, de 5 de maio a 4 de junho de
1939;

N. 4.827 de Carlos de Carvalho-Rogo, capitão-tenente, incumbido
da Divisão M, no cruzador "Baia", de 3 de janeiro a 10 de março
de 1940;

N. 4.840 de José Burlas/sagui Ilenehimol, primeiro tenente, in-
cumbido da navegação, sinais e radiotelegrafia no CT "Maranhão", dg
1 de janeiro a 31 de dezembro de 1940;

N. 4.844 de Luiz Marques de Lima, faroleiro classe E, incumbi-
do do Farol das Mostardas no Estrido do Rio Grande do Sul, de 1 a
26 do janeiro de 19.10;

N. 4.817 de Alexandre Fausto Alves do Souza, capitão-tenente,
Incumbido de eltrieidade no tender "Ceará", de 2 de janeiro a 27
de maio de 1940;

N. 1.857 de José Cavalcanti de Albuquerque Lima, faroleiro ex-
tranumerário classe XI, incumbido do Farol de Solidão, de 4 a 31
de dezembro de 1910;

N. 4.860 de Jorge Campeio Maurício de Abreu, capitão-tenente,
incumbido da Divisão A, do cruzador "Rio. Grande do Sul", de 1 do
janeiro a 31 de dezembro de 1940;

N. 4.863 de Antônio Gonçalves. capitão-tenente IN, incumbido
do rancho dos oficiais no NT "Marajó", de 17 de junho a 31 de cio.
tembro de 1910;	 -

N. 4.870 de João de Oliveira e Silva, operário de imprensa,
classe 11, incumbido da oficina de encadernação na Imprensa Na-
val, de 1 de janeiro a 31 de dezembro do 1940;

N. 4.874 de Miguel Floriano Peixoto de Abreu, primeiro tenen-,4
te, incumbido de armamento no NA "Vital de Oliveira", de 25 de
janeiro a 39 de abril de 1940;

N. 4.879 de Aristides de Carvalho, servente classe E, incumbi-
'do da portaria, na Escola de Guerra Naval, de 1 de janeiro a 31 de
dezembro de 1940;

N. 4.891 de Francisco de Almeida Cedinho, primeiro sargento
MR, incumbido de mostro e do mobiliário no Aviso "Mario Alves", de
1 de janeiro a 16 de fevereiro de 1940;

N. 1.899 de José Maria da Silva Soutinho, sub-oficial EL, in-
cumbido cio rancho no Cl' "Piauí", de 1 a .20 cio novembro de 19.10;

N. 4.003 de João Domingos de Oliveira, primeiro sargento MR,
incumbido do rancho no CT "Piauí", de 1 a 31 de julho de 1940;

N. 4.904 de Severiano José dos Santos. primeiro sargento CA,
incumbido do rancho no CT ".)a,u1", de 1 a 30 de junho de 1940;

N. 4.905 de Humberto Mário Ftiangolino, primeiro tenente IN,
incinebtilo do material da terceira Divisão, no Depósito Naval do
Rio de Janeiro, de 17 de dezembro de 1940;

N. 4.907 de Norton Domaria Boiteux, capitão-tenente, incumbi-
do de eletricidade - divisão E, no cruzador "Rio Grande do Sul", de
2 de julho a 4 de agosto de 1940;

N. 4.934 de José Azeneu do Lacerda, capitão-tenente FN, in-
cunàsido da terceira Companhia, DO Corpo de Fuzileiros Navais, de 2
de fevereiro a 4 do junho de 1910. - O Tribunal julgou quites os
responsaveis e mandou lavrar os competentes acordãos.

N. 1.493 de José do Melo Glória, tesoureiro da agencia espe-
cial do Correio e Telégrafo era "Peritos% 114) Astado de ix.o Paulo,

de 1 de julho do 1932 a 26 de abril de 1939; - O Tribunal ordenou
a alienação administrativa da caução do responsavel.

De comprovação de adiantamento:,

Recebidos no Tesouro Nacional:

De 3040 em 15 de março do corrente ano, peio contador classe
H. no Ministério da Agricultura, Manuel Dias Pereira, para despesas
a seu cargo no primeiro trimestre (11.108). - O Tribunal julgou
boa e legal a aplicação dada ao adiantamento.

De 1:80080 em 4 de novembro de 1910, polo contínuo da Rece-
bedoria do Distrito Federal, Franklin José de Sena, para atender a
despesas a seu cargo, no quarto trimestre (11.391). - O Tribunal
resolveu baixar o processo em diligência à Diretoria de Tomada do
Contas, para que o instrua como tomada de contas, de vez que o
mesmo den entrada na Diretoria da Despesa Publica fora do exer-
cício de 1940.

De 1:050$0 recebido na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no
Estado de Mato Grosso, em 19 de março do corrente ano, pelo chefe de
portaria, Amancio Pedroso de Jesus, para ocorrer a despesa a seu
cargo no primeiro trimestre (11.434). - O Tribunal julgou boa e
lagal a aplicação dada ao adiantamento, fazendo-se a reversão do saldo
apurado de 168$5 à verba própria.

Nada mais havendo a tratar, o Sr, ministro presidente designou
n dia 24 do corrente Ws.. para a seguinte sessão ordinária de proces-
sos da mesma natureza, declarando encerrados os trabalhos.

E, para constar, lavrou-se a presente ata que depois de - lida e
aprovada, vai subscrita e assinada.

ATA N. 161

DEL:IõES DO SR. :MINISTRO SEMANÁn[0, DR.
JOSUÈ UElisoN ..moNTEnto.

Dia te de junho de 1941

Ministério da _agricultura.

Ofícios;

Departamento de Administração:
N. 8.153 , de 1 do corrente. distribuir:ao de 14 :000,0 à Tesouraria

do mesmo Ministério, pura pagamento de extra,numerário contratado,
árchelau Alves Ribeiro (1.020), no corrente ano,

- Foi ordenado o regito da despesa.
Ministério da Educação a audo.

Ofícios:

Da Diretoria do Pessoal:

Ns. 4.322 e 4.05:: de 2 e 3 do corrente , pagamentos de 975$0 a
(tomou FernardieS (7.441) e de 30:090$0 a João Cesado de Andrade
e outros (7.408), de diárias e gratificação de representação, ccong
membros do Conselho Nacional de Educação.

Da Diretoria do Material:

Ns. 812, 815, 860, 821. 811, 829, 850 , 831, 837, 859, 861, 862,
803, 876, 880, 881 , 889 e 890. da 16. 23, 28 de maio e 3 de junho cor-
rente, pagamentos de 1 :,900 .5C à Conservadora Americana (7.146), de
4382 e 23885 a J. C. Mendonça (7.397 e 7..127), de 13380, 108$o e
89$0 a Abilio Monteiro & Irmão (7.398, 7.430. 7.448), de 16080 a Ma-
tos Rocha a: Cia. (7.395), de 3183, 3183 e 3482, a Vieira Marques Ltda.
(7.402, 7.418 e 7.125), de 20$$1 c• 12187 a J. R. Pires & Cio. Ltda.
(7.139 e 7.417), de 206,0 e 22586 ri Soares Lavrados & Cia. Ltda.
(7.415 e 7.428). de 15685 a Morais. Alves & Cia. (7.429), de 35:73089,
2:36688 e 3 :0586 à S. A. du Gaz de Rio de Janeiro (7.145, 7.446 e 7,447),
de 12186 à The Leopoldina liailway Co. Ltda. (7.449), de forneci-
mentos e serviços preslados e adiantamento de 1 :500$0 ao taquigrafo,
classe 1, Napolefio cie Carvalho, para despesas Com encadernação de
Livros no 2.0 trimestre deste anu ;7.452),

Da Divisão de Orçameeto:
N. 1.3Z, de 4 do corrente, auxílio de 5:00080 ao acadOmico No-

gueira Cabral, para despesas com a manutenção e dcsenvolviment0
das alividades culturais. (7.450).

- Foi ordenaio o regi.sto das despesas.

Ministério da Fazenda:

Processos:

De pagamentos:'

De 3:54686 a Horacio de Almeida Barboza e outros ((6.2G1), de
9:300$0 a Afonso Ramos Gomes e outros (11.418), do 6:524$7 a Al-
berto Guimarães Moreira e outros (11.409), do 75080 a Leonel Ro-
cha (11.433), de gratificações por serviços extraordinários e diárias;

EDUARDO LOPES. -- SELRE-1
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Do 1:00e),5, à S. A. do Gaz do Ilio de Janeiro (,11.390), e de
5:n.c5, á Cia. Lie Carris, Luz r, FOre i t rio ltio de Janeiro Ltda. (11.389j.

de fornecimentos.

1)o (31Á0 à Rede :11i11+,,ica lc Viacão ;15.850), de 10085, a Manoel
Pedeo de Alcanlara (16.132), de 2:020$0	 C,alorie Co. 16.082),

a João F,xttngelista L.16.i29), (le 68985, à. S. A. dit. (az de
11 li 11 )! Jani, iro (10.080). +le 59$2, a Terpza Andrade c.alato
+to .1rinando PerniMio Mos 10.110:. de ii gs(,), 22382, h Rede mineira,
de Viação ,15„ g iu, 15.851h de 2:01o1RC, a .11fredo Alencastro Ara-
nha .111.1o8), lie 51080, a Sal);no G uimarães (15.860), d'e 200$0,
11ralriz	 ii; 1;31, 414	 191$7, a	 Fcntreeco	 Ta‘dres
.10,136) , de 85980. 1586. 89887 o ;10+1081. à Tlie Leopoldina
(p.	 15.8n1, 1.8CG. 158(17), de 10081, à 1 ..l7draila de
l' . 1 • 11-11 NaZ:11',' .15.2)	 do 21080 t. Oswaldo lo (,3aiNallw e Silva

j:;!)	 ,11, 5982 :r "Maria 110 LIII)Pdf ,.: 115.715), dc 10080, a Silkrio
Cur‘o i15.8111), de .ssnSts, a Affionio Auguslo lo Melo

1	 le ; :91-2$3,a Boa ‘-entura Gomes Leiria , t3.365) , 4 ),C Pç' iS

	

:220$(, a 'frijam) Forlado lieis	 16.20(1), do 183$0,	 Heitor 13er-
nard,.., de soma J	 89';), do 81582. :t bialina .1faria ilo .1+, ti4 (15.89tV,
de 81582, a itlia NIIJICS Vai lin: Santos (13.102),	 5:010$1.

	

Varpla .1 .3010' .	,i;vh¡as	 .,-xl.rcicios findos;

	

r,:90l .e3, à Fa im . ica	 ToojdiP, O Artefatos 41e Borracha Caça-
va\ a Ltda. ( 111.18.11 • . de 1:(i011$0	 Paselien	 Cia. , 16.101), de :-)2(-1,
a .1,;1111( .11)1 ' 13tll'gi n t: dos	 it1.103), de 3:178(3, a 1)sear Lotm

17:5ns°. à Internacional Ilarvesler F.Npo p t, co , (10,100),
do.1iWo, a JO z é lb , Andrade .:16 . 191,, de 720$, a Gualbertu (. P. Melo
•",	 . 188 ,	 rest	 &dr:C.1es ;

1). ! 1:3; 1 'fose , ri :tose	 (mnlart Junior :1•3.3:,8), de reis
Earlos :le :11elo (1.123 ,.. de vent . imentos de aposentadoria;

De 1:200$0 o 1:31Pg 9, a, Carlinila Tolo.s ,.11,916). de 20:038$5,
a Maria E(riliiii) Tinovo .12.10'.?). 	 3:902$5. a Luiza Ferreira Letvey
(13.09 do 7:00585, :,	 Nlaria 1L Penha (12)981,, de Pensão de
iuoniopio;

1)0	 1d:111:111!(,S •

'	 8:810$0. in alinoxv,.•ifo	 .J,-,	 lo oti\ eira
do , pesas. roinitas.

— Foi milenado o registo n las despesas.

Do 1ti7$1. a B. llorzog â: Co.	 2131), de 320$0 à. Casa
g . 'I.. ,15.701), ili 5:1818'0. a Fous' e t. a Alnio :.+(a & Cia. '16. f6?, do
diVidaS de exi,reielos

De 88080. a Francisco P. Beillo	 kle :2080, a Itolio 13.
Itraildão	 1(i.180), de .estiluição.s.

— O ju1011uen10 foi converli.l o em dilig+^atcia , para os fins 10111-
cado. no parecer. •

Tinistfo das Relações 1;Io+ mores;

Aviso n. 17r., de 5 de abril próximo finto, distribuição ii 204/$(',
Do lega v ia do '.1'esouro Na eional 10 O\ a York. para pagamento de

diferença de -eemnreração ao auxiliai (1F, con-,;111ado, àluys.s Armando
1..:xèdo 13.607).

— Foi ordenado i) rPgiSh) da ult..1)eSa

in	 da "Viação o 4)1' as, POIdira,

Aviso n.	 de 21) IIr' maio Oltituo, adiam:imola° iI 10:000$0,
ao pratico de engonharia classe F, Ilenry Eevindo Lennardos. para

n110Ja4 mis fliPSC ..: W.n Pula) a agosto & , 1 d. ano (17.31í).

— Foi ordenado O regista) da. dosp,.sa.

Do Departamento Nacional jo Porlos e Navegação;
•Ofício n. 2.1)13 de 27 de nwid	 findo, pagamento ile 255h.$3,

rada de Fe r Po t:ç. 011ral do 13t .ril, de fornecimento il 	 passagens

,julu,atootilo foz conNortido om dilluiMeia, para os tins indi-
tados no parem..

Dia 17

PrOSid0;11Pla

1)0 Dopiwiiiiii ., o11) 1 . lmpren-a o Propaganda:
N . 321, de O do corrente, pagamento de, 9 :300í0, a Raimundo

Monteiro Arrai .; e (micos, de quotas de censora cinematográfica e
leal -:il no iniT. r de maio pr . ;),:iiro findo	 1.220).

— Foi ordend .o o registo da desposa.

ti iiisturt ,la Eilue:+eiin e 'Sando:

ofícios:

Da Divi0 410NI:dormi:

N. 882, 885 o 891, do 2 e 3 do corrente, pagamerlos de 002$G e
(.75$5, a Soares Lavrador	 Cia. r.Ia. (7.163 e 7-.161) e de 108$9,
J. R. Pir's	 Cia. Ltda. (7.16'2), de fOrneeiOIC111.03.

--.1.(1j Ordenado) o registo das dee.pesas.

illinist(ç rie da Fazen.-..a:

Processos:

adiantani.nitez:

La 25 :00080 ao en.tenlieiro A eistidos F. de Figueiredo, pa. a
despesas com obi.as, nos moses do Inalo a julho deste ano (16.262;

.Do 3088, a Joaquim Teles de Almeida ( .11 .188) e de 55880, à
Aurea de Carvalho Muja (10.201), do +li-irias.'

.1)e pagainudoy -

De 3715;0, a Aidonio da Cunha Azevedo 15.870) . do 17$0,
à Estrada ile Ferro Sorvi:abana 1 15.890 e 15.895), 41 p 08080, a Frao-
cisco Antonio Mariao (16.222:, do 2083, 3088 O 1286, à Cia. Pau-
lista de 'Estradas	 Forro ,:• 15.889. 15.890 e 16.213), de 3189, à. Cia.
Mogiana ii. E:ib . :1 1 1; 1 li Ferro (15.802), do 5583 e 1 à Cia. Fern)-
Viária São Paulo Paraná i• 15.80 .1 e 15.81 13), de 0840, a Florinao
Corrêa :\Inclindo (1+1.223), lie G:08882, à. Rede Mineira de Viação
(16. no ) , de 81057, a \Vencestau Barboza da Silva (1(1.086), de l(Wai.
a Navegação Mineira do São Francisco (16.137), de 11087 a Maoel
8. Pemer;	 da Cosia : 10. 133). de 33 :238$7 e 13:80080, r Afonso 

n
onso T,tr-

nagbi ,:13.019), 110 10080, à Maria Fonseca do Azevedo (13.359), de
4(468 , Afra„4)i ., r,, k o i ra pi l do (13,"o4), di 3:774$2. a Oswaldo
Morais (16.265) e de 3:92582, a Paulo Paria da Cunha (16.265), de,
divida!:: de exercício:: findat::

De 1 :315. à S. A. Philips do Brasil n • 16.198), la 511$1, a R.
Veiga &, Cia. Ltda. (16.106), 650sat, a Seliapke &.; Cia. (16.197),
de 1:78583. a Pereira Almeida & Cia. Ltda. (16.105), de 855$7, a
Segui & (.10.200). de 20186, a JO RI.: Nogueira Pinto (16.127). de
11$0, à VillVa de ?ri-mei:leo Gonçalves d.e Souza (16.221), de 51180.
a S 1 1(3 (1(11'0 S. A. (10.201), de -151$9. à Tlio Pernambuco Tramways
&. Pow e r Co. Lida. 1 10.202), de 8985, Williams & Cia. (16.203), de
restitokões diversas.

(1:.)0:4'), à liorminie Peforkin-,- (13.076, de pensão ,de mon-
tepio,

Minislério lla Viação e Dbras Públiea$:

1-No Departamento Nacional lo Portos e Navegação:

2.015, de 27 do maio findo, pagamento de 026$5, à S.
'lio ilt Janoiro (17.30). •10 fornecimento.
Foi in . •lonado o regislo das desce-ais.

Dia 18

Miei:4(1'i° tia EtitlealAil e Sande,

4iffrios:

J)a Divisão do Pessoal:

• 117, de 5 do rorronlo. pagamento de 1:250$0 a Arislides'
Ia CU oba e mitros, i.b.t gratificações como profe$sores do Curso

de Sande P1111 ira do instihito Osmaldo Cruz (7.451).
O julgamenlo foi converlido	 diligèneia, para os fins indi-

cados pelo parecer.

Tua Divisão do Orçamento:

N. 1.129, de 1? +to corrente, pagamento de 1:000$0 a Paulo Ta-
gliftfrrro , com o auxilio, para a bolsa do esludos do menor Ariel Ta- .
gliaferro 7 . 169) .

Foi ordenado o regislo das despesas.

111 Mis:11'9 . i.) da .1.'azenda.
Processos:

1 )0 ai imi ta ri iont (is

De 5:0000), ao oficial adininisIralivo Sisara Limos Martini, para
eom hl/pressões, etc., 110 20 trimestre deste ano (11.504) e

De. 2:50140 ao chefe do Argetniro da Mola o Silva
(11.538) e de 5:00080 ao Aimoxaviro odorio,0 Corra de Faria, (11.568)
para despesas miudas o com agua, as8ei ot etc , no 2.0 trimestre deste
ano.

De pagamentos:

De 21:810$0, 31:385$7 e 2:60080 a Soniços Itollerilb S. A.
(11.522, 11.523 e 10.203), do 05$0, 8:251$0 o 8:582$3 à Companhia
de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro Ltd. (11.503, 11.502 e
11.501), dr 037$0 à, 8. A. do Gaz de Rio de Janeiro (11.507),
de fornecimentos.

De 68010 a Josá Maia Ribeiro (16.235), de 10280, 604, ao Lloyd
Ilrasileiro (16.213, e 16.241), de 280,0 a Saul Monteiro (16.254), do
68040 a 1bis Viana (16.228), de 216$9, 2142, 32$3 à Tho Leolopdina
rtailway Co. Ltd. (16.250. 15.923, 15.924), e 645$0 á Cia. Swyft, do Brasa

( 11..152),
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Ltda., (15.891), de 295$8 a Heitor de Oliveira Ramos (16.225), de 300$0
e João Teixeira ela Fonseca (16.232, de 83217 a João Chrisostomo do
Lima (16.233), de 680$0 a José Albano Fragoso (16.234), de 3:265$5
a José de Azevedo o Silva (11.236), de 9843 a José de Oliveira Lima.
(16.239), de 5:100$8 a Maria Teresa T. Neves (13.423), de 2:183$7
a Antonio José Marvão (13.417), de 11512 a Gilberto L. Braga
'.(16.224), de dívidas de exercícios findos;

De 5:000$0, a Jovito Mala Campista (13.185), do restituição.
e	 De 28.556$7 a Guacodencio Mayer D'Augustim (4.446), de ven-
'cimentos de aposentadoria.

Foi ordenado o registo das despesas
De 661$2 a Soares Lavrador 8c Cia Ltd. (11.505) e de 667$1 a,

Almeida, Fontes 8; Cia., Ltd. (11.500), de fornecimentos;
Do 3:2044 e 1:118$4 a Alcina Prado de Oliveira Rios (12.292),

de divida de exercícios findos.
O julgamento foi convertido em diligencia, de acordo com o pie

neer.
Ministério da Justiça e Negácios Interiores.
Ofícios:
Do Departamento do Administração:
N. 5.956, de 4 do corrente, distribuição de 1:76010 ao Tesouro

Nacional, para pagamento de diferença de remuneração a Daniel
Pena e outro (1.322).

Da Divisão do Pessoal:
N. 6.083, de 11 do corrente, pagamento de 8:000$0 a Murilo

Freire Fontainha e outro, de vencimentos de substituição (19.333).
Da Divisão do Material:
Ns. 5.963, 6.965, 5.966, 6.973, 5.975, 5.969, 5.968, 6.112, e 6.113,

de, 5 do corrente, pagamentos do 4:450$6, 827$2, 462$8, 153$5 e 1:21518
à Companhia Telefonica Brasileira (1.323 a 1.326, 1.310 e 1.311), de
1 :484$2 à S. A.'du Gaz de Rio de Janeiro (1.326), de 683$0 à Cia.
de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro Ltd. (1.327), de 3:300$0
e 8:460$0 a Lucio de Souza (1.322 o 1.323), de serviços Prestados.

— Foi ordenado o registo das despesas.

Dia 19

Ministério da Educação e &nide,

Ofícios:
Da Divisão do Material:
Ns. 908 e 925, de 5 e o do corrente, adiantamentos de 50 • 0 ao

oficial administrativo 11, Aritouieta Monteiro Bernardo (7.476) e de
900$0 ao Técnico de Educação 1;:, Pedro . Gouveiá Filho (7.475), para
elespesas miúdas e de pronto pagamento no 2° trimestre deste ano.

Ns. 884, 888„ 892 o 904, de 2, 3, e 5 do corrente, pagamentos de
207$0 a Abilio Monteiro (7.472), de 165$9 à The Leopoldina Rail-
way Co. Ltd. (7.473), da 70$8 a Vieira & Marques, Ltd. (7.174),
• fie 14610 a Santos Monteiro & Cia. (7.477), e fornecimentos.

— Foi ordenado o registo das despesas.
.	 Ministério da Fazenda:

. Processos:
De pagamentos:
Do 26:1•65$0 e 10:980/0 a Serviços llollerith, S. A. (ti .581 e

11.582), de serviços prestados.
De 098$0 a Diogenes Barbosa Vieira de Souza e outro, diárias

(16.307).
De 21010 a Vitor Tomaz da Silva (16.257), de 38$9, 293$9 à São

Paulo Railway Co. (15.920 e 15.921), de 1:486$0 à Companhia Na-
cional de Navegação Costeira (16.030), de 2:920$0 a Casar &
(16.029), de 6:199$8 a José Fialho (16.240), de 12312 a The Leopol-
dina Railway Co., Ltd. (15.922), de 33310 a João Alves Mauricio
Filho (15.901), de.5982 a João Verissimo Ribeiro do Carmo (15.900)e
de 190$5 a João A. Lima (15.902), de 7410 a Antão de Avelar (15.929),
de 5:000$0 à Sociedade Beneficente de Itapetininga (15.863), de
75517 a Georgino de Araujo Lins (16.125). de 567$6 a Olina Costa
(15.899), de 59$2 a Vomita Rego de Almeida (15.925), de 111$4 a
Julia d'Angelis Benicio (15.903). de 7815 à Estrada de Ferro Arara-
quara (16.218). de . 1501, 297$5, 158$7, 20$4 à Estrada do Ferro Soroea-
bana (16.216, 16.215, 16.217 o 16.03;), de 280$0 a João Barista Sa-
raiva (16.231), de 81$1 a São Paulo Trainway Light, & Power o., Ltd.
(15.868), de 15:125$0 à Companhia Brasileira ,de Engenharia e Co-
mércio (1e.211), de 5912 a Jacinta Lopes Fontes (15.901), de: 400$0
á Déa de Lara Serqueira (13.125), de 3:96010 a Benigno Tomaz Lopes
(16.286), de 6:43780 a João de Souza M. Junior (4.806), de 91$3 a
Ednéa Carvalho Dias (16.036), de 531$8 a Casar Esposito (16.032),
de 41511 a Canavasso & Cia. (16.031), de dívidas de exercícios findos.

De 1:196$0 a Maria Costa (1.366), de 2:342e2 a Custodio Vieira
Bittencourt (13.452), de 11:700$0 a João Penafirmo de Castro (13.222),
de vencimentos de aposentadoria. 	 • -

De 623$8 a Emilio Nyssens (16.1851 de 2:333$1 a Santenela
Filhos, Ltda. (16.199), de restituições.

De distribuição de créditos:
De 1 :076$7 à Delegacia do Tesouro em Nova York '(11.567) . , de

1:798$ .1, 1:63210, 3:60010 e 1:43511 às Delegacias Fiscais nos Es-
tados do Ceará, Baía. Santa Catarina e Rio Grande do Sul (11.549,
11.515, 11.547 o 11.516), para pagamento do diferença de remune-
ração. respectivamente, ao oficial administrativo Mario L. F. da Ca-
fiara, Josias A. de Araujo, Benicio C. Acioli, Lidio P. de Souza e
João L. da Silva e outros.

— Foi ordenado o registo das despesas.
De 9010 a Jacinto Pedro Ferreira (16.241), do divida de exore

cicios findos.	 •

— o julgamento foi convertido em diligência, para os fins indi-
cados pela Diretoria.

Ministério cia Justiça o Negócios Interiores:
Ofícios:
Do Departamento de Administração:

N. 5.839, de 31 de maio findo, distribuição de 880$0 ao Tesouro
Nacional, para pagamento de diferença do remuneração a Edith Tm.
vassos Vianna (19.328).

Da Divisão do Pessoal:
N. 6.116, de 12 do corrente, pagamento de 19119 a Wilson Rangel

de Soma, de salários de maio findo, com extranumerário-mensalieta
da Divisão do Material (19.312)-.

— Foi ordenado o registo das despesas.

Dia 20

• Presidência da República:
Ofícios:
Do Conselho de Imigração e Colonização:
N. 823, de 4 do corrente, adiantamento de.85010 ao oficial admi-

nistrativo II, Julio Samuel Marx, para despesas iniudas nos mitoses dá
junho a agosto deste ano' (1.275).

— Foi ordenado o registo da despesa.
Ministério da Educação e Saud°.
Ofícios:
Da Divisão do Pessoal:
N. 4.624, de 31 do corrente, pagamento de 2:950tX0 ti Alaug fo Na-

potes de Paiva e outros, de gratificação de representação, corno mem-
bros do Conselho Nacional do Serviço Social (7.508).

Da Divisão do Material:
Ns. 891, 899, 912, 914, 917, 918, 930, 941 e 912. de 5 a 7 do cor-

rente, pagamentos de 6415 a J. C. Mendonça (7.481), de 1:00010 a
Fernando de Almeida Chaves (7.485), de 3:26787 e 10:94984 à G. A.
du Gás de Rio de Janeiro (7.486 e 7.491), do 2:756$2 e 2:5044 à
Companhia de Carris, Luz o Força do Rio de Janeiro, Ltd. (7.487 e
7.488), de 3:86013 a Alvaro Monteiro de Barros Catão (7.528), de
4:42711 a Lineu Silva (7.529), de aluguéis.

N. 935. de 7 do corrente, adiantamento de 4:00010 ao oficial admi-
nistrativo 1, Wilton Corrêa Barbosa (7.490). para despesa com con-
sertos de máquinas, etc., nos meses de junho e julho deste ano.

Da Divisão de Orçamento:
N. 995, de 12 do corrente. pagamento de 32:50010 a Daline, Con-

ceição & Cia. (7.506), de aluguéis.
N. 1.712. de 10 do corrente, distribuição de 58:000$0 à Delegacia

Fiscal no Estado do Paraná, como subvenções ao Dispensário São Vi-
cente de Paulo, de Jacarésinho e outro (7.502).

— Foi ordenado o registo das despesas.

Ministério da Fazenda.
Processo:

De pagamentos:
De 7915 a Semião dos Beis Moreira (13.403), de 30117, 11715 k

Estrada de Ferro Soroeabana (16.038 e 16.122), de 10:41818 a João F.
R. Mourão (10.288), de 6:689$1 a Heitor de Menezes Cortes (16.287),
de 84080 a João Pereira Rezende (16.289), de 1:200$0 a Anibal Pi-
nheiro Mota (16.27 .1), de 19015 a José Pereira do Araujo (16.237),
de 19615 a João Vitorio de Passos (16.720), de 49710 a Guaracy da
Costa Camargo (16.407), de 2:50010 à Santa Casa de Misericórdia do
Serro, Minas Gerais, (15.967), de 4:55010 a Francisco de Paula Bal-
dessarini (16.283), de 8811 a Erotides Manoel Pratos (16.119), de 26$0
à Companhia Paulista de Estradas de Ferro (16.117), de 17588 à Com-
panhia Mogiana de Estradas de Ferro (16.118), de 3:97714 a Artur
Guimarães Leão (16.270), de 387*1 a Antonio Firmino (16.275), de
4:75814 a Amelia Duarto (16.277), de 18010 a Emidio A. de Jesus
(16.282), de 3:61613 a Eduardo Monteiro de Barros Roxo (16.281),
de 10010 a Brasil Ramos Caiado (16.279), de 33010 a Albrto Ma.
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cindo Rangel (16.284), de 7:9200 a Hermano Odilon dos Anjos
1(16.285), ele 274$0 a Epifanio Ferreira dos Anjos (16.120), de 2752
a Edgard Walter Barreto (16.121), de dividas de exercícios findos.

De 81582 a Francisco Rosa Matos (11.918), de dividas de exer-
cícios findos.

De 30333$3 a Antonio Nembri Viana de Brito (4.124), de 20:086$7
a Joaquim S. G. Ferreira (4.425), de 64:141$1 a Vicente Ferreira
Burilo (1.148), de vencimentos de aposentadorias.

De diStribuição de crédito:
De 8270$2 à Delegacia Fiscal no Estado • do Amazonas, para pa-

gamento de diferença de remuneração a Manoel Antonio Clareia Filho
e outros (11.544).

— Foi ordenado o registo das despesas.
Ministério da Justiça e Negócios Interiores.
Ofícios:
Da Divisão do Pessoal:
N. 6.429, de 18 do corrente, pagamento do 30680 a Helio de Paula

atiaeiro e outro, de salários de maio findo, como diaristas (19.335).
Ns. 6.065 e 6.102, de 10 o 11 do corrente, pagamentos de 3:100$0

a Francisco de Paula Baldessarini (19.336) o de 17:400$0 a Frade-
rico Muller e outros (19.337), de vencimentos de substituições.

— Foi ordenado o registo das despesas.
Ministério das Relações Exteriores.
Avisos:

Ns. 313 e 327, de 4 e 9 do corrente, pagamentos de 11:G120 à
Companhia Hotels Palace (13.618) e de 5:033$3 a Manoel Antonio
Maria P. Brandão e outros (13.625), de despesas com recepções e gra-
tificações por serviços extraordinários.

Ns. 321, 328 e 331, de 6 e 9 do corrente, pagamentos de 3:435$0
ao Jockey Club Brasileiro (13.623), de 1:890$7 a Hilton Calazans no-
drignes e outro (13.624) e de 3:165$0 a Alexandre A. Borges (13.629),
tta despesas e0in recepções e gratificação por serviços extraordiná-
rios.

— Foi ordenado o regiso das despesas.
Ministério da Viação o Obras Públicas.
Ofícios:
Da Divisão do Material:
Ns. 1.501 e 1.563. de 4 do corrente, pagamentos de 14:'742$3 a

P. Corra (17.376) e de 13:32115 à Sociedade Construtora e Indus-
trial Brasileira, Ltda. (17.377), de serviços prestados.

Do Departamento Nacional de Obras de Saneamento:
Ns. 632 a 634, de 4 do corrente, pagamentos de "1790 a Abilio

Monteiro S.; Irmão (17.382), de 1:152$5 a F. Sampaio & eia, Ltda.
(17.383) e de 536$0 a Soares Lavrador & Cia. (17.384), de forne-
cimentos.

— Foi ordenado o registo das despesas.
Nada mais havendo que deliberar, foram encerrados os trabalhos

da semana aos vinte um dias do atual mês de junho de mil novecentos
e quarenta e um o lavrada a presente ata, que é assinada peio Secre-
tário e pelo Sr. Ministro Semanário, D. Eduardo Lopes. — Josué
jersan Monteiro. — Eduardo Lopes.

TERMOS DE CONTRATO
a

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Departamento de Administração

SERVIO0 DE OBRAS'

Termo de contrato celebrado entre o Serviço de Obras do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores e o Sr. Gestão Urbano Moia,
para obras de reparo e conservação no edifício do Supremo Tri-
bunal Federal.
Aos trinta dias do mês de junho de mil novecesPlos‘e quarenta

um, perante o Sr. Dr. Luiz Hildebrando de B. Boda Barboza, dire-
tor do Serviço de Obras, devidamente autorizado pelo Sr. ministro
Oa Justiça e Negócios Interiores, conforme despacho exarado no pro-
cesso n. 4.441-41, no qual foi aprovada a concorrência realizada e
concedida autorização para os respectivos trabalhos, compareceu a
firma "Gestão Urbano Mala", representada pelo Sr. Gestão Urbano
laia, estabelecido no Rio de Janeiro, à rua do Ouvidor n. 28, o em

Belo Horizonte, à rna Cláudio Manuel n. 1.144, e declarou que, para
as obras de reparo e conservação no edifício do Supremo . Tribunal
Federa!, assina o presente termo de contrato, resultante de uma con-
corrència pública aberta de conformidade com oedita1 publicado un
P.irio Oficiai n. 116. de 22 de maio de 1911, às págs. 10.228-230 e
aviso no de ri. 119, de 26 de maio à pág. 10'.518 e em dias suWe-
clientes, concorrancia essa cuja ata de recebimento e abertura das
íropostas e julgai-net:4o de idoneidade foi publicado noIntiria Oficial

133. do 11 de junho de 1941, à pág. 11.858. juntamente, rum az
.i e1 iista S reeebida g e o quadro comparativo do..; preços otpreehlo,:.

Nos termos deste contrato, obrigam-se as partes contratantes a
cumprir integralmente todas as condições, especificações completadas
com as plantasa cortes - e demais detalhes construtivos.

Do mutuo acordo, resolvem as partes signatárias, doma avante de-
signadas Serviço de Obras e Construtor, aceitar as seguintes cláusulas
contratuais:

1.a cláusula — Os contratantes declaram eleger o Foro desta
Capital como ç do seu domicilio legal.

2.a cláusula — O construtor manterá no recinto da obra uma pes-
soa de sua inteira confiança, para receber todas as ()talcos, instruções
ou reclamações sobre detalhes do soraiço.

3•a cláusula — Ficará reservado ao Serviço de Obras (fiscaliza-
cão) o direito de exigir do construtor, a dispensa ou retirada do ser-
viço de qualquer empregado ou operário que embaraçar a fiscalização
ou o regular prosseguimento dos trabalhos ou ainda que pelo seu
comportamento seja inconveniente mantê-los no local dos trabalhos.

4.4 clausula — As despesas com a execução do presente contrato
no total de 81:611$5, correrão à costa da subconsignação Ti. 40 —
Ligeiros reparos nos edifícios, etc., inciso 04 D.A. 07 Serviço de Obras,
consignação Diversas Despesas, da verba 2. a Material, do vigente
exercício, onde foi feito o respectivo empenho de despesa.

5.9. cláusula — O prazo para terminação integral dos trabalhos
será de 90 dias consecutivos, contados da data do registo pelo Tri-
bunal de Contas.

6.a cláusula — Este contrato teve a minuta aprovada pelo senhor
ministro da Justiça e Negócios Interiores que tombem aprovou defi-
nitivamente o contrato em a preço, pelo despacho exarado no processo
inicialmente citado, e só entrará em vigor depois do registado pelo
Tribuna/ de Contas, não se responsabilizando o Governo por qualquer
indenização se aquele Instituto denegar o registo.

7.a cláusula — Todas as ordens, instruções ou reclamações sobre
detalhes do serviço entre o Serviço de Obras e o Construtor, serão
sempre transmitidas por escrito e só por esta forma produzirão
efeito.

8.a cláusula — O construtor, de conformidade com o disposto na
cláusula 15.a do edital de concorrência, depositou no Tesouro Nacio-
nal a importancia de 4:232$0, correspondente a 55, do valor da pro-
posta aceita, no total do 83:651$5, conforme recibo n. 708-653, que
acompanha o presente contrato ao Tribunal do Contas.

A quantia depositada responderá por todas as multas que forem
aplicadas ao construtor. À proporção que forem impostas as multas
acima citadas, serão as mesmas descontadas da importancia deposi-
tada, ficando desde logo obrigado o construtor a repor quantia equi-
valente de modo a ficar sempre integralizado o total da caução.

Fica entendido que no caso de ser verificado que a importáncia
depositada não seja suficiente para o pagamento das multas, a dife-
rença será descontada da prestação que competir ao construtor.

Todas as multas serão impostas e aplicadas pelo diretor do Ser-
viço de Obras, cabendo ao construtor recorrer dentro do prazo de três
dias para o Sr. ministro.

E por estarem assim acordes, lavrou-se o presente contrato que
vai assinado pelo diretor do Serviço de Obras, pelo construtor e pelas
testemunhas abaixo firmadas.

Sobre estampilhas federais no total de 270$2.
Serviço de Obras do Ministario da Justiça e Negócios Interior"

30 de junho de 1941. — Luiz Hildebrando de B. Horto Barboza. —
Gastão Urbano Metia. — Testemunhas: Luiz José Pereira dos :Veres.
— Raul Pinheiro Guimarães.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

Serviço ah) Pessoal

SECÇA0 ADMINISTRATIVA

Termo modificativo da .cleiustila segunda do- contrato celebrado em
dezesseis de abril de mi/ novecentos e quarenta e um, entre u
Governo Federal e o senhor Armando Ribeiro Gonçalves.
Clausula segunda — O Sr. Armando Ribeiro Gonçalves, daqui

por diante denominado apenas "Contratado" perceberá, como re-
muneração dos seus serviços, o sálario mensal do dois contos de
réis, correndo a despesa correspondente ao pagamento do salário à
conta da N-erba um — Pessoal — consignação dois — Pessoal Extra-
numerário — subconsignação zero quatro — Contratos — item vinte
o seis, do orçamento do Ministério da Viação e Obras Públicas, apro-
vado pelo decreto-lei número dois mil novecentos o vinte, de 30 de
dezembro de mil novecentos e quarenta. — Rio de Janeiro, 28 de
junho de 1941. — (Assinados) — João Brochado Filho. — D. p. Ar-
mando Ribeiro Gonalces, Ary Sena, João Felicio dos Santos, Jesnino
de Freitas Ramos, Odilon Guimarães Mfmleiro. — Estavam devi-
damente inutilizada: três estampilhas Federais no valor total de

doito mil :tis e um selo de sEdnearan e Sande e duze n t os réis).
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PARTE COMERCIAL
••• 	

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos
do !tio de Janeiro

BOLETIM DE COTAÇõES Do CÂMBIO FIXADO EM 30 DE
JIJNI10 DE 1941

Praças

Londres:

Libras ARE& 	
Ttália 	
Alemanha:

Reisemark 	
Reichsrnark 	
Verrechnungsmark 	
Unterstuetzungsmark

Portugal 	
Nova York 	
'Uruguai 	
Argentina 	
Japão 	
Chile 	

Cobertura do Banco do
Brasil aos Bancos:

Londres:
Libras AREA 	

\

•-•

Merendo.>

Oficial

671110

-
161688

Livre

791720

81350
61043

191700

41698
48651

$660

798020

Livre
Especial

798720
$912

31494
$896

208207
- 81953

41974
-

BOLSA

A Bolsa não funcionou hoje, dia 1, em virtude de ser feriado
bancário.

de 1941.-Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.
Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro. em 1 de julho

RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria (lb Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 2 a 29 de junho
do 1941	 	

Em 30 de junho de 1941

Geral

4 .1.353 :5421700
3.066:877/600

Exclusive
depósitos

42.938:1758600
2.909:0568500

Total	 ..... 	
Elo igual período de 1910 	

47.420:4208300
40.6o6:6331700

45.907:5328100
38.811:6881000

Diferença para mais em 1011. 6.763:7861600 7.065:8141100

Arrecadada de 2 de janeiro a
30 de junho de 1911	 	  •

Em igual período de 1910 	
308.857:6618000
277.886:1221000

321.969 :3308500
290.589 :7998100

Diferença para mais em 1911. 31.379:5311100 30.971:5398000

Arrecadada de 2 de janeiro a
1 de julho de 1911 	 	 325.715:0518000	 309.507 :5661000

Em igual período de 1910 	 	 290.653:9151100	 277.939:1551900'

Diferença para mais em 1911.	 35.062:0398500	 31.568:1108100,

Alfândega do ílio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas	 Importâncias •

Receita do dia:

30 de junho de 1911 	
30 de junho de 1940 	

	 1.4)98:0321000

' Receita mensal:

De 2 a 30 de junho de 1911 	 	 40.905:6j6$709
De 2 a 30 de junho de 1940 	 	 37.316 :2551700.

Diferença da receita arrecada4 para mais em
1941 	

	
3.649:3611000

Receita global:

De 2 de janeiro a 30 de junho de 1941 	 269.186:4788300
De 2 de janeiro a 30 de junho de 1910 	 	 253.799:1511500

Diferença da receita arrecadada para mais em
1911 	 • 	 	 15.527:0261809

Recebedoria Federal em São Paulo

	BOLETIM N		 24

COMPWAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

'Em 28 de junho de 1911 	

	

Arrecadada de 1 a 27 de junho de 1911
	

38.895:9288900
686:1261000

Total 	
	

39.582:3541900
Em igual período de 1941 	

	
30.727:5828100

TAfeeenea da receita arrecadada para mais cai
1941 	

	
8.851:7721500 •

Diferença da receita arrecadada para mais ela
33.071:5281100

•

COMPARAÇÃO DA RENDA ExCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada de 1 a 27 de junho de 1911 	 	 38.193:2688900
Em 28 de junho cio 1941 	

	
685:1201000

Total 	 	 39.178:3041900
Em igual período de 1940 	 	 30.252:3801100

Diferença da receita arrecadada para mais em
1941 	 	 8.920:01i$300

Alfândega de Soldos

Arrecadada de 1 de janeiro a 28 de junho de 1911 	 243.000:1461700
Em igual período de 1910 208.615:6181300 •

RECEITA.MIRECADADA

Recebedoria do Distrito Federai

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada em 1 de julho cie
1941	 	

Geral

746 :0218400

Exclusive
depósitos

610 :9058000

Total	 	
Em igual perlo& de 1940 ...

716 :6218100
64:1161000

019:9038000
53 :9331900

Diferença para mais em 1911. 682 :5081100e
590:8711100

Datas	 Importâncias

Receita do dia:

23 de junho de 1911 	 	 1.285:7231000
23 de'junho de 1940 	

Receita mensal:
De 1 a 23 de junho de 1911

	
48.538:6161800

De 1 a 22 de junho de 1940 	
	

29.336:3011100

Diferença da receita arrecadada para mais em
1911 	 	 19.202:3121700



Receita mensal:

De 2 a 11 de junho de 1941 	
De 1 a 14 de junho de 1910.

2.306:0851700 -
2.764 :2211700

Diferença da receita arrecadada para mais em
1910 	

• Receita global:

75:1861200
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289.87G:6001900
302.813:0181000

12.036:-117100

Iteceita global:

De 2 de janeiro a 23 de junho de 1911 	
De 2 de janeiro a 22 de junho de 1940 	

Diferença da receita arrecadada para mais em
1910 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 16 (.10 j unho de 1911 	 	 35.112:464110E)
De 2 de janeiro a 16 de junho de 1910 	 	 36.281:8371500
Diferença da receita arrecadada para mais em

1.169:373/4041910

Alfândega de Porto Alegt e
Alfândega de Santos

REC EITA 1RRECAUADA

Datas	 Importâncias

Receita do dia:

21 de junho de 1911 	 	 1.706:4281100
24 de junho de 1910. 	 	 2.608 :121/500

Receita mensal:

RECEITA AnnEcAnonA

Datas	 Importância

Receita do dia:
17 de junho ile 1941 	 ... 	 	 167 :0051400
17 de junho de 1940 	 	 162:7791600

Receita mensal:

De 2 a 17 de junho de 1941 	 	 2.6817111900
De .1 a 17 de junho de 1910 	 	 2.944:1191600.

De 1 a 24 de junho de 1911 	
De 1 a 21 de junho de 1910 	

50.305:04
31.911:1251600 Diferença da receita arrecadada para mais em

1910 	 259:4371700

Diferença da receita arrecadada para mais em
1941 	

	
18.360 :6191300

Receita global:

De 2 de janeiro a 24 (le junho de 1911 	
De 2 de janeiro a 24 de junho de 1010 	

Diferença da receita arrecadada para mais em
1910 	 	 13.773:1101500

Receita -global:

De 2 de janeiro a 17 de junho de 1941 	 	 35.279:1691500
De 2 de janeiro a 17 de junho de 1910 	 	 36.414:6171100

1.165:1471600

Alfândega de Porto Alegre

29/.013:0298000 Diferença da receita arrecadada para Mais em
305.421:1391500	 191Q 	

au:ErrA ARRECADADA

Alfândega de Porto Alegre

RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita do dia:

14 de junho de 1941 	
14 de junho de 1940 	

Importâncias

206 :0571000
195 :7301100

Datas
	

Importâncias

Receita do dia:

18 de junho de 1911 	
	

356:1011300
18 de junho Á_le 1910 	

	
172:1/91800

Receita mensal:

De 2 a 18 de junho de 1911 	 	 3.011:L13120G
De 1 a 18 de junho de 1910 	 	 3.116:5991400

Diferonça da receita arrecadada para anais em
1910 	

	

De 2 de janeiro a 18 de junho de 1911 	 	 35.635 :8701800

	

458:139?000- De 2 do janeiro a 18 (le junho de 1940 	 	 36.617:0661900

Receita global:
•

De 2 do janeiro a 11 de junho de 1941 	 	 34.90084310)0
De 2 do janeiro a 14 de junho de 1910 	 	 36.261 :6D2$200

Diferença da receita arrecadada para mais em
1950 	 	 i .303:848$900

Alfândega de Porto Alegro

RECEITA ARRECADADA

- Diferença da receita arrecadada para mais em
1910 	

Alfândega de Porto Alegre

RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita do dia:

19 de junho de 1941 	
19 de junho de 1940 	

981:1961100

Importâncias.

223:2941300
205:1591700

Datas

Receita 'do dia:

16 de junho de 1911 	
16 do junho do 1940 	

Importâncias

211:6201800

Receita mensal:

De 2 a 19 de junho de 1911 	 	 3.264:1071500
De 1 a 19 do junho de 1910 	 	 3.382:0591100

Diferença da receita arrecadada para mais em
1910 	

	
117 :651$600

Receita
Recejla global:_

2.517:7061500
2.78i:370:$000

De 2 a 16 de junho de 1941 	
De 1 a 16 de junho de 1940 	

Diferença da receita arrecadada para mais em
1940 	

Do 2 de janeiro a 19 de junho de 1941 	 	 35.859:1655ton
De 2 de janeiro a 19 de junho de 1910 	 	 :30 .88,2:::;2a600

Diferença da receita arrecadada para mais em
263:0631500	 1910 	 	 1.023 :3011500
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AVISO — Para boa ordem dos serviços da Redação, e no interesse
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
matéria paga, verificada pelos interessados a existència de erros ou
omissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das 17 ás 20 horas, e no
máximo, até 48 horas após a saida dos orgãos oficiais.

EDITAIS t AVISOS
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO

PCBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

INSTRUçõES ESPECIAIS A QUE SE REFERE A PORTARIA is. 1 .222, DE 30
DE JUNTO DE 1951, E QUE RECULAM O CONCURSO PARA PROVIMENTO
EM CARGOS' DA CARREIRA DE TÉCNICO DE AomiNtsTrtAç„Ão Do QUADRO
PERMANENTE 00 DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO sunviço P0-
IST.1CO.

CAPITULO I

DAS CONDIÇÕES DE INSCRIÇÃO

Art. 1 • 0 Ao inscrever-se no concurso para provimento em car-
gos da carreira do Técnico de Administração do Quadro Permanente
do Departamento Administrativo do Serviço Público, o candidato
deverá satisfazer as condições de ordem geral, discriminadas na
Portaria mi. 661, de 2 de julho do 1940, e, mais, a de que não conta
idade inferior a 2! anos, nem superior a 45, apurada até a data do
encerramento das inscrições.

§ 1. 0 Até trinta dias depo:s de aprovadas as inscrições, cada
candidato inscrito deverá apresentar uma tese Indicando, por es-
crito, a secção em que a mesma se enquadra.

a 2. 0 A teso deverá conter estudo inédito, original do candi-
dato, sobre assunto de sua livre escolha, desde que compreendido
em uma das secções discriminadas no anexo.

3. 0 A tese será apresentada em cinco exemplares impresos,
hiimeografados ou datilografados e deverá conter, obrigatoriamente,
st; seguintes partes:

a) plano e sua justificação
b) desenvolvimento;
c) conclusões, apresentadas sob forma de itens, e com referias-

;Cia, C111 cada uma parte do trabalho em que a conclusão se funda-
Diante;

d) índice.
§ 4. 0 A bibliografia, se houver, set'á apresentada com indicação

do nome do autor, Ululo da publicação, data, local da edição e as
Citações feitas no corpo da tese deverão, no rodapé da página, ia-.
dicar a fonte bibliográfica, com referência ao autor, titulo da publi-
cação, Dágina, data e local da edição.

CAPITULO II
DAS PROVAS

AH. 2. 0 O concurso constará das seguintes provas de seleeto:
a) prova de sanidade e capacidade física;
b) prova escrita especializada;
C) prova, de julgamento e defesa oral da tese;
d) prova escrita geral.
Art. 3. 0 A prova de sanidade e capacidade tísica terá por fim

;verificar que o candidato não apresenta doenças transmissiveis, al-
terações orgânicas ou funcionais dos diversos aparelhos e sistemas,
bem como contra-indicação para o exercido do cargo, por anomalia
morfoLégica ou funcional.

Art. 4.° A prova escrita especializada referida na letra b do
art. 2° versará sobre a matéria do programa em que o candidato
houver enquadrado a tese e compreenderá:

a) dissertação sobre assunto de ponto sorteado; •
b) resolução de questões objetivas sobre os asuntos do pro-

grama.
Art. 5. 0 A prova de julpmento e defesa-oral de tese constará

de duas parles:
I — análise escrita e julgamento da tese;
II — arguição formulada, em sessão pública, por dois membro!

da Banca Examinadora. Cada examinador, terá até vinte minutos
para fazer a arguição e o candidato até trinta minutos para res-
ponder a cada um dos examinadores.

Parágrafo único. A arguição será feita em objeções claras, po-
dendo versar sobre o plano, o desenvolvimento, o valor prático, a
documentação e a precisão de linguagem, ou sob a forma do ques-
tl, es expostas, oralmente, pelos examinadores arguentes e entre-
gues a cada candidato em súmulas escritas.

Ar!, 6.° A prova escrita geral, referida na letra d do art. 10
constará de questões objetivas sobre matéria dos programas de todas
as secções do concurso e de questões objetivas sobre os assuntos do
programa de estatística, anexo.

Parágrafo único. A Banca examlnaaoss. r.n formular as questões
deverá observar uma relativa equ isa,éntsaii, questões para as di-
yessas secções.

Art. 7.0 O prazo de duração de cada prova escrita será previa-
mente fixado pela Banca Examinadora e não poderá ser alterado uma
vez estabelecido.

a, 1.0 A duração das provas escritas não poderá exceder de cinco
horas cada uma.

§ 2.° Durante a realização dessas provas será terminantemente
vedada qualquer informação aos candidatos, salvo quando de carater
geral, caso em opa deverá ser dada ou pedida -em voz alta.

§ 3.0 Será igualmente vedado consultar quaisquer livros ou notas,
permitindo-se, apenas, consulta à legislação impressa, não comentada
nem anotada.

CAPITULO III
DO JULGAMENTi DAS PROVAS ESCRITAS E DA TESE

Art. R.° O julgamento das provas escritas e da tese será em escala
centesimal.

.S.rt. 9.0 O julgamento da tese será feito em duas partes:
a) análise escrita da tese pela Banca Examinadora, devendo cada

examinador da secção atribuir nota em relação ao seguinte;
Quanto à forma:

1 — Plano, até 	 	 1Q pontos
2 — Clareza da exposição. até 	 	 10 pontos
3 — Precisão e correção de linguagem até 	  	 5 pontos

Quanto ao fundo:

1 — Contribuição pessoal ao assunto.. até 	 	 °O pontos
2 — Fundamentação do trabalho, alé 	 	 95 pontos
3 . — Valor prático das conclusões, até 	 'Ir • • • •	 20 pontos
4	 Documentação, até 	 	 10 pontos

b) julgamento da defesa oral, o qual deverá ser assim conduzido:
terminada a arguição e defesa oral do candidato, cada examinador
arguente confirmará ou não a nota atribuida na forma da letra a
deste artigo.

1.0 Se e examinador arguente alterar a nota, deverá justificar
por escrito a alteração feita.

a 2.° A nota da tese se rã a média aritmética dos resultados finais
apre-sentados pelos dois eAarninadOres argueutes,

Art. 10. Para efeito de atribuição das notas às provas escritas
será observado o seguinte critério:

I — Prova escrita especializada (art. 2.°, letra b):

a) dissertaçãó até 	 	 40 pontos
b) questões objetivas, até. 	 	 60 pontos

I — Prova escrita geral (art. 2.0, letra (/):'
Questões objetivas até 	  100 pontos

Parágrafo único. A Banca Examinadora deverá, previamente,
fixar o critério de correção de cada prova PSC L . da, dividindo o tra-
balho proposto ao eandidalo em suas partes essenciais e eStabelecendo
valor de cada uma, afim de que o julgamento seja o mais objetivo
possivel.

CAPITULO IV
DA issinr.rrassÃo Dos essamos-ros . E os cs.sssnausss.5.o mar.

Art. 11. Só será considerado habilitado nas provas escritas e' na
tese, o candidato que obtivsr, no mínimo, Fespectivamente, as seguin-
tes notas:
1 — prova escrita especializada (art. 2. 0, letra à)

	
60 pontos

2 — prova escrita geral (art. 2.°, letra d) 	
	

20 pontos
3 — tese (§ 2.0, art. 9.0) 	

	
GO pontos

Art. 12. Para efeito de classificação, o grau do candidato será
a média ponderada, observados os seguintes pesos:
Tese (nota final) 	 	 3
Prova escrita especializada (art. 2.°, letra à) 	 	 3
Prova escrita . (art. 2.°, letra	 9

§ 1.0 Só será considerado habilitado o candidato que obtiver, na
forma deste artigo, grau final igual ou superior a- sessenta pontos.

§ 2.° Em caso de empate, será observada a seguinte ordem de pre-
ferência para o desempare:

a) melhor resultado na tese;
b) melhor resultado na prova escrita especializada;
c) mel/fOr resultado na prova escrita geral.

CAPITULO V
DISPOSIOES GERAIS

Art. 13. A inscrição implicará' o conhecimento das presentes Ins-
truções por parte do candidato e o compromisso tácito do aceitar as
condições do concurso, tais como aqui se acham estabelecidas.

Art. 14. Do julgamento de cada prova caberá recurso para a
Divisão de Seleção o Aperfeiçoamento, até 24 horas depois de divul-
gado no Viário Oficial, o resultado, devendo a Banca Examinadora
apresentar parecer escrito, uma vez ouvida.

Art. 15. Em todas as provas será considerada a correção de
linguagem.

Art. 16. A Banca Examinadora terá um presidente e cada secçães
dois examinadores.

Art. 17. O concurso será válido para o preenchimento das vamo
restantes de 1940 e das vagas de 1911, na forma do decreto-lei roS-
mero 2.136, de 12 de abril de 1940.
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Art. 18. Os casos omissos serão resolvidos pela Divisão de Se..
;"to e Aperfeiçoamento.

D.S. do D.A.S.P., em
diretor de Divisão.

ANEXO
SLQUES PARA A TESE

O assunto da tese será livremente escolhia° pelo candidato,
desde que se enquadre em uma das secções abaixo, podendo versar,
iuc irisive, sobre qualquer dos pontos dos programas • anexos.

- organização e métodos de trabalho;
11 - administração de pessoal; níveis de remuneração, clas-

sificação de cargos e funções, promoção, direitos e vantagens, de-
veres o responsabilidades;

- administração de pessoal: seleção, aperfeiçoamento e re-
adaptação;

IV - administração de pessoal: assistência em Previdência so-
cial aos servidores do Estado;

3 - material;
VI - orçamento.

PROGRAMAS
•	 ORGANIZAÇÃO E MÉTODOS DE TRABALHO

I. O trabalho como fator de riqueza: necessidade do sistemati-
zá-lo e organizá-lo. Sistemas de organização do trabalho. Tailoris-
too, faiolismo e fordismo; características fundamentais. Possibili-
dades e limites de sua aplicação ao Serviço Público.

2. Princípios de organização do trabalho: divisão, objetividade,
si mplicidade, funcionalização, centralização, descentralização, co-
ordenação, autoridade e responsabilidade.	 •

3. Estudo minucioso dos principais tipos de organização. Tra-
çado dos gráficos correspondentes.

4. Planejamento da criação de determinado orgão de serviço pú-
blico. Escolha do tipo de organização, de local, equipamento e pes-
Éoal. Indicação de normas o métodos de trabalho.

5. Método de controle da execução e de apuração da eficiência
de um serviço. Tempo gasto, volume e qualidade da produção, preço
de custo. Gráficas de produção. Planejamento de fichas ou de bo-
letins de apuração.	 •

6. Problemas de reorganização: análise das condições de tra-
balho; elaboração do plano a adotar; conciliação do sistema novo com
o antigo; implantação da reforma.

7. Estrutura e funcionamento da administração federal: - seus
princípios fundamentais; exposição e crítica. Articulação dos ser-
viços públicos federais, estaduais e municipais.

8. O C.F.s.p.c.; o D.A.S.P., a C.E. e os D.A. dos Minis-
térios: princípios que nortearam sua criação.	 •

9. Serviços industriais do Estado. Iteg,imens de Administração.
Números índices.

10. As concessões do serviço público.
11. As entidades para-estatais; origem, evólução e finalidades.

Organização do sistema de estatística brasileiro.
12. A importância da lei 284 na reorganização geral do serviço

publico federal.
ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAL: NÍVEIS DE REMUNERAÇÃO; CLAS-

SIFICAÇÃO DE CARGOS E FUNÇÕES, PROMOÇÃO, DIREITOS
E VANTAGENS, DEVERES E RESPONSABILID.sDES.
1. Administração de pessoal: objetivos, orgiãos e funções.
2. Categorias de servidores no serviço federal brasileira. Con-

imito de funcionário e de extranumerário. Vantagens e desvanta-
gens do sistema brasileiro. Representação gráfica; traçado e inter-
pretação de gráficos.

3. Cassificação de cargos.
4. Sistemas de remuneração. Números índices.
5. Treinamento. Aperfeiçoamento.
6. Sistemas de promoção. Apuração da eficiência. A promoção

ta legislação brasileira.
7. Readatação. Transferência.
8. Direitos e vantagens assegurados aos -servidores do Estado.
9. Deveres e responsabilidades dos servidores do Estado. Ação

10. Aposentadorias: diversas formas. 	 •
11. O chefe e o exercício da direção. Aspectos psicológicos e so-

•iais das relações entre os dirigentes e os executantes. Relações
guncionais entre o chefe e seus auxiliares.

12. A nova política de pessoal instituída pela lei n. 284, de 28
fele outubro de 1936, no Serviço Civil Brasileiro.

13. O Estatuto dos Funcionários Públicos Civis (decreto-lei
h. 1.713. de 28 do outubro de 1939; decreto-lei n. 204, de 25 de ja-
xeiro de 1938'; decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938; o de-
•reto-lei n. 1.909. de 26 de dezembro de 1939).

S. A extensão do sistema do mérito aos Estados e Municípios:
h decreto-lei n. 3.070, de 20 de fevereiro de 1941.

15. ConsignaçÕes.
16. O I.P.A.S.E., o decreto-lei n. 3.347, de 12 de junho de

1941.
BILf INIsTRAI.,:ÃO DE PESSOAL. SELEÇÂO, ApEnFElcoA ENTO	 'READAPTACÃO

1. Critério po.ssiveis para recrutamento dos servidores dp Es-
tado. A seleção de pessoal e seus fundamentos. Importância da se-
leção dos servidores do Estado. Nomeação, admissão e estágio pro-
Taate5rio,

2. Funcionários e extranumelairios. Classificação de cargos e
de funções. Relações deste problema com os da seleção. Percentís;
emprego e crítica.

3. Problemas conexos com os da seleção: formação profissio-
nal, treinamento, aperfeiçoamento e especialização. Média aritmé-
tica: cálculo e aplicações na seleção.

4. Orientação e seleção profissional: história e situação atua:.
A orientação e seleção no Brasil. Moda e mediana: cálculo e aplica-
ções,

5. A psicotécnico e seus recursos. Técnicas de exame. Medi-
das de tendência central.

6. Análise e classificação das profissões. Critérios. Importan-
cia de análise da profissão na seleção de pessoal. Medidas de dis-
persão.

7. Mercado de trabalho e seleção profissional. Desvio' padrão:
cálculo e emprego em seleção.

8. Seleção e níveis de desenvolvimento. Inteligência. Tipos
de inteligência. Provas de inteligência. Tetronagem.

9. Aptidão e profissão. Provas de aptidão. Correlação simples
e parcial.

10. A verificação dos conhecimentos. Sua importância na sele-
ção de pessoal. Tipos de provas. Provas clássicas e objetivas: van-
tagens e desvantagens. Prova oral e prático-oral.

11. Sanidade e capacidade física na seleção.
12. Testes. Noções gerais. Classificação. Técnicas de valida-

ção. Provas de diagnóstico e de prognóstico. Provas individuais e
coletivas. Números índices.

13. Técnica de organização de provas de inteligência, de apti-
dão e de conhecimentos. A aferição de provas.

14. Seleção profissional. O movimento na França, Inglaterra,
Estados Unidos, Espanha, Itália e Alemanha. Erros nas medidas.
Curvas Normal.

1. O serviço de assistência social na administração do pessoal;
órgãos é funções.

2. Previdência e assistência social aos servidores do Estado:
princípios, objetivos e meios de ação. Gráficos estatísticos: traçados
e interpretação.

3. Higiene do trabalho: seus fundamentos e recursos.
4. Acidentes de trabalho; - ocorrência e meios de evitá-loe.
5. Doenças profissionais: meios de reconhecê-las e de preve-

ni-las.
6. Seguro-invalidez e seguro-doença: princípios que regulam

sua concessão, exames médicos e benefícios.
7. Exames de saude prévias e periódicos; - importância,

orientação e recurso técnicos.
8. Causas de aumento e redução cio rendimento no trabalho.

Incapacidade para o trabalho.
9. Fadiga profissional.
10. Desajustamento no trabalho e readaptação.
11. Serviço Social, conceito e aplicação dos princípios gerai& •

no Brasil.
12. Cooperativismo.	 Associações beneficentes. Estatística de

natalidade e de mortalidade-.
13. Associações culturáis e recreativas, sua Importância no pro-

blema do pessoal e sua organização. Colônias de Férias.
IA. O I". P. A. S. E. O decreto-lei n. 3.347, de 12-6-41.

MATERIAL

1. Sistema atual de abastecimento de material aos serviços pú-
blicos. Crítica da legislação e organização dos serviços. Sugestões
e planos para sua ,racionalização.

2. Movimento de padronização e simplificação nos Estados Uni-
dos, Inglaterra, Alemanha e outros poises. Aplicação dos princípios
gerais ao Brasil, tendo em vista o estado atual da indústria nacio-
nal. Gráficos estatísticos: traçado e interpretação.

3. Plano de classificação de material para o serviço público. In-
dices o catálogos de material, seus princípios fundamentais. Cader-
nos de encargo'.

4. Controle de requisição, recebimento, guarda e emprego dos
materiais. Organização do almoxarifados e depósitos. Programas de
compra. Média aritmética.

5. O desperdício do material. Suas causas e métodos que de-
yem ser empregados para evitá-lo. Recuperação do material.

6. Sistemas mecânicos. Sua utilização no serviço público.
Aproveitamento racional do equipamento mecânico. Desvio padrão:
cálculo e aplicações.

7. Centralização ou descentralização da compra. Processos de
compra. Concorrência pública, administrativa e coleta do preços.
Conveniências destes processos.

8. Sistema de apuração e controle de preços nos org,ãos com-
pradores e nos almoxardados e depósitos. Estatísticas de preço e
de consumo. Modelos de fichas e plano prático de execução.

9. Princípios fundamentais do orçamento de material. Crítica
do sistema atual. Classificação orçamentária. Apresentação de um
plano prático. Números índices.

10. Contabilidade de material. Crítica 410 sistema em vigor.
Apresentação de um plano prãtico de execueão. A estatística apli-
cada à administração de material.

30 de junho de 1911. - Murilo Braga,
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ORÇAMENTO

1. O orçamento da República em face da Constituição de 1937.
2. Receita Geral da União. Sua composição. Orçamento da Re-

:eita e plano de sua elaboração.
3. Despesa da União. Como se orça a desposa. Como se clas-

sifica. Distribuição de créditos. Gráficos estatísticas: traçado e in-
terpretação.

4. Equilíbrio orçamentário. Deficit: quando se verifica e
como pode repercutir na situação financeira. Consequência na-
turais. Superavit: quando ocorre e o que traduz ou significa. Como
aplicá-lo. Média aritmética: cálculo e aplicações.

5. Créditos adicionais: corno se classificam e como se justifi-
cam. Alterações globais; como se operam; suas consequências; van-
tagens ou inconvenientes; repercussão na Contabilidade; efeitos es-
tatísticos.

6. Orçamento do Plano Especial de Obras Públicas e Apare-
H:aunado da Defesa Nacional. Sua .receita. Distribuição dos cré-
ditos. Reflexos no orçamento ordinário. Vantagsns e desvantagens
de dois orçamentos paralelos.

7. Orçamento dos orgãos autárquicos ou para-estatais; receita,
despesa e sua fiscalização. Quartis e percentís: cálculo e apli-
cações.

8. Serviços Industriais do Estado. Autonomia Financeira; como
o quando se justifica.

9. Técnica orçamentária da União o dos Estados e Municípios.
10. Sistema tributário brasileiro. Vantagens ou defeitos do

atual regime de discriminação de rendas.
11. Execução orçamentária; estágios da Receita e -da Realiza-

ção da Despesa. Números índices.
12. Fiscalização da execução orçamentária; funções do D. A. S. P.,

da Contadoria Geral da República, do Tribunal de Contas e do Poder
Legislativo. A Comissão de Orçamento.

13. O orçamento como programa de governo.
14. Balanço orçamentário, financeiro e patrimonial da União.
15. Princípios fundamentais da organização da contabilidade

pública da União.
16. O Código de Contabilidade e seu regulamento,

NOWES DE ESTATÍSTICA

1. Estatística - conceito e aplicações. Estatística como mé-
todo. Fases do trabalho estatístico. Necessidade da estatística na
administração.

2. Representação tabular. Regras e convenções adotadas pelo
I. 13. G. E. para organização de tabelas estatísticas. Usos . na ad-
ministração pública.

3. Distribuição de frequências (distribuições com valores sim-
ples e grupados) : Frequências relativas e acumuladas. Tipos de
distribuição.

4. Representações gráficas - Diagrama de linhas e de pontos.
Diagramas em barras e em colunas. Diagramas de valores relati-
vos; Setores, retângulo de porcentagem. Cartogramas. Escalas. IHS-
tograma o polígono do frequência. Aplicações.

5. Tendência à concentração: média, mediana e moda. Cálculo
e aplicações.

6. Medida de dispersão: amplitudes e desvios. Percentís. Assi-
metria. Desvio padrão. Cálculo o aplicações,

7. Correlação entre duas variaveis (valores simples e grupados).
Cálculo e aplicações.

8. Números índices. Cálculo e aplicações,
9.. Organização da estatística brasileira.

DELA RTA MENTO ADMINISTRATIVO DO SER VIÇO
PÚBLICO

- Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
PIWVA DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE E, 1RANUMERÁRIO-MENSALISTA

DE QUALQUER MINISTÉRIO - ARMMENISTA E ARMAZENISTA AUXI-
LIAR

Faço público, para conhecimento dos interessados, que aprovei,
nesta data, as inscrições referentes à prova de habilitaçáo para ex-
tranumerário-mensalista de qualquer Ministério - Armazenista e Ar-
mazenista Auxiliai' - dos seguintes candidatos;

bisais' de Oliveira Costa.
2. Mozart Teixeira Pinto.
3. Claudionur 11°rd:cio de Souza,
4. Sebastião Ribeiro de Freitas.
5. Raymundo Felix Xavier da Rosa.
6. Demerval Amado Ladeira.
7. Antonio Menandro Whately.
8. Altir Alves Martins Corrêa.
9. José Alves de Oliveira.

10. Wilson Domingues.
11. Henedie to Guimarães.
12. Gilberto Durão Coelho.
13. Nelson Ribeiro de Moraes Ferreira.
14. Renato Ferreira Neto.
15. José Nobrega Gonçalves.

Pery Rosenzweig Menezea.
17. Silvia() Alves de Souza.

18. Emile
19. Homero Lenz Cesar.
20. José do Valle Nunes.
21. Darcy da Silva.
22. Dalila Ferreira de Carvalha
23. Mario da Silva Lopes.
24. Eny Pimenta de Moraes.
25. Lourival José da Rocha.
26. Levi Pereira Martins.
27. José Bernardo Ribeiro.
28. Luiz Celso de Avelar Velos°.
29. Antonio Walmick de
30. Uriel Ribeiro Pereira.
31. Lauro Persio Ferreira.
3 9 . Alberto Theophilo Carneiro da Cunha
33. Armando Affonso dos Santos Moreira.
34. Ubaldo de Oliveira Sant'Anna.
35. Eliseu Fernandes de Menezes.
36. 13enedicto Cruz de Macedo.
37. Djalrna Accioly Lindos°.
38. Oduvaldo Lessa Paiva.
39. Kleber Mendes Carneiro Leão.
40. Saul (atasque de Olaria.
41. Armando Theophilo. Carneiro da Cunha
42. Luiz Aras Camargo de Brito.
43. Jayr Rubem Corrèa.
41. Alexandre Santo Pino Tavares Junior.
45. Eliseu Pereira Martins.
46. Alaor Bernardes Pereira.
47. Wilson Simões Ventura.
48. Luiz Carvalho de Marres.
49. Helio Salema Coimbra Tabosa.
50. 'Walter do Rego Barros.
51. Antonio Ramos de Oliva.
52. Erasmo Egypto Rosa.
53. Leão Horta, Fernandes Filho.
5-1. Mauro José ,Barbosa.
55. Assuero Horta Fernandes,
56. Eueydes de Souza.
57. Rosalina Sobral.
58. Ivan Pinto de Lemos.
59. Januario da Silva Fernandes
60. Eduardo Nagib Abdenur.
61. Jorge Accarino.
62. Naís Alcantara de Sá.
63. Fernando Bezerra dos Santos.
64. Wilton Freire Alegria.
65. Nelson Flintz Coelho.
66. Nelzio da França Freire.
67. Geraldo Cabias.
68. José Istrphirio de Andrade Filho.
69. Caio von 5ltsten Câmara.
70. Mudo vou Sõhsten Camara
71. Pedro Cardinali.
72. Sbneão Arruda da Silva.

Oswaldo Barbosa.
74. Henrique 'da Silva Ferrão.
75. Ilelia Alvos.
76. Adriano Martins da Silva.
77. Ruy Mourão.
78. José Mattoso da Costa.
79. Renato Gomes Loques.
80. Antonio Gomes de Oliveira.

D.S. do D.A.S.P., em 1.0 de julho de 1941. - Murilo Drag"
Diretor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTRANUMERMUO MENSALISTR
DO DEPARTAMENTO DE IMPRENSA E PROPAGANDA: REDATOR XIV

Faço público, para conhecimento dos interessados, que aprovei
nesta data, as inscrições referentes à prova de habilitaeao para extra.
numerário do Departamento de Imprensa e propaganda - Redator XIVJ
,--- dos seguintes candidatos:

1. Arnelio Junqueira Ferreira.
2. Ladislau Vinhas Weinberger.
3. Eduardo Cyrino de Freitas.
4. Paulo de Barros Vieira.
5. Emmanuel de Carvalho Salgado.
6. Agnello Macedo.
7. Celso Monteiro Furtado.
8. Wolfgang Henrique Brandenburger.
9. Armando dos Santos Pereira.

10. George Varzea.
11. Sebastião de Azevedo.
12. Arnaldo Luiz de Assis.
13. Clovik do Castro e Campas.
14. Alvaro Thomaz Gonçalves.
15. .Tosé Pimentel.
16. Otávio Dias Leite.
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V. Antonio Monteiro Guimarães e Souza.
18. Laerte da Silva Bellot.
19. Indiano Pinto Ferreira.
20. José Manoel Martinez.
21, Milton Monteiro de Barras Saltes.
22. Vinicius Costa.
23. Garibaldi Nascimento.
24. Alfredo da Cruz Machado.
25. Mareio Ramos.
26. Benedito Calheiros Boinfim.
27. Theomar Freire Jones.
28. Henrique Luttgardes Cardoso de Castro.
29. Otto Carlos Bandeira Duarte Filho.
30, Oceli g de Medeiros.
31. Eulalio Geraldo Neves Dutra.
32. Alexandre Dia da Costa.
33. Cid de Faria Onibene.
34. Boche Ponte.
35. Manuel Caetano Bandeira de Melo,
36. Cordovil Brandão dos Santos.
37. Benjamim do Rego Monteiro Neto.
38. José Osvaldo Font gura de Carvalho.
39. Rubens do Agra Saldanha.	 •
40. Isaac Cook.
41. Augusto Gonçalves Dias.
42. Ary Pereira de Andrade.
43. Virgilio Pires de Sá.
44. Edgard Barreira de Alencar Mato.
45. Mauro Monteiro.
46. Eudes Corrêa Barros.
17. José Boga Nogueira da Cruz.,
48. Arnaldo Ramos.
49. José Augustg da Câmara Torres.
50. Oswaldo 4A1veg da Silva.

D.S. do D.A.S.P., em 1 de julho de 1041. - Murilo Blípga,
Dire!or de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PCBLICO

Divisào de Seleção e Aperfeiçoamento
PRoVA DE HABILITAÇÃO PARA :ADMISSÃO DE EXTRANUMERÁRIO-MENSALISTA

DE QUALQUER MINISTÉRIO - MERCEOLOGISTA E MERCEOLOWSTA
XILLAR

Faço público, para conhecimento dos interessados, que aprovei
nesta data, as inscrições referentes à prova de habilitação para extra-
numerário mensalislq, de qualquer Ministério - Merceologista e Mer-
ceiogista Auxiliar, dos seguintes candidatos:,

4. Roberto Mauricio Muniz.
2. Jayr de Queiroz.
3. Tarcisyo Christian° Pinheiro.
4. I,ady De Carli.
5. Waldir dos Santos.
6. Helio Salema Coimbra Tabosa.
7. Francisco Paes Barretto da Silveira.
S. Caio von Siihsten Câmara.
9. Mario Luiz Correa de Brito.

10. Rubem Voll Sõhsten Camara.
11. Walter Sarmento de St.
1.?.. Azor de Arruda Mello.
13. Oswaldo Perdigão Peixoto.

Ilugo Carvalho Pereira.
15. Enc13-des de Souza.
16. Celso Frões Fernandes.
17. Luiz Eugenio Bezerra Mergulhão.
18. Decio Martins Coutinho.
19. Homero Lens Cezar.
20. Helio Ferreira da Silva.
21. Heldio Xavier Lenz Cesar.
22. Manoel Lopes da Costa.
23. Claudio Soares de moura.
24. Max Caçador Staliel.
25. Fernando Victor.
26. Roberto Viana Guilhon.
27. Ary Reis Portugal.
28. Maria Luiza da Cunha Rodrigues,
29. André Gerbeg.
30. Vicente de Paula Soares.
31. José Arlindo Braga.
32. Adolpho Sobral Bazin.
33. Antonio Alvarenga Filho.
34. Waldir Wanick de Souza.
35. Luciano Gomes de Lemos.
36. Jacy da Costa Quinto.
27. Mauricio Rangel Reis.
38. Gilberto Durão Coelho.
39. Antonio Walmick de Souza.

Jayr Rubem Corréa.
41. Wilson Loiola de Carvalho.
42. Helio Pedro de Farias.
43. João Antonio de Oliveira Barretd.
44. Carlos Jardim Fernandes.

45. Luis Roland Filho.
46. Renato Ferreira Neto.
47. Rafael Teichholz,
48. Walter da Rocha Lima.
49. José Teixeira Campos.
50. Alberto Theophilo Carneiro da Cunha.
51. Helio Vianna.
52. Maury Simões da Silva.
53. Joaquim Marques Melsert.
54. Zenaide de Moraes Vianna.
55. Cid de Faria Ognibene.
56. Walter Augusto do Nascimento.
57. José Afariam) Vieira Lana.
58. Antonio Menandro Whately.
59. Eduardo Cezar de Moraes Tibau.
GO. Demerval Amado Ladeira.
61. Gabriel Gomes da Silva.
62. Armando Theophilo Carneiro da Cunha.
63. NoN [ou Pereira de . Carvalho.
64. Denis de Araujo Jorge Whitehurst,
65. Luiz Marques Leitão.
66. Anthony Saint-Clair da Rocha.
67. Ivan ltodolpho de Assis Iticciardi.,
68. Arthur Felipe Barbosa.
69. Leonardo Teixeira de Magalhães.
70. Isalas Martins Faria.
71. Eicher Mendes Carneiro Leão.
72. Jaeintlio Thales Guimarães da Veiga
73. Wilinon Freire Alegria.
74. Altir Alves Martins Cortéa.
75. Alexandre Santo Pino Tavares Junior.
76. Aura Martins do Pinho.
77. Esmeralda de Almeida Monteiro.
78. Arnaldo Martelt.
79. Isaura Azevedo Vieira.
80. Wilhelm Friedrich Earl Moritz.
81. Pierre René Cazes.
82. Lean Nieolas.
83. Norma Mac Cord.
84. Elvira Amelia Carneiro Ayroza.
85. José Augusto Sobral.
86. Victério Tempone.
87. Virgilio Alves Ferreira.
88. Alvaro LoUrival Furtado.
89. Hascar Cyrus Teixeira Godinho.
90. Osrecargino Martins de Souza.
91. Gustavo Adolpho Frickmann.
92. Walter da Costa Quintão.
93. llermann Huascar Pedro de Farias.
91. Ildefonso Thendoro Martins.
95. Olavo Pravo Cavalcanti..
96. Moacyr Esberard Cardoso.
97. Iza Nicolau de Almeida Cardoso.
98. Arlette de Medeiros Alvim.
99. Arlette Breias.

100. José Antonio Castro.
101. Larentis Monteyidéo.
102. Darcy da Cunha.
103. Augusto Gonçalves Dias.
101. Guy Nicolau de Almeida Cardoso.

D.S. do D.A.S.P., em 1 de julho de 1941. - Murilo Braga, D1-
reter de Divisão.

DEPARTANIENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PCIWICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
PROVA DE HABILITAÇÃO FARA ADMISSÃO DE EXTRANUMERÁRIO-MENSALISTA

DO INSTITUTO NACIONAL DE TECNOLOGIA: TECNOLOG/STA XVII.

Vaco público, para conhecimento dos interessados, que aprovei.
nesta data, os resultados apresentados pela Banca Examinadora da
prova de habilitação acima referida.

D.S. do D.A.S.P., em 1 de julho de 	 - Murilo Braga.
Diretor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PúBLICO

- Divisão de Seleção o Aperfeiçoamento
PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTRANUMERÁRIO-MENSALISTA

DO INSTITUTO DE PSICOLOGIA: ASSISTENTE DE ENSINO VII.

Faço público, para ciência das interessados, que prosseguirá,
na próxima quarta-feira, às 9 horas da inanhã', no Instituto de Psi-
cologia (Edifício Nilomex) a Parte II da prova de habilitação para
Assistente do Ensino XVII, do Instituto de Psicologia. Deverão com-
parecer os candidatos - Anisherto Pereira da Cunha, Helio Athayde
e, como. suplentes, Oswaldo Domiense de Freitas e Eliezer Schneider.

D.S. do D.A:S.P., em 30 de junho de 1941. - Tomás de Vila-
flora Monteiro Lopes, Secretário da Banca Examinadora.
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Julho .cle 19-11	 13177

N.

N.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

serviço de Obras
Concorrência pública n. 9, para diversas obras de constraçãa do

edifício destinado às policias marítima e aérea e à secção ma-
rítima do corpo de bombeiros.
Pelo presente comunica-se aos interessados que a concorrência

acima citada, pubilcada no "Diário Oficial" n. 133 de 11 de junho de
1941 ás páginas 11.858-859, fica adiada para às 14 horas do dia 21
de julho do corrente ano, devendo as guias referidas na cláusula j.8
do edital ser procuradas até o dia 19 do mesmo mês.

Serviço do Obras do D. A. do Ministério da Justiça e NegtScios
Interiores, em 26 de junho de 1941. - Luis Hildebrando de ft: Horta
Barbosa, diretor do S. O.

Imprensa Nacional

'(') SECÇÃO DE VENDAS •

Acham-se nesta Secção, aguardando pagamento para serem publi-
cados, os seguintes decretos:

Decreto-lei:

1.082, de 30 de janeiro de 1039, em que é interessada
a Companhia Ferroviária São Paulo-Paraná 	 6914600

3.798, de 8 do março de 1039, em que é interessado
o Município de Sacramento, Estado de Minas
Gerais .. 	 	 1228400

N, 3.799, de 8 de março de 1939, em que é interessado
o Município de Cama nducaia, Estado de Minas
Gerais . . 	 	 1228100

Decretos:
N. 1.823, de 3 de novembro de 1939, em que é interes-

sado Oetacilio Fonseca 	 	 1328600
r. 5.036, de 19 de dezembro de 1939, em que é interes-

sado o Ginásio Municipal Verbo Divino, de
Barra Mansa 	 	 164300

N. 5.092, de 30 de dezembro de 1939, em que são interes-
sados a Empresa Força e Luz S. Francisco e
Jarbas Pereira de Lemos 	 	 338700

p. 5.152, de 18 de janeiro de 1940, em que é interes-
sado o cidadão Pedro Eugenio Sturner 	

5.151, de 18 do janeiro de 1940, em que é interes-
sada a firma Brusse, Silva & Rocha 	

N. 5.222, de 31 de janeiro de de 1910, em que é interes-
sado José Joaquim da Silva Costa 	

N. 5.385, de 27 de março de 1910, em que 6 interessa-
do Benicio de Azevedo Machado 	

N. 5.508, de 10 de abril de 1940, em que é interessada
a Comp. Sul Mineira de Eletricidade 	

N. 5.512, de 22 de abril de 1040, em que é interessada
a Escola de Agronomia e Veterinária da Uni-
versidade de Porto Alegre 	

N. 5.555, de 22 de abril de 1940, em que é interessado
o Colégio Coração Eucarístico, de Recife  •

N. 5,708, de 24 de maio de 1910, em que é interessada
a Sociedade Porto-Alegrense de Auxilio aos Ne-
cessitados . 	

N.- 5.780, de 7 de junho de 1940, em que é interessado
Valmi Lassa Couto 	

N. 6.085, de 14 do agosto de 1940, em que é interessado
Nilo Fabio de Oliveira 	

N. 6.339, de 26 do setembro de 1940, em que é interes-
sado Gilberto do Sá Moita 	

N. 6.511, de 8 de novembro de 1940, em que é interessa-
do Atanoel Ataide de Carvalho 	

N. 6.513, do 8 de novembro de 1940, em que é interessa-
do Alberto Schmidt 	

N. 6.636, de 26 de dezembro do 1940, em que é interes-
sada a Prefeitura Municipal de Lageado, Es-
tado do Rio Orando do Sul 	 	 554100

N. 6.643, do 26 de dezembro de 1940, em que interessa-.
do Amorico Carneiro da Silva 	 	 174300

N. 6.672, de G de janeiro de 1911, em que é interessa-
da a "Mineração Paulista Limitada" 	

•	

228100
N. 6.987, de 20 de março de 1941, em que é interessado

Manoel Luiz da Costa Mello 	 	 538200

(*) Reproduz-se por ter saido com incorreções.

7.138, de 8 de . maio de 1941, em que é interessado o
Sr. José Amancio Ramalho 	 	 214100

7.140, de 8 de maio de 1941, em que é interessada a
Empresa de Luz e Força de Santa Cruz, com
sede em Itaberá, Estado de São Paulo 	 	 1014000

N. 7.159, de 9 de maio de 1911, em que é interessado
o Banco Popular e Agrícola de iSão José da Lago 1
(Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Li-
mitada) 228400

N. 7.163, de 12 de maio de 1941, em que 6 interessada
a Cooperativa de Seguros do Sindicato de Lo-
jistas do Rio de Janeiro 	 	 1223100

N. 7.109, de 13 de maio de 1941, em que 6 interessada
"The Great Western of Brazil Railway Com-
pany Limited" 	 	 468900

N. 7.171, de 13 de maio de 1941, em que é interessada a
Estrada de Ferro' Central de Pernambuco 	 	 311700

14. 7.174, de 13 de maio de 1941, em que é interessada
a Empresa Sul Brasileira de Eletricidade S. A.	 328600

N. 7.195, de 19 de maio de 1941, em que é interessada a
Estrada de Ferro Central de Pernambuco 	 	 328600

N. 7.204, de 21 de maio de 1941, em que é interessada a
"Academia de Letras do São Paulo" 	 	 MIO

N. 7.209, de 22 de maio de 1911. em que é interessado o
Sr. Djalma Pinheiro Chagas 	 	 208400

N. 7.220, de 27 de maio de 1941, em que é interessado
o Colégio Sagrado Coração de Jesus, com sede
em Campinas, Estado de São Paulo 	

N. 7.219, do 28 de maio de 1941, em que é interessado o

N. 7.435, de 25 de junho do 1911, em que é interessada
a sociedade de mineração "Citra Mina Limitada"

N. 7.437, de 25 do junho de 1941, em que é interessada
a Companhia de Mineração de Ferro e Car-
vão S. A. 	

N.

r.
168300

1028000

621200

261500

1244400

1838500

C*À1$200

871700

Sr. Abel Feltrin .
N. 7.253, de 28 de maio de 1941, em que é interessado

• o Sr. Fabio Pessóa de Carvalho 	
N..7.257, de 28 de maio de 1911, em que é interessado

"macio Miranda 8t Comp. Ltda." 	
N.. 7.258, de 28 de maio de 1941, em que é interessado o

Sr. Afonso Sanehes Carneiro . 	
N. 7.259, de 28 de maio de 1941. em que é interessado o

Governo do Estado de Minas Gerais 	
N. 7.276, de 2 de junho de 1941, em que é interessado o

Estado do Rio de Janeiro, para abrigo do 1°-
218400	 comotivas no porto de Angra dos Reis 	 	 298600

1288500

2i8100

818500

10$100 N. 7.277, de 2 de junho de 1941, em que é interessada a

N. 7.332, de 5 de junho de 1941, em que 	 interessado

N. 7.337, de 5 de junho de 1911, em que é interessado

N. 7.363, de 10 de junho de 1941, em que é interessada

Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 	

Igino Ghisolfi . . 	

José Medeiros Chaves

Escola Normal Livre "Patrocinio de São José",
em Lorena ... 	 	

63:7794:8$371-40000

N. 7.364, de 10 de junho de 1941, em que é interessada
108100	 Escola Superior de Educação Física do São

Paulo"- 	 	 19$100
19$400 N. 7.365, de 10 de junho de 1941, em que é interessado

"Curso Especial de' Educação Física do Piauí" 	 194100
N. 7.366, de 10 de junho de 1941, em que é interessado

204400	 "Curso Provisório do Educação Física de Santa
Catarina . • . 	

•	

108400
218400 N. 7.370, de 12 de junho de 1941, em que é interessado

João Pereira Quintela	 588100 •
844700 N. 7.378, de 12 de junho de 1941. em que é interessada

Empresa Hidro Elétrica Jaguad, S. A. 	 	 1214400
758500 N. 7.388, de 12 de junho de 1941, em que é interessado o

Governo Municipal cie Aguas Belas 	 	 1124800,
174300 N. 7.396, do 16 de junho de 1941, em que é interessado

o Governo do Estado do Espírito Santo 	 	 .284600
204400 N. 7.399, do 17 de junho de 1941, em que 6 interessada a

Escola de Belas Artes de São Paulo 	 	 238500
N. 7,406, de 18 de junho de 1941, em que é interessada

a "Sociedade Inhandjara de Mineração Limitada" 	 288600
N. 7.408, de 18 de junho de 1941, em que é interessado

o Sr. Mauricio Wagner 	 	 1348E00
N. 7.418, de 20 de junho do 1941, em que é interessada a

instituição Carlos Chagas .. 	 	 208100
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Eduardo Souza Romero, n. 34.337 - Art. 102.
Clito Barbosa Bokel, a. 31.805 - Art. 79.
Augusto Donato, D. 35.063 - Art. 218-L.

Carga:
João Alves Marinho, n. 7.318 - Art. 79.

Relevadas, de acordo com o art. 268 do 11 V.

(Elogio)
Passeio:

Abel José Silva, ri. 2.596 - Art. 251.
91$800	 Herculano Bezerra de Sá, n. 9.071 - Art. 79.

Benedicto Francisco da Silva, n. 16.262 - Art. 242.
António Joaquim Silva Gomes, n. 18.850 - Art. 102.
Volco Lihman, n. 21.016 - Art. 102.
Antenor Soares,' n. 24.772 - Art. 102.
Francisco Gonçalves Godinlio. n. 25.425 - Art. 212.,
Aido Cordovil da Silveira, ri.- 25.912 - Art. 81.
Constantino de Oliveira Arnarante, n. 26.155 - Art.. 248-L.
Reynaldo G. Lefrebebures, n. 29.333 - Art. 248-1,
Tibério Vaseoncellos de Aboim, n. 30.921 - Art. 81.

Carga:
Antônio Fernandes 'toeira, n. 4.916 - Art. 252.
Joaquim Ferreira, n. 6.233 - Art. 79.
Manoel da Silva, ri. .007 - Art. 242.
Manoel João Amaral, o. 10.187 - Art. 254.
Américo Alves Poubel, n. 11.185 - Art. 242.
Augusto Moreira, ri. 11.252 - Art. 242.
Percy Botelho, ri. 12.679 - Art. 252.

de 25 de junho de 1911, eni que é interessado
Orestes de Paiva 	
de 25 de junho de 1941, em que é interessado
Geografo do Barros Amaro 	
de 25 do junho de 1911, em que é interessado
Itedelvim Andrade 	
de 25 de junho de 1941, em que é interessado
Nicolatt Priolli 	

de 25 de j unho de 1911, em que é interessada
a Companhia de Mineração de Ferro o Car-
V5.0 S. A. 	

1 N. 7.416, de 25 de junho de 1941, em que é interessado
Nicolau Priolli 	

N. 7.157, do 25 do ¡tinte -) íie 1 91 /, em
Eurestes :Freire dos Santos 	

N. 7.419, de 28 de junho de 1911, em que é interessado
o Governo do Estado da Bata

N. 7.450, -.1e 28 de junho de 1941, em
a Estrada de Ferro Vitória a

..n•n•n•••••n•••

Policia Civil do Distrito Federal
INSPETORIA. DO TRÁFEGO DO DISTRITO FEDERAL

Pelo presente edital, ficam notificados a comparecer nesta Lie-
peoria, dentro do prazo de 18 horas. fiara responder por infrações
de Regulamento do Transito, os proprietários ou condutores de

abaixo discriminados:
Matriculas indistintas - Art. 366.

ónibus: •
Mário Bianchi, ns • 135, 222 e 242 - Art. 248-E.
sociedade Cooperativa dos Chauffeurs Proprietários, do Rio de

Janeiro, ri. 8.999 - Art. 248-L.
José Joaquim do Brifto, lis. 137 e 301 - Art. 81.
Renascença Auto ónibus Ltda., n. 308 - Art. 248 -E.
A. Viação Cruzeiro do Sul Ltda., n, 776 - Art. 248-E.
Viação Continental Ltda., ri. 812 - Art. 218-E.-

Matriculas individuais:
Passeio:

Emílio Chang Ghompen, n. 976 - Art. 218-L.
llans Otto Meyer, n. 1.195 - Art. 218-L.
Luiz Pellegrino, n. 1.311 - Art. 218-L.
Hilton Jesus Gadret, ri: 2.107 - . Art. 100.
Arturo Salgado Rodrigues, n. 2.295 - Art. 248-E.
Geraldo Rezende Martins, n. 2.779 - Art. 102.
Cyro Vaz, n. 3.519 - Art. 248-1.,	 -
Joaquim Pires Martins, n. 3.645 - Art. 248-L.
Dento Augusto Martins, n. 4.756 - Art. 248-L.
João Machado Fortes, n. 4.988 - Art. 248-L.
Agostinho .Alves Netto, n. 6.176 - Art. 248-L.
Antônio da Silva, ri. 7.993 - Art. 248-L.
Alberto da Cunha Teixeira, ri. 8.360 - Art. 102.
Raul de Castro Nascimento, ri. 8.809 - Art. 102.
Mano el Gusmão Filho, n. 9.744 - Art. -102.
António Ferreira Pinto Fonseca, ri. 11.821 - Art. 86.
Angelo Lolti, n. 13.255 - Art. 81.
Armando Serpa Monteiro, n. 13.678 - Art. 248-L.
Manoel Augusto Oliveira, n. 14.661 - Art. 248-E.
João Monteiro Grau, n. 14.719 - Art. 248-L.
Mário Costa, n. 14.81.0 - Ari. 248-L.
Floriam) Santos do Oliveira, n. 15.063 - Art.. 86.
Viclorino Nunes da Silva, n. 16.220 - Art. 248-1,
António Paes, n. 18.443	 Art. 80.
Oduvaido Moreno, n. 18.734 - Art. 79.
Albino Marques de Oliveira, ri. 19.513 - Art.. 92.
Steplien Paul Danforth, n. 19.552 - Art. 102.
Joaquim dos Santos, n. 20.220 - Art. 248-1,
Jose de Souza Nunes, n. 21.910 - Art. 102.
José Joaquim de Moraes, n. 22.105 - Art. 102.
Norberto Corrêa Lopes, ri. 22.840 - Art. 248-L.
Josephina Pitasse Laviolo, . 24.792 - Art. 248-L.
José dos Santos Pereira, n. 25.001 - Art. 248-1,
José Mognos da Silva, n. 25.461 - Art. 248-L.
Annibal Simões de Mattos, ri. 27.283 - Art. 102.
Mauricio Campos de Medeiros. n. 27.706 - Art.. 102.
Domingos Ferreira, n. 27.960 - Art. 86.
Augusto da Silva, ri. 27.993 - Art. 218-1,
A.delino de Alvarenga Filho, n. 28.120 - Art. 248-1,
José Dolabella, ri. 29.227 - Art. 102.	 •
Jaeintho Xavier Martins Junior, n. 2o.801 - Art. 248-1..
Lila Santuzza, n. 30.979 - Art. 2481..
João Julio Pereira Moraes, ri. 31.511	 Art. 248-1..
Miguel Arebanjo Ferreira, n. 33.-253 - Art. 192.
Lati Geom Goser, n. 33.661 -- Art. 248-1-
1TMio .Vt'reiln Maio, ri, 23.800	 Art. 100.

A serem cobradas com 50 ';'e, de acordo com o ar!. 268
do R. V.

(Elogio)
m

Passeio:
Antônio Almeida, n. 13.617 - Art. 248-L.
João Baptista Rezende Martins,,n. 22.785 - Art. 102.
Oscar Petersen, n. 29.244 - 'Art. 102.
Luiz C. Pirrote, n. 31.403 - Art. 2-18-L

Carga:
Antônio Maria, n. 13.910 - Art. 242-C.
Percy Botelho, n. 12.679 - Art. 248-1-
Nota - Publicada novamente por ter sido, anteriormente, in-

serida na parto referente às relevadas (elogios integrais), quando,
em verdade, este motorista somente tem direito às vantagens pre-

vistas na 2.4 parte do art. 268 (50 % de desconto).
Nota - A falta de pagamento das multas importa na apreensão

dos documentos do veículo ou de seu condutor, de acordo com o pre-
visto no art. 382 do regulamento em Vigor.

Rio de Janeiro, 1 de julro de 1911. - Eduard Pinto Estreita,
inspetor do Tráfego.

Ipspetoria do Tráfego
EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no dia 1 do corrente:
Aprovados: Maury Mendonça, Gaston Jules Delachaume, Eu-

clydes Tavares de Araujo, Mario Gomes Touguinho, Edgard Moysésde Carvalho Leal, Américo Battaglia. José Zeferino dos Santos Fi-
lho, Arthur Dale, Ricardo Lodders, Francisco Perazzo, Renato Fer-
reira de Sá, Carlos de Figueiredo Braga, Olivio de Almeida, Jayme
de Abreu, .Santo Cascardo e Dado José de Mello.

Reprovados: sete.
Inspetoria do Tráfego, em 1 de julho de 1941. - O inspetor,

Dr. Edoard Pinto Es (relia.

Patronato Agrícola "Artur Llernardes"
Ata de concorrência administrativa permanente para o fornecimento

a este Patronato, no seaundo semestre do corrente ano, realizada
em 19 de junho de 1911.
Aos dezenove (19) dias do mês de junho de mil novecentos e

quarenta o um (1941), às doze (12) horas, na Secretaria do Palre-
nato Agrícola Artur Bernardes, em Viçosa, Estado de Minas Gerais,
reuniu-se a comissão constituiria dos Srs. Ana da Conceição Sarilha
Brandi, diretor em Comissão. Maria da Conceição Stella Castro, au-
xiliar de escritório, Edite da Conceição Saraiva, professor e Norberto
da Silva Pinto, almoxarife, respectivamente, presidente, secretário e
membros da referida comissão reuniria para proceder ao recebimento,
abertura e estudo das propostas apresentadas à aludida concorrência,
a qual, foi autorizada pelo telegrama 221, de 20 de maio de 1911. Com-
pareceu o proponente Salvador A. Rodrigues, estabelecido na Cidade
de Teixeiras

' 
tendo sido recebidas por xia postal. as propostas das

firmas Salvador Guedes, A. II. Andrade & Cia., Aharo P. Silve, o
leitor, Ribeiro & Cia. do Distrito Feitorai, em 11100. a de João Jos,;
Araujo e Francisco ltincrowin fittli s la. ambas da cidade de Viensa.
11:t.avain as referidas firmas iegaim ode. inserii ii s, conforme teve a

N. 7.438,

N. 7.139,

7.110,

N. 7.441,

61$200

55$100

55$100

55$100

que é interessado

que é interessada
Minas 	

,71$100

53$000

25$500

35$700



comissão oportunidade de verificar. As propostas apresentadas pelas
firmas inscritas, após o necessário exame da comissão e dos presentes,

•achadas legais, foram abertas e rubricadas na forma regulamentar e
lidas em voz alta. Serão as mesmas publicadas na integra no Didrio
Oficial, juntamente com a cópia desta ata. Verificaram-se empates
que foram resolvidos por sorte noá artigos: n. 1, do grupo I; ris. 11,
12, 37, 41, 53, 59, 61, 63, do grupo II; n. 26, do grupo III; ris. 2, 27,
35 o 64, do grupo VI; ris. 13 e 28, do grupo VII; ris. 5, 7, 18, 26, 48,
51, 54 e 58, do grupo VIII: n. 26, do grupo IX; n. 17, do grupo XI;
n. 19, do grupo XIII. Foram anulados, por excederem de mais de 10';'s
dos preços da praça, as propostas da firma Salvador A. Rodrigues nos
números: 2. 21, 22, 23, 24 e 27, do grupo I; n. 58, do grupo 11; n. 3,
do grupo III, a da firma Alvaro P. Silva, n. 27, do grupo 111; a da
firma A. B. Andrade tt Cia. n. 12, grupo IV; as de Salvador Guedes,
de ns. 2 a 10, do grupo - V. ; as do Francisco inocencio Batista, ris. 1 e
2, do grupo XIV. Obtiveram preferência ui vista das amostras apre-
sentadas os preços oferecidos por Salvador A. Rodrigues, TIOS artigos
de ris. 7 e 17, do grupo VII; n. 8, 9 e 10. do grupo X; João José Araujo,
ri. 18, do grupo VII; n. 25, do grupo XIII. E, nada mais havendo, foi,
de ordem do Sr. presidente, lavrada a presente ata, por mim, Maria
da Conceição Stella Castro, que assino com os demais membros da co-
missão. Secretaria do Patronato Agrícola Artur Bernardes, em 19 de
junho de 1941. (aa) Ana da Conceição Saraiva Brandi, Edite da Con-
ceição Saraiva, Norberto da Silva Pinto e Maria da Conceição Stella
Castro.

Secretaria do Patronato Agrícola Artur Bernardes, em 21 de junho
de 1941. — Visto. A. C. S. Brandi, diretor. — M. C. Mello Castro,
auxiliar de escritório VII.

1. Broca para ferro, uma (quatro mil e quinhentos reis)
3. Compasso pequeno, para ckesenho, um, (mil e quinhen-

tos reis) 	 ...
4. Colher de pedreiro, tamanho grande, uma (dezenove

mil e quinhentos reis) 	
G. Formão de aço, superior. com espiga, um (sete mil e

seiscentos reis) 	
8. Ferro de pua n. 6, um (quatro mil e oitocentos reis)

11. Limatão redondo de 6 a 7, um (cinco mil e quatrocen-
tos reis) 	

15. Máquina de o. O e 1, para cabelo, urna (quarenta e
cinco mil reis) . 	

25. Metro dobradiço, de madeira, uni (três mil e quinhen-
tos réis) 	

35. Tesoura para cortar folha, tamanho médio, uma (vinte
e três mil e quinhentos) 	

40. Travadeiras para serra. uma (seis mil réis) 	

Senhor diretor do Patronato Agrícola Arthur Bernardes: •
João José Araujo, brasileiro, comerciante estabelecido nesta ci-

dade, propõe fornecer a esse Patronato, no segundo semestre do cor-
rente ano, os artigos constantes dos grupos inclusos.

Viçosa, 19 de junho de 1911. — João José Araujo.

GRUPO I
MÁQUINAS, MoToRES, A pAREI.U0S, INSTRUMENTOS, FERRAMENTAS E ETC.

0500

18500

198500

78600
48800

58400

458000

3850o

234;5004

GRUPO
CONSERVAÇÃO, MELIWItIMENToS E REPAROS No EDIFÍCIO E MAQUINARIAS E

LIMPEZAS

1. Álcool de 100, litro (dois mil e oitocentos reis) 	
2. Água raz, litro (oito mil reis) 	
3. Alvaiade de zinco, Belga, de ta, quilo (seis mil e oito-

centos reis) . 	
4. Aramo de ferro galvanizado, liso, n. 11,.18 e 20, quilo

(sete mil e quinhentos reis) . 	
5. Bóia de 1/2 para caixa de descarga, uma (sele mil e

quinhentos reis) 	
6. Arame coberto, para flores, rolo (oitocentos réis)
9. Brocha franceza, de diversos tamanhos, uma (dezoito

mil e quinhentos reis) 	
10. Brocha de cabelo, para caiação, uma (seis mil e qui-

nhentos réis) 	 .........
11. Cal extinta, quilo '(duzentos réis) 	
12. Cal virgom. quilo (trezentos e quarenta reis) 	
13. Cimento nacional, Mauã, saco cio 43 qs, um (vinte e

dois mil reis) 	 ..
16. Cadeado superior, com 2'chaves, um (seis mil e qui-

nhentos reis) . 	
17. Cano de ferro galvanizado, de 1/2 a 2", quilo (sete

mil e oitocentos reis) 	
18. Cano de chumbo, quilo (cinco mil e quatrocentos reis)
20. Curva . de ferro galvanizado, de 3/4 x 1/2", unia (três

mil e quatrocentos reis) . 	
24. Dobradiça de 2 1/2 a 3 1/2, par (três mil e seiscentos

reis)	 	
28. Fechadura superior, com maçaneta, para porta, uma

(dezoito mil reis) 	 ....
29. Gesso Cré. -cavalo marinho, quilo (dois mil e oitocen-

tos reis) 	 ....no. Joelho do ferro galvanizado de 1/2 a 2 (quatorze mil
reis) 	 ..	 ...

Luva ile • forro galvanizado do 3/1 a 2" (sele mil reis)
Lnrol em lata pequena, urna (três mil e quinhontos

reis) 	 ..............

68500
8200
8340

GRUPO IV
:MATERIAL DE CAMPO. Anuilos. INsETICIDAS IE SEmENTES

1. Arame farpado, de farpa curta e junlà, de 21 quilos
28800	 • (sessenta e cinco mil reis) 	 ..	 658nOn
88000	 4. Bico de arado 11-1; uni (oito roil e .quinhenlos reis) 	 88500

5. Corda grossa. quilo (eis mil reis) 	  68000

11. óleo de peixe, puro. quilo (oito mil reis) 	 	 88000

6$800	 7 4 Formicida, litro .(sois mil réi 	
8. Fli	

s	 ...

78500 10. Grampos para cerca, quilo (quatro mil reis) 	 	

6800o
e em galão, UM (qua renta e nove mil reis) 	 	 408000

4800n

78500 13. Peneira de arame, fina, para fubá, unia (seis mil e
8800	 quinhentos reis) 	 	 • G8500

11. Peneira de arame, grossa, para feijão, uma (oito mil e 
188500	 quinhentos reis) 	 .......

GRUPO VI	
88500

ALIMENTAÇÃO E nrieeks
1. Água mineral, garrafa, uma (mil e quinhentos reis) .. 	 18500
2. Aveia, lata de meio quilo (quatro mil réis) 	

	

"	 4$000
3. Azeitona, lata de quilo (sele mil e quinhentos reis) •. 78500
5. Alho nacional, bom, quilo (treze mil reis) . 	 	 138000
G. Açucar pérola, quilo (mil e seiscentos reis) 	 18600
7. Açuear cristal, bom, quilo (mil cento e setenta réis) . 	 18170
8. Arroz de primeira, quilo (dois mil e cem reis) 	 	 28100
9. Arroz de 2.a, quilo (dois mil reis) 	 	 28000

10. Azeite português, quilo (vinte e seis mil reis) 	 2680011
11. Balas sortidas, quilo (três mil e quatrocentos réis) 	 38400
13. Batata inglesa, boa, quilo (mil reis) 	 	 18000
li. Banha de porco, superior, peso liquido (seis mil e qui-

1880.00	 nhentos reis) 	 	 68500
15. Bananada peso líquido, quilo (três mil e seiscentos

reis) 	 .....	 3860028800
20. Café em grão, bom, quilo (mil e quinhentos réis) ....
16, pdscoutos 31. quilo (sete mil e quinhentos reis) 	 78509

185( .0148000 21. Café em pó. bom. quilo (dois mil e seiscentos reis) 	 	 2$C,00
78000 22. Canela e711 pó, quilo (doze mil e quinhentos reis) 	

uhentos reis) 	 .........	

irrno,
25. Cebolas tipo Canadas, boa, qu 	 m ite (quatro mil e	 il-

228000

68500

78800
58100

38400

38600

32.

3850u
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25. Mangueira cie borracha e lona, protegida de arame de

1/2 a 1", metro (seis mil e quinhentos réi‘z)
36. óleo de linhaça, marca superior, quilo (cinco mil e seis-

centos réis) 	 	
37. Oca lavada, quilo (mil reis) . 	
38. Pincel francez. n. 10 a 18, uru (três mil e quinhentos

reis) 	 ....
39. Pincel de diversos tamanhos, para pintura, um (quatro

mil e quinhentos réis) 	
40. Pincel francez, ri. 8 a 10, uni (dois mil réis) 	
41. Pó de sapato, quilo (dois mil e quatrocentos reis) 	
47. Registo cio latão cie 1/2 a 2", uni (dezesseis mil e qui-

nhentos reis) . 	
48. Redução de ferro galvanizado de 1/2 x 1/2, 2 x 1, unia

(oito mil reis) 	
49. Trinco de corrente, para, porta, uni (sete mil e qui-

nhentos reis) 	
50. Trinco para alcova, um (sete mil reis) 	
51. Trinco de unha, para porta de armário, um (três mil

reis) 	
52. Targete de ferro redondo, de 1 e 3 e 3", um (três

mil e quinhentos reis) 	
53. Torneira de metal de 1/2 a 3/4, uma (nove mil réis
54. Te de ferro galvanizado de sl a 2", uni (quatorze mil

reis) 	 .........
59. Tinta esmalte, superior, em cores, lata pequena, uma.

• (três mil e quinheutos reis) . 	
60. Trincha de cabelo, n. 6 a 10, uma (oito mil e seiscen-

tos reis) 	 .....
61. Verde Londres, n. 1 e 2, um quilo (quatro mil e seis-

centos reis) 	 ..
62. Verniz superior, legítimo, quilo (dezesseis mil reis) .
63. 'Vermelhão lavado, quilo (mil reis)
65. Zarcão- inglês, quilo (oito mil e quinhentos reis) ....

GRUPO 111
MATERIAL ESCor.art, DE ENSINO, EDUCAÇÃo, MáSICA E DESPORTOS

1. Apontador de lapis, pequeno, um (mil e (1117.d-eitos-reis)
1. Bola de futebol, n. 5, unia (vinte e cinco mil reis) 	
5. Bola de futebol, n. 3, uma (vinte e dois mil reis) 	
6. Bola n. 4 para jogo do bola americana, uma (vinte e

cinco mil reis) 	 ..
7. Caderno escolar mis. 1, 2 e 1, com 16 folhas, nu tu (duzen-

tos reis) 	
12. Cinto com mosquelão, para escoteiro, uni (treze mil e.

quinhentos reis) 	
13. Camisa de meia de algodão para folobol, uma (seis

mil reis)	 ....
11. Caneleira para futebol, uma (cinco mil reis) 	
1t). Giz branco. superior, caixa (qual p0 mil réis) 	
28. Palhetas para requinia e clarineta, rinzia (trinta e oilo

mil réis) 	
29. Palhetas para saxofone, dizia (quarenta e nove mil

reis) 	 ..	 ..

68500

-58600
18000

38500

4$500
28000
28100

168500

88000

78500
78000

38000

moo
98000

118000

38500

88600

48600
168000

18000
mr,00

1820o
25800o
228000

258000

$200

138500

A8000
58000
480o0

388000

498000
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20. Farinha de mandioca, fina, quilo (setecentos reis) ... 	 $700 11. Cartolina em cores, folha (oitocentos r(is) 	

"0
e27. Farina de trigo do 1.a, saco de 50 quilos (sessenta e	 15. Goma arábica em vidro de 250 grs., um (quatro mil

cinco mil reis) 	 ...	 ..	 G5$000	 quinhentos réis) . 	 4::0. 	
28. Feijão preto,. imunisado, bom, quilo (mil réis) 	 1$000 29. Papel almaço superior, de 7 quilos, resma de 400 fo-
31. Camarão, lata de 250 gramas, unia (cinco mil réis) 	 	 5$000	 lbas, urna (trinta e oito mil réis) 	 	 38$000
33. Goiabada em caixa tio 5 quilos, unia (vinte e dois mil 	 30. Papel almaço, superior. de 5 quilos. resma de 400 Se-

réis)..	 .....221000	 , lhas., urna (trinta e dois mil réis) 	 	 3:1000
34. Guaraná garrafa, (mil e seiscentos réis) 	 	 funo 33. Papel de seda em cores, folha (cem réis) 	
35. Goiabada de I.	 de,", lata	 quilo, uma (três mil e oito-	 34. Papel manilha, resistente, folha (cem reis) 	G

centos réis) 	 ..	 ....	 3$800 30. Papel cr	 1,:soon, peça (mil e quatrocentos réis) 	 	

E0000

$400
27. Laranjada, peso liquido, quilo (quatro mil réis) .... 	 3$000 46. Papel quadriculado para desenho, folha (trezentos
3). Maçã, uma (mil réis) 	 ........	 15'4)00 _ réis) 	 ..	 8300

:11g1

An. Macarrão novo, quilo (mil e setecentos reis) 	 	 1.$;00 47. Papel selofane em cores, ft)lba (mil e oitocentos réis).
41. Maizena Dureya, pacote prquPno, um (mil e quatro-	 51. Pereevojo de metal, caixa (dois mil reis) 	

centos réis) 	 	 18100 55. Purpurina, envelope Ir& mil réis)
-'..' • Manteiga fresca, peso liquido, quilo (dez mil e qui- 	 50. Tinta superior para caneta tinteiro, vidro pequeno,

nbentos réis).....	 .......1	 um (três mil réis)	 	  -	 3$000
43. Marmelada de 1., lata pequena, uma (três ,mil réis)..	 131050000 62. Vaso de barro, um (dois mil e quinhentos reis) 	 	 .2$500
3i. Massa de tomate. peso liquido, quilo (quatro mil e oito- 	 GRUPO-Xcentos réis) 	 ..
43. Mate em folha, peso liquido, quilo (mil e quatrocentos) 	 CONIBUSTIVEL, LUBRIFICANTE E MATERIAL PARA LUBRIFICAÇÃO
AS. Petit-pois, lata, (dois mil e oitocentos reis) 	 	 2440i)88430)0	 2. Fósforo, maço (mil e novecentos réis) 	

3xaV. Pimenta do reino, quito (sete mil e quinhentos reis)
1$59051. Pera (lagoa, moa (mil réis) 	 	

7$500	 . Gra	 patente, quilo (cinco mil reis) 	 	 I=
i000	 4. Gasolina, litro (mil quinhentos e noventa réis) 	

51. Queijo parmezon, nacional, quilo (nove mil e quinben- 	 5. Querosene, litro (mil e quatrocentos réis) 	 	 1$500

:1500
los réis) 	 , ..	 0$500	 8. óleo fino para automovel, litro ,:três mil e quinhentos

53. Queijo de Minas, curado, quilo três mil o trezentos	 réis) 	
réis) 	 ..	 ......	 3$300	 D. óleo grosso para diferencial, litro (sois mil réis) • „ 	 	 ($000

37. Sal fino, quilo (quatrocentos e oitenta réis) 	 	 MO 10. óleo grosso para automovel, litro ;cinco mil réis) ... 	 5$000
58. Sal grosso, quilo (trezentos e oitenta réis) 	
2. Uvas brancas, quilo f:quatorze mil reis) 	 	 148%30080	 '	 GRUPO Xl.
CI. Vinagre nacional, litro (mil e oitocentos réis) 	 	 1$800	 in IA T E R IA I, DE ASSEIO, IIIMENE E LLMPEzA

1 (
nr,, Vinho de mesa. superior, garrafa (quatro mil e qui-

nhentos réis) . 	 -	  	 I.. Creolina, lata (quatorze mil réis) 	 .....
GO. Talharim, quilo (três mil é duzentos réis) 	 	

38500
3$200	 2. Cruswaldina, lata (quatro 	

its$: 02200
mil réis) . 	

3. Estopa de I.", quilo (seis mil réis) 	

	

GRUPO VII	 Ã. Esfregão de piaçaba, um (dois mil e quinhentos reis)	 2$500

	

5. Kaol, lata de 500 gramas, uma (quatro mil e quinhen-	 .vEsTuituo, Alamos DE ROUPARIA E ARMARINHO 4$500tos reis) 	 ...
1. Botões de farda, preto. com argolinhas, dúzia (quatro 	 7. Rodo de borracha, com cabo, um (dois mil e trezentos

mil e duzentos réis) . 	 	 4$200	 e cinquenta réis..	 ...	 2$350
3. Botões de madrepérola, para camisa, dúzia (oitocentos	 8. Sabão especial de 1.a, quilo (mil e oitocentos réis)... 1$800

reis) 	 ....	 .. -	 $800	 9. Sabão especial de 2., quilo (mil e quinhentos réis) .. 	 1$500
•. Botões de osso, branco, para calça, dúzia (seiscentos	 10. Sabão virgem, quilo (mil duzentos e oitenta réis) ....

reis)	 	 	 $600 11. Sapólio, um (quatrocentos e quarenta réis) 	
5. 'Botões grandes, para paletó, dúzia (mil o oitocentos

e	
12. Soda causticade 1.4, lata ;tingi.° mil e quinhentos	

1;2484

réis) 	 	 l800	
5i

	

.....	 4$500
7. Borzeguins preto, tipo colegial, aponto, ns. 30 a 41, par 	 13. Vassourinha de piaçalia, redonda, para pia, uma (seis-

(vinte e nove mil e oitocentos réis; 	 	 29$800	

réis) 	 ...

tos réis) 	 ....	 ..	 $000,
10. Bola para ping-pong, superior, uma (mil e novecentos 	 14. VasSoura de piaçaba, uma (dois mil e quatrocentos

réis)	

é

. . .	 .	 1$900 	 .	 2$400
13. Cuecas de algodão para menino. di 8 a 18 anos, uma 	 15; Varsoura de palha de 5 fios, urna (três mil e quinhen-

(dois mil e novecentos réis) . 	 	 2$900	 tos réis) .........	
=gI l. Camisa de morim, com colarinho, uma (seis mil e no- 	 10. Vassoura de cabelo, uma (quatorze mil réis) 	 	 1

vecentos réis) . 	 	 6$900 17 Papel higiênico, pacote (dois mil réis) 	
16. Escovas para dentes, uma (três mil e quinhentos	 18. Lavolina, pacote (mil o oitocentos réis) 	 	

24008000

réis) 	 ...	 3$500
17. Fronhas de algodão cru, de 0.45 x 0,35, uma (mil no-	 GRUPO XIII

vecentos e cinquenta réis) 	 	 1$950	 ILUMINAÇÃO E TELEFONE
18. Chapéus para escoteiro, um (dezesseis..mil e quinhen-

tos réis) 	 ..	 16$500	 1. Bocal de metal, para Impada, um (dois mil e quinhen-
20. Lençol de algodão, de 2m	 tos réis) 	 	 2$500, x 1,20. enfestado, um (sete	 ...

mil e cem reis'	 ...	 :mo 2. Caixa de interruptor de embutir, uma (dois mil e oito-
21. T.mno de algodão. branco, tipo colegial, um (mil e ire-	 centos réis) 	 •	 ..	 ..	 	 	 2$800

zentos réis) 	 ....	 ..	 /suo	 3. Chave trifásica, urna (nove mil e quinhentos réis) 	 	 9$500
22. Lenço encarnado, para escoteiro, um (dois mil e nove-	 4. faits. um (duzentos réis) 	 ..	 ..	 $200

centos réis) 	 ...	 28900	 5. Fusil de rolha, de 15, 20 ou 30 amperes, um (mil e

23. Linha caqui, n	 quinhentos réis) 	 	 1$500. 40 e 50, com 200 jardas, dúzia (doze 	 ..
mil reis)	 ..	 12$000	 6. Fio preto, isolado, de diversos tamanhos, metro (mil e

20. Meias para escoteiro. tamanho diversos, par (ti •ôs mil	 quatrocentos réis) 	 	 1$400
quatrocentos réis)	 ..........3$ø	

....
;moo 7. Fio duplo, isolado, em chumbo, de diversos tamanhos.

27. Pasta de dentes, uma (três mil réis) 	 	 3$000	 metro (três mil e oitocentos réis) 	 	 3$800
29. Sabonete, caixa de três, uma (três mil réis) 	 	 moo 8. Fio flexivel, verde amarelo, metro (mil e duzentos
:ti. Tesoura para barbeiro, uma (quatorze mil quinhentos	 réis) 	

reis) 	 ....	 ..	 i moo	 9. Fio duplo, flexivel, de diversos tamanhos, metro (mi 	
1$200

l
e quatrocentos réis)	 I $40030. Uniforme de brim caqui, superior, molhado, calça, tú-

nica, modelo escoteiro, amos tra confeccionada, um	 12. Interruptor de. embutir, de botão, com espelho de me-
(dezoito mil reis) . 	 	 18$000	 tal, uni (seis mil e quinhentos réis) 	 	 0$500

37. T_Tniforme de brim caqui, superior, molhado, calça, tú- 	 13. Lampada de 15 a 30 velas, urna (dois mil e quinhentos
• nica e gorro, amostra confeccionada, um (quarenta 	 réis) 	 .. -	 .	 2$500

C dois mil e Quinhentos réis) 	 	 42$500 14. ',Ativada de 200 velas. unia (dezenove mil réis) 	 	 19$000
38. Pijama de zefir listrado, um (doze mil e oitocentos	 15. Lampeão de primeira, um (sessenta e cinco mil réis)	 05$000

réis) 	 12$800 16. Pilha seca, para telefone, uma (quinze mil réis) .... 	 15$000
39. Macacão de brim caqui. superior, com casquete, con- 	 17. Roseta, par (dois mil o quinhentos réis) 	 	 2$500

forme modelo, molhado para uso diário, um (de- 	 18. Resistência para ferro elétrico, Inna (quatorze mil
i.oiln mil e quinhentos réis) 	 	 18$50')	

. .	 • 138000... 
19. Roldana, uma (quinhentos réis) . 	 	 $500

	

GRUPO V/I/	 20. Suporte de porcelana, com chave, um (dois mil e qui-

	

ms,TEnim, os, Exreou .:NTE, LIVROS tiv: rsrairruitAçÃo E IMPRESSOS	 nhentoS réis) 	 :1500
21. Tomada de corrente, dc . embutir, com caixa, uma (seis

2. Barbante branco, de algodão, novel', dri 1/2 fila), uni	mil e quinhentos réis), . 	 	 (4500•

•quatro mil e quinhentos réis) 	 /4500 22. Tomada de corrente, uma (quatro mil e duzentos réis) 4$2007. Cante v.ido e amarela, superior, de. madeira, unia 	 23. Tubo flexivel. de diversos tamanhos, metro (mil e qui-
Xquinhentos réis) 	 . . ...... ..	 $5001$500nbentos réis) 	 .. 	
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21. Tubo de porcelana, para passagem; um (mil e quinhen- 	 lubrificante e material para lubrificação. XI - Material de asseio,
1.os réis) 	 .......	 1$500 higiene e limpeza. XII - Forragem, ferragem e arreiamento para ani-

25. Vela, maço, (dois mil e oitocentos reis) 	 	 28800 mais. XIII - Iluminação ,,e teLefune. submetendo-se inteiramente lis
2.7. Vela de, erra, unia (mil e quinhentos réis) 

	

	 	 18500 cláusulas do edital, publicado no Mario Oficial de 3 de junho de
1911, à página 11.226.

1
João Jose Araujo, brasileiro, comerciante, estabelecido nesta

Praça, propõe fornecer a esse Patronato o material do Grupo IX - MÁQUINAS, mbTortEs. APARELHOS, INSTRUMENTOS, FERRAMENTAS E ETC-

*Xcet.:sórios para aulomoveis. 	 .	 1. Broca para ferro, unia, quatro mil e quinhentos

	

1 . A111141(1111'Il para dínamo, unia (trezentos e vinte mil	 2. Cesto

• 

de vime, de 0,90 de comprimento, um, qua-
reis) 	 	 3208000	

48500

	

.....	 renta è nove mil e oifocculos réis 	
2. Amperímetro para auto, um (sessenta pd1 reis) 	 	 608000	

.198800
3. Compasso pequeno, para desenho, um, oito mil

3. Actuntilador para auto, um (duzentos e oitenta mil
reis) . 	 	

reis . 	
5.	 ,	 , V

▪ 4. Alargadorps de bucha de 1 x 1/2 e 2", jogo (trezen	
2808000	 Formão de torneiro um inle mil reis

tos	

8$000

e oitenta mil reis) 	 ...	 3808000	
6. Formão de açom reis . , superior,	 mco	 espiga, um,' quinze

il
5. Biela, unia ',sessenta mil reis) 	 ..	 608000 10. Limatão paralelo de 6 a 'É", uni, quatro mil e no-	

2105810010100

6. Bobina de indução para dínamo, uma (cento e no-	 vecentos
venta mil reis) 	 ....	 190$000	

reis .
11. Limalão redondo de 6 a 7", uni, quatro mil e oi- 	

48900

7: Bobina, unia (duzentos e vinte mil reisi 	 	 tocentos reis . 	8. Bucha para feixe de. Mola. uma (oito mil reis) 	
O. llateria para caminhão Chevrolet, uma- (duzentos e 	

2280 0%00

	

11. Maquina de moer carne, de n. 311, uma, trezen- 	
4800

los e -treze mil e oitocentos reis 	oitenta mil reis) 	 ...	 2808000

	

. .•15. Máquina de ii. O e 1, para cabelo, unia, sessenta
t	 l10. Bico para bomba de encher cantara de ar, uni (oito mil' e oito mi veis 	reis)	 ............. _	 88000	 ,,	

361$3:08:)G

lb . Máquina para cortar grama, urna, duzentos e ses-11. Borracha para encher bomba de câmara de ar, urna
(doze mil reis) 	 	 128000	 senta e cinco mil reis 	 2658000

12. Caixa de esfera para ioda de caminhão Ford, uma 	 21. Masseira a eletricidade, de 1 garfo, para 200 os. 
(oitenta mil reis)	 ...	 808000	 com motor, unia, nove contos e duzentos ai it

12. Caixa de esfera para roda do au Fto	 ord, uni (oitenta	 reis 0:200$000
mil reis) 	 ..	 808000 22. Masseira a eletricidad,.. de 2 garfos, para 200 qs. 

11. Condensador, uru (dezoito mil reis; 	 	 18,8000	 com motor, uma, onze contos e tremmtos mil
15. Corrente de aço de 20 x 5, de 32 :c 6, de 4,50 x 21, par 	 reis . 	 	 11 :3008000

(cento e quarenta mil reis) . . . .	 1408000 23. Masseira a eletricidade de 1 garfo, para 200 Os 	 ,
10, cámara de ar de 30 x 5, de 32 x 0, e de 4,5 x 21, u 	 uma, sete coffloS C oitocentos mil- reis tinia	 7:8008000

e trinta mil réis) 	 	 1308000 21. Musica a eletricidade de 2 garfos, para' 200 qs.,
-17. cinta de metal para freio de pé, metro (quarenta mil 	 uma, nove cantos oitocentos e noventa mil

reis 	reis) 	 	 408000
18. Cola para remendo, lata (seis mil reis) 	 	 04000 25. Melro dobradiço, de madeira, um, ires mil e ni-
19. liijuntor para dínamo, um (dezoito mil reis) 	

1 (84 00000 27	0 	
tocentos reis . 	 	 3$800

O :8008000

20. cova pra d

	

aín am umaa (-seis mil reis) 	 	 . Pedal para máquimi de cotur:i 	 Singot	 unis. "",	 ,,Es 
21. Feixe de imila para caminhão Ford. um (quatrocentos

8	
duzen	 e m	 qutos e trezil e	 atrocentos reis ....

e o i t enta mil reis) 	 	 480000 28. Peneira para máquina de arroz, "Fonseca", 00,	
2138100

	

Feixe de ini'i dianteiro, um (duzentos mil reis) .... 	 2008000	 uma. quarenta e cinco mil réis 	...... 458000
23. Feixe d me	 ola 

t
1 razeir	 F

	

o. para auto ord, um (quatro-	 29. Placa para toren, urna, duzentos mil reis 	 	 2008000
cento e ti enta mil rei) 	 	 4808000 30 Prensa para banco de urna polegada umas	 s. 	 ,	 , trinta

25. Junta de metal para tampa do cilindro, unia (trinta e	 mil rei	
,

	

s. 	

	

mil reis) '  '358000	 3 1. S erra 'uiva zirmoção par ir cortar inoldurzt, unia,
25. Junta do atol ml para cano de descarga, uma (dezoito mil 	 quatrocentbs e sessenta mil reis 	 	

308000
cinco

reis)	 32. serra circular, para diâmetro. ite 16 a 17", unia

27. Mola	

,188000
W300026. Lainptida de 1 e 2 contatos, uma (seis mil reis) 	 	 cento e cinquenta . mil reis 	 	

4608000

lmrion ,
para motor de arranco, unia (quinze mil réis) .. 	 33. Serrinha parzi recort o , de 0,16 x meio oitavo, dú-118100 000°28. Manga de ixo dia

	

enteii.o, um a (dezoito mil reis) 	 	 zia, dez mil reis 	29. Mangueira de borracha para auto Ford, urna ((waren-	 aí. Serrinha para recorte de 0,16 x lá, dUzia, doze mitta mil reis) . 	 	 408000
e oitocentos réis 	no. Pistom um (cento e trinta mil reis) 	 	 1308000

	

35. Serrote Argreaves de 12 a 11", um, truil a e oito	

10$000

3t. Platinado completo para distribuidor do caminhão mil reis	

128800

Ford, um (vinte e cinco mil reis) 	 	 25.8000 38$000
36. Tesoura para cortar grama, superior, tamanho32. Parafuso com porca, para roda de caminhão Ford, um

	

188000	 grande, unia, vinte e nove mil reis 	(dezoito mil reis) 	
37. Tesoura para cortar grama, superior, tamanho33. Polia para ventilador de ca min ,lão Ford, uma (trinta

	

308000	 médio, uma, vinte e sete mil reis 	 	

298000

mil reis) 	 	 278000.
38. Tesoura para cortar fidlia, tamanho médio. uma,31. Pneura,ilico de 4,50 x 21, tini (duzentos e quarenta mil

reis) 	 	 2408000	 vinte e Ires mil reis 	
40. Travadeiras para sPri'ZI, urna, vinte mil rei 	 • n ••35: Pneumático de 32 x 6, uni (uni conto, cento e oitenta 	 2201000000

mil reis) 	  1:1$08.000
36. Pratos de disco, para auto Ford, um (cento e quinze	 CRI . P0 II

mil reis) 	 ..	 115$000 c ONSERVAçÃo, ME1.1101tANIENTOS E 11.11'1Itot; No IIDIFicio E M.M.11N.k1t1.1 E
37. Pneumático nacional. de 0,32 .x 6, urn (um conto, cento 	 LixtersAs

e oitenta mil reis) . 	  1:1808000
2. Agua gás, litro, cinco mil c seiscentos reis ......38. Pneumático nacional de 32 x 5, um (novecentos mil 58600

reis) 	 	 9008000	 3. Alvaiade de zinco. Belga, de 1. a, quilo, cinco mit
39. Pneurnativo nacional de 4.50 x 2,1, um (duzent 	 e quatrocentos reisos e 

quarenta mil reis)	 2408000	 4. Arame de ferro galvanizado, lio, as. 11 o 20, uni, 	
58100

42. Boliman tubular, para eixo, uni (cento	 seis mil e duzentos reise oitenta mil	 68200
reis) 	 1808000	 5. Boia de 1.-s", para caixa de descarga, unia, seis

45. Vidro de farol, A-13.660, uni (vinte e cinco mil r eis)mil	 oitocentos reis 	 	 64800
47. Vela para au	 tiniuniu (dezesseis m	 168000

	

mil reis) 	 	
258000	 e

6. Arame •coberto, para flores, setecentos reis

:09000Viçosa, 19 de Junho de 1911. - João José -.troo»),	 7. Arame liso, de aço, quilo, trinta e cinco mil e no-
35vecentos reis . 	

8. Broca acuinal. de diversos tamanhos, unia, doz
Pr000 	

e

	

7

-ta que faz SaIxador A. Itodrigu 	 mes, coercia Hf e, estabele- mil reis
b

10. Brocha de cabelo, para caiação, uma, oito 	 mil	
128000

rido na cidade do Teixeira, município de Teixeiras, Estado de Minas
Gerais, ao Patronato A grícola .1.11 ur Bernardes, para o fornecimento 	 reis. 	

11. Cal extinta, quilo, duzentos réis 	 	
8$000

$200dos artigos abaixo mencionados, constantes tios grupos: - I - Mil-
12. Cal virgeni, quilo. trezentos e quarenta réis 	 	 $340quinas, motores, aparelhos, instrumentos, ferramentas e etc.. li.-
la. Cimento nacional, "Maná", saco de 43 k, uni,Conservação. inelhoramenbis O reparos nu edifício e maquinarias e

limpeza, III - Material 4: scolar, de ensino. educação, música e Ou-

portos, IV - Material do campo, adubos, inseticidas, e sem	 15	
N.inte c seis mil reis

. Carrinho de ferro reforçado, com concha, médio,entes, VI	
26;000

- Alimen	 otaeã e dietas, VII - Vestuário, artigos dc rouparia e ar- um, cento e cinquenta e dois mil reis 	 	 1524000
marinho. VIII - Material tl(* expediente, livros de escrituração_ 1! 16. Cadeado superior, com 2 chaves, um, vinte mil 

2o,$iiiao .impressos, 1X - .Accessórios para antomovel. X - Combustivel, 	 réis 	
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17. Cano de ferro galvanizado, fle	 a 2", quilo, oito
mil reis 	

18. Cano de chumbo, quilo, cinco Np reis 	
I. Cano do ferro galvanizado, para vapor, de % a 2",

quilo, dez mil reis 	
21. Colne macam. de 1/8", 3/16", 1/4", 5/16", de dià-

metro, por 36" de comprimento, quarenta -
e seis mil e duzentos reis 	

13. Peneira de arame, fina, para fubá, uma, quatro

	

81000	 mil réis . 	
5$000 14. Peneira do arame, grossa para feifão, uma, sete mil

e oitocentos réis 	
101000 17. Semente de hortaliças, pacote de 60 gr uni, oito

mil reis 	
18. Solda para bronze, quilo, duzentos e trinta mil

	

461200	 reis • . 	

41000

7$800

81000

2301000
26. Fechadura superior, coto maçaneta, para porta,

uma, quinze mil o noveceutos reis 	 	 151900 GRUPO VI
27. Fechadura de salto, de 1 a 3 •', uma, treze mil reis.	 131000
29. Gesso cré, Cavalo Marinho, quilo, dois mil o tre-

zentos reis 	 	 2$300
31. Jogo de alfabeto, de aço temperado, tamanho mé-

dio, jogo, setenta e oito mil reis 	 	 78$000
33. Lacol em laia pequuia, urna, três mit e oitocen-

tos reis 	 	 3$800
35. Mangueira do borracha e lona, protegida de ara

me, de	 a 1", metro, nove mil reis 	 	 91000
-

36. óleo de linhaça, marca superior, quilo,
Ei 

o duzentos reis 	 	 61200
37. Oca lavada, quilo, mil reis 	 	 i$000
4t. Pregos sem cabeça de 1/5 a 2", quilo, novo mil

réis . 	 	 91000
42. Pregos com cabeça de 18", sortidos, maçii, qua-

torze mil reis 	 	 14$000
43. Pregos com cabeça de • 18", sortidos,

mil e novecentos réis 	 	 13$000
4 .1. Pó de sapato, quilo, mil e novecentos reis 	 	 1$000
45. Pó inacam, branco, em lata de 250- .15r, unia, vin-

te e nove mil e oitocentos reis 	 	 291800
46. Pó macam, prelo, em lata de V. quilo, uma, trinta

e seis mil reis 	 	 36$000
53. Torneira de metal, de lá a "(1 ", uma, nove mil

réis .	 91000
58. Tijolo superior, tamanho comum, milheiro, qua-

renta mil reis 	 	 40/000
59. Tinta esmalte, superior, em cores, lata pequena,

utna. três mil reis 	 	 31000
60. Trincha de cabelo n. 6 a 10, uma, seis mil e qui-

nhentos reis . 	 	 6$500
61. Verde Londres. ns. 1 o 2, um, quatro mil e seis-

centos reis 	 	 41600
62. Verniz supork.r, legitimo, quilo, dezenove mil e

novecentos reis 	 	 191900
63. Vermelhão lavado, quilo, um mil reis 	 	 11000
65. Vidro de 1 a 2 grossuras, para vidraça de 1,00

x 0.50, vinte e oito mil rei; 	 	 28$000
65. Zareão inglês, quilo, dez mil réis 	 101000

GRUPO
MATEM». ESCOLAR, DE ENSINO, EDUCAÇÃO, MÚSICA E DESPORTOS

1. Apontador de !anis, pequeno, um, oitocentos reis.	 18000
2. Agulha de atacar bola de fotebol, urna, cinco mil

reis . . 	 	 5$000
3. Barraca para acampamento de escoteiro, tamanho

médio, de lona, urna, cento e oitenta mil reis. 	 180$000
4. Bola de fotebol, n. 5, uma, trinta e oito mil reis.	 381000
5. Bola de folebol, n. 3, unia, vinte quatro mil réis.	 241000
6. Bola n. 4, para jogo de bola americana, uma, oi-

tenta e oito mil reis 	 881000
7. Caderno escolar, as. 1. 2 e 3, com 16 fls. um , du-

zcntos e vinte reis 	 .	 1220
9. Caderno de desenho, de 0,22 x 0,31 %, um, mil e.

. quinheitos reis , 	 	 1$500
10. Caderno para desenho, Rafael, grande, um, mil e

seiscentos réis 	 -	 1$600
11. Cadei'no para desenho, Rafael, pequeno, uma, oi-

tocentos reis	 $800
13. Camisa de meia de algodão, para fotebol, urna,

' sete mil reis 	 	 '4000
14. Caneleira para futebol, uma, quatorze mil réis 	 	 14000
15. Bandeira de seda, com letras de veludo branco,

mastro forrado e talabarte, de Im,30 x 0,90,
urna, uni conto e trezentos mil reis 	 	 1 :3001000

17. Jarra de vidro, superior, de 30 centímetros, urna
três mil e quinhentos reis 	 .	 31500

18. Joelheiras para folebol, uma, dezoito mil réis ... 	 18$000
futu po ly

1,1 ATIOOM. bE CAMPO, AMO nOS, INSETICIDAS E SEMENTES

1. Arame farpado, de farpa curta, e junta de 21
quilos, UM, sessenta e oito mil reis	 ......	 681000

2. Azeite de maniona, quilo, três mil e oitocentos
reis . . 	  ..	 3$800

5. Corda groa, quilo, dois mil e oitocentos reis .... • 	 21800
7. Vormicida, litro, seis mil e quinhentos reis 	

	
61500

10. Grampos fie corra, qci ii, trés mil e quinhentos
. . 	  ..	 31500

seis mil

maço, treze

4$000
6$500
1$400

20$000
1$800

1$190
2$000
11600

25$000
3$500

105000
1$400

5$900

2$800
10$000
2$000
8$000
8$500
1$300
2$200

15$000

4$200

3$000

3$000

5$500

$75t)

65$900

$890
3$200

$400

4$600
3$400

17$500

3$800
$500

2$900
$200
$900

44800

1$500

9$900

2$900

6$500

1$500

2$490

21890
10$000
6$500

$900
2$200
6$800

8$450

3$100

ALIMENTAÇÃO E mrr.ss

2. Aveia lata de IA quilo, uma, quatro mil reis' 	
3. Azeitona, lata de quilo, seis mil e quinhentos reis 	
4. Amedoim, quilo, mil e quatrocentos reis 	
5 Alho nacional, bom, quilo, vinte mil reis 	
O. Açucar pérola, quilo, mil e oitocentos réis 	
7. .Açuear cristal, bom, quilo, mil cento o noventa

réis . 	
8. Arroz de J•", quilo, dois mil reis 	
9. Arroz de 2., quilo, mil e seiscentos reis 	

10. Azeite português, litro, vindo e cinco mil reis 	
11. Balas sortidas, quilo, três mil e quinhentos réis 	
12. Bacalhau bom, quilo, dez mil reis 	
13. Batata ingleza, boa, quilo, mil o quatrocentos reis
14. Banha de porco, superior, peso liquido, cinco mil

e novecentos reis 	
15. Bananada, peso liquido, quilo, dois mil e oitocen-

tos reis . 	
16. Biscoutos 31, quilo, dez mil reis 	
17. Banana boa, cento, dois mil reis 	
18. Doces secos, quilo, oito mil reis 	
19. Castanhas boas, quilo, oito mil e quinhentos réis.
20. Café em grão, bom, quilo, mil e trezentos réis
21. Café om pó, bom, quilo, dois mil e duzentos reis.
22. Canela em pó, quilo, quinze mil reis 	
23. Carne de porco, verde, sem osso, quilo, quatro mil

e duzentos réis 	
24. Carne de vaca, verde, sem osso, sem cebo, para

entrega diária, quilo, - três mil réis 	
24. Carne de vaca, verde, sem osso, sem cebo, para

entrega diária, quilo, três mil reis 	
25. Cebolas tipo Canárias, boa, quilo, cinco mil e qui-

nhentos reis . 	
26. Farinha de mandioca, fina, quilo, setecentos e
• cinquenta réis
27. Farinha de trigo, de 1.a saco de 50 quilos, um, ses-

senta e cinco mil e novecentos reis 	
28. Feijão preto, imunisado, bom, quilo, oitocentos e

noventa reis
29. Frango, bom, quilo, três mil e duzentos reis ...
30. Fubá de milho, peneirado, bom, quilo, quatro- •

centos réis . 	
31. Camarão, lata de 25.0 gr uma, quatro mil e seis-

centos reis . 	
32. Galinha, boa, quilo, três mil e quatrocentos reis 	
as. Goiabada, em caixa de 5 quilos, uma, dezessete mil

e quinhentós réis	
34. Guaraná, garrafa.
35. Goiabada, de 1." lata de quilo, uma, três mil e oi-

tocentos reis
36. Leite de vaca, fresco, litro, quinhentos reis 	
37. Laranjada, peso liquido, quilo, dois mil e nove-

centos réis
38. Laranja, boa, duzentos reis 	
39. Maçã, uma, novecentos réis 	
40. Macarrão, novo, quilo, mil e oitocentos réis 	
411. Maizena Dureya, pacote pequeno, um. mil o qui-

nhentos réis
42. Manteiga fresca, peso líquido, quilo, novo mil e

novecentos reis .. 	
43. Marmelada de 1" lata pequena, urna, dois mil e

novecentos reis .
44. Massa de tomate, peso líquido, quilo, seis mil e qui-

nhentas réis
45. Mate em folha, peso liquido, quilo, mil e quinhen-

tos réis .
46. Ovos frescos, dúzia, dois mil quatrocentos e no-

venta reis .. 	
48. Petit-pois, lata, dois mil oitocentos e noventa

réis
49. Pimenta do reino, quilo, dez mil réis 	
50. Peixe fresco, quilo, seis mil e quinhentos réis
51. Peça dágua, urna, novecentos réis 	
52. Pão de sal, fresco, quilo, dois mil e duzentos réis
53. Pelai, quilo, seis mil e oitocentos réis 	
54. Queijo parinezon, nacional, quilo, oito mil quatro-

centos e cinquenta réis 	
55.- Queijo de Minas, curado, quilo, três mil e quatro-

centos reis .. 	
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GRUPO XI
MATERIAL DE ASSEIO, HIGIENE E LIMPEZA

1. Creolina, lata, treze mil e quinhentos réis 	
2. Crusvoldina, lata, quatro mil e quinhentos réis
4. Esfregão de piaçaba, um, três mil réis 	
6. Fox-sabão, um, mil e quinhentos réis 	
7. Rolo de borracha, colo cabo, um, dois mil o qui-

nhentos réis .
8. Sabão especial de 1:a, quilo, dois mil e cem réis
9. Sabão especial de 2.a, quilo,	 e quinhentos e no-

venta réis
10. Sabão virgem, quilo, mil trezentos e oitenta réis
11. Sapólio, um, oitocentos réis 	
12. Soda cáustica, do 1.a, lata, quatr) mil réis 	
13. Vassouras de piassava . 	
13. Vassourinha do piaçaba, redonda, para pia, uma,

mil réis
1	 assVa.éssou. r.a. de piaçaba, urna, dois mil e seiscentos

réis
15. Vassoura de palha, de 5 fios, unia, quatro miuil réis
16. Vassoura de cabelo, unia, treze mil réis 	
17. Pape/ higiênico, pacote, dois mil réis

GRUPO XII
FORRAGEM, FERRAGEM E ARREIAMENTO Rua amuais

1. Farelo de trigo, remoinho, quilo, seiscentos e cin-
quenta réis . . 	

21. Milho, bom, saco, vinte mil réis 	
G. Arraiamento completo para montaria, uni; trezen-

tos e cinquenta mil réis 	
7. Corrente cio ferro para tração, uma, quarenta e

oito mil réis . 	
8. Cambão de ferro para traeão, um, quarenta e nove

mil réis . 	

- 18200
GRUPO XIII

ituMINAÇÃo E TELEFONE

54350 10. Pilha seca, para telefone, unia, doze mil réis 	
28800 18. Resistência para ferro elétrico, uma, oito mil réis

22. Tomada de corrente, uma, mil o seiscentos réis
18200 25. Vela, maço, mil trezentos e cinquenta réis 	

26. Válvulas de diversos tamanhos, para rádio, tinia,
sessenta mil róis 	

298000 27. Vela de cera, uma, novecentos réis 	

14500
1;3300
14100.

1254000'

24000
48500.
18750
18600

128500

48400

64500..

54500,

134500
44500
34000
14500

24500
24100

14590
18380
4800

4400()

14000

24600
44000

134000
24000,

4650
•208009

3504000

484000

498000.

124000
84000
4$!300
1”50

604000
8D09

148500

138450
128000

1880(1
28500

188900
8170
$390

28500
$500

18500

$390

GRUPO VIII
MATERIAL DE EXPEDIENTE, LIVROS DE ESCIIIIURAÇÁO E ilumESSOS

1. Alfinete inglês, sortido, dúzia, mil e quinhentos
réis

28900 55. Purpurina, envelope, mil e oitocentos réis 	
62. Vaso de barro, um, mil e quatrocentos réis 	

• GRUPO IX
88100	 ACESSÓRIOS PARA AUTOMO.VEL

15. Corrente da aço do 30 x 5, do 32 x 6, de 4,50 x
21, par, cento e vinte e cinco mil réis 	

GRUPO X
COMBUSTIVEI., Locaniessri: E M 1TEDIAL DE r.yoniricaeXo

48500	 2. Fósforos, maço, dois :Mi réis 	
3. Graxa patente, quilo, quatro mil u quinhentos réis
4. Gasolina, litro, mil setecentos e cinquenta réis
5. Querozene, litro, mil e seiscentos réis 	
7. Lenha, superior, metro cúbico, uni, doze mil e qui-

nhentos réis . 	
8. Óleo fino, para automovel, litro, quatro mil e qua-

trocentos réis
9. óleo grosso para diferencial, litro, seis mil e qui-

nhentos réis
10. óleo grosso para automovel, litro, cinco mil o qui-

nhentos réis

Toixeiras, 19 de junho do 1911. - Salvador Á. liodrioncs.

Salvador Guedes, negociante matriculado -e estabelecido na Ca-
pital Fác'eral, propõe fornecer a esse Patronato, durante o segundo se-
mestre do 1941, em concorrência administrativa permanente, do acordo
com o edital publicado no Dicfrio Oficial de 3 do corrente, submetendo-
se às suas cláusulas ó às disposições do Código de Contabilidade NI,
Nica da União, os artigos abaixo discriminad'os, pelos preços a se-

234 100 guir, os quais se entendem para a mercadoria posta na estação da
Estrada de Ferro, em 9ilvestre, sem despesas para esse Patronato:

GRUPO 1	 1
MÁQUINAS, MOTORES, APARELHOS, INSTRUMENTOS, PERRAMENTAS, PlIng

118500 4. Colher de pedreiro, tamanho grande, com 10", uma,
(vinte e sete mil e trezentos réis) 	 	 278300'

5. Formão de torneiro, um, (vinte e dois mil e trezen-
tos réis) 	 	 tro"

424500

94000

38000

358000

224000

$650
58000

29$500

288900

268900

18400

98000

3508000

28900

68490

18550

1800
178000
184000

94000

$990

24980

8950

18950

rn 2
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56. Quei jo tipo Reino, lata de 1 quilo, dezoito mil e
novecentos réis

57. Sal fino, quilo, quatrocentos e setenta réis 	
58. Sal grosso, quilo, trezentos e noventa réis 	
59. Sardinha fresca, em gelo, quilo, dois mil e nove-

centos reis . 	
00. Sardinha em lata, quilo, quatorze mil e quinhen-

tos réis
61. Pècego, lata em compota, uma, oito mil e quatro-

centos réis	 . 	
62, Uvas brancas, quilo, treze mil quatrocentos e cin-

	

, quanta réis . 	 •
63. Uvas pretas, nacional, quilo, doze mil réis 	 •
64. Vinagre nacional, litro, mil e oitocentos réis
66. Talharim, quilo, dois mil e quinhentos réis 	
67, Toucinho fresco, bom, quilo, quatro mil e qui-

nhentos réis
(3111-1'O 'VII

VESTUÁRIO, ARTIGOS 1Ji ROUPARIA E ARMARINHO

1. Botões de farda, pretos, com argolinhas, dúzia,
dois Mil e quinhentos réis 	

2. Botões caqui, dúzia, quinhentos réis 	
3, Botões de madrepérola, para camisa, dúzia, mil e

quinhentos réis . 	
4. Botões de osso. branco, para calça. dúzia, trezentos

e noventa réis . 	
5. Botões grandes para palito, dúzia, seiscentos e cin-

quenta réis
6. Brim caqui, superior, metro, cinco mil réis 	
7, Borzeguins pretos, tipo colegial, a ponto, ns. 30

a 41, par, vinte e nove inil e quinhentos réis
8. Borzeguins de búfalo, a ponto, de ns. 31 a 41, par,

vinte e oito mil e novecentos reis 	
9. Borzeguins de atanado, colegial, para campo, do

ns. 30 a 41, par; vinte e seis mil e novecentos
réis	 .

10. Bola para ping-pong, superior, uma, mil e quatro-
centos réis

11. Colcha nacional, de algodão, de 1m,80 x 11(1,40,
uma, nove mil réis 	

1.2. Capas de cadeira, conforme modelo, para grupo,
tipo Ministro, jogo, trezentos e cinquenta mil
réis . •

18. Cuecas de algodão, para menino, de 8 a 18 anos,
unia, dois Mil e novecentos réis 	

14. Camisa do morim, com colarinho, uma, seis mil
quatrocentos e noventa réis 	

10. Escovas para dentes, uma, mil quinhentos e cin-
quenta réis

17. Fronhas de algodão cru, de 0,15 x 0,35, urna, mil
o ~cerdos réis

18. Chapéu para escoteiro, uno dezessete mil réis
19. Guardanapo comum, dúzia, dezoito mil réis .
20. Lençol do algodão de 2m x Im,20, alvejado, uni,

nove mil réis . . 	
21. Lenço de algodão branco, tipo colegial, um, nove-

centos e noventa réis
22. Lenço encarnado, para escoteiro, um, dois mil no-

vecentos e oitenta reis 	
23. Linha caqui, ris. 40 e 50., com 200 jardas, nove-

centos e cinquenta réis 	
21. Linha corrente, branca ou preta, do ns. 30 e AO,

carretel de 500 jardas, mil novecentos e cin- •
(menta réis .

25. Meia crua, pura menino, de números diversos, par,
mil e duzentos réis 	

26. Meias para escoteiro, tamanhos diversos, par, cin-
co mil trezentos e cinquenta réis 	

27. Pasta para dentes, uma, dois mil e oitocentos réis
28. Pasta Drago% para lustrar calçado, de La, preta,

ou marrou, lata grandp, mil e duzentos réis
30. Toalhas para mesa, tipo comum, com barra azul ou

amarela, de I m,70 x ina,70, uma, vinte e nove
mil réis

31. Toalha para mesa, tipo comum. com barra azul ou
amarela, de 3m,30 x 1m,70, uma, quarenta e
dois mil e quinhentos réis 	

32. Toalha para banho, felpuda, de 1m,45 x 0,97, uma,
nove mil réis .

33. Toalhas para rosto, felpuda, do 0,46 x 0,88, uma,
três mil réis

36. Uniforme de brim caqui; superior,'Enolhado, calça,
túnica, modelo escoteiro, amostra confeccio-
nada, um, vinte e três mil e quatrocentos
réis . .

37. Uniforme de brim caqui, superior, molhado, calça,
túnica e gorro, amostra confeccionada, um,
trinta e cinco mil réis 	

38. Pijamas de zefir listrado, um, onze mil e quinhen-
tos réis . . 	

39. Macacão de brim caqui, superior, com casquete,

	

conforme modelo, molhado, para uso diário	
uni, vinte e dois mi; réis 	
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8. Formão de aço, superior, com espiga, um, (dezessete
mil e quatrocentos réis) 	

8. Ferro de pua n. 6, um, (nove mil e trezentos réis)
!(). Lima paralela de 6 a 7", uma, (oito mil e novecen-

tos réis) 	
11. Limalão redondo de 6 a 7", um, (seis mil o qui-

nhentos réis)
.14. Máquina de moer carne, de n. 345, uma, (quatro-

centos e vinte e cinco mil réis) 	
15. Máquina de n. O, para cabelo, uma, (noventa e sete

mil réis) 	
idem, idem, de n. 1, uma, (cento e quinze mil réis)

16. Máquina para cortar grama, unia, (trezentos o no-
venta e sete mil réis) 	2. Metro dobradiço, de madeira, um, (oito mil réis)

27. Pedal para máquina do costura "Singer", simples,
um, (setenta e sete mil e quinhentos réis)

Idem, idem, para motor, um, (trezentos e setenta
mil réis) 	

35. Serrote Greaves, de 12" a 11", um, (sessenta e sete
mil o quinhentos réis) 	

36. Tesoura para cortar grama, superior, tamanho gran-
de, uma, (trinta e dois mil e trezentos réis)

37. Tesoura para cortar grama, superior, tamanho mé-
dio, uma, (trinta mil e trezentos •réis) 	

38. Tesoura para cortar folha, tamanho médio, uma,
(trinta e quatro mil e setecentos réis)  •

39. Torquez do ferro, uma, (vinte e• sete mil e duzentos
réis) 	

40. Travadeiras para serra, uma„ (dezessete mil réis)

GRUPO II

LIMPESAS

1. Álcool de 400, litro, (seis mil e oitocentos réis)
2. Agua-raz, litro, (quatro mil e oitocentos réis) 	

. Arame de ferro salvanizado, liso, n. 14, quilo, (onze
mil o duzentos réis) 	

Idem, idem, n. 18, quilo, (doze mil e oitocentos réis)
Idem, idem, n. 20, quilo, (dezessete mil e trezentos

réis) 	
5. Doia de 1/2" para caixa de descarga, uma, (treze

mil e oitocentos réis) 	
7. Arame liso, de aço, quilo, (cento e oitenta e sete

mil réis) 	
9. Brocha tipo francês, artigo nacional, de diversos ta-

manhos, urna, (trinta e nove mil réis) 	
10, Brocha de cabelo, para caiação, uma, (quinze mil

ré is)	 	
13. Cimento nacional, "Maná", em saco de 43 quilos, um,

(trinta e dois mil e quatrocentos réis) 	
15. Carrinho de ferro reforçado, com concha, médio, um,

(duzentos o dezoito mil réis) 	
16. Cadeado superior, com 2 chaves, um, (noventa mil

réis) 	
Cano de chumbo, quilo,
Dobradiça de ferro, de 1" x 3 1/2, par, (três mil o

duzentos réis) 	
23. Dobradiça de metal, de 1 a a-, Par, (dezoito mil

réis) 	
26. Fechadura superior com maçaneta, para porta, uma,

(trinta e três mil réis) 	
n. Gesso cré, cavalo-marinho, quilo, (seis mil e tre-

zentos réis) 	
âO, Joelho de ferro galvanizado, de 1/2", um, (quatro

mil reis) 	
Idem, idem, de 3/4", um, (seis mil o seiscentos

réis) 	
Idem, idem, de 1", um, (oito mil e trezentos réis) 	
Idem, idem, de 1", 1/4, (doze mil e cem réis) 	
Idem, idem, de 1", 1/2, uni, (dezoito mil réis)
Idem, idem, de 2", um, (vinte e um mil réis) 	

$2. Luva de ferro galvanizado, de 3/4", uma, (quatro
mil e quinhentos réis) 	

Idem, idem, de i", uma, (seis mil e duzentos réis) 	
Idem, idem, de 1" 1/4, uma, (oito mil e•setecentos

réis) 	
Idem, idem, do 1" 1/2, uma, (doze mil quinhentos

e cinquenta réis) 	
Idem, idem, de 2", uma, (quinze mil réis) 	

	

Mangueira de borracha e lona, protegida de arame	
do 1/2", metro, (seis mil e setecentos réis) 	

Idem, idem, de 5/8", metro, (oito mil e oitocentos
réis) 	

Idem, idem, de 3/4", metro, (onze mil réis) 	
Idem, idem, de 1", metro, (dezesseis mil e trezen-

tos réis) 	

37. bca lavada, quilo, mil e quinhentos réis) 	 	 18500
178400 38. Tipo francês, artigo nacional, digo, pincel tipo francês,

	

98300	 artigo nacional, n. 10, um, (mil réis) 	 	 18000
Idem, idem, n. 12, um, (mil e duzentos réis) 	 I 11325000

Idem, idem, n. 16, um, (mil e quinhentos réis) 	

	

88900	 Idem, idem, n. 14, um, (mil trezentos e cinquenta réis);
18500.

	

6$500	 Idem, idem, n. 18, um, (mil oitocentos e cinquenta
réis) 	 	 issr):Q

4258000 40. Pincel tipo inglês, n. 8, de 1.a, um, (seis mil e sete-
centos réis) 	 ,	 68700

	

978000	 Idem, idem, de 2?, um, (cinco mil réis) 	 58000
53000 41. Pregos sem cabeça, do 1/2", quilo, (quinze mil réis)',11

	

Idem, idem, de 2", quilo, (doze mil e setecentos réis) . 	
'158000
128700

3978000 44. Pó de sapato, marca "Elefante", quilo, (três mil e
	88000	 duzentos réis. 	 3820Q

48. Redução do ferro, galvanisado, de 2 x 1, uma, (guizo

	

778500	 mile duzentos réis) 	 	 158200
49. Trinco de corrente, para porta, um, (quatorze mil

	

3708000	 e setecentos réis) 	 	 148700
50. Trinco para alcóva, um, (onze mil e setecentos réis)	 118700

678500 51, Trinco de unha, para porta de armário, um, (sete mil
e duzentos réis) 	 	 78200

328300 52, Targete de ferro redondo, de 2", um, novecentos e cin-
quenta réis) 	 	 $950

	

308300	 Idem, idem, de 3", um, (mil quinhentos e vinte e cinco
réis) 	 	 .18525,

348700 54. Tê de ferro galvanisado, de 1", uni, (nove mil e trezen-
tos réis) 	 	 98300

	

278200	 Idem, idem, de 1" 1/4, um, (dezesseis mil e trezentos

	

173000	 réis) 	 	 16$300.
Idemr.éiids)em, de 1" 1/2, um, (dezenove mil e trezentos

198300
Idem, idem, de 2", uni, (vinte e sete mil e trezentos

réis) 	 	 278300
59. Tinta esmalte, superior, em cores, lata pequena, do

1/4 de pinta, uma, (seis mil e trezentos réis) 	 	 68000.
68300 61. Verde Londres, n. 1 e 2, pacote de quilo, sim, (oito mil

	

48800	 e setecentos réis) 	 	 88700
62. Verniz superior, legitimo, quilo, (vinte e seis mil réis) . 2613830000Q

128800
118200 63, Vermelhão lavado, quilo, (mil e quinhentos réis) 	

64. Vidros para vidraças, brancos, de 1 e 2 grossuras, Iam 	
diversos:

	

178300	 1 — grossura, polegada quadrada, (oitenta réis) 	 	 8080
2 — grossuras, polegada quadrada, (noventa réis) 	 1	 8090

65. Zarcão inglês, quilo, (novo mil e trezentos réis) 	 	 93300
138800 66. Zinco cerrugado, comum, folha de 5 pés, unia, (vinte e

oito mil. e trezentos réis) 	 	 283300

	

1878000	 Idem, idem, de G pés, urna, (trinta e sun mil réis) 313000
Idem, idem, de 7 pés, unia, (trinta e oito mil e nove-

	

398000	 centos réis) 	 	 338900
Idem, idem, de 8 pés, uma, (quarenta e dois mil o

quinhentos réis) 	 	 423500
GRUPO III

MATERIAL ESCOLAR, DE ENSINO, EDUCAÇÃO, MÚSICA E DESPORTO

1. Apontador de lápis, pequêno, um, (dois mil réis) 	 	 23000
2. Agulha do atacar bola de futebol, urna, (sete mil

réis). . . 	 	 74000908000
68700 3. Barraca para acampamento de escoteiro, tamanho

médio, de lona, uma, c/2,10 x 2,10 x 1,35 de al-

	

38200	 tura, dividida em 2 partes c/botão cravado, (du-

	

188000	

2738000zentos e setenta e três mil réis) 	
4, Bola de futebol, n. 5, uma, (sessenta mil réis) ...., 	

Idem, n. 5 uma, (cento e dez mil réis) 	  	 .	

7680{8810:$0000u
Idem, n. 5, uma, (setenta e oito mil réis) 	

	

333000	 5. Bola de futebol, n.° 3, urna, (trinta e seis mil réis) 	 	 368000
6. Bola n. 4, p/jogo de bola americana, uma, (cinquenta

	

63300	 e oito mil réis) 	 	 583000
7. Cadernlo escolar, xis. 1, 2, e 3, c/16 folhas, um, (dois

	

48000	 mil o novecentos réis) 	 	 28900
8. Caderno escolar, brochura, c/50 folhas, um, (três mil

	

81360000	
o quinhentos réis) 	 	 38500

9. Caderno do desenho, de 0,22 x 0,31 1/2, de 8 fls. cisc-

	

128100	 - da, um, (dois mil e quatrocentos réis) 	 28400
188000 10. Caderno p/desenho, Rafael, grande, c/8 fls., um, (mil 

	

218000	 e novecentos réis) 	 	
0il. Caderno p/desenho, Rafael, pequeno, um, (mil réis) 	 	 113890000

Idem, idem, grande, c/20 fls., um, (três mil e duzen-

13, Camisa de mia de algodão, p/futebol, uma, (onze mil	
33200tos réis)

réis) 	 113000.
Idem, idem, uma, (dezesseis mil o quinhentos réis.	 168500

14. Caneleira de futebol, par, (dezoito mil réis) 	 	 183000

	

Idem, idem, par, (dezenove mil o trezentos réis)
15. Bandeira de seda, c/letras em veludo branco, mastro 	

198300

forrado e talabarte de Im,30 x 0,90, uma, (um
conto oitocentos e sessenta e sete mil réis) 	 	 1:8678000

Idem, idem, imitação de seda, com letras em veludo
branco, mastro forrado e talabarte de 1m,30 z
x 0,90, uma, (um conto quatrocentos e trinta
mil réis) 	 	 1:4303000

18.
I. ' •

(seis mil e setecentos réis)•.

CO ",.:S ERVAçÃO, 1Ji1JORA ENTOS, REPAROS NO 'EDIFICA°, MAQUINARIAS E

158000

328400

2138000

1 48500
68200

88700

128550
.158000

68700

83800
118000

168300
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---- 1,5300

85700

925009
35700

295500

195000

245500

275000

675000

25700

10. Giz branco, superior, caixa com 100 paus, unia,
(cinco mil e quinhentos reis) 	

18. Joelheira para futebol, par, (completamente lisa),
(trinta mil réis) 	

Idem, idem, acolchoada, par, (quarenta mil réis) 	
22. Lapis do desenho, grandes, em cores, caixa com 12

lapis, uma, (oito mil réis) 	
24. Molas para instrumentos de música, dúzia, (trinta

o seis mil reis) 	
25. Papel de música, resma, (oitenta mil réis) 	
26. Pena Malat, n. 12, caixa, (vinte e dois mil reis) 	 ,
28. Palhetas para requinta e clarineta, dúzia, (quarenta

e oito mil réis) 	
po. Palhetas para saxofone, dúzia, (sessenta mil reis)

GRUPO IV

MATERIAL DE CAMPO, ADUBOS, INSETICIDAS E SEMENTES

p. Bico de arado hatanooga, um, (vinte e seis mil o
trezentos réis) 	

.4. Bico de arado B-1, um, (vinte e seis mil e trezentos
reis) 	

5. Corda grossa, marca "Sizal", quilo. (oito mil e se-
tecentos réis) 	

Idem. idem, marca "Caruá", quilo, (cinco mil o
quinhentos réis) 	

7. Formicida, litro, (sete mil o quinhentos reis) 	
8. Flit em galão, um, (setenta e cinco mil réis) 	
9. Farinha de ossos, quilo, (mil e quinhentos réis)

10. Tesoura, uma, (vinte, c quatro mil réis) 	

GRUPO V

DROGAS, MEDICAMENTOS E MATERIAL CLÍNICO

1. Agulha de platina para injeção, de 2 1/2, uma, (qua-
torze mil e trezentos réis) 	

2. Água oxigenada, garrafa de 600 gramas, uma, (oito
mil e setecentos réis) 	

3. Gaze em bobina de 100 jardas, urna, (noventa e dois
mil reis) 	

40. Sulfato de sódio, quilo, (três mil e setecentos reis).
5. Saco de borracha para água quente o para gelo, uni,

(vinte e nove mil e quinhentos reis) 	
6. Seringa para injeção de 3 cp., unia, (dezenove mil.

réis) 	
7. Seringa para injeção de 5 cc., uma, (vinte e quatro

mil o quinhentos réis) 	
8. Seringa para injeção de 10 cc., urna, (vinte o selo

mil réis) 	
0. Tem-mimar° "Gaseia", legítimo, um, (sessenta e

sete mil reis) 	
10. Tubo de borracha para irrigador, metro, (dois mil

e setecentos réis) 	

GRUPO "VII
vesruÁrtio, ARTIGOS DE - RoupARIA E AnmAnrsno

1. Botões de farda, pretos, com argolinhas, dúzia, (oito
mil réis) 	

2. Botões caqui, dúzia, (três mil e quinhentos réis) 	
3. Botões de madrepérola, para camisa, dúzia, (quatro

mil e quinhentos réis) 	  •
4. Botões de osso, brancos, para calça, dúzia, (mil o

quinhentos reis) 	
5. Botões grandes, para paletó, dúzia, (quatro mil e

duzentos reis) 	
G. Brim cáqui, superior, metro, (quatro mil e quatro-

centos reis) 	
7. Borzeguins preto, tipo colegial, a ponto ns, 30 a 41,

par, (vinte e oito mil e setecentos réis) 	
8. Borzeguins de búfalo, a ponto, de ns. 31 a 41, par,
• (trinta e quatro mil e novecentos réis) 	
9. Borzeguins de atanado, colegial, para campo, de nú-

meros 30 a 41), par, (vinte o sete mi/ e nove-
centos réis) 	

10. Bola para ping-pong, superior, uma, (dois mil e no-.	 vecentos réis) 	
11. Colcha nacional, de algodão, de Im,80 x Im,40, unia,

(nove mil e quatrocentos réis) 	
12. Capas de cadeira, conforme medeio, para grupo tipo

Ministro, jogo de 3 peças para o grupo, jogo,
(quatrocentos o cinquenta mil reis) 	

13. Cuecas de algodão, para menino de 8 a 18 anos, uma,
(quatro mil e cem réis) 	

14. Camisa de morim. com colarinho, uma, (doze mil e
trezentos reis) 	

15. Chapéu do palha para campo, um, (mil e quinhen-
tos o trinta réis) 	

16. Escovas para dentes, uma, (dois mil o setecentos
réis) 	

17. Fronhas de algodão cio, de 0,45 x 0,35, uma, (mil

setecentos e vinte réis) 	
Chapéu para escoteiro, um, (quinze mil o duzentos

. réis) 	
Guardanapo comum, dúzia, (quatorze mil e trezen-

tos réis) 	
Lençol do algodão alvejado, de 2m,00 x Im,20, um,

(sete mil e novecentos réis) 	
21. Lenço do algodão branco, tipo colegial, uni, mil

quatrocentos e vinte réis) 	
Lenço encarnado, para escoteiro, um, (quatro mil

e trezentos reis) 	
23. Linha cáqui, n. 40 e 50. com 200 jardas,

(onze mil o setecentos réis) 	
Linha corrente, branca ou preta, de IIS. 30 e 40, de

500 jardas, dúzia, (dezenove mil e trezentos
réis) 	

25. Meia crua, para menino, de mi. diversos, par, (mil
quatrocentos o trinta réis) 	

26. Mela:s para escoteiro, tamanhos diversos, par, (qua-
Iro mil e trezentos réis) 	

27. Tubo de pasta para dentes, um, (três mil e nove-
centos reis) 	

28. Pasta "Pragon" para lustrar calçado, do 1.a, preta
ou marrou, lata grande, uma, (sete mil e qua-
trocentos réis) 	

29. 5!abonele, caixa de 3, uma, (dez mil e trezentos réis)
30. Toalhas para mesa, tipo comum, com barra azul ou

amarela, do 1m,70 x im,70, uma, (trinta e
um mil e quinhentos réis) 	

31. Toalhas para mesa, tipo comum, com barra azul, ou
amarela, de 3m,30 x 11)1,70, uma, (setenta o
três mil reis) 	

32. Toalha para banho, felpuda, de 1m,45 x 0m,97, uma,
(nove mil e setecentos réis) 	

33. Toalha para rosto, felpuda, de 0,46 x 0,88, uma, (dois
mil seiscentos e trinta reis) 	

34. Tesoura para barbeiro, uma, (trinta e sete mil réis)
33. Tinta para marcar roupas, litro, (cento e oitenta

mil réis) 	
30. Uniforme de brim cáqui, superior, molhado, calça,

túnica, modelo escoteiro, amostra confeccionada,
um, (vinte e três mil e novecentos reis) 	

37. Uniforme de brim caqui, superior, molhado, calça,
túnica e gorro, amostra confeccionada, uni, (trin-
ta e seis mil o quatrocentos réis) 	

38. Pijamas de zefir listrado, um, (dezessete mil o nove-
centos reis) 	

Macacão de brim cáqui, sup., e/casquete, conformo
modelo, molhado, p/uso diário, um, (vinte e seis
mil o triinhentos réis) 	

GRUPO 1X.
ACCESSURIOS PARA AUTOMÓVEL

9. Bateria p/caminhão Chevrolet, marca "F.-13-A, urna,
(duzentos o trinta mil réis) 	

15. Corrente de mico de 30 x 5, par, (cento e quarenta
mil réis)	 . 	

Idem,idem, de 32 x 6, par, (cento e cincoenta mil
réis) ..	

Idem, idem, de 4,50 x 21, par, (cento e cinco mil
réis) 	

16. Ornara de ar marca "13itar", de 30 x 5, unia, (cento
e vinte e três mil 'VS) 	

Idem, idem, do 32 x G, uma, (cento o quarenta e
oito mil réis) 	

Idem, idem, de 4,50 x 21, uma, (noventa e um mil
réis) 	

31. Platinado completo, para distribuidor do caminhão
Ford, jogo. (quarenta e cinco mil réis) 	

31. Pneumático de 4,50 x 21, marca "Bitar", uni, (tre-
zentos o noventa o cinco mil réis) 	

35. Pneumático do 32 x 6, tipo II-D, marca "Bifar",
um, (um conto e vinte e três mil réis) 	

38. Pneumático nacional, de 30 x 5, tipo II-D, "Bitar",
um, (setecentos e trinta mil réis) 	

41. Roda de A,1.015, B.R., modelo 1929, recondicionada,
uma, (cento e noventa e cinco mil réis) 	

45. Vidro de farol M3.660, um, (trinta e dois mil réis)
46. Volante para direção, Chevrolet, um, (duzentos e

setenta mil réis) 	
47. Vela para auto, malta "Champion", uma, (trinta

e dois mil réis) 	
Idem, idem, marca "A.C.", uma, (vinte e seio mil

réis) 	

GRUPO XI
MATERIAL DE ASSEIO, HIGIENE E LIMPEM.

1. Creolina marca "Superfina" (aprovada pelo Minle,
tério da Agricultura), em lata de litro, uma,
(três mil e trezentos réis) . 	

15720

455200.

145300

75900

15429

45309

115700.

195300

• 15430

45300

35900

75100
.105300

31$500

735000

05700

25630
375000

1805000

235000

365400

•75900

205500

2305000

1405000

1505000

1055000

.1235000

1485000

915000

455000

3955000

1:0235000

730$000,

1955000
325000.

2705000

32$000

27$000

30301

265300

265300

85700

55500
75500

755000
15500

21$000

88000
assoo

45500

15500

45200

45400

285700

345900

275000

25900

95100

4505000

45100

12$300

15530

25700

" 5$500 18.

30$000 19.
405000

20,
8$000

365000
805000 22.
220)00

485000
605000 24,

30.,
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2. Cruzwaldina, lata de litro, urna, (quatro mil e qua-
trocentos réis) 	

3. Estopa de 1.a, quilo, (seis mi/ e quatrocentos réis)
5. Caol, em lata de 500 gramas; urna, (sete mil e qui-

nhentos réis)	
7. Rodo de borracha, com cabo, um, (três mil e qui-

nhentos réis) 	
8. Sabão especial. de 1.a, quilo, (dois mil e quatro-

centos e cinquenta reis)
9. Sabão virgem, quilo, (mil oitocentos e cinquenta

réis) 	
10. Sabão especial, de 2•a, quilo, (mil novecentos e

trinta réis) 	
11. Sapólio marca "Caveira" ou marca "Sterra", digo,

sapólio em caixa, com 72 paus, caixa, (qua-+
renta e dois mil réis) 	

13. Vassourinha de piassava, redonda, para pia, uma,
(setecentos réis) 	

11. Vassoura de piassava, do 22 furos, urna, (quatro mil
e quinhentos réis) 	

16. Vassoura di) cabelo, modelo 18-s-cabeça, de 1•a,
uma, (mil e setecentos réis) 	

17. Papel higiênico, pacote de mil fls., um, (dois mil
e seiscentos réis) 	

-

GRUPO XIII
reufausraçÃo E TELEFoNE

1. Bocal de metal para lâmpada, um, (três -mil e qua-
trocentos reis) 	

e Caixa para interruptor de embutir, uma, (sete mil
e quinhentos réis) 	

3. Chave trifásica, uma, (dezenove mil e quinhentos
réis) 	

Clits, um, (oitocentos réis)	
N. Fuzil de rolha de 15,20 ou 30 ampéres, um, (mil e

trezentos réis) 	
.10. Globo de porcelana, fosco, de 3 1/1 x 5. do boca. me,

(doze mil e quinhentos
Idem, idem, de 3 1/4 x 6, de boca, urn, (treze mil e

quinhentos róis) 	
11. Isolador branco, de haste reta, e curva, um, (doze

mil e quinhentos réis) 	
12. Interruptor de embutir, de botão, cora espailw, íte

metal, um, (quatorze mil e seteeenles réis,
13. Lampada de 15 a 30 velas, num, (quatro mit e qui-

nhentos réis)	 	
Lâmpada de 200 veias, uma, ruim mil setecentos

e sessenta réis) 	
17. Rosetas, par, (dois mil e seiscentos réis) 	
18. Resistência para ferro elétrico, de 120 volts, unia,

(dezoito mil reis) 	
19. Roldana, unia, (quinhentos réis) 	
20. Suporte de porcelana, com chave, um, (sete mil e

quinhentos réis) 	
21. Tomada de corrente, do embutir, com caixa, uma,

(treze mil e trezentos réis) 	
22. Tomada de corrente, uma, (dois mil e setecentos

réis) 	
23. Tubo flexivel, de 518, metro, (quatro mil e sete-

centos réis) 	
Idem, idem, de 3/4", metro, (cinco mil e trezentos

réis) 	
Idem, idem, de 1/2", metro, (quatro mil reis) 	

GRUPO H
fa,NsEavAÇÃO, MELTIORAMENTos, ETC.

55. Tela de arame com malha de 1", fio n. 14, metro
quadrado, uni, (dezenove mil e duzentos réis).„

Idem, ii.}e111, de 2", fio n. 14, metro quadrado, um,
(onze mil e oitocentos réis) 	

GRUPO III
MATERIAL ESCOLAR, DESPoRTO, ETC.

It. Cinto com mosquetão, para escoteiro, um, (oito mil
e novecentos reis) 	

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1941. - Salvador.Guedcs.

4. Colher de pedreiro, tamanho grande, uma, dezessete
4$100	 mil réis . 	
66400	 5. Formão para torneiro, ton. vinte e oito mil réis 	

6. Formão de aço superior c/espiga, um, doze mil réis
nau 8. Ferro de pua, n. 6, um, oito mil réis 	

/O. Limatão paralelo de 6 e 7", um, oito mil réis 	
um 11. Limatão redondo de 6 e 7, um, oito mil réis 	

15. Máquina na, O e 1 para cabelo, uma, sessonta mil réis
2$450 16. Máquina para cortar grama, uma, quarenta mil réis,

aliás, uma, quatrocentos mil réis 	 	 400$000
1$850 25. Metro 'dobradiço de madeira, um, cinco mil réis 	 	 5$000

	

30. Prensa para banco de I", unia, trinta e cinco mil riais 	 356600
1030 31. Serra para armação de cortar moldura, uma, qua-

renta mil réis 	 	 406000
32. Serra circular com o diâmetro de 16 ou 17", uma, cen-

to o noventa mil réis 	 	 1908000
35. Serrotes Greaves de 12 a 14", um, quarenta e cinco

mil réis . 	 	 45a0-00
36. Tesoura para cortar grama, tamanho grande, unia,

trinta e cinco mil- réis 	 	 35$0r0
37. Dita, idem, idem, tamanho *médio, uma, trinta mil réis 	 30$000
38. Tesoura para cortar folha, tamanho médio, uma, vinte

e cinco mil réis 	  ..	 25c00
39. Torquez, unia, quinze mil reis 	 	 15$000
40. Travadeira para serra, uma, doze mil réis 	 	 12$000

GRUPO II
coxsaniemIo, maraton.imENros, naaAnos No EDIEktIol, MAQUI-

NARIAS, ETC.
3$400	 1. Álcool de 40), litro, cinco mil reis	 , 	

2. Aguarraz, litro, cinco mil réis 	7$500	 3. Alvaiade de zinco de 1.a qualidade, quilo, dez mil réis
4. Arame de ferro galvanizado, liso, 14, 1G, 18 o 20, quilo,

196500	 oito mil réis 	
$800	 5. Baia de 35", para caixa de descarga, uma, oito mil e

quinhentos reis	 8$500
16200 *7. Arame liso da aço. quilo, noventa e oito mil réis 	 	 98$000

9. Brocha francesa de diversos tamanhos, uma, vinte e
12$500	 quatro mil réis 	

10. Brocha de cabelo para caiação, urna oito mil
13$500 15. Carrinho de ferro reforçado, c/concha, médio, um

duzentos mil réis 	 	 200$000
12$500 18. Cano de chumbo, quilo, sete mil réis 	 	 7$000

22 Dobradiças de ferro 1 x 3, %, par, Iras mil rei s 	 	 3re00
11$700 23. Dobradiças de metal 1-1 x 3", par, quinze mil réis 	 	 15$000

26. Ferradura superior, c/maçaneta p/porta, uma, trinta
5$500	 mil réis . 	

GeSSO cré, cavalo marinho,arino, quilo, quatro mil réis 	 	
30$000

31. Jogo da alfabeto^ de aço, tamanho médio, jogo, sessenta
26000	 mil réis . 	, 

6°

	

33. Lacol em lata pequena, uma, dois mil e quinhentos réia	 2r5r0
35, Manguoira de borracha e lona, protegida de arame de

35, melro, quatro mil réis 	 	 4$000
de %, metro, cinco mil e quinhentos réis 	 	 5$500
de aá, metro, sele mil reis 	

74002(10 1",
36. Óleo do linhaça, superior, quilo, seis mil e oitocentos

,réisme.teo doze mil réis 	 	 100.., 

0$800
37. Oca lavada, quilo, um mil reis 	 1$000
38. Pincel francês na. 10 a 18, um, d o is mil réis 	  261;00
39. Pincel de diversos tamanhos para pintura, de us. 20 a

40. Pincel francês as. 8 a 10, um, um mil e oitocentos
réis um, ciems	 réis 	 	 5$000

1$500
41. Pregos e/cabeça de E! a 2", quilo, move mil réis 	 	 9$00a
42. Pregos c/cabeça, sortidos, quilo, oito mil réis 	 8$000
44. Pó de sapato,. quilo, dois mil réis 	 	 2$000
50. Trinco para alcova, um, cinco mil réis 	 5$000
51. Trinco de unha P/P arta de armário, um, dois mil réis 2$000
52. Targete de ferro redondo, do I a 3", um, dois mil réis 	 28000
53. Torneira de metal de tit:r, uma, oito mil rM-; 	  	 g$000

de %, urna, dez mil reis 	 	 1úC00
de ai, uma. doze mil réis 	 	 126000

59. Tinta asmalte, superior, em cores, lata pequena, urna,
, três mil reis 	 	 36000

	

-.60. Trincha de cabelo de as. 6 a 10, uma, doze mil réis 	 12$601
61. Verde londres ns. 1 e 2, quilo, seis mil reis 	

265:000°{002. -Verniz superior, legitimo, quilo, vinte e cinco mil réis
8$900 63. Vermelhão lavado. quilo, Um mil réi s	1$00.0

66. Zarcão inglês, quilo, nove mil réis 	 	 9$000
156. Zinco corrugado, folha de 5 pés, uma, -vinte e quatro

mil réis	 21$00d)
de O pés, uma, trinta mil vais 	 	 306000
de 7 pés, uma, trinta e cinco mil réis 	 	 35$000
de 8 Pés , uma, quarenta mil réis 40$000
de 9 pés urna, cinquenta mil réis 	 506000
de 10 pés, Uma, sessenta mil rais	  	 60$090

GRUPO IV
NIATERIAL DE CAMPO, ADUBOS, INSETIGIDAS E SEMENTES

I^. Arame farpado, de 21 quilos, rolo, noventa mil réis..
92%25. Corda grossa, metro. dois mil réis 	

17'6000
28a000
128000
8$0a0
8a000
88000

60,6000

42$000

$700

4$500

1$700

2$600

5000
5$000

10$000

8$000

24$000.
86000

8$760

18$000
$500

7$500

13$300

2$700

1$700

5$300
4$000

1943200

11$800

A. B. Andrade Sc Cia., negociantes, estabelecidos à rua Sete de.
Setembro n. 231, propõem fornecer* ao Patronato Agrícola Artur
Bernardas os artigos abaixo:

GRUPO I
MÁQUINAS, MOTORES, APARELII0S, INSTRUMENTOS,• PERRA-

MENTAS, ETC.

1. Brocas para ferro de 34 a 44", unia, doze mil réis 	 12$000
Z. Cesto de vime, 0,90 de comprimento, um, cento e trin-

ta mil réis 	 	 120$000
E Compasso pequeno p/dasenbo, um, nove mil réis 	 	 96000



131000
0500
41201)
2$8001

41800
11200
21000
23200
2$400
1e800
1450

49500

$500
2$80(1.
6$00o-

14$000
2$000
1,500

GRUPO XIII
1. Vocal de metal para lâmpada, um, dois mil reis.... 	 2$000
2. Caixa para interruptor de embutir, uma, quatro mil

réis	 4$000
3. Chave trifit.sica, uma, dezesseis mil reis 	 	 .1W1-'00i)
4. Cleats, par, quinhentos reis 	 	 $500
5. Fuziveis de rolha até 30 amperes, um, quinhentos reis 	 $560

12, metro, três mil reis 	 	 33000
G. Fio preto isolado n. 10, metro, quatro mil réis 	 	 43000

14, metro, dois mil reis 	 	 2$00d
16, metro, um mil e seiscentos réis 	 	 1160e
18, metro, um mil e duzentos réis 	 	 1$200

7. Fio em chumbo, duplo, a. 10, metro, oito mil reis 	 	 8$000
12, metro, sete mil reis 	 e	 	 78500
14, metro, seis mil reis 	 ,...	 6000
16, metro, cinco mil reis 	 	 53000
18, metro, quatro mil reis 	 	 4e0e0
20, metro, três mil e quinhentos reis 	 	 31500

8. Fio flexível verde' e amarelo, metro, oitocentos reis 	 	 $800
9. Fio duplo flexível n. 10, metro, seis mil reis 	 	 61000

12, metro, quatro mil reis 	 	 43000
14. metro, tred mil reis 	 	 3e000.,„
16, metro, dois mil e quinhentos reis 	 	 2$50(1
18, metro, um mil e quinhentos reis 	 	 13500
20, metro, oitocentos reis 	 	 e800

10. Globo de porcelana fosco de 0,08 de boca, um, doze mil
reis	 12.+000

11. Isolador branco de aste curva, ou reta, um, seis mil réis	 6000
12. Interruptor de embutir, de botão, c/espelho de metal,

um, sete mil reis 	
13. Lâmpada de 15 a 30 velas, uma, três mil e setecentos

reis .	 3371)0
14. Lâmpada de 200 velas, uma, seis mil e oitocentos reis 	 63800
15. Pilha seca para telefone, uma, vinte mil reis 	 	 203000
17. Roseta, par, dois mil reis 	 	 2$000
18. I4.sistancia para ferro elétrico, uma, doze anil reis 	 	 12,5000
19. Roldana, urna,, uni mil reis 	 	 15000
20. Suporte de porcelana c/chave, uni, quatro mil réis 	 	 4$01P.)
2h Tomada de corrente de embutir, c/caixa, unia nove mil

reis	 93000
22. Tomada de corrente, uma, dois mil reie 	  	 2Seete
23. Tubo flexivel de Ve., metro, quatro mil reis 	 	 4e000

de %, metro, quatro mil e quinhentos reis 	 	 nriG0
de %, metro, sete mil reis 	 	 78000
de 1", metro, dez mil reis 	 	 10$000

24. Tubo de porcelana para passagem, um, uni mil réis 	 	 1$006
25. Mela, maço, sete mil reis 	 	 7000
26. 'Válvula de diversos tamanhos para rádio, uma, eiten-

ta mil reis 	
Rio de Janeiro, 16 de junho de lei!. - A. B. Androde.

80$000,,__
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GRUPO XI
MATERIAL DE ASSEIO, HIGIENE E LIMPEZA, ETC.

1. Creolina Pearson, lata, treze mil reis 	
2. Cruzwalilina, lata, quatro mil e quinhentos reis 	
3. Estopa de 1.8, quilo, quatro mil e duzentos reis 	

16e000	 4. Esfregão de piassaba, um, dois mil e oitocentos reis 	
15e600	 5. Kaol em lata de 500 gramas, lata, quatro mil e oito-

centos reis . 	
G: Pox, sabão, um, um Mil e duzentos reis 	
e. Rolo do borracha c/cabo, um, dois mil reis 	
8. Sabão especial de 1.a, quilo, dois mil e duzentos réis 	
9. Idem, idem, idem, dois mil e quatrocentos reis 	

1$200 10. Sabão especial de 2.a, quilo, uru mil o oitocentos reis 	
18,40e0 11. Sapólen, um, quatrocentos e cinquenta reis 	

1 9 . Soda cáustica de 1•a, lata, quatro mil e quinhentos reis
13. Vassourinhas de piassaba redonda, para pia, uma,

quinhentos reis . 	
14. Vassoura de piassaba, urna, dois mil o oitocentos réis
15. Vassoura de palha de 5 fios, uma, seis mil reis 	
16. Vassoura de cabelo, uma, quatorze mil reis.	 	
17. Papel higiénico, pacote, dois mil réis 	
18. Lavolina, pacote, 'um mil e quinhentos réis 	

8. Mit em galão, une quarenta e dois mil reis 	 	 42$000
10. Grampos para cerca, quilo, cinco mil reis 	 	 5$000
12. Peneira de tacoara. uma, oito mil reis 	 	 88000
13. Peneira de arame, fina, para fubá, 'tuna, nove mil reis 	 98000
14. Peneira de arame, grosaa para feijão, uma, dez mil reja	 10$e00
15. Peneira de arco largo para padaria, uma, dezesseis mil

reis
Tesoura, urna, quinze mil reis 	

GRUPO VII
vesruiduos, ARTicioS Di RouPARIA E ARAIARINIM

28. Pasta para calçado, do 1. a, qualquer cor, lata grande,
uma, um mil e duzentos reis 	

31. Tesoura para barbeiro, lima, dezoito mil reis 	

GRUPO IX

ACESSóRios PARA AU l'oMOVEL

1. Armadura para dinanio, uma, cento e vinte mil reis
2. Arnperimetro para auto, uni, cinquenta mil réis..
3. Acumulador para auto, um, duzentos e noventa mil reis
5. Biela, uma, setenta mil reis •	
6. Bobina de indução para dinamo, uma, setenta mil reis
7. Bobina, uma, noventa e cinco mil réis 	
8. Bucha para feixe do mola, urna, dez mil reis 	
tr. Bateria para caminhão Ghevrolet, uma, duzentos e no-

venta mil reis 	
11. Borracha para encher bomba de câmara de ar, uma,

dezasseis mil reis 	
12. Caixa de esfera para roda de caminhão Ford, urna,

cinquenta e cinco mil reis 	
13. Caixa de esfera para roda de auto Ford, uma, trinta

mil reis . 	
14. Condensador, um, nove mil reis 	
15. Corrente aço de 30 x 5, par, cento e vinte mil reis 	

de 32 x 6, par, cento e cinquenta mil reis 	
de 4,50 x 21, par, noventa mil reis 	

16. Câmara de ar de 30 x 5, urna, setenta e cinco mil reis
de 32 x 6, uma, noventa e cinco mil réis 	
de 4,51 x 21, uma, quarenta e oito mil reis 	

17. Cinta do metal para freio de pé, metro, oitenta e cinco
mil reis . 	

10. Djuntor para dinamo, um, cento e dez mil reis 	
20. Escova para dinamo, uma, cinco mil e oitocentos reis
21. Feixe do mola para caminhão Ford, um, quatrocen-

tos e trinta mil reis
22. Feixe de mola dianteiro, um,

reis . . 	
23. Feixe de mola trazeiro, para auto Ford, uni, trezentos

e vinte mil réis 	
24. Junta de metal para tampa de cilindro, uma, quinze

mil reis . 	
25. Junta de metal p/cano de descarga, urna, seis mil reis
26. Lâmpada do 1 e 2 contados, urna, seis mil reis 	
9. Mola para motor de arranco, uma, dezoito mil reis 	-
28. Manga do eixo dianteiro, uma, trezentos o sessenta

mil reis
29. Mangueira de borracha p/auto Ford, uma, vinte e

cinco mil reis 	
50. Piston, um, sessenta mil reis 	
31. Platinado completo, para distribuidor de caminhão

Ford, um, trinta e cinco mil reis 	
32. Parafuso de porca para roda de caminhão Ford, um,

dezessete mil reis 	
33. Polia para ventilador de caminhão Ford, uma, quarenta

o cinco mil reis 	
54. Pneuçnatico 4,50 x 21, um, trezentos mil reis 	
35. Pneumatico 32 x 6, um, novecentas e oitenta e cinco

mil reis
35. Pratos de disco, para auto Ford, um, cento e trinta mil

reis . 	
37. Pncumatico Nacional 32 x 6, um, novecentos e oitenta

e cinco mil réis 	
38. Pneumatico nacional 32 x 5, um, seiscentos e quarenta

mil reis . 	
49. Pneumatico nacional 4,50 x 21, um, trezentos mil reis
40. Rotor gerador, um, cento e quinze mil reis 	
41. Roda de 1-1.0I5 BR, modelo 1929, urna, cento e ses-

senta mil reis 	 	 160$000
42. Roliman tubular, para eixo, um, cinquenta mil reis 	 	 501000
43. Tambor para auto, um, duzentos e sessenta mil reis 	 	 2601600
44. Tampão de motor de explosão, uni, trezentos mil reis 	 	 3001000
45. Vidro de farol. A-13.660, um, quinze mil reis 	 	 151000
46. Volante para direção, um, duzentos e trinta mil reis 	 	 230e00e
47. Vela para auto, uma, doze mil veie	 	 12100a

GRUPO X
eoblisi • STIVEIB, LUBRIFICANTES E MATERIAL PARA LUBRIFICAÇÃO

3. Graxa patente, quilo, quatro mil reis 	
	

!MCI)
8. óleo fino para antomovel, litro, nove mil réis 	 	 ..	 9$05)0
0. óleo grosso para diferencial, litro, dez mil reis 	 101000

10. óleo grosso para autemovel, litro, dez mil rele
	

1(41)00

PROPOSTA

Alvaro P. Silva: negociante, matriculado o estabelecido à rua
Buenos Aires n. 159, Capital Federal, com negócio de papelaria e ti-
pografia, propõe fornecer ao Patronato Agrícola Artur Bernardas, du-
rante O segundo semestre do corrente ano, o material constante de
concorrência administrativa a realizar-se em 19 do corrente mês, so-
jeitando-se às condições publicadas no Diffrin Oficial de, 3 (10 corrente.

C41.1UPO
MÁQUINAS, morintes, sere.

3. Compasso pequeno, para desenho, uni, MIS
	

3100/1

GRUPO III
MATERIAL ESCOLAR, DE ENSINO, EDUCAI:Á°, E ETC.

.Apontador de lapia, pequeno, um, mil e quinhentos réia
7. Caderno escolar DA. 1, 2 e 3, com 16 folhas, um, duzen-

tos e trinta reis 	
	

4230

120/000
508000

2908060
708000
701000
051000
I.08600

duzentos e cinquenta mil

200e000

161000

553000

30$006
9$000

120e000
150$e00
90000
7e$000
951000
181000

85$000,
1101000

5e800

430$000

2e0$000

3203000

15$000
Ge000
91000

18e000

360000

251000
60$000

55$000

171000

451000
300$000

0851000

1301000

9851000

640$000
300000
115$00n



LR aos mv , rEni,u.	 ExteloçÃo

12. T. J apel soperior d• • 3 quilo;s , de 0.15 x 0,22. para reccitml_
11:h io s inedico, em 1,141co de 100 folhas, bloco, fres milé 

43. Pap'el para carta. de 0.10 1/9 x 0.22. folha inteira, mo_
delo no 1i,'8!', cento, sete mil réis 	

11. Papel apergaminhado liso superior. de 0.29 x 0.33. res-
ma	 800 nadas folhas, unia, vinte e- cinco mil
reis	 .

45. Papel planam para desenho, folha de 0,52 x 0.05, uma,
mil e duzent os réis 	

4C. Papel quadriculado para desenho, uma folha, mil e du-
zentos réis 	

17. Papel celofaae .ein rores, folha. mil e seiscentos réis
48. Papel segunda via 8V. cento. três mil reis 	
49. Pena Leonard 510, legitima dourada, caixa, vinte e (rés

mil reis. 	
no. Papel impermeavel fantasia. folha. mil reis 	
51. Percevejo de metal, caixa, dois mil reis 	
52. Talão de papel ariergaminhado tle 0.35 x 0,21. com 100

folhas. nicottulas ao meio conforme modelo, um,
doze mil reis 	

53. Talão de papel aporgambiliado de 0,23 x 0,33. i n icoLfolo,
para empenho. com 100 folhas, um, doz mii réis

51. Papelão grossii, imito, mil e novecentos reis 	
55. Purpurina, envelope. dois mil reis 	
56. Papel mármore em cores, folha, quatrocentos o nitonta

réis
57. Tinta de escrever, azul-preta, fluida, tipo A, a. 1, litro

sete mil reis:	
58. Tinta de escrever, carmun, tipo A (único), litro, oito

mil e nuinhenlos reis 	
59. Tinta superior para caneta-tinteiro, vidro pequeno. um,

três mil e quinhentos réis 	
Rio de Janeiro, 10 de junho de 1911. - Alvaro P. silva.

•8000

8700.

28900
28000

woo

$300

7$00O

eg01)(1

12$000

$585

68500

6$500

:4100

3$91,0

5$300
8$000

Francisco Inocench, Baptista, brasileiro, lavrador. residente ein
Vi t:üstt , Punira' fornecer a esse Patronato. no segundo semestre deste
uno, os seguintes artigos:

	

(i'n1. 1!	-	 e diria

N . 36 - Lel ie do vaca, fresco, 1 i iro _ 1$0 réis quatrocenfo3

e oitenta reis).

I:rupo XIV --	 uuiu,i,iL ICS! iittidOSii reinoi:Itt e outros fins

1 Vaca leiteira de I.a cria, capacidade produtiva de 5 litros diários
preço - 80080 (oitocentos mil réis)

2. Vaca leiteira de 2.a cria, capacidade produtiva do 5 litros diá-
rios, preço 7504;0 (setecentos e cinquenta mil reis).

Viçosa, 18 de junho de 1911. - Francisco laiwee peio lloplista.

Pre.pwla que fama Heitor, Ribeiro & Cia., negociantes. brasilei-
ros, matriculados e estabelecidos à rua da Quitanda ils. 90 e 02, Rio ri,)
Janeiro, ao Patronato Agrícola "Arlhur Bernardes" para fornecimen-
to dos artigos abaixo descriminados, constante do edital de concor-
rência administrativa permanente para fornecimentos no segundo se-
mestre de 1951, publicado no "Diário Oficial de 3-6-011 - obserkan-
do-sí.x. rigorosamente o que preceituam o Código Geral de Contabilida-
de Pública da União e demais condições do referido edital.

GRUPO 111

'EATEEIAT. ESCOLAR, O E ENSINO , EM:CAÇÃO. :MÚSICA E nEsPonT05

1. Apontador para lardS, pNIUMio, tini, ^três: mil réis 	 	 3$000
7. Caderno escolar lis. ,l, 2 e a, com 16 folhas, um, cento

	

e oitenta reis 	

3$200
8$000

15$000

15$000

118$000

8$000

165$000

70$000

120$000

0000

1$800

10$000

30$000

35$000

10800o
$100
$300 $180

1218P	 enar r a-reira 2 • DIM n 10 OFICCAT,	 ,fitilm de 101.1

Caderno escolar brochura com 50 folhas, um, setecentos
e irint;i

9. Caderno i	 desenho de. 0 , 22 x ii . i 1 1/2 	
C cinquenta reis 	

10. Caderno para des enho Rafael, grande. mo, dois

Il. Caderno para desenho Rafael, pequeno, tini, mil e du-
zentos rt'is 	

10. Gis bPalle0, talperiOr, Ca xii, Md e quatrocentos réis 	
20. Lapis de cera em cores variadas. tii a. qualrocentos e

cinqiienta reis 	
21. Livro de leitura para primeiro ano elementar, O Amigo

da Infancia, por Stela Brant de Carvalho, MO, dois
mil e oitocentos e noventa reis 	 	 2$890.

22. Lapis de desenho, grande, rrn cores, caixa de 12 lapis,

23. Memoramlum para corresporbiencia fie menor es, coar.,
uma caixa. quatro mil reis 	

m	 o	

180:9:

mod., milheiro, setenta e cinc mil reis 	 	 75$0
25. Papel de música. resma,	 cala e.. oito mil reis 	 	 988000
20. Pena Matai., a. 12, caixa, ditio mil reis 	 	 12!4o00
27. Papel liso superior, para desenho, meias folhas, resina,

cem mil reis

	

	 li ti.000

GRUPO VIR

ATIMI T. lir EXPEIM.:NT;,:

Livros de esr. e inipeessi,s e e/o.

• Alfinetes ingleses, sorthlos. dúzia, vinte mil reis ...,
2, Barbante branco de algodão, novelo de meio qililo. um,

quatro mil reis 	
3. Bloco com 100 folhas, para calcular, de 0,12 x 0,15, uni,

setecentos reis 	
4. Bloco com 100 folhas, para ciirta. timbrc.do , de papel

de linho superior, um, dois mil r novecentos reis.
5. Borracha Pelikan VBC, uma. dois mil réis 	
6. Cinta para remessa de impres ,.os conf. mod., com di-

zeres, de 0,07 x 0,25 MITI, cento, seis mil e duzentos
reis

• Caneta de madeira, superior, verde e amarela, uma,
trezentos reis 	

8. Envelopes de papel superior de 0.19 x 0,15, para carta,
com dizeres, cento, sete mi( rei3 	

• Envelope de linho de 0,19 x 0,91, com dizeres conforme
modelo, cento, oito mil reis 	

10. Envelope de linho de 0,20 x 0.28, com dizeres, confor-
me modelo, cento, doze •mi! reis 	

11. Cartolina em cores, folha, quinhentos e oitenta e cinco
reis

19. Fita superior,
 • 	

 preta, azul, bicolor, para maquina de
13 mui, unia, seis mil e _quinhentos reis 	

la. Fita para máquina. preta. azul. birolor. de 16 , tom, uma,
seis mil e quinhentos reis 	

11. Fichas em cores, diversos tamanhos, cento, trez ia ii e
quatrocentos réis 	

15, Goma arábica, vidro de 250 gramas, um, ires mil e no-
vecentos reis 	

10. Grampo para alicate Hothehiss, a. 51, caixa de 1.000,
uma, cinco mil c oitocentos reis 	

17. Lacre em barra, em cores, quilo, oito mil reis 	
18. Lapis Faber, 2 martelos, as. 1 è 2, dúzia, très mil e

duzentos réis 	
19. Lapis para cópia, superior. dúzia, oito mil reis 	
20. Livro modelo IIT, de papel de linho de cinco quilos.

encorpado, com 50 folhas, uni, quarenta e cinco
mil reis 	

21. Livro modelo ri. XI, de papel de linho de cinco quilos,
com 50 folhas, um, cniarenta e cinco mil reis

22. Livro modelo XXIV. de papel de linho, seis quilos, eu-
corpado, com 300 folhas, de 0,10 x 0,28, um, cento
e dezoito mil reis 	

Livro superior, pautado, com 50 folhas, um, oito mil
reis 	

21, Livro para protocolo do entrada do papéis, com 401)
folhas, de 0,35 x 0,10, riscado, COM diZeTeS, Collr0r-
MP modelo. um, cento e sessenta e cinco mil reis

25. Livro de Crédito, com 100 folhas, conforme modelo,
uni. setenta Mil réis 	

Ti tu de Diário de Classe, cora 200 folhas, , conformou
modelo, um, cento e vinte mil réis 	

27 : Mata-borrão especial ein cores, de 120 L., em tiras de
0.00 x 0,28, cento, seis mil reis 	

28. Mata-borrão especial, folha grande, uma, mil e oito-
centos reis 	

29. Papel almaço superior, sete quilos, resma de 100 folhas,
uma. quarenta mil réis 	

•30. Papel almaço Hiperior, resma de 400 folhas, de cinco
quilos, -resina, trinta mil réis 	

. £1 . Papel carbono superior, para cópia a máquina, azul
ou preto. de 0,33 x 0.11, caixa com 100 folhas, urna
caixa. trinta e cinco mil réis 	

3.2 Papel carbono superior, para cópia a máquina, azul ou
preto. de 0,22 x 0,33, caixa com 100 folhas, uma
caixa, dezesseis mil reis 	

33 Papel de seda. em cores, folha, cem reis 	
31 Papel manilha resistente, folha, trezentos reis 	

um. oitoceidos
$735 •

$850

35. Papel para tecelagem, envelope, dois mil e quinhentos
reis

36. Papel CrepOTI, peça, oitocentos reis 	
37. Papel superior de 0.33 x 0,33, riscado e com dizeres.

bloco de 100 folhas, contorno; modelo. bloco, quinze
mii réis 	

38. Papel superior, de 0,15 x 0,33, riscado e com dizeres,
para folha de pagamento do pe.:soal titulado, con-
forme modelo, bloco de 100 folhas . um , vinte mil

(11111,0

"$500
$800

Jr.,$ún0

"n8000

.158(w0

3~00

224;000

3$000

78000

95$000

182no

18200
ltiifltuut
3$000

238000
1000
°V)oo

12$0n0

104000
18900
2$000

$580

7$000

8$500

3$500

18200
1$10o

reis 	
:8150 39, Papel superior, de 0.55 x 0.33, riscado e com dizeres,

para folha de pagamento do liessoal contratado. em
bloco de 100 folhas, conforme modelo, um. trinta
e cinco mil-réis 	

40. Papel de 0.33 x 0,11, riscado e com dizeres,
bloco do 100 folhas, conformo modelo, uni, trinta
mil rei::

fil. Papel de linho .,,atimecior.	 eiltrii quill1S, (h' 0.29
ri a NI One 'iO, Corri cabeçalhos e arlrIPS da República
a to-lo. conforme wodrdo, do 1).\S!'. re:-num de ,100
folieis, unia. vint e , vint e e dois mil reis 	
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17. Lacre em barra, em cores, quilo, dezoito mil réis 	
18. Lapis Faber, dois martelos, ns. 1 e 2, dúzia, três mil e

duzentos réis 	
19. Lapis para cópia, superior, dúzia, nove mil réis 	
20. Livro modelo 111, do papel de linho de cinco quilos, en-

corpado, com 50 folhas, de 37 x 27, um, setenta mil
reis 	

21. Livro modelo XL de papel de linho de cinco quilos, com
50 folhas, um, cinquenta e cinco mil reis 	

22. Livro modelo XXIV, de papel do linho de seis quilos, en-
corpado, com 300 folhas, de 0,40 x 0,28, um, cento e
quarenta mil réis 	

23. Livro superior, pautado, com 50 folhas, uni, nove mil
reis 	

21. Livro para protocolo de entrada de papéis, com 400 fo-
lhas, do 0,35 x 0,10, riscado com dizeres, conformo
modelo, um, duzentos e vinte mil reis 	

1. Mala-borrão especial, em cores, de 120 libras, em tiras,
de 0,09 x 0,28, cento, selo mil réis 	

2. Mata-borrão especial, folha grande, urna, setecentos
• reis 	

29. Papel almaço, superior, sete (pinos, resma de 400 folhas,
unia, quarenta mil reis 	

30. Papel almaço superior, resmas de 400 folhas, de cinco
quilos, resma, vinte o nove mil reis 	

31. Papel carbono superior, para cópia a Máquina, azul ou
Pre lo, de 0,33 x 0,11, caixa do 100 folhas, uma, qua-
renta mil reis 	

32. Papel carbono superior para cópia a máquina, azul ou
preto, do 0,22 x 0,33, caixa com 100 folhas, urna,
dezesseis mil e quinhentos réis 	

'33. Papel de seda em rores, folha, oitenta reis 	
S. Papel manilha resistente, folha, oitenta reis 	
6. Papel crepon, peça, oitocentos réis 	
7. Papel superior do 0.22 x 0,33, riscado e com dizeres,

bloco de 100 folhas, conforme modelo, bloco, qua-
renta mil reis 	

38. Papel superior de 0.15 x 0,33, riscado e com dizeres,
para folha de pagamento do pessoal titulada, con-
formo modelo, bloco de 100 folhas, uni, quarenta e
cinco mil réis 	

39. Papel superior de 0,15 x 0,33, riscado e com IliZI'reS,
parti folha de pagamento do pessoal contratado, em
bloco de 100 folhas, conforme modelo, mim, quaren-
ta e cinco mil réis 	

1$000 41. Papel de linho superior, de cinco quilos, de 0.22 x 0.33,

	

$800	 bloco de 100 folhas, conforme modelo, um, quarenta
40. Papel superior de 0,33 x 0,15, riscado) e com dizeres,

41. Papel pergai»inhado, liso, superior, de 0,22 x 0,33, res- 	
24$000

42. Papel superior, de três quilos, de 0,15 X 0,22, para re-

43. Papel de carta de 0.16 1/2 x 0,22, folha inteira, confor-

para oficio, com cabeçalhos e armas da , República,

ceituário médico, em bloco de 100 folhas, bloco,

e dois mil reis 	 	 42$000

seis mil reis 	 	 6$000

mo modelo do DASP, cento, vinte e quatro mil réis

mas de 800 meias folhas, resma, vinte e oito mil
reis 	

em preto, conforme modelo do DASP, resina de 400
folhas, uma, trinta C Cinco Mil réis 	 	 35$000

45. Papel plantou para desouho, folhas de 0,52 x 0,65, uma,
um mil réis 	

46. Papel nitaillieulado Para desenho, uma folha, quatro-
centos reis 	

47. Papel celofane ein cores, folha, mil e quinhentos reis 	
48. Papel para segundas vias 5V, cento, trés mil reis 	

	

6$000 49. Penas Leonard, 516, legitima, &tirada, caixa, vinte 1	 !
cinco mil reis 	 	 25$00051. Percevejo de Metal, caixa, dois mil e quinhontos reis 	 	 2$500

$900 52. Talão de papel pergaminho& de 0,35 x 0,21, com 100
folhas, picotado ao meio, conforme modelo, com 100

	

9$000	 folhas, um, vinte e oito mil reis 	 	 28$0002$000 ,53. Talão de papel pergaminho& de 0.23 x 0,33, picotado,
para empenho, com 100 folhas, um, setenta mil

	

16$000	 reis 	 	 70$0005/. Papelão grosso, qirilo. mil o novoéentos reis 	 1$900

	

$300 56. Papel mármore em cores, folha, trezentos reis 	 	 $30057. Tinta de escrever, azul-preta, -Unia, tipo A, n. 1, litro,
oito mil reis 	 	 8$000

8$000 58. Tinta de escrever, carmim, tipo A (único), litro, oito
mil e quinhentos reis 	

	

15$000 59. Tinta superior, para caneta-tint oiro, vidro pequeno, mn, 	
8$500

seis mil reis 	 	 6$000

	

36$000 60. Tinta nanquim, vidro grande, uni, seis mil reis 	 	 0$000$700
Rio de Janeiro, 13 de junho de 1041. - Heitor, Ribeiro te: Comp.

8$500

	

8$500	
Patronato Agrícola "A rl tu'liernardes"

	3$500	
ATA DA CoNCORRÈsel.N ADM!NisTRATIvA PERmANENTE

18$ooó
6$000 

Pára o fornecimento de moveis ele, no segundo semestre do corrente
ano, realizada cm 27 de junho de 1941

220$000 postas a presentadas pelas firmas inscritas, após o neces-ário exorno

110$000 telegrama n. 241, de 5 do corrente mês. Com/mexeu o proponente

29$000 ordem do Sr. presidente, lavrada a presente ala por mim, Maria lia

40$000 preços da praça. os arligos de números 9 e 11, da firma Salvador A.

70$000 Brandi, diretor em comissão, Maria da Conceição 'Stella Castro, auxi-

55$000 mente, como presidente, secretário e membro da referida comissão,

7$000 regulamento' . e lidas em voz alta. Serão as mesmas publicadas na ín-

1$200 Aos vinte e Sete (27) dias do 'mês de junho do mil novecentos e
9$000 quarenta e um (1941), às ttoze horas, na Secretaria do Patronato

0$0"u A•ndrade .X; COMO., ambas do Distrito Federal; em mão a de João José

$700 earam-se empates que foram resolvidos por sorte TIOS artigos de nú-

,,,, sido recebido por via postal as propostas de Salvador Guedes e A. E,

Rodrigues; n. 41, de Salvador Guedes. E, nada mais havendo, foi de

missão.
Conceição Sirito Castro, que assino com os dentais membros da co-

da comissao, achadas legais, foram abertas e rubricadas na forma

tegra no Diário Oficial, juntamente com a cópia desta ida, Verifi-

meros 6 e 35. Foram anulados, por excederem de mais do 10% olos

postas apresentadas à aludida concorrência, a qual fui autorizada pelo

Araujo, da cidade de Viçosa. Estavam as referidas firmas legalmente
inscritas, conforme teve a comissão oportunidade de verificar. As pro-

Agrícola Artur Bernardes, em 'Viçosa, Estado de Minas Gerais, reu-
niu-se a comissão conslituida dos Srs. Ana da Conceição Saraiva

reunida para proceder ao récehimento, abertura e estudo das pro-

Salvador A. Rodrigues, estabelecido da Cidade de Teixeiras, tendo

liar de, escritório, e Norberlo da Silva Pinto, almoxarife, respectiva-

	

14000	 • Secretaria do Patronato Agi-temia Artur .Bernardes, em 27 doi•
junho de 1911. - Ana da Conceição Saraiva Brandi. - .vorlwrio da
Silva Pinto. - Maria da Co nce ição Mello Castro.

	

16$500	 Confere com o original. Em 27 de junho de 1911. - 	 C.Stella Castro, auxiliar de escritório. - Vi40 - .4. C. S. /Irak/d/, di-$080 retor em Comissão.

	

$080	 PROPOST

	

$800	
João José Araujo, brasileiro, com o rcianto. est abelecido:ie ne:1,a::dade, propõe fornecer a esse Patronato, na sogundo semestre do cor-

40$000 rente ano, os artigos constantes do grupo incluso.
Itelorão pura fornecim cato de moveis liversos, ute%.nsílios

rio, enfermaria, cozinha a dcrrmitório
7. Balde de ferro zincado, de 0,30 mi de boca, uni,

	

45$000	 nove mil e oitocentos reis ^ 	 	 9$8008. Balde de ferro esmaltado, de 0,30 ai de boca, mim..
trinta e oito mil reis 	

n	
38$00010. Caçarola -de n'ominio de 0,45 ai de boca, unia,

	

45$000	 duzentos e oitenta mil reis 	 	 280$000

8. Caderno escolar, brochura, com 50 folhas, um, oitocen-
tos reis 	

10. Caderno para desenho Belas Aries, grande, um, um mil
'	 reis 	 •

11. Caderno para dosenho Belas Artes, pequeno, um, seis-
eontos reis 	

16. Gis branco superior, caixa, um mil e seiscentos reis 	
2. Lapis lo destolho grande, em cores, caixa com 12 lapis,

uma, eine° mil reis 	
23. Momorando para correspondOncia de menores, conforme

modolo, milheiro, noventa mil reis 	
25. Pa 1)41 e mosica. resma, cinquenta mil reis 	
26. Polia Manai n. 12, raixa, (luze mil reis 	

t';RUPO "VIII •

$600
1$600

5$00)

90:3000
50$000
12$000

MATERIAL T)E Ex p EinENTE, LivRos DE ESCIIITURNeÃo E IMPRESSOS

1. Alfinetes ingleses, sortidos, caixa com 50 gramas, caixa,
dois mil o duzentos reis 	

2. Barbante branco, de algodão, .novelo de meio quilo,
um, seis mil reis 	

3. Bloco de 100 folhas para calcular, de 0,12 x 0,15, um, no-
vecentos reis 	

4. Bloco de 100 folhas para carta, timbrado, ole papel de
linho superior, um, nove mil réis 	

5. Borracha Pelikan VBC-20, unia, dois mil reis 	
6. Cinta para remessa de impressos, conforme modelo, com

dizeres do 0,07 x 0,25, cento, dezesseis mil reis 	
7. Caneta verde e amarela, superior, de madeira, urna, tre-

zentos reis 	
8. Envelope de papel superior do 0,12 x 0,15, para carta,

com dizeres, cento, oito mil reis 	
9. Envelope de linho superior, de 0,12 x 0,24, com dizeres,

conforme modelo, cento, quinze mil reis 	
10. Envelope de linho superior, de 0,20 x 0,28, com dizeres,

conforme modelo, cento, trinta e seis mil réis
11. Cartolina em cores, folha, setecentos reis 	
12. Fita superior, preta, azul, bicolor, para máquina de

13 mm, uma, oito mil e quinhentos reis 	
13. Fita superior preta, azul o bicolor, pára máquina, de

mm, uma, oito mil o quinhentos reis 	
15. Goma arábica em vidros de 250 gramas, um, três mil e

quinhentos reis 	
16. Grampo para alicate Hotchkiss, n. 51, caixa de 1.000,

uma, seis In il reis 	

2$200

28$000

1$000

$100
1$5004-
3$000



13. Chicara de louça nacional, para café, dúzia, doze
mil réis 	

ateara de louça, -nacional, para chá, dúzia, deze-
nove mil réis 	

15. Caldeirão de ferro fundido de 0,50 m de boca, um,
duzentos e noventa mil réis 	

16. Caldeirão de alumínio, reforçado. de 0,45 de boca,
coro duas alças, um, duzentos e oitenta e cinco
mil réis 	

18. Colchão de capim mumbeca, de 1,80 ui x 0.65 m,
com 9 quilos, um, dezoito mil e quinhentos
réis .

27. Faca superior, para cozinha, uma, seis mil e qui-
. nhentos reis 	

28. Garfo de metal, para mesa, dúzia, vin t e e oito mil
réi

jarra de vidro, uma, seis mil e oitocentos réis
Urinol esmaltado, tamanho médio, um, nove mil e

quinhentos réi s 	
>43. Pratos fundos, de duas grossuras, um, três mil e

oitocentos réis 	
45. Pratos, razos, de duas grossuras, uni, três mil o

oitocentos reis 	

	

Viçosa, 25 de junho de 1911. - Joíia José Aranfo 	

99.
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33. Mesa M.11-1, uma, um rotulo de réis
123000 34. Mesa M.M-I, uma, quinhentos mil réis

55. Mesa, M.M-2, uma, duzentos mil réis 
193000 30. Mesa M-3, unia, seiscentos mil réis 	

37. Mesa M-1, uma, duzentos e quinze mil réis
2903000 38. Mesa para gabinete médico, urna,

39. Mesa M.I1-2, uma, um conto e quinhentos mil réis
42. Urinol esmaltado, tamanho médio, uni, oito mil

2858000	 reis .. 	
43. Pratos fundos de duas grossuras, uni, dois mil e

novecentos réis
41. Pratos rasos, de duas grossuras, um, dois mil e no-

vecentos réis . . 	
46. Travessa oval de alumínio, de 0,40 ai de boca, unia,

vinte e seis mil réis 	
43. Termas de alumínio de 0,10 In de boca, uma,

Teixeiras, 23 de junho de 1911. - Se/vou/or A. flodeigues.

188500

63500

288000
08800

98500

58800

38800

Proposta que faz Salvador A. Rodrigues, comerciante, estabele-
cido na cidade de Teixeiras, Município de Teixeiras, Estado de Minas
Gerais, ao Patronato Agrícola Artur nernardes, para o fornecimento
dos artigos constantes da relação de moveis diversos, utensílios de
escritório, enfermaria, cozinha e doriniti1Fio, abaixo mencionados,
sulunetendo-se inteiramente às cláusulas do edital de concorrência,
publicado ro Diário Oficial do dia 11 de junho de 1951, à página
11.800.
Ifriaeão Para moveis diversos, utensílios de escritório, enfermaria,

.cozinha c dormitório

completo para café, um, cento e dez mil
réis	 . 	

Armário A-I, um, quinhentos e setenta e nove mil
reis

1. Armário A-2, uni oitocentos e quarenta mil réis
5. Bacia de alumínio, com 0,30 m de boca, uma, OltZC

rutil réis 	
6. Bandeja superior, de 0.50 m x 0,50, uma, sessenta

mil réis 	
7. Balde de ferro zincado, de 9,30 de bora, um. oito

mi/ e quinhentos reis 	
8. Balde de feriai esmaltado, de 0,30 (..le boca, uni,

trinta e cinco	 réis 	
10. Caçarola de alumínio de 0.45	 41C bOia, tuna, du-

zentos e trinta mil réis 	
Caçarela de alumínio, de 0.60 de boca, uma, tre-

zentos e noventa mil réis 	
12. Caneta tinteiro, qualidade superior, uma. noventa

mil reis 	
13. Clivara de louça, lincional, para café, dúzia, onze

nu e qualrocedloz; réis 	
Chieara de louça, nacional. para chá, dúzia, de-

zesseis mil e quaIrocentes réis
15. Caldeirão de ferro fundido, de 0,50 in de boca, uni,

trezentos mil réis 	
10. Caldeirão de alumínio, reforçado. de 0,15 In de

boca, Com - 2 alças, uni, duzentos P quinze mil
reis

17. Caldeirão de alumínio, reforçado, de 0.55 in de
boca, com duas alças, uni, quatrocentos e se-
tenta mil réis 	

18. Colchão de capim mo-Meca. de 1,80 m x 0,65 m,
com 9 quilos, um, dezoito mil e novecentos
réis

19. Cilindro para padaria, tamanho médio, um, um
conto e setecentos mil réis 	

Cadeira para barbeiro, urna, quinhentos e setenta
mil reis 	

21. Cadeira C-1, urna, cento e cin quenta e dois mil e
quinhentos réis 	

22. Cadeira C-3, urna, cinquenta mil reis	
23. Caldeirão de alumínio, reforçado, de 0.60 m de

boca. com 2 nicas, um, quatrocentos e oitenta
mil réis	 . 	

25. Caixa para expediente, C-E, uma, quarenta e nove
mil e novecentos réis 	

Depósito de ferro estanhado, com torneiras, de ca-
pacidade para 40 litros, um, cento e oitenta
mil réis

2'.7. Faca superior, para cozinha, uma, vinte e dois mil
réis

24. Garfo de metal, para mesa, dois mil e duzentos
réis

39. Jarra de vidro, urna, dois mil e novecentos réis
39. Meio aparelho de louça, de porcelana, para jantar,

um. trezentos e setenta mil réis 	
34. Moringa de alumínio, média, uma, dez mil reis 	
te. melm Af-1, uma, novecentos e noventa mit reis._

1:0003000
5008000
2003000
0008000
2158000

1:5008000

88000

28900

28900

2.63000

Salvador Guedes, negociante matriculado e estabelecido na Ca-
pital Federal, propõe fornecer a esse Patronato, durante o 2. 0 semes-
tre de 1911, em concorrência administrativa permanente, do acordo
com o Edital publicado no Didri9 Oficial de 11 do corrente, subme-
tendo-se às suas cláusulas e às disposições do Código de Contabili-
dade Pública da União, os artigos abaixo discriminados, pelos preços
a seguir, os quais se entendem para a mercadoria posta na estação
da E. de Ferro, em Silvestre, sem despesas para esse .Patronato:

Mobilidrio, moveis diversos, utensílios de escritório, enfermaria
cozinha c dormitório

2. Aparelho completo para café. 7 x7, une oitocentos
e Setenta e dois mil réis 	

3. Armário A-I, uni, oitocentos e oit enta e sete mil
réis . 	

4. Armário A-2, um, novecentos e oitenta e très mil
réis

5. Bacia de alumínio com 0,30 de hõea, uma, trinta
e nove mil e trezentos reis 	

G. Bandeja sup., de alumínio, com 0.11x 0,52, uma,
cento e quatorze mil e quinhentos réis 	

7. Balde de ferro zincado, de 0,30 de lióca, tira, Ninte
mil seiscentos e cinquenta reis 	

8. Balde de ferro esmaltado, de 0,28 de boca, mo, no-
venta e dois mil e quinhentos réis 	

9. Caneca de ferro estanhado para 250 gr (líquido),
unia, quatro mil setecentos e vinte reis 	

10. Caçarola de alumínio, de 0,15 de beca, tuna, tre-
zentos e trinta e nove mil e duzentos reis 	

11. Caçarola de alumínio, de 0,60 do boca, unia, nove-
centos e trinta e seis mil réis 	

12. Canêta-thileiro, qualidade sup., 1.a, unia, cento
e oito mil reis 	

Idem, Medi, de 2. a, uma, quarenta e oito mil réis
13. Chicara de louça nac ional, para café, diria, trinta

e três mil e trezentos reis 	
11. Chiem% de porcelana de 1.a. para chá. dúzia, ses-

senta e quatro mil e trezentos réis 	
15. Caldeirão de ferro fundido, de 0,53 de bóea, esmal-

tado a cor cinza interiormente, um, quinhen-
tos e noventa equatro mil reis 	

16. Caldeirão de alumínio, reforçado, de 0.45 de beca,
com 2 alças, uni, setecentos e oitenta e nove
mil réis 	

17. Caldeirão de alumínio, reforçado, de' 0,55 de boca,
com 2 alças, um, oilicentos e noventa e três
mil reis . 	

18. Colchão de capim mumbeca, de 1,80 x0,65, com 9
quilos, uni, vinte e quatro mil e trezentos réis

19. Cilindro para padaria, tamanho médio, um. cin-
co contos seiscentos e oitenta e nove mil réis

20. Cadeira para barbeiro, urna, setecentos e oitenta
e três mil réis 	

	

21. f;adeira C-1. uma, duzentos e doze mil réis 	

	

Cadeira C-3, unia, setenta e sete mil réis 	
Cama stip.. de ferro, própria para enfermaria, es-

maltada de branco, de 1,80x 0,70, com estrado
de láminas e molas unia, duzentos e sessenta
e sete mil réis 	

25. Caixa para expediente C-E, MIM, quarenta e sete
mil reis

26. Depósito de ferro estanhado com torneira, de ca-
pacidade para 40 litros, um. duzentos e qua-
renta e dois mil e quinhentos réis 	

27. Faca sul). para cozinha, "Roger", de 10", muni. cin-
quenta e sete mil e quinlien1 os réis 	

28. Garfo de metal para mesa, dúzia, oitenta e três
mil e quinhentos réis 	

29. Jarra de. vidro para 2 litros, unia, quatorze mil e
trezentos réi s

30. Meio aparelho de louça, de p(rcelana, para ;jantar,
com 42 pecas, mui, novecentos e setenta e três
mil reis . . 	

Moringa do aluminie para I litro u média), ume,
-vinte e sete mil e (luzentes n..iS 	

-	 -

1108000

5793000'
8403000

1130(10

6030(10

83500

353000

030a000

390300(1

90000

113100

. 163100

2008000

2153000

4708000

188900

1:7008000

5708000

1528500
508000

4808000

24.
498900

1808000

228000

28200
28900

3703000
103000

9903000

04)

25.

31.

8728000

8878000

9833000

393300

110500

208650

923500

48720

3393200

9363000

1088000
483000

333300

613300

5943000

789$000

8938000

218300

5:6898000

783$000
, 2128000

773000

• 2078000

47$000

2428500

578500

83850°-

118300

97330(iii

2745-2ílii



Moringa de alumínio, de 1 litro, -uma, dezoito mil
réis . 	

Idem, de 2 litros, uma, vinte e cinco mil réis 	
Mesa M-1, sem vidro, uma, novecentos e cinquenta

mil réis 	
Idem, com vidro, urna, uni conto e duzentos mil is.
Mesa M-R1, sem vidro, unia, setecentos mil reis
Idem, com vidro,-nma, uni renhi e cem mil réis...
Mesa M-M-1, tirem vidro, uma, seiscentos e cinquenta

mil réis 	
Idem, com vidro, urna, no\ ocultos e cinquenta mil

réis . 	
Mesa M-M2, uma, duzentos mil réis 	
Mesa M-3, unia, sem vidro, seiscentos e cinquenta

mil réis 	
Idem, com vidro, uma, novecentos e cinquenta

mil réis	 . 	
Mesa M-4, uma, duzentos o cinquenta mil réis 	
-Mesa M-R-2, sem vidro, unia, um conto e íluzentos

mil réis .
- Idem, coni vidro, urna, um conto e oitocentos

•	 mil réis 	
Martelo pequeno para sapateiro, uru, vinte e oito

mil réis 	
Urinol esmaltado, tamanho médio, um, dez mil

réis 	
Pratos fundos de 2 grossuras, um, três mil réis 	
Pratos rasos de 2 grossuras, um, três mil réis 	
Travessa oval, de alumínio de /0 cm. de boca,

rasa, uma, quarenta mil réis 	
- Idem, idem, idem, funda, unia, cinquenta mil
réis 

Tacho de cobre de O
mil réis 	

Terrina de alumínio de 40 em. do boca, unia, cento
e sessenta_ mil réis 	

em, de bora, uni, trezentos

183000
253000

950$000
1:2003000

700$000
1:1003000

650$000

050$000
2003000

650$000

9503000
250$000

1:2003000 met1:24"

1:8003000

283000

10$000
33000
3$000

493000

50$000

300$000

160300
Rio de Janeiro, 25 de junho de 191 	 - .1. B. Muleade	 Cia.

MINISTÉ1110 DA EDUCAÇÃO E SÃUDE
isão de Obras

Ata retalha à concorrènela para pinturas e p2quenos reparos de PC
-drr, ro e carpinteiro, na Escola Nacirmal de Engenharia, do acorda

com o edital publicado no Diário nfirial de 13 de junho de 1911,
às págs. 12.018-10.
Aos vinte e oito dias do In:/s junim (le mil nos eeentos e „lua-

renta e um, nesta, Divisão de Obras, à Aveni n ia. Graça Aranha,
edifício-sede do Ministério da Educação e Sonde, II.° andar, reuniu-se
a comissão comp3sta dos Srs.: Dr. Pedro Paulo Bernardes Bastos,
Presidente; Isr,sems C. 13arroso , Chefe da 1-.D.013., e Josa Luiz S.
Fontes, para reseber as propostas dos concorrentes 'para pinturas a
pequenos reparos de pedreiro e carpinteiro na Escola Nacional de En-
genharia. de acordo com o edital publicado no Diári,) Oficial de 13 do
junho de 1041, às pags. 12.018-10, avisos publirados no Didrio de
24, 25. 20 e 27 do corrente. Com a presença das firmas: Luci° E. de
Souza; Lucas Soares; Ribeiro do Vatter Leal & Cia., Ltda., a A. Car-
doso S/ Cia., Ltda., representadas res p ectivamente pelos Srs.; Luiz
Pangela, Lucas Soares, Adolplio Letichevsky e Alfredo Soares Car-
doso, às treze horas e quinze minutos foram recebidas as respectivas
propostas. Verificada a inscrição dos concorrentes e tendo os mesmos
satisfeito n que preceitua o art. 2P do edital, .procedeu-se imediata-
mente à abertura dos envólucros. Foi aberta e lida, em voz alta, em
primeiro lugar, a proposta da firma Lucio E. de Souza, quo apresentou
o preço global de 10:700$0; em segundo lugar, foi aberta e lida a pro-
posta da firma Lucas, Soares, que apresentou o preço, global de réis
14:900000: em terceiro lugar, foi aberta e lida a proposta da firma
Ribeiro da Valle, Leal & Cia., Ltda., que apresentou o preço global
de 15:3054000, e em quarto e último lugar, foi aberta e lida a pro-
posta da firma A. Cardoso & Cia., Ltda. que apresentou o preço
global de 15:000$000. Estavam as propostas devidamente estampi-
lhadas, tendo sido rubricadas, folha a folha, pelos interessados e pelo
Presidente. Tendo corrido normalmente todos os trabalhos, mandou
o Sr. Presidente que eu, José Luiz S. Volites, servindo de secretário,
lavrasse a presente ata, que vai por mim assinada e pelos demais
membros da Comissão. - Rio de Janeiro, 28 de junho de 10a. -
José Luiz S. Fontes. - Iracema e. Parroso. ,-- Pedro Paulo B. Bas-
(os.

Visto. - 1. Barroso, Chefe da 1-1).01),

Quadro demonstratis% dos preços apresentados na concorréntia
fiara pinturas e pequenos reparos de :n. , dreiro o caro:Moiro, na Eseela
Nacional de Engenharia.

ritIlla - 1'1117.11 -

1.-ticio E. de Souza -- 30 dias 	 	 10:200$000
Lucas Soares - 30 dias 	 	 14:9903000
Ribeiro do Vale. Leal & Cia.. T,illo. - 60 dias	  	 15:865$000
A. Cardoso ,O Cia., Ltda. - dO ihs 	 	 :erwonn

posisão do Obras. 28 de	 de 1941. -- .1ps, ; Luiz.
Setor 4 - Visto. - 1. Barroso, Chefe da 1-1).	 -

4.	 -

31.
8814000

715$000 32.

5933000
33.

103$000
31.

6273000

283$000
35.
36.

687$000

1:010$000

32:5003000

24$300

153700

0$300
8$300

53900

6$750

37.
39.

Al.

42.

43.
44.
46.

47.

48.

Quarta-feira 2
	

DIÁRIO RFICIAJJ (Seeção 1)	 Julho de 1941	 13491

32. Mesa M-1, uma, (sem vidro), oitocentos e oitenta
e sete mil réis

33. Mesa M. It.-1. sem vidro, uma. setecentos e quin-
ze mil réis . 	

35. Mesa M. M.-1, sem vidro, unia, quinhentos e no-
venta e trés mil réis 	

35. Mesa M. M.-2, sem vidro, urna, cento e noventa e
três mil reis 	

36. Mesa M.-3, sem vidro, urna, seiscentos e vinte e
Selo mil réis 	

37. Mesa M.-4, uma, sem vidro, duzentos e oitenta e
três mil réis

SS. Mesa para gabinéle médico, g ie ferro esmaltado de
branco, de 0,90x 0.50, com 3 gavetas à direita
e 1 à esquerda, com lampo de vidro e grade de
ferro, uni, seiscentos e oitenta e sete mil réis

39. Mesa N. 11.-2, seio s litro, urna, um conto cm qua-
renta mil réis 	

40. Motor a óleo crú, americano, com gerador, para
2.300 -velas, 11111, trinta e dois contos e qui-
nhentos mil réis 	

Obs.: Prazo para entrega, a
pedido, 120 dias.

41. Martelo pequeno, para sapateiro, uni, vinte e qua-
tro mil e trezentos réis 	

42. Orinol sem tampa, esmaltado, tamanho médio, uru,
quinze mil e setecentos réis 	

43. Pratos fundos de 2 grossuras, de 2.a, uni, seis Mil
e trezentos réis 	

Idem, idem, de La, uns, eito mil e tro,:entos réis
41. Pratos rasos de 2 grossuras. de 2• a um, cinco mil

e novecentos réis 	
idem, idem, de I.a, uni, seis mil setecentos e cin-

quenta réis . 	
45. Testeira) de ferro para banco, (chai a. para a ca-

beça de banco de carpinteiro), uni, cento o
oitenta e sete mil réis 	

40. Travessa oval de alumínio, de 0,10 do boca, urna,
sessenta e quatro mil e quinhelitos réis

47. Tacho de cobre, tipo comum, do 0,00 do bóca, um,
quinhentos e noventa e sete mil réis 	

48. Terrina de alumínio, de 0.40 de laka, uma, duzen-
tos e setenta e um mil e quinhentos réis

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1911. - Salvador Guedes.

A. B. Andrade & Cia., negosiantes, estabelecidos à rua
lembro n. 231, propõem fornecer ao Patrunato Agrícola
nardes os artigos abaixo:

2. Aparelho completo para café, uni, trezentos e cin-
quenta 1/111 réis 	

3. Armário A-1, um, oitocentos mil reis 	
4. Armário A-2, uni, novecentos e cinquenta mil réis 	
5. Bacia de alumínio com 30 em. do boca, uma, dezoi-

to mil réis 	
G. Bandeja çde alumínio) superior, 40 cm., uma, ses-

senta mil réis 	
7. Balde de ferro zincado de 30 em, de boca, um, de-

zesseis mil reis 	
8. Balde de ferro esmaltado de 30 em. de boca, uni,

cinquenta mil réis .. . 	
9. Caneca de ferro estanhado da 250 gms., uma,

sete mil réis 	
10. Caçarola de alumínio do 45 em. de boca,

trezentos e noventa mil réis 	
11. Caçarola de alumínio de 60 cru, de boca, uma, sete-

centos e cinquenta mil réis 	
12. Chicara de louça nacional para café, dúzia, dezoito

mil réis 	
14. (Afeara de louça nacional para chá, dúzia, vinte

mil réis 	
15„ Caldeirão de ferro fundido de 50 em. de boca, um,

quatrocentos e cinquenta mil réis 	
16. Caldeirão de alumínio reforçado de 45 em, do boca,

com 2 alças, uni, seiscentos e cinquenta mil réis
17. Caldeirão de alumínio reforçado de 55 em. de boca,

com 2 alças. um, setecentos mil réis
20. Cadeira para barbeiro, uma, oitocentos e cinquenta

mil refs 	
21. Cadeira C-1, uma, duzentos e vinte mil réis 	
22. Cadeira C-3, urna, senta e oito mil réis 	
23. Caldeirão de alumínio reforçado de 60 em. de boca,

com :F alças, um, novecentos mil réis 	
25. Caixa para expediente C-E, uma, dezesseis mil réis
20. Depósito de ferro estanhado com torneira, capac.

10 litros, um, trezentos mil réis 	
27. Vaca siperior para vozinha, unia, quarenta o cinco

mil réis 	  ...
28, (tilda lo metal para mesa. uni, quatro mil réis	
29.
30,

Partir da data do

unia,

Jarro de vidro, 11111. 514 0 mil reis
Meio aparelho de louça (1/2 'porcelana xorn

roças!,	 a 1 r)e I os e cinquenta mil réis

1873000

-643500

5973000

2713500

Sete de Se-
Artur Ber-

350000
SOMOU
tr50000

18$000

60$000

10000

50$000

7$000

390$000

7503000

18$000

20$000

450000

6503000

'700000

850:3000
220,3000
783000

900$000
163000

30(4000

45$000
4$000
7.5000

4508000
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Divisão do Material

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA

Chama-se a atenção dos interessados para o edital do concorrèn-
eia administrativa para o serviço de lavagem, engernagern e conserto
de roupas do Manicômio Judiciário, o qual foi publicado no "Diário
Oficiar' secção I, de 1 do corrente, á página 13.401.

Universidade do Brasil

ESCOLA ANNA NERY

De ordem da diretoria, faço público estarem abertas, até 11 de
julho próximo, as inscrições para a matricula nos cursos de Enfer-
meira, Assistente Social, Voluntária e Auxiliar de Enfermeira.

As candidatas deverão dirigir-se á secretaria da Escola Anna Nery,
à rua Afonso Cavalcanti, antiga Benedito Hipólito n. 275, atrás do
nida Rui Barbosa n. 12, morro da Viuva, Botafogo, telefone 25-7395,
para os cursos de Enfermeira e de Auxiliar de Enfermeira e à Ave-
nida Rui Barbosa ri. 12, morro da Viuva, Botafogo, telefone 25-7395.
para os cursos de Voluntária o Assistente Social. — Carmen Soares
klourão Maltos, Escriturário F.

Faculdade Nacional de Medicina

Admissão ao cargo de assistente, referdacia XVII, da tabela de extra-
numerdrio-mensalista da Faculdade Nacional de Medicina, 4."
Cadeira de Clinica Médica.

PRoPosTA

Luelo E. de Souza, estabelecido nesta Capital no endereço supra,
propõe:

Executar de acordo com as especificações fornecidas por essa Di-
visão de Obras, as pinturas e pequenos reparos de pedreiro e carpin-
teiro, na Escola Nacional de Engenharia, pelo preço global de réis
10:700$0 (dez contos e setecentos mil réis) no prazo de 30 (trinta)
dias consecutivos, a partir da data do registo do contrato pelo Tribu-
na/ de Contas.

Declara a proponente que se submete inteiramente às condições
das especificações, da legislação em vigor bem como das condições pu-
blicadas no Diário Oficial a fls. 12.018-9.

DESIGNAÇÃO DOS SERVIÇOS

Item 10 — Cobertura:

1=9. Conserto telhado  •
	

1 :000$b

Item 14 — Vidros:

Diversos 	
	

409$0

Item 20 — Pintura:

()leo e verniz 	  	  .• .•	 9:000$0

Item 21 — Limpeza:

Limpeza geral 	
	

300$0

10:700$0

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1041. — Luci° E. ele Souza

Lucas Soares. estabelecido à rua . S. Clemente n. 185, nesta 1:a-
pitai, pela presente, propõe-se à executar os serviços de pintura e pe-

,. quenos reparos de pedreiro e carpinteiro, na Escola Nacional de En-
genharia, de acordo com o edital de concorrência publicado no Diário
Oficial do dia 13 de junho de 1941, à fls. 12.018 e 12.019 e de acordo
com as especificações fornecidas pela Divisão de Obras, pelo preço

melobal de 11:990$0 (quatorze contos novecentos e noventa mil réis),
e no prazo de 30 (trinta) dias consecutivos, a contar da data da or-
dem para o inicio dos serviços.

O proponente declara submeter-se inteiramente às condições es-
tabelecidas no referido edital, bem como os da legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1941. — Lucas Soares.

Ribeiro do Valle,.Leal & Cia. Ltda., estabelecidos à rua do Car-
tno, G5, 2.0 andar, sala O, com negócio de arquitetura e construções,
inscrita nesse Departamento, apresenta o seu orçamento para a exe-
cução dos serviços de reparos e pintura na Escola Nacional de Enge-
nharia.

De Conformidade com RS especificações que foram elaboradas por
essa Divisão, executaremos os referidos serviços pela importância de
,15:365$0 (quinze contos trezentos e sessenta •e cinco mil réis).

Declara ainda que se submetem inteiramente a
e, ões do edital, e o prazo para a execução do serviço é

-
Rio de Janeiro, 28 de junho de . 1941. — Ribeiro

Cio. Ltda.

A. Cardoso & Cia. Ltda., estabelecidos nesta Capital, à rua São
" a. Pedro, ri. 188, propõem executar os serviços de pintura, pequenos re-

paros de pedreiro, carpinteiro e reparos de calhas e condutores na Es-
cola Nacional de Engenharia (Obras de conservação), de acordo com
as especificações fornecidas pela Divisão de Obras, pelo preço global
de 15:6004;0 (quinze contos e seiscentos mil réis), distribuidos pelos
seguintes itens:

De ordem do Sr. professor Dr. Alvaro Fróes da Fonseca, diretor
c/a Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do Brasil, faço
público, peio presente edital, que os Srs. docentes-livres de clínica
médica, ou de outras cadeiras afins, ficam convidados a declarar so
aceitam admissão a uma vaga de assistente, referência XVII, da tabe-
la de extranumerário-mensalista, com o salário mensal de 1:100$0, a
ser lotado na 4.a cadeira de clínica médica.

Nos termos da exposição de motivos do D.A.S.P., n. 303, de
12-3-41, aprovada pelo Exmo. Sr. Presidente da República, em 13
do mesmo mês e ano, a não aceitação pelos interessados de indica-
ção para aquela vaga deverá ser apresentada por escrito.

Os Srs. docentes-livres interessados deverão manifestar-se no
prazo de 8 dias, a contar desta data. A falta de manifestação será con-
siderada recusa.

Secretaria da Faculdade Nacional de Medicina da Universidade
do Brasil.

Em 30 de junho de 1911. — A. Caminha Gomes, secretário,

Instituto Osvaldo Cruz

CURSO DE SAUDE PCIBLICA

PROVA DR ADMISSÃO

A prova de admissão ao Curso de Sande Pública será realizada
no dia 3 de julho próximo, quinta-feira, às 8 h. e 30 m., na Escola
Nacional de Engenharia.

Estão chamados todos os inscritos.
Visto, Osuraldo Magalhães, chefe do S. A. do D. N. S.

Serviço Nacional da Febre Amarela

EDITAL N. 18-41

Pelo presente, faço público, para conhecimento geral e princi-
palmente para ciência do interessado, que José Urrutigary Junior,
cujo paradeiro é desconhecido, responsavel pelo lote de terreno n. 15,
silo à rua Almirante Alexandrino s/n., %lá sendo intimado Pelo
termo de intimação de n. 15.945, incidente sobre o terreno acima
rekrido, termo de intimação esse, que vai adiante transcrito.

Zona 3.172 — 1.a via — N. 1,5.915

todas as condi-
de 60 (sessenta)

do Volte, Leal &•

Item n. 1 — Conforme especificação	 	 0:000$0
Item n. 2 — Conforme especificação	 	 2:000$0
'tent n. 3 — Conforme especificação	 	 1 :000$0
Item n. 4 — Conforme especificação	 	 3:609$0

15:600$0

tio prazo de GO (sessenta) dias consecutivos a partir da data do re-
gisto do contrato pelo Tribunal de Contas.

Declaram ainda qua se submetem inteiramente a todas as con-
dições do edital publicado no Didrio Oficial de 13 de junho do corren-

, its folhas na. 12.018 e 12.019, e da legislação em vigor.
Rio de Janeiro, 28 de junho de 1941. — A. Cardoso & Cia. Ltda.

TERMO DE INTIMAÇÃO

De conformidade Com o art. 40 do Regulamento do Serviço do
Profilaxia da Febre Amarela no Brasil, aprovado pelo decreto nú-
mero 21.434, de 23 de maio de 1932, fica por este instrumento, inti-
mado, o respOnsaVel pelo lote de terreno ri. 1.3, sito à rua Almirante
Alexandrino sh., e na falta da cumprimento desta intimação, sujeito
às penalidades da lei, a executar, no prazo de 15 dias o seguinte: ro-
çagern baixa da vegetação do terreno com enterramento ou remoção
da vegetação roçada.

N. B. — O terreno em causa, fica ao lado par da rua Almi-
rante Alexandrino, e entre doia lotes de terrenos localizados um, junto
e depois do n. 628 c o outro, junto e antes do n. 610 da rua Almi-
rante Alexandrino,

Rio de Janeiro, 2f) de.dezembro de 1910. — Dr..Pereira
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
Departamento Federal de Compras

Em virtude de despacho do Sr. Diretor Geral, foram Impostas
multas por inaditnplemento de propostas de fornecimentos, de acor-
do com o art. 34, alínea a tio decreto n. 5.873, do 26 de junho de
1934, às firmas abaixo relacionadas:

B. Herzog & Cia. — Requisição n. 251.018-23-E. — Pedido
..1-E — Empenho n. 26.959.

B. lIerzog & Cia. — Requisição n. 251.018-23-G — Pedido
2-G — Empenho n. 26.041.

Casa Mayrink Veiga S. A. — Requisição n. 234.032 — Pe-
dido 1 — Empenho n.

Cia. Paulista de Papéis e Artes Gráficas. — Requisição nú-
mero 801.098-A — Pedido 5-A — Empenho n. 3.335.

Schimitt & Alberto. — Requisição n..801.031 — Pedido 2
Empenho n. 5.013.

F. Passos & Comp. — Requisição n. 207.021-22 — Pedido 4 -.0
Empenho n. 2.596.

Lutz, Ferrando & Comp. Ltda. — Requisição n. 220.037-A —
pedido 1-A — Empenho n. 2.018.

Alberto d'Almeida & Cia. Ltda. -.- Requisição n. 234.033
Pedido 1 — Empenho n. 6.589.
Fonseca, Almeida & Cia. Ltda. — Requisição n. 133.002 --,

Pedido 4 — Empenho n. 2.877.

Departamento Federal de Compras
SERVIÇO DE TRANSPORTE DOS MATERIAIS ADQUIRIDOS

PELO D. F. C.
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
kenhores interessados que, na sede do Departamento, sito à Avenida
Graça Aranha n. 62, 11.° andar, serão recebidas propostas para o
serviço do transporte dos materiais por ele adquiridos, mediante as
seguintes condições:

— As propostas deverão ser apresentadas em envelopes fecha-
dos, em 2 (duas) vias, ambas assinadas e rubricadas, sendo a pri-
meira devidamente selada.

2 — Os transportes serão feitos em caminhões automoveis 'tom
capacidade correspondente ao peso o natureza dos materiais, desde
U15 Armazens de Trânsito e de Estoque, silos à Avenida Rodrigues Al-
ves as. 751-753, até o destino que lhes for determinado, em qual-
quer ponto do Distrito Federal.

3 — lia‘erá diariamente, desde 9 horas até 16 horas, à disposi-
ção do Departamento, no local em que so acham instaladas as Secções
referidas no n. 2, um (1) caminhão automovel com capacidade mi-
nitna de uma e meia (1,5) toneladas.

4 — A remuneração do transporte será calculada na base de
quatro viagens e seis (6) toneladas de material, correspondendo essas
duas quantidades ao mínimo a que se obriga, diariamente, o con-
tratante.

• 5 — Quando houver quantidade de materiais a ser transportada
maior do que a indicada no número anterior, e que exceda a tone-
lagem nele prevista, as Secções avisarão com antecedência de 24 ho-
ras o contratante, que providenciará para que haja, no dia próprio,
o número de veículos com a capacidade necessária ao transporte
previsto.

6 — O contratante se obrigará a fazer, no caso de impossibili-
dade de entrega no destino dos materiais transportados, por qualquer
circunstância ou motivo imprevisto, os transportes em retorno
qualquer das duas Secções do Departamento que tiver expedido o
material, sendo esse transporte remunerado de acordo com a tarifa
convencionada para o transperte ordinário, com o abatimento
de	 %.

7 — Os caminhões do transporte do contratante disporão, alem
do motorista de, pelo menos, dois trabalhadores, encarregados de fa-
zer o carregamento e a descarga dos materiais transportados.

8 — Não haverá transporte aos domingos e dias feriados, bem
como aos sábados, após 12 horas.

'9 — Para o cálculo da tarifa adotar-se-á como unidade de trans-
porto o kg/km, tomando-se 6.0Q0 ks. como base para o transporto
diário.

10 — A média da tonelagem dos transportes diários será apu-
rada computando-se os transportes no período de um mês e no raso
cie. tendo sido feitas pelo menos — viagens nesse período, não atin-
gir a mesma 3.000 ks, será paga ao contratante uma taxa suplemen-
tar a ser indicada na proposta.

11 — As distâncias de transporte serão calculadas pela planta
oficial da cidade, compreendida a zona rural cfo D. F.

12 — No caso do avaria no veículo ou acidente por ocasião do
transporte, na ida, no regresso, no local do destino ou na partida dos
armazens do D. F. C., o contratante providenciará para que os ma-
teriais não permaneçam fora do local do destino ou da procedência,
de um dia para outro, sob pena de multa de 	 e remo-
ção dos materiais por sua conta.

13 — Caso o contratante deixe, em qualquer dia, de por à dis-
posição do D. F. C. o transporte ordinário ou que for solicitado pelas
Secções, reserva-se o D. F. C. o direito de contratar o transporto
dos materiais a serem feitos nesse dia, correndo a despesa por conta
do contratante.

14 — As despesas com o contrato a ser firmado correrão à couta
da verba 2, subconsignação 29, inciso 23.

15 — O prazo do duração do contrato a ser firmado será de
seis (6) meses a contar da data de sua publicação no Diário Oficial,
podendo ser prorrogado.

16 — As propostas deverão obedecer estritamente às condições
deste edital, devendo o proponente declarar claramente o preço da
unidade de transporte indicada no número nove (9).

17 — As propostas serão entregues em envelopes fechados e en-
dereçados ao Departamento Federal do Compras e deles constarão
as indicações: "Concorrência de Transporte" — "Divisão do Recepção
e Expedição".

18 — As propostas serão assinadas com pseudônimo, e em en-.
velope fechado e separado do das propostas com o mesmo endereço
e indicações do n. 17,.os proponentes fornecerão elementos que idea-
Litiguem as mesmas.

19 — As propostas juntamente com o envelope contendo os ele-
mentos de identificação das mesmas, serão entregues à secretaria da
Divisão de Recepção e Expedição, no dia 8 de julho, às 15 horas, sala
n. 1.212, duodécimo andar do Edifício Comercial, à Avenida Graça
Aranha n. 62, sede do Departamento Federal de Compras.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1941. — R. G. Medeiros, diretor
da D. R. E.

Diretoria do Domínio da União
SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

EDITAL DE AFORAMENTO N. 1 (susamo)
De ordem do Sr. Chefe do Serviço Regional, chamo a atenção dos

confiantes e de quem se interessar pelo terreno de marinha situado a
80 m. do eixo da rua Pedra de Guaratiba, com frente para a praia
de Guaratiba e fundos para terreno próprio da Estrada Barro do Mar-
ção, Distrito Federal, para o edital de aforamento n. 1. publicado às
fls. 8.365 do Diário Oficial de 28 do mês corrente, cujo aforamento
foi requerido pelo Sr. Aristides Cândido Zacarias, conforme o proces-
so n. 20.927-41.

Secção de Cadastro e Registo do Serviço Regional do Domínio da
União no Distrito Federal, em 29 de abril de 1941. — Sylvio Fróeg.
Aux. Esc. da classe 18 do Q. S. — S. da Silva Faria, chefe da secção.

Diretoria do Domínio da União
SERVIÇO REGIONAL DO DISTRITO FEDERAL

EDITAL DE AFORAMENTO N. 3 (sum.knio)
De ordem do Sr. Chefe do Serviço Regional, chamo a atenção dos

confinantes o de quem se interessar pelo terreno de marinha com
135,85m de frente por 73,90m de fundos, à praia Manoel . Luiz (antiga
praia dos Frades e do Inhambú), na ilha de Paquetá, nesta Capital, pa-
ra o edital do aforamento n. 3, publicado às fls. 13.111 do "Diário Ofi-
cial" de 27 do mês corrente, cujo aforamento foi requerido pelo Sr.
Raimundo Orestes de Aguiar, conforme o processo n. 80.292-1938.

Secção de Cadastro e Registo do Serviço Regional do Domínio da
União no Distrito Federal, em 28 do junho de 1941. — Felicio Antonio
Giudice, guarda serio VIII-extranumerário. — Visto, Sutil° Frócs,
pelo Chefe de Secção.

Diretoria do Domínio da União
SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

C01n4ISSÃo DECONCoRaÊNCIAS

Concorrência pública para alienação do domínio pleno do próprio na-
cional sito na rua Bela de São João a. 985, freguesia de São Cris-
tovão, nesta Capital.
Chama-se a atenção dos interessados para o edital n. 9, do 11 de

junho de 1941, publicado às páginas as. 12.130 e 12.131, do Diário
Oficial de 14 do mesmo mês e ano, relativo ao assunto acima mencio-
nado. (Proc. n. 55.768-40).

Serviço Regional no Distrito Federal, em 17-6-41. — Homero
.Duarte, chefe do Serviço.

MINISTÉRIO DA GUERRA.
Diretoria do Engenharia

COMISSÃO DE COMPRAS
TOMADAS DE PREÇOS PARA AQUIIÇÃO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

E DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E HIDRÁULICAS

De ordem do Sr. tenente-coronel presidente da Comissão de
Compras da Diretoria do Engenharia, aviso aos interessados que, pa
sedo da mesma Comissão, no Palácio do Ministério da Guerra, à Pra-
ça da República, ala principal, 4.° andar, são fixadas, diariamente,
diversas tomadas de preços para aquisição de materiais .de constru-1
ção e do 'instalações elétricas e hidráulicas, destinados a obras sob
a direção da citada Diretoria.

Convidam-se, pois, firmas comerciais a concorrerem nas refe-
ridas tomadas de preços.

Outras informações podem ser obtidas na sede da mencionada
Comissão de Compras, diariamente, das 10 às 17 horas. — José Elpfdin
Nogueira, 1.0 Ten. Secretário da C. Cp.

.4ç

4.
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Diretoria de Intendèneia do Exército
(Quartel General do Ministério da Guerra — 6.° andar da ala Mar-

cílio Dias)
De ordem do Esmo. Sr. general agente diretor, faço públied

sara conhecimento de quem possa interessar, que, do acordo com o
§ 1.0 do art. 152 do Regulamento de Administração do Exército,
acha-se aberta nesta Diretoria concorrOncia para a venda da ma-
téria prima de um relógio-carimbo, marca "International", _modelo
700, sério 347.811, descarregado em Boletim n. 110, de 14 de ju-
nho do corrente ano.

A aludida matéria prima acha-se no Almoxarifado desta Dire-
toria, onde poderá ser vista e examinada pelos interessados, nos
diás uteis, das 11 às 17 horas .

As propostas feitas em duas vias, com as - primeiras delas sela-
das na forma da lei, escrita sem resuras e contendo o preço ofe-'
reeido para a matéria prima do referido .relógio por extenso e por
algarismo, deverão ser dirigidas ao Exmo. Sr. general diretor do
Intendência do Exército, até às 17 horas do dia 16 do corrente més.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1941. — Luis Soares Furtado,
1.° tenente I.E. — Almoxarife.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios e Telégrafos
SERVIÇO REGIONAL DO PESSOAL (SRI3-2)

De acordo com o art. 179 do decreto-lei n. 1.713, do 28 de ou-
tubro de 1939 fica intimado o escriturário da classe G, deste departa-
mento, Gabriel Archanjo Pereira de Lucena, a reassumir o exer-
cício do seu cargo na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Distrito Federal, dentro do prazo de oito dias, contados a partir da
data da primeira publicação do presente edital, sob pena de o referido
funcionário ser considerado incurso no inciso I do art. 238 do citado
decreto-lei. (Processo D. 25.130-A1.)

SR1'-2. — Antonio Caralcanti Vicir.1 da Cunha, chefe do Pessoal.

Escola de Aperfe,içoaniento do d'epartimsento
dos Correios e Telégrares

O diretor da Escola de Aperfeiçoamento dos Correios e Telé-
grafos faz saber aos interessados, 30 sargento Antenor E:cilício Car-
neiro, marinheiro nacional Leopoldo de aledoiros, marinnaire na-
cional Prudêncio Macedo e 1.0 cabo Raymundo Silva, (este Oliimo
em 2.a chamada), que os exames a que se refere a portaria núme-
ro mil duzentos e setenta, de dezessele de oll[nbrO de mil novecen-
tos e trinta e oito, publicado no 0,,cial de dezenove do mes-
mo mós e ano, para troca de certificados de radiotelegrafistas do
Exército e da Marinha, terão início às quatorze horas do- dia dez
de julho próximo, Da Escola de Aperfeiçoamento, à rua Conde de
Bomfim número duzentos e noventa, na Tijuco.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1911. — João Pinto Passáa. D.
R. A.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas

INSTITUTO DE EXPERIMENTAÇÃO mattcoLk

Estação Experinwatal de Cofé — Coronel Neheen — minas

Chamo a atenção dos senhores interessados para o edital de con-
corrência, publicado às páginas 12.339 e 12.340, do Diário Oficial
de 17 de junho do corrente ano, para o fornecimento de material a
esta Repartição, cujas propostas serão abertas, de acordo com a alu-
dido edital, na Secretaria desta Estação Ex .perimental, às 14 horas
do dia 21 de julho 'próximo.

Estação Experimental de Cata, em coronel Pacheco, 20 de junho
de 1941, — José Ferreira de Cogtro, diretor.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMERCIO
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários

DELEGACIA DO DISTRITO FEDERAL

ssaviço JURÍDIGo

Edital de intimação

Pelo prescrita edital fica intimado o Sr. Generoso M. Otero,
Corrêa Ferreira, que foi estabelecido à rua da Constitui-

ção sio, ou Lavradio 90, a comparecer no Serviço Jurídico deste Insti-
tuto, à Avenida Presidente Wilson, 184, 7.0 andar, afim de prestar
e--.ciarecimentos necessários ao andamento do processo Th 1)R-7.527-9,
via lhe diz respeito. — Rio de Janeiro, 27 de junho de 1941. -_--

Lustota Cabral, Delegado.
(N. 8.928 — 1-7-41 — 4920 --3 vezes).

SOCIEDADES CIVIS
COOPERATIVA DE SEGUROS DE ACIDENTES DO TRABALHO

Da ASSOCIAÇÃO DOS CONSTRUTORES CIVIS DO RIO DE JANEIRO

(Sindicalizada)

CARTA PATENTE N. 261
COPIA AUTÊNTIGA DA kra DA ASSEMBLÉIA GERAL DESTA COOPERATISA

REALIZADA NO DIA 23 DE JUNHO DE 1941
Ata st. 15

Aos 23 dias do mês de junho de 1941, cai sua sede social, à rua
do Senado n. 213, reuniu-se, em 3.a e última convocação, uma assem-
bléia geral extraordinária, dos quotistas da Cooperativa de Seguros
de Acidentes do Trabalho, da Associação dos Construtores Civis do
Rio de Janeiro (Sindicalizada). Aberta a sessão, às 21 horas, ficou a
mesa asaim constituida: presidente, Dr. Francisco do Magalhães Cas-
tro, Dr. Mario Magalhães de Sousa Freire e Manoel Francisco de Cam-
pos, Lido pelo Se. secretário o edital de convocação, esclarece o se-
nhor presidente que, tendo a antiga Associação dos Construtores Ci-
vis do Rio de Janeiro (Sindicalizada) tido a sua denominação alterada
para a de "Sindicato da Indústria da Construção Civil do Rio de Ja-
neiro", em ,virtude do seu enquadramento á nova lei sindical, foi obr:-
gado a convocar os Srs. quotistas, afim de submeter' à sua apreciação
a consequente alteração do nome da cooperativa para: "Cooperatisa
de Seguros de Acidentes do Trabalho do Sindicato da Indústria da
Construção Civil do Rio de Janeiro". Como nenhum dos Srs. quotis-
tas tivesse qualquer objeção a fazer, submete o Sr. presidente á vo-
tação a proposta da diretoria alterando o nome da cooperativa picas
'Cooperativa do Seguros de Acidentes do Trabalho do Sindicato da In-
dustrio da Construção Civil do Rio de Janeiro'', sendo a mesma una-
nimemente aprovada. Passando á segunda parte da ordem do dia: —
Aprovação do plano para distribuição das sobras do exercício de 191O,
declara o Sr. presidente que este plano que já é o do conhecimento
dos Srs. quotistas, foi organizado sob o critério já adotado e aprova-
do no exercício anterior,' uma sez que Dão havia razão alguma para

tanto mais quanto esta, forma de distribuição fora adotada
na nova redação dada ao artigo 20 dos Estatutos, cuja aprovação po-
rem ainda depenei,: de decisão final no Ministério do Trabalho. Ne-
nhum dos Srs. quotistas desejando fazer uso da palavra, submete o
Sr. Presidente á votação o citado plano de distribuição das sobras do
exercício de 19 .10, sendo o mesmo unanimemente aprovado. Esgota-
da, assim, a ordem do dia e não havendo outros assuntos do interesso
geral a tratar; agradece o Sr. presidente o comparecimento dos quo-
tistas presentes e encerra a sessão às 21 h. e 15 m. Esteve presentes
como representante da Delegacia de Ordem Política e Social, o Sr.
Ari Moreira. E eu, Mario Magalhães de Sousa Freire, 1.° secretário,
mandei lavrar a presente ata a qual 'Vou assinar com o Sr. presidente.

Francisco dc Magalhães Castro, presidente; Mario Magalhães da
Sousa Freire, 1.° secretário.

SOCIEDADES ANÔNIMAS
COMPANHIA GERAL IMOBILIÁRIA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL oRDINAMA, REALIZADA
EM 10 DE MAIO nu 1911

Aos dez-dias do meSs de maio de 1941, reunidos, às 14 horas, na
sede social, à rua Araujo Porto Alegre u. 56, acionistas em número
legal, segundo se verificou de suas assinaturas no livro de presença,
com a quantidade declarada de ações, foi indicado para presidir aos
trabalhos da assembléia geral ordinária o acionista F. R. Barros Bar-
reto Filho, que, para secretário, convidou o acionista José Pereira
de Souza Junior. O presidente declarando instalada a assembléia
geral ordinária.,	 que a mesma fora convocado, CO/durmo anúncio

publicado no Diário Oficial de 7, 14 do abril, .e nu .1 rnal do Co-
mércio de, 8, 10 e 11 de abril, tendo Unhem sido publicados, no Diário
Oficial, e no Jornal do Comércio de 6 de maio os documentos a que
aludo o artigo 99 do decreto-lei n. 2.627, de 1910. Ordeuou-mo
senhor presidente que como secretário, procedesse à leitura, o que fiz,
do relatório da Diretoria, do balanço, conta de lucros o perdas, e pa-
recer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício findo em 31 de de-
zembro de 1940. Aberta a discussão e não havendo quem quizessa
usar da palavra, o presidnte submeteu à votação as contas da Dire-

-toda, balanço, e parecer do Conselho Fiscal, verificando-se terem sido
unanimemente aprovados, abstendo-se, porem, de votar, os membros
da Diretoria e do Conselho Fiscal. Em seguida, disse o senhor presi-
dente que a assembléia devia eleger os membros do Conselho Fiscal
e fixar-lhes os seus honorários. Colhidas as cédulas e contados os
votos, verificou-se lerem sido eleitos membros efetivos: Dr. Trajano
de Miranda Valverde, Henrique Alvares da Cunha (reeleitos) e Pio
Pinheiro; suplentes: F. It. Barros Barreto Filho, Alvaro Alvares da
Cunha e Dr. Paulo Cesar Bastos de Oliveira. Pediu a palavra o acio-
nista Carlos Buo Junior que propôs fosse fixada em quinhentos mil
réis (500$0), a remuneração anual de cada membro efetivo do Con-
selho Fiscal. Posto em votação, foi a proposta unanimemente apro-
vada. Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente suspendeu a

•

(N. 9.169 --- 1-7-941 --- 73$4),
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sessão para se lavrar, por mim secretário, 'no livro próprio, esta ata,
a qual, reaberta a sessão foi lida e aprovada e é assinada por todos
os acionistas presentes. ls.da tiro uma cópia autêntica, datilografada,
para os tias legais, — lteoolut Lage...-- José Pereira de Sousa Junior.

Áristides Araujo. — Ilenriq n le Alvores da Cunha. — Carlos Ume
Junior. — Teajano de Mimada Valverde. — Zelia Pereira de Souza.

Henrg Polfer Lav. — P. B. Borros Barreto Filho. — Pio Pinheiro.
Po ido Cesar Bastos de Oliveioa. — Alvaro Alvares do Cunha.

Cortine() ser a presente, cópia auténtira da ata lavra n la no livro
próprio.

Rio de Janoiro, 10 de maio de 1051. —	 do B. Barros Bareeto
presil lati te.

9.107-1-7-911-61$2)

IRMÃOS GUIMARÃES, LIMA,

Casa Bancária
Fundada em 15 de fevereiro de 1937

Autorizada pela Carla Patente n. 1.368, de 2 de julho de 1030
Rua do Ouvidor n. 79-A

Todas as operai:17,es lbancáriaa
Balancete ent 30 de junho de 1911

Atiro
Letras descontadas . 	 	 7. 981 :5128100
Empr g.5st imos em c/correnles	 2.709:125$270
Letras 0. cobrança c/alheia	 786:567W0
Valores caucionados . 	 	 4. 117 :751$500
Valores depositados . 	 	 9.389:0008000
Correspondentes no Interior . 	 	 290:5838000
Títulos de n/propriedade . 	 	 30 :2078000
Caixa:

Em moeda corrente . 	 	 359 :529$100
No banco do Brasil 	 871 :0574300
No Banco do‘ Brasil para au-

mento do Capital	 250:000'000
Em outros Bancos . 	 	 722:829G00	 2 .203:1108000

Diversas contas . 	 	 525 :2868200

Soma . 	  08.373:0808170

Passieo
Capital . 	

	
500:000$000

Vundo de reserva . 	
	

'00 :000$000
Depósitos:

cio c/c sem limito . 	 	 -1.509:4618970
em cio limitadas . 	 	 2.201 :018$200
em c/c populares . 	 	 470 :082$800

Depósitos com aviso prévio 	 	 109 :203$000
Depósitos a prazo fixo . 	 	 4.589:1058800 11.881:9028670

Depósitos em cobranças:
.na Praça. . 	 	 702:1878200
no Interior . 	 	 84:080$100

Títulos em Caução o em Depósito
Diversas coutas . 	

28.373:0808170

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1911. — J. A. Moura, contador;
;David A. O. -Guimaracs, gerente.	

(N. 8.936 -- 1-7-911	 12885)

FIAT BRASILEIRA S. A.

k'I'A DA ASSEMBLÉIA GERAL onorçAmA REALIZADA EM 2 DF,' auNTIO DE 19-11

Aos dois dias do mês de junho de mil novecentos e quarenta e
um, nesta cidade do Rio de Janeiro, às dez horas, na sala da diretoria
desta sociedade, à praça 15 de novembro n. 20, 2.0 andar, reuniram-
se em assembléia geral ordinária, os acionistas Srs.: Dr. Giovanni
Chirighin com 118 assiSea, Eng. Dornenico Gaito com 100 ações, Pel-
legrino Biagiotti, Dr. Giorgio Delia Pergola, Luigi Maria, Dr., José
Nadar e José de Souza Marques da Silva com 50 ações cada um, re-
pres'entando 498 ações das 500 de que se compõe o capital social,
corno ao verifica do "Livro de Presença", todas previamente depo-
sitadas no Banco Francês 6-, Italiano para a América do Sul, de acor-
do com o aviso de convocação publicado no "Diário Oficial" de 21,
22 e 23 do maio de 1941 e "Jornal do Comércio" de igual data.

Constatado pelo diretor geral da sociedade. Dr. Giovanni Chi-
righin, haver número legal para funcionamento da assembléia o
mesmo indicou para presidi-1a o acionista Dr. José Neder. o que
foi aprovado. Aceitando aste a sua indicação e após agradecê-la con-
vida para secretário o arionista Sr. Pellegrino Biagiottis

Constituida, assim, a mesa o Sr. presidents declara aberta a
sessão, solicitando do saeretário que procedesse à leitura do já ci-
tado edital de convocação e do aviso de que trata o artigti 99 do
decreto-lei a. 2.627, da 26-9-1910, este último publicado no "Diário

Oficial" de 3, 5 e G de maio de 1911 e "Jornal do Cornarem" de a,
7 e 8 de maio de 1911.

Terminada a leitura desses documentos, o Sr. presidente de-
clarou que ia submeter à apreciação o delibaraçao da assemlOia
toda a matéria contida no edital de convocação, por partes, e na
ordem de nomeação.

Dest'arte, ordena ao Sr. secretário a leitura do relatório da
diretoria, balanço geral, demonstração da conta de lucro,: e perdas e
do Parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício de 1940.

Por deliberação unânime da assembléia foi dispensada a leitura
desses documentos, por serem do conhecimento de todos. em virtude
de terem sido publicados no "Diário Oficial" e "Jornal do Comércio"
de 28 de maio de 1011, sobre os quais, entretanto, o Sr. presidente
prestou lodos os esclarecimentos solicitados. Submetendo-os i'111

seguida. à discussão, nenhum dos senhores acionistas pediu a pala-
vra. razão por que foram postos à votação, sendo unanimemente apro-
vados.

1'ro:4-eguinflo, o Sr. presidente anuncia que se vai proceder, de
acordo com a lei, à eleição dos membros do Conselho Fiscal para's:
o exercício de 1911.

Pedindo a palavra o acionista Sr. Eng^. Taomenico Gatto, pro-
pôs a reeleição dos membros que formaram o Conselho Fiscal' do
exercício de 1910.

Submetida essa proposta à votação, foi unanimamonte aprovada,
pelo que foram pelo Sr. presidente proclamados reeleitos os Srs.:

Cav. Francisco Da Vivo.
Com. Sicrano aí argui t i .
Cav. Giovanni Bailaria.

para membros efetivos, e os Srs.-:
Dr Vicente Inglese.
De, Cuido Corti.
1)r. Eduardo Sabino de Oliveira.

para suplentes.
Pedindo, mais uma vez, a palavra o acionista Sr. Eng. Domenieo

(',aito, declarou que de conformidade com o que determina o pará-
grafo único do artigo 124 do decreto-lei acima mencionado, a remo-
nehrão dos membros do Conselho Fiscal deve ser fixada an il ai-
mede pela assembléia geral Ordinária que os eleger, em vista de
que propõe a fixação da remuneração de 000$e00 ',seiscentos mil
réis) anuais, para cada membro efetivo, proposta essa que submeti-
da à discussão e \Mação é aprovada por unanimidade pela assem-
hléia.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente agradeceu o com-
parecimento dos senhores acionistas e encerrou a sessão, tendo eu.
secretário, lavrado a presente ata de próprio punho, que, depois 4--
de lida e achada conforme, vai por todos assinada.

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1941. — D. Giovanni *Chirighin.
— Eng. Domenieo Gatto. — Dr. Giorgio Deito Pergola. — José
de .Roa:-.a Marques da Silva. — Luigi Murin. — O presidente, " Dr. José
A'eder, — O secretário, Pellegrino Biaatotti.

Está conforme o original: Pellegrino Iliagiotti, secretário.
(N. 8.937-1-7-41-11282)

COMPANHIA NACIONAL DE COMÉRCIO DE CAFÉ

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDCSTRIA E COMP.IICIO
CERTIDY. O

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-
panhia Nacional de Comércio de Café. em 6 de junho de 1911, pelo
Sr. Diretor deste Departamento, certifico que se acha dovidanionta
arquivada nesta Repartição, sob o n. 10.040, a ata da assembléia geral
ordinária, realizada em 30 de abril do 1911, que aprovou contas rela-
tivas ao exercício de 1940, e elegeu os, membros efetivos e suplentes
do conselho fiscal para o ano corrente. Departamento Narional flP
Indústria e Comércio. Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz. auxiliar
de escritório "VIII, passei a presente certidão. Rio de Janeiro. 20 de
junho de 1941. — Carmen Cru:. (Sobre estampilhas federais no va-
lor de vinte mil réis e mais o selo de Educação). Visto, Ernesto
Jenearelli, diretor da secção, interino.

8.927— 1-7-11 — 2585).r

SOCIEDADE ANÓNIMA COMÉRCIO E INDÚSTRIA REBELO LOURENÇO

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CEnTIDÃo

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento (te So-
ciedade Anônima Comércio e Indústria Rebelo Lourenço, em 11 de
junho de 1941, pelo Sr. Diretor desre Departamento, certifico que.
se acha devidamente arquivada nesta Repartição, sob o st. 16.047. a
ata da assembléia geral ordinária, realizada em 24 de março de 1941,
que aprovou contas relativas ao exercício de 1940, o elegeu os mem-
bros efetivos e suplentes do conselho fiscal. Departamento Naciomil
de Indústria e Comércio, Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz. auxiliar
de escritório VIR passei a presente Certidão. Estavam coladas e inuti-
lizadas, uma estampilha de 208000 e um selo de Educação e Sande,
com os dizeres: — Rio de Janeiro. 26 do junho de 1941. — Corinen
Cruz. Visto: — Ernesto Jenearelli, Diretor da Primeira Secção. Es-
tava ao lado o carimbo do Departamento Nacional de indOstria e
Comércio.

(N. 9.163 — 1-7-41 — 2415)..

780:5678600

13.837:3518500
864:1688400

Soma
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WCORPORAÇÃO DE BOMBAS E EQUIPAMENTOS BENNETTE LTDA.
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

Em n cumprimento ao despacho exarado no requerimento de In-
corporação de Bombas e Equipamntos Bennette Ltda., certifico que
oeveudo o processo DNIC. 2.343-940, verifiquei dele constar os do-
cumentos do teor seguinte:

Eu, tradutor público abaixo assinado e interprete do comércio
no Distrito Federal, devidamente nomeado e juramentado: .

Certifico que me foi apresentada uma cópia autenticada de um
certificado de incorporação exarado em idioma inglês afim de tra-
4uzi-10 para o vernáculo o que cumpro em raão do meu oficio como
se segue:

TRADUÇÃO N. 5.006-44
Anotado e confrontado. — Cópia autenticada. — Certificado de

Incorporação da Bombas e Equipamentos Bennett Ltda. — -Rece-
:greido para registo 18 de abril de 1940. — (m.P.) Joseph C. Kirby.

Registrador. 1. 17.143.— 5.00 Guy George Gabrielson, conselheiro
de Justiça, Nova York e Nova Jersey à rua Pino '70. — Estado de
Delaware, Condado do Rent. Sis. — Registado no cartório de regis-
tos de documentos etc. em Dove no e para o Condado de Kent, no
birro: Sociedades

'
 registo I, vol. 17, página 143 etc., aos 18 dias

do abril do ano de Nosso Senhor 1940. Em Fé do que assino do
próprio punho e selo com o selo do dito oficio. (m. p.) Joseph C.
! Urby, registador. — Ao lado uma chancela em alto relevo do Cor-
Ledo do Registo de Documntos no Condado de Kent, Delaware. —
Certificado de Incorporação da Bombas e Equipamentos Bennett

Lida. (5 folhas todas com carimbo do Consulado Geral dos Estados
Unidos do Brasil em Nova York) ). Primeiro: O nome desta sociedade
será Bombas e Equipamentos Bennett Ltda. Segundo: Seu escri-
tdrio principal no Estado do Delaware será localizado na rua "South
state" número 317-325, na cidade de Dover, Condado de Kent. O
serente encarregado do mesmo é Prentice-Hall. Inc. rua South State
117-325, Dover Delaware. Terceiro: A especie de negócios o os oisiO-
tivos e fins a serem negociados, promovidos e executados são os
te fazes todas as coisa' no presente mencionadas tão completa-
atente e na mesma extensão em que pessoas naturais Possam
fazê-lo e em qualquer parte do mundo, a saber: a) De manter uni
comércio e transações comerciais em geral o para esta finalidade
comprar ou adquirir de outra forma, conservar em stock, vender ou
dispor dos mesmos do outra forma, distribuir ou negociar como ven-
dedor, agente, comissário ou intermediário, bens, artigos, mercado-

o propriedade pessoal do qualquer especie e descrição, em grosso
ou retalho e a .base de comisso() ou de outra forma. — Ir) de fazer
negÓcios nos Estados Unidos e no Brasil ou e moutra parte o de
adquirir. construir, equipar, possuir o manter fábricas, estabeleci-
mentos fabris, oficina, armazens, 10,j8.3, agências de venda e escri-
tórios &taro e fora do Estado de Delaware, (incluido o Brasil o ou-
tros países; para a manufatura, fabricação, montagem, compra, ar-
mazenagem. . disposição e venda de mercadorias, bens, artigos e
objetos de toda especie, qualidade ou descrição. — c) de entrar em
eoro ralos do qualquer espécie, fazê-los e cumpri-los, corno qualquer
pessen, filada, associação ou sociedade, municipalidade, corporação

pai-,, território, estado, governo ou colónia ou dependência.
deste. — o) de tomar por empréstimo ou levantar dinheiro para
qualquer unia das finalidades da sociedade e em Conexão com isto
41 prestar fiança colateral ou outra seja sozinha ou junto com
nutra pessóil. firma ou sociedade, e de fazer, executar, sacar, acei-
tar. ('ndossar, descontar, dar aval, emitir vender ou dispor de outra
maneira do notas promissórias, saques, saques em moeda estrangeira,
warrants e outros comprovantes de crédito, negociavel ou não nego-
eieei: e) e deter um ou mais escritórios, dirigir e fazer os' seus ne-
gócios e rtperingies e fomentar suas finalidades dentro e fora do Es-
tado de Delaware, em outros Estados, territórios, colónias e depen-
dências dos Estados Unidos e em outros paises incluindo o Brasil, ;em
restrição quanto ao lugar ou ao montante, mas sujeitos às leia dc tnjE:latio, território, colônia, depsndoncia ou país. Em geral de pra-
ticai qualquer ou lodos os atos neste instrumento definidos na mes-

- ma extensão em que pessoas naturais queiram ou possam praticá-los
:bem qualquer parte do mondo como principais vendedores, agentes,

coutieluiites, procuradores ou de outra forma, dentro e fora do Es-
tado de DelaWare seja sozinha ou em companhia com outros e de
fazer qualquer outro negócio ligado a isto, seja manufaturando ou
de outra maneira. Pdo praticar todos os atoe não proibidos e com
todos os poderes conferidos as sociedades pelas leis do Estado de De-
laware. i intenção de que nenhum dos objetos, finalidades e pode-
res especifie,ados em cada uni..dos parágrafos deste artigo terceiro
do presente certificado de incorporação, exc e to quando -de outra ma-
neira especificado, seja de forma alguma limitado ou restrito pela
referencia aos ou dedução dos termos de qualquer outro artigo deste
tiertifirado do incorporação, mas, ao contrário, de que os objetos, fi-
nalidades e poderes especificados neste artigo e em cada um dos
artigos 011 parilgrafos deste certificado sejam considerados como oh-
j

'
etos finalidades ou puderes independentes e a enumeração de fina-
adades ou poderes especifiees não deve ser interpretada como ras-
tejais-indo de qualquer forma os termos o poderes gerais desta so-
ciedade, nem deve a menção de um ato ser julgada ecnio excluindo
um outro embora de suturem semelhante. A enumeração no pra-
rate Instrusu cto de objetos cot finalidades não devo ser julgada_	 .

como excluindo ou de qualquer maneira limitando pela dedução
quaisquer poderes, .objetos ou finalidades que essa sociedade é au-
torizada a exercer, seja expressamente por força das leis do Estado
de Delaware atual ou futuramente em vigor, seja implicitamente
por qualquer interpretação razoavel da dita lei. Quarto: O mon-
tante do capital total autorizado de ações desta sociedade é cie vinte
mil dólares ($20.000) dividido em duzentas ações ordinárias com
um valor a par de cem dólares ($ 100) cada. Quinto: O montante
de capital com que esta sociedade iniciará os negócios é de dois; mil
dólares ($2.000) Sexto: Os nomes e os lugares de residência de
cada um dos -incorporadores são os seguintes: W. E. Maun, estrada
Sheridan n. 511, Evanston, Illinois; J. L. Hockman, praça Beach
n. 9, Slaplewood, Nova Jérsey; Albert L. Wolfe, praça Swaine n. 9,
West Orange, Nova Jérsey. Sétimo: A existéncia desta sociedads
é por tempo ilimitado. Oitavo: A propriedade particular dos acio-
nistas não responderá para pagamento de dividas da sociedade de
qualquer extensão que sejam. Nono: n) sujeito às determinações
da Lei Geral das Sociedades do Estado de Delaware será o número
de diretores da sociedade determinado conforme o preveem s esta-
tutos; 1,) a diretoria terá o poder de elaborar, alterar ou revogar os
estalutoe da sociedade; c) a diretoria terá o poder do determinar,
de tempos em tempos, a base de disponibilidades princi-
pais, na qual as operações da sociedade serão executadas
em qualquer pais estranho aos Estados Unidos da Amé-
rica. Décimo: A sociedade reserva-se o direito de emen-
dar, alterar ou revogar- qualquer determinação contida neste
certificado de incorporação da forma agora ou adiante prescrita
pela constituição do Estado de Delaware, e todos os direitos e po-
deres conferidos pelo presente a diretores e acionistas estão asse-
gurados sujeito" a esta ressalva. Nós, os abaixo assinados, para o
fim de formar a sociedade sob as . leis do Estado de Delaware, fa-
zemos, apresentamos e registamos este certificado e atestamos que
os fatos nele estaluidos são verdadeiros e assinamos o presente cor.
respondentemento do nosso próprio punho o selamos. Datado de
Nova York, N. Y. 	 16 de abril de 1940, W. E. Maun, selo;
3. L, Hockman, selo; Albert L. Wolf, selo. — Estado de Nova
York, Condado de Nova York s. s. A quem possa interessar que
neste dia 10 de abril do 1940 compareceram pessoalmente ante mim
Walter E. Maun, J. L. Hockman e.Albert L. Wolf, partes no cer-
tificado de incorporação acima, de mim pesoalmente conhecidos como
os proprios o depois de Eu ter feito conhecer a eles e a cada um o
conteúdo dito certificado, cada um separadamente- confirmou que
eles assinaram, selaram o emitiram o mesmo como ato e documento
seu expontâneo e cada um depoz que os fatos nele estatuidos fo-
ram fielmente reproduzidos. Dado do meu proprio punho e selado
com o selo do meu ofício no dia e ano acima mencionado. Mary 11.
Archer, tabelião público, Condado de Bronx, N. Y. — Mary 11. Ar.
cher, tabelião público. Mary E. Archer, tabelião público, Condado de
Bronx, Número dos oficiais do Condado de Bronx 93; Número dos
oficiais do Condado do Nova York 501; Comissão extingue-se em 30
,de março do 1941. — Estado de Delaware. • Armas. Escritório da
.Secretaria de Estado. — Eu, Josialt Marvel Jr., Secretário de Es.
tado do Estado de Delaware certifico pelo presente que o acima o
que antecedo é uma cópia fiel e correta do derificado de Incorpo-
ração da "Bombas e Equipamentos Bennett, Ltda."

'
 conforme foi

recebido o registado nesta repartição no dia 18 de abril do 'ano de
Nosso Senhor 1940 às 9 horas da manhã. Em Fé do que Eu assino
do meu proprio punho e afixo o meu selo de oficio, em Dover, neste
dia dezoito de abril do ano de Nosso Senhor, mil novecentos e qua-
renta (a. m. p.) Josiab Marvel Jr. Secretário de Estado. Há um
selo colado com a chancela da Secretaria de Estado de Delawre. —
(vide verso) — Segue em vernáculo o reconhecimento da assina-
tura de Josiah Marvel Jr., Secretário do Estado de Delaware, feito
aos 2 de agosto de 1940, no Consulado Geral dos Estados Unidos do
Brasil em Nova York o assinado pelo Cônsul Geral senhor Oscar
Correia, estando inutilizados dois selos consulares brasileiros no
valor total de 6$000 ouro inutilizados com uni carimbo do Consu-
lado Geral do Brasil em Nova York. Nada mais continha ou decla-
rava o referido documento que bem e fielmente traduzi diretamente
do prendo original ao qual mo reporto. Em fé do que e para cons-
tar onde convier, expeço a presente certidão de tradução que vai
selada e por mim assinada nesta Capital Federal, aos vinte e um
dias do mês do agosto do ano de mil novecentos o quarenta, Rio de
Janero, 21. do agosto de 1940. — Willy Mn: Burnheim.

Selado com 5$200 (cinco mil e duzentos réis).
Firma reconhecida em 23 de agosto de 1940 pelo tabelião Paula

e Costa.

Eu, tradutor público; abaixo assinado-e intérprete do cornérciO n's
Distrito Federal, devidamente nomeado o juramentado: 	 -

Certifico que me foi apresentado um certificado exarado em idio-
ma inglês e datilografado em 8 folhas grampeadas, cada uma com uru
carimbo do Consuladd Geral dos Estados Unidos do Brasil eM Nova
York, afim de traduzi-lo para o vernáculo o que cumpro em razão do
incei oficio MIRO se segue:

TRADUÇÃO N. 5.605-40
Certificado. — Na. cidade de Filadélfia, Condado de Filadélfia,

E.sisido - de Pensilvânia, Estados Unidos da América, neste dia 11 de
julho de mil novecentos e quarenta, ante mim, tabelião público do
mesmo Estado com escritório-na cidade de Filadélfia, Estada de Pais-

•
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eionário fiscal e o Secretário o funcionário do arquivo e da guarda
do arquivo. 15.0) Qualquer funcioeário está sujeito à remoção pelo
olo afirmativo da maioria da inteira Diretoria e toda e qualquer

vaga nos cargos será preenchida pela Diretoria. 16.0) Salários de
todos os funcionários e agentes serão fixados Peia Diretoria. A Dire-toria pode exigir que qualquer funcionário. agente ou representante
forneça garantias à sociedade, com fiança ou fianças à sua satisfação,
condicionada ao fiel cumprimento de seus deveres. 17. 0 ) Cada :leio-
Dista terá direito a um certificado assinado pelos Presidente e Tesou-
reiro afim da atestar o número de ações por ele possuidas. Transfe-
rências serão feitas apenas pelo livro de transferências e antes que
seja emitido uni novo certificado deverá o velho ser entregue pare
cancelamento. 18.0) A Diretoria terá poder e autoridade para elabo-
rar todas as regras e regulamentos que pareçam aconselhados concer-
nentes a emissão t transferência e registo. de certificados de ações ou
relativos a certificados perdidos ou dilacerados, mas que não contr.,
riem as Leis de Delaware, em certificado de Incorporação ou os pre-.
sentes Estatutos. 19. 0) Os dividendos serão fixados pela Diretoria á
sua discreção sujeitos às condições, digo: somente as condições e ao
limites	

.-~..
bnpottos pela Lei. A Diretoria pode, de tempo em tempo e à —

sua disereçíio, por de lado parte do ou todo o lucro líquido para fundo
de reserva com que enfrentar contingencias ou para qualquer outro
fim, inclusive a expansão de negócio, 20.°) O ano fiscal da sociedade
será o ano calendário. 21.0) Os livros, contae correntes e arquivos da
sociedade, excetuado o que as Leis do Estado de Delaware requerem
de outro lado, podem ser guardados fora do Estado de Delaware em
tal lugar ou tais lugares que a Diretoria deseje de tempo em ternP,;
determinar. 22.0) O selo corporativo da sociedade consistirá de dois
círculos conceetricos entre os quais se encontrará o nome da socie-
dade e no centro deverá estar inscrito o ano "1910" e as palavras
"Corporate Seal (Selo corporativo). Delaware". 23.0 ) O termo "Board"
(diretoria) sempre que estiver empregado nestes Eetatutos deve ser
interpretado como significando a Diretoria da sociedade. 2e. 0) Sem-
pre que estiver usado o termo "notificação" nestes estatutos não deve
ser interpretado como requerendo notificação pessoal, pois tal noti-
ficação deve ser considerada como feita se enquanto estiver entregue
nos correios em um envelope selado, com laxa paga, endereçaria ao
diretor, funcionário ou acionista em questão, a seu endereço tal qual
este consta dos livros da sociedade. Qualquer notificação necessária
pode ser suspensa por escrito pela pessoa que tem direito à notifica-
ção. 25.0) Alterações, emendas, suplementos ou revogações destee
Estatutos podem ser feitas por maioria de votos da Diretoria intei-
ra em qualquer reunião ordinária ou eepecial desde que unia notifi-
cação da mesma fora feita a cada diretor pelo menos cinco dias antes
da dita reunião, mas qualquer uma destas alterações, emendas, su-
plementos ou revogações Poderá ser alterada, emendada, suplemen- ge
tada ou revogada por voto da maioria das ações com direito
a voto em qualquer assembléia ordinária ou especial se a de-
vida notificação para a mesma tiver sido dada. E do meu
dito exame e do jimimento dos ditos diretores se depreendo que
os acionistas do registo da dita sociedade são os seguintes: Walter
E. Maun, maior, casado, cidadão dos }estados Unidos da América, um
administrador, residente à rua Sheridan n. 544. Evanston,
portador de 34 ações do Capital originário totalmente pagas e não
.taxáveis. Jack L. Hoekman, maior, casado, cidadão dos Estados
Unidos da América, um aeministrador, residente à praça Beach n.
Maplewood, New Jersey, portador do 33 ações do capital originá-
rio totalmente pagas e não taxáveis. Alberto L. Wolfe, maior, ca-
sado, cidadão dos Estados Unidas da América, advogado, residente
praça Swaine, n. 9, _West Orange, New Jersey, portador do 33 açÕeS
do capital originário totalmente pagas e não taxáveis. E do meu dito
exame e do juramento dos ditos diretores se verifica que os funcione-
rios e diretores da dita sociedade são os seguintes: O acima mencio-
nado Walter E. Mana, — Presidente e diretor. O acima mencion i-
do Jack L. Hockman — Vice-Presieente e Diretor. Harold J. Weslev,
maior, casado, cidadão do Domínio de Canadá, executor, residente no
Apartamento Cambridge, Germantown, Filadelfia, Pensylvania, —
Secretário e Tesoureiro, o Diretor. E do meu menritmado exame o
do juramento dos ditos Diretores se verifica, outrossim, que em uma
reunião da Diretoria da dita sociedade legalmente convocada e rea-
lizada no dia 25 de junho de 1940 na qual havia número legal foi •
adotada unanimemente a seguinte resolução (que eu copio literal-
mente do or;ginal) : Fica resolvido que veta Companhia decidiu abrir
escritórios na cidade de Rio de Janeiro, República dos Estas Uni-
dos do Brasil, e começar a fazer negócios na República dos Estados
Unidos do Brasil e, ainda, fica resolvindo que os funcionários ge-
rentes desta companhia, Walter E. Maun, Presidente e llaroldo J.
Wesley, Secretário sejam autorizados como pela presente o são a
tomar toeos os necessários passos para a realização da resolução aci-
ma ë que eles, os mencionados funcionário gerentee desta com-
panbia sejam autorizados como pela presente o são, a conferir a Emi-
lio Staub o ou Mario Lemos unia procuração ou procurações como
ee..s a julgarem necessária ou conveniente para a realização desta
resolução, incluindo, mas não a eles limitada, os poderes de tomar
as necessárias providencias para domiciliar a companhia e obter
autorização da companhia funcionar na República dos Estados Un i

-dos do Breei], bem como a autoridade ee aceitar as condições que •
Governo Brasileiro queira impôr ou sobre as quais queira decidir .
e a autoridade de receber e aceitar em nome da companhia intime-
ções ou citações". "Fica resolvido que tendo esta companhia deci-
dido abrir escritórios na eida0e ' ef) Rio de Janeiro, Repehlica dos
Estados Uriidos do Brasil os funcionários gerentes deeta eompanhie,
Walter E. Maun, Presidente e Ilarold J. Wesley, Secretário, aejani.

sileània e na presença das testemunhas abaixo mencionadas, compa-
receram pessoalmente Walter E. Mame de maior idade, casado, capaz,
cid:ideio dos Est ados Unidos da América e residente na cidade de Evans-
fon, Condado de Cook, Estado de llinoie; Jack L. llockman, maior,
casado, capaz, cidadão dos Estados Unidos da America e residente na
cidade de elaplewood, Condado de Essex, Estado de New Oersey;
roitl 3. Wesley, maior, casado, capaz, cidadão do Domínio de Canadá e
residente na cidade de Filadélfia, Condado de Filadélfia, Estado de
Pensilvílnia, na sua qualidade de diretores da Bombos c Equipamen-

.I03 Bennalt Ltda., uma companhia devidamente organizada e fun-
cionando sob as leis do Estado de Delaware, Estados Unidos da Amé-
rica com escritórios na cidade de Dover, Condado de Kent, Estado de
Feelaware, e os ditos diretores me apresentaram o original do livro
de atas e do livro decertificados de ações da dita companhia, que exa-
minei a ambos e os encontrei em forma legal, e do meu mencionado
exame e do juramento dos ditos diretores se depreende que os esta-
tutos (os quais copio literalmente do original) são os seguinte: 1.0)
O escritório principal será na Cidade de Dover, Condado de Kent, Es-
tado de Delaware e o nome do agente local encarregado do mesmo é
Prentice Hall, Inc. à rua South States 317-325, Dover, Delaware. 2.°)
A sociedade poderá, tambem, ter escritórios era outros lugares dos
Estados Unidos, do Brasil ou outros paises conforme a diretoria possa
de tempos em tempos indicar ou o negócio da sociedade possa exigir.
3.°) Todas as reuniões dos acionistas devem ser realizadas no escri-
tório principal da sociedade ou -em qualquer outro lugar que a dire-
toria possa de tempos em tempos indicar, res.salvado apenas que urna
mudança de lugar da assembléia não será feita dentro dos sessenta
(t30) dias imediatamente anteriores ao dia em que a eleição de dire-
tores se realizar. 4. 0) Uma assembléia anual de acionistas para a elei-
ção de diretores o qualquer outro assunto a ser devidamente apresen-
tado à assembléia deverá ser realizada na primeira segunda-feira de
abril em cada ano depois do ano de 1940. 5.°) Em todas as assembléias
de acionistas terá cada ação do capital fundamental direito a um voto
a ser usado pelo portador da mesma pessoalmente ou poe procuração.
A votação não necessita ser por cédulas-a não ser que um votante qua-
lificado o solicite. Uma lista completa de acionistas com direito a voto
na assembléia deve ser preparada pela secretaria pelo livro das ações
e arquivada no escritório onde a assembléia se realizar pelo menos
dez dias antes da assembléia, ficando a lista à disposição
dos acionistas para exame. 6P) Assembléias especiais dos acionistas
podem ser convocadas a qualquer tempo pelo presidente e devem ser
convocadas mediante solicitação por escrito de acionistas represen-
(ando vinte e cinco por cento do capital fundamental; negócios tra-
tados em assembléias especiais devem ficar restritos aos objetivos
mencionados na notificação. 7.°) Mitificação da ata e do lugar de to-
das as assembléias de acionistas deve ser feita no mínimo dez dias
antes da assembléia; a presença em todas as assembléias d• uma maio-
ria das ações emitidas e em curso é necessária e suficiente para a
resolucão dos assuntos, exceto quando especialmente for determinado
diferentemente por lei; se não houver número legal pode a assembléia
ser adiada para uma outra data e se uma notificação do adiamento
houver sido dada a todos os acionistas poderão as resoluções nela ser
tornadas por maioria de ações então representadas..8.0) Da adminis-
tração de todos os assuntos, propriedade e negócios da sociedade será
envestida uma Diretoria composta de um número tal de diretores não
inferior a très nem superior a sete, conforme os acionistas resol-
verem de tempos em tempos na assembléia anual. , Até a assembléia
anual de 1941 deverá a diretoria compor-se de três pessoas. Os dire-
tores não necessitam ser acionistas. Eles devem ser eleitos por maioria
de votos, pelo prazo de um ano e devem continuar no cargo até os seus
sucessores serem eleitos e tomarem posse. A diretoria exercerá
todos os poderes da sociedade exceto nos casos em que a lei do paíe,
o certificado da incorporação ou estes estatutos exigem expressamente
a intervenção dos acionistas. 9.°) Vagas na diretoria, sem exceção
de causa, podem ser preenchidas por intervenção da maioria dos di-
retores restantes em uma assembléia comum ou especial a não ser
que um diretor ou diretores sejam rçrnovidos por voto dos acionistas
em assembleia especial •e cru tal caso serão a vaga ou vagas Criadas
preenchidas por voto dos acionistas na mesma assembléia. 10.°) Re-
uniões ordinárias ou especiais da diretoria serão realizadas com cinco
dias de notificação em qualquer data e lugar fixados na notificação
da reunião sendo a notificação feita pela Secretaria sob a direção do
presidente ou quaisquer dos funcionários. 11. 0) Uma maioria da in-
teira diretoria será necessária em qualquer reunião para formar nú-
mero legal para resolução de negócios. 12.°) A diretoria pode designar
e nomear um ou mais representantes estrangeiros que podem mas
não precisam ser funcionário ou funcionários da sociedade para agir
em nome da sociedade no Brasil ou em qualquer outro país estranho
aos Estados Unidos e investir tal representante ou tais representantes
em qualquer e todos os poderes e autoridade que parecem necessário
ou aconselhavel à diretoria para uma administração e gerencia efici-
entes do negócio estrangeiro. 13.°) Haverá um presidente, um secre-
tário e um tesoureiro, eleitos pela diretoria para ocupar o cargo por
um ano e até os seus sucessores sejam eleitos ou até quando apraza
à diretoria. Um ou mais vice-presidentes, secretárias' assistentes e
tesoureiros aesistentes podem ser eleitos. O presidente, tem de ser
membro da diretoria. Os cargos de ice-presidente e tesoureiro ou
os de secretário- e tesoureiro podem ser unidos em urna só mão.
14.°) Os respectivos funcionários devem cumprir os deveres
que a diretoria lhes ineumbir e na ausência de exigências
ou diretivas especificas deverão cumprir os deveres costu-
incitamento inerentes às suas respectivas funcees, sendo, o
o .eresidente o funcionário principal executive, o Teeoureiro o fun-
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como pela presente o são, autorizados a conferir a Emiti° Staub
uma procuração ou procurações como a julgarem necessária ou cosa-
venionte para a gerência do negócio da sociedade na República dos
Faiados; Unis do Brasil incluindo, mas não limitado a: os poderes
de um agente geral na dita República ou qualquer parte da mesma.
orientando e dirigindo e desenvolvendo seus negócios de venda e dis-
tribuição de equipamento de postos de serviço' para automoveis e
Produtos relacionados, de fazer ,7e executar contratos com autoridade
di screcionaria quanto aos termos dos mesmos e de representar a com-
panhia perante qualquer pessoa ou autoridade governamental; de alu-
gar e montar e manter eacritórios, de contratar assistentes e locar os
seus serviços; de registar endereços telegráficos ou cobagráficos e alu-
gar caixas pastais, de segurar propriedade da companhia, de impor-
tar ou exportar mercadoria e satisfazer toas as exigências
cias a isto inerentes; de 'abrir contas correntes bancárias e sacar
sobre elas; de cobrar créditos da companhia por todos os meios dis-
poniveis - e passar recibos de quitação, de representar a companhia em
qualquer tribunal brasileiro; de abrir ou fechar filiais e nomear ge-

r:Va rardes locais; e cio nomear advogados." — E do meu mencionado exa-
arte e do juramento dos ditos diretores se depreende que a Bombas e
Equipamentos Bennet Ltda. é uma sociedade devida, e legalmente or-
ganizada e que regularmente funciona sob e em virtude das leis de
Estado de Delaware, Estados Unidos da América, com escritório prin-
cipal localizado à rua "South State" números 317-325, na cidade de
Dover, Condado de Kent e Estado de Delaware, com plenos poderes
para empenhar-se em e dedicar-se RO comércio em geral e a negócios
comerciais, que ela começou a funcionar aos 18 dias de abril de 1940,
e que ela está autorizada a existir perpetuamente, que ela possue um
capital autorizado de vinte mil dólares ($ 20.000.—) dividido em du-
zentas ações ordinárias com valor a par de cem dólares ($100.—) cada
t, das quais cem ações foram devidamente emitidas e estão regular-
monte circulando, totalmente pagas e não taxaveis, e que do dito ca-
pital a soma de dez mil dólares ($ 10.000.—) formará a base da prin-
cipal disponibilidade sobre a qual as operações da sociedade podem
ser realizadas na República dos Estados Unidos do Brasil conforme
,se verifica da seguinte resolução (que copio literalmente do original)
adotada na reunião acima mencionada da Diretoria em acordo com a
autoridade conferida a dita Diretoria no certificado da Incorporação:
"Fica resolvido que a dita sociedade pós de parte para ser aplicada
sia República dos Estados Unidos do Brasil a soma de dez mil dólares
(aa 10.000.—) e que dita soma deverá formar a base da principal dis-ase
ponibilidade sobre a qual as operações da sociedade possam ser rea-
lizadas naquela nação, e fica resolvido, outrossim, que os próprios
funcionários sejam como pelo presente o são, autorizados a depositar
imediatamente a soma de um mil dólares ($ 1.000.—) ou o seu equi-
valente em mil reis a crédito desta sociedade no Bank of London
(Banco de Landres) América do Sul, Ltda., no Rio de Janeiro." —De-
pois de lido o dito documento aos mencionados Walter E. Maun, Jack L.
ijoekimin e Harold Wesley, eu tabelião público expliquei- lh es o
aantido legal das cláusulas e eles declaram a . mim n que entendem as
mencionadas cláusulas e o seu efeito legal e assinaram este documento
em nome de Bombas e Equipamentos Bennett Ltda. na minha pra-
Se110 I' na das testemunhas, I. I'. Boyle e 11. F. Sherwsbury, ambos
p iniores, residentes respectivamente na cidade de Eiladelfia, Estado
o l',onsylvania e na cidade de St. Davis, Estado de Pennsylvanil,
— P, la Bombas e Equipamentos Itannalt Ltda. (aa.m.p.) W. E.
11;:Hul, presidente; Jack L. Ilockman; II. J. Wesley. Testemunhas:
▪ Boyle de Filadelfia, Pa.; 	 F. Shrewsbury de St. Davids, Pa.
— Ao liam ittvia uni carimbo em alto relevo de dois círculos concên-
trico. eom as palavras: "Bombas e Equipamentos Bermett Ltda.", en-
tli , ele-. e no centro os seguintes dizeres: Selo Social 19'i0 Delaware.
— Confrontei os acima mencionados Estatutos e Resoluções com os
respactivos originais no livro de atas de Bombas e Equipamentos Ilen-
l'eit Li da., no dia onze de julho de mil novecentos e quarenta e os

cópias fiéis e exatas no presente instrumento. Em fé
do mie eu selo o tiro 'ente e o assino do próprio punho. (a.m.p.) Kathryn
1. Magowao, tabitião. Minha Comissão expira em 28 de março de
195:1. .1n laila lias ia um earimbo em alto relevo do dito tabelião público
em VilatV	 Pa. — Estado de, Pennsylvania, Condado de Filadelfia,
Si .a — Kati-a-sai 1.. magnwan, um tabelião público no e para o
condado e Estado acima mencionado, certifico pelo presente que
W. E. Mann e Jack L. Ilockman e H. J. Wesley de mim pessoal-

, mente conhacidos, compareceram pessoalmente ante mim e sob jura-
mento daclararam que ales lodos os diretores da Bombas e Equi-
pamentos Bennett Ltda. acima mencionada; que o selo aposto ao
instrumento acima é a chamada da dita Bombas e Equipamentos
Bennett Ltda.; e que eles fizeram o dito instrumento na sua qua-
lidade de diretores e apuzeram a chancela social a ele em virtude
de sua autoridade como diretoria da dita companhia; e que OS fatos
nele fixados são verdadeiros. Em fé do que eu selo o-presente com
a chancela notorial e assino do próprio punho, neste dia 11 de julho
do 1940. ( a • m •P•) Katrhyn L. Magowan, tabelião público. A mi-
nha comissão termina em 28 de março de 1943. Ao lado havia uma
chancela em alto relevo do dito tabelião público. Segue uma folha
anexada, com carimbos do Consulado Geral do Brasil em Nova York
• os seguintes dizeres: Na Corte de Justiça do Condado de Filadelfia,
Estado de Pennsylvania, Condado de Eiladelfia. Estado de Pennsyl-
vania, Condado de Filadelfia ss. Eu. John M. Scott, chefe dos Ar-
quivos Notariais nas Cortes de Primeira Instancia do dito Condado
411I0 são Cortes de Registo tendo uma chancela comum, como oficial
autorizado pelas leis do Estado de Pennsylvania para fornecer o cor-
tificado seguinte por intermédio do meu substituto principal, Ma-
redith Hanna, seja por mu aubatituto Joan J. Iloarr, digot meu

segundo substituto John J. Roeria Certifico que Kathryn L. Ma-
gowan, perante quem foi feita a declaração juramentada anexa, era
ao tempo de assim agir um tabelião público para o Estado de Penn-
sylvania, residente no Condado do Filatielfia, devidamente comissio-
nado e qualificado para tomar juramentos e afirmações e tomar de-
poimentos e provas cio documentos ou transmissões-de terras, arren-
damentos e heranças a serem registadas no dito Estado de Pennsyl-
vania e a cujos atos como tais plena fé e crédito hão de ser e devam
ser dados tanto em Cortes de Justiça quanto alhures; e que estou
plenamente familiarizado com a letra do dito tabelião público o
fielmente acredito ser a assinatura aposta verdadeira e que o men-
cionado juramento ou afirmação significa ter sido tomado sob qual-
quer aspecto conformo o requerem as leis do Estado de Pennsylvania.
O registo neste cartório da impressão da chancela do tabelião pú-
blico não é requerido por lei. Em fé cio que eu assino o presente
do próprio punho e aponho a chancela da dita Corte, neste dia 30
de junho no ano de Nosso Senhor mil novecentos o quarenta (1940).
John M. Scott, proto-tabelião. Por (m.p.) Meredith Hanna, prin-
cipal substituto do chefe dos Arquivos Notariais, durante a ausên-
cia segundo a lei. (Rubrica) Ao lado havia um selo colado com a
chancela da Corte de Primeira Instancia de Filadelfia, Pennsylvania.
Segue em vernáculo o reconhecimento da assinatura, de Mereditli
Marina, principal substituto do chefe dos Arquivos Notariais, feito
aos 2 de agosto de 1940 no Consulado Geral dos Estados Unidos do
Brasil em Nova Y.ork e assinado pelo Consul Geral, sendo Oscar
Correia, estando inutilizados dois selos consulares brasileiros no va-
lor total de 6$000 inutilizados com carimbo do Consulado Geral dos
Estados Unidos do Brasil em Nova York. — A assinatura do Consul
Geral senhor Oscar Correia será, por sua vez, reconhecida no Mi-
nistério das Relações Exteriores no Rio de Janeiro.

Nada mais continha ou declarava o referido documento que bem
e fielmente traduzi diretamente do próprio original ao qual me
reporto. Em fé do que e para constar onde convier, expeço a pre-
sente certidão de tradução que vai selada e por mim assinada nesta
Capital Federal, aos vinte e um dias do mês de agosto do ano de mil
novecentos e quarenta.

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1940. — Willy Max Burgheira.
Selado com 9$200 (nove mil e duzentos réis) .
Firma reconhecida em 23 de agosto de 1910 pelo tabelião Paula

Costa.
E, sendo a expressão da verdade, eu Balla Lefki, escriturário

classe G, passei a presente certidão, que vai por mim assinada e
rubricada pelo diretor da Secção, bacharel Derrneval de Sá Lesaa.
Departamento Nacional da Indústria e Comércio. Segunda Secção.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1911. — Bella Leila — Derme-
vai de Sd Lessa. diretor da 2,a Secção.

(N. 8.931-1-7-11-705$0)

R. REBECCRI & C.

SOCIEDADE EM COMANDITA POR AtaõES

RETIFICAÇÃO

Na publicação da ata de assembléia geral ordinária desta Socie-
dade, feita no Diário Oficial (Secção I), de 30 de junho próximo
passado, às páginas 13.337-13.338, leia-se, à página 13.337, segun-
da coluna, na 35.a linha, "divergentes daquelas disposições", • etc.

Na 73.a linha, leia-se: "O Sr. presidente", ele.
Na 85.a linha, leia-se: "permanecerem na sala", etc.
Na 88.a linha, leia-se: após a presente, encerrando-se a reu-

nião", etc.
Na 2.a linha da página 13.338, leia-se; "permanecerem na

sala". etc.
O resto como saiu,

R. REBECCRI & C.

SOCIEDADE EM COMANDITA POn .AWES

RETIFICAÇÃO

- Na publicação da ata da assembléia geral extraordinária desta
Sociedade, feita no Diário Oficial (Secção I) de 30 de junho último,
às páginas 13.336 a 13.337, leia-se, nesta última página, primeira
coluna, na 17.a linha, "Estatutos Sociais".

A 31.1‘ linha deve ser omitida, por desnecessária.
O resto como saiu.

R. I. MOREIRA SOCIEDADE ANÓNIMA (CASA BANCÁRIA)

RETIFICAÇÃO

Na publicação da ata de assembléia geral desta Sociedade, feita
no Diário Oficial (Secção I), de 30 de junho último, às páginas
13.3W-13.321, leia-se do seguinte. modo O artigo IV do Capitulo I:

"Art. IV — A sociedade tem por objeto o comércio bancário
em geral, excetuando-se operações de câmbio bem como de crédiio
real de que trata O decreto número trezentoa e setenta, de dois de
maio de mil oitocentos e noventa",
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ANÚNCIOS
Banco do Brasil

AGÈNCIA CENTRAL

A partir de quarta-feira próxima, 2 de julho, o expediente de
lecebirnentos e pagamentos de Repartições departamentcs
aios Ministérios da Guerra e da Marinha, Policia Militar o Civil e
Bancos

'
 passará a ser feito pela porta para esse fim especialmente

aberta à rua Visconde de Itaberat (parte posterior dr nosso edifício).
Para facilitar o estacionamento doa carros oficiais dessas servi-

ços de fundos, reservou o Exmo. Sr. Dr. Chefe de Policia, a nosso
pedido, todo o trecho da referida rua Visconde de Itaborai correspon-
dente ao edifício do Banco.

Pedimos, assim, a atenção dos interessados para esta comuni-
cação.

Rio de Janeiro, no de junho de 1941, ____ José, Vieira majhado,
Gerente.

Companhia Laticínio Minas Gerais
Convidam-se os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia

geral extraordinária na sedo social da Comp. no dia 10 de julho, às
15 horas para tomarem conhecimento e deliberarem sobre uma pro-
posta da diretoria, visando o aumento do capital social e reforma dos
estatutos.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1941. — A Diretoria.
(N. 8.690— 28-6-941 — 2946 — 3 vezes)

Companhia de Terrenos Cristo Redentor
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os Srs. acionistas desta companhia a tomar

parte na assembléia geral extraordinária a se realizar a 8 do próximo
mós de julho, às 15 horas, tendo por fim discutir e aprovar um adi-
tamento aos estatutos sociais, aprovados em 26 de março do corrente
ano.

Rio do Janeiro, 27 de junho de 1941. — Hermano Bareellos, di-
retor-presidpte. — Luiz Antonio Barcellos, diretor-tesoureiro.

(N. 9.145 — 30-6-41 — 47$9 — 3 vezes)

Companhia Construtora e Técnica, koteca, S. A.

ASSENIDIMA GERAL EXTRAORDIN Á G IA

São convidados os senhores acionistas da Companhia Constru-
tora e Técnica, Koteea S. A. a se reunirem em assembléia geral ex-
traordinária, no dia 7 de julho do corrente ano, às 20 horas na sede da
Companhia à Avenida Erasmo Braga, 12, 3. 0 andar, sala ri, 35, para
rem os três peritos a que alude o art. 5.0 cio decreto-lei n. 2.627,
de 26 de setembro de 1940.
deliberarem sobre nova redação dos estatutos recentemente reforma-
dos por ocasião da adaptação dos mesmos ao decreto-lei 2 627, de
26 do setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1941. — Manoel Vivaéqua Vieira,
Diretor-Serrei ári o .

(N. 8.674 — 28-0-941 — 45$9 — 3 vezes'.
11•n•

Line Material do Brasil, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação
Ficam convidados os senhores acionistas a comparecer à assem-

bléia geral extraordinária a se realizar no dia 14 de julho próximo
futuro, às 16 horas, na sede social, à rua Miguel Angelo n. 385,
Maria da Graça, afim de tomarem conhecimento e deliberarem sobro
a proposta da Diretoria, referente à modificação dos estatutos, no
sentido de enquadrá-los na nova legislação sobre sociedades por
ações.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1941, — Raul Medeiros, diretor.
Reconheço a firma Raul Medeiros.	 •
Rio, 30 de junho de 1941. — Em testenninho (sinal público da

verdade, Antonio Pereira Leite.
(N. 9.153 — 30-6-41 — 61$2 — 3 vezes)

Companhia Parque da Vártea do Carmo, S. A.

Sociedade de Crédito Real

Juros de Letras Hipotecárias

Na sede desta Companhia, à Av. Almirante Barroso a. 90, 0.0
andar. nesta cidade, serão pagos, a partir do dia 2 de julho pr.5xirre,
os juros relativos ao COO p011 n. 10, vencivel no dia 1 do mesmo mês.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1941, — A Diretoria.
(N. 8.687 -- 28-6-951 — 3988 — 3 vezes).

"Abatedouro Modelo Brasil", S. A. (Organização Hoteleira)
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação
De ordem do Sr. presidente, C011A ido os Srs. acionistas a com-

parecerem à Assembléia Geral Extraordinária a se realizar no pró-
ximo dia 7 do julho, segunda-feira, às 15 horas, ém sua sede pro-
visória, à rua do Lavradio n. 100, sobrado, para a seguinte ordem
do dia: "deliberar sobre cumprimento de exigências do ... Departa-
mento Nacional de Indústria e CorOrcio", (pie importam em alteração
dos estatutos.

Rio, 30 de junho de 1941. — Pelo presidente, Joaquim Pereira
da Silva Miranda, 1.0 secretário.

(N. 9.157 — 30-6-41 — 55$1 — 3 vezes)

Luminosa,	 A.
ASSEMBLÉIA GEI1AL ExTnaoneireRitia.

São convocados os Srs. Acionistas para se reunirem em Assem-
idéia Geral Extraordinária no dia 10 de julho de 1941, ks 15 horas,
na sede da Companhia, à• Rua São José n. 85, 3.° anilar, afim de de-
liberarem sobre a proposta de reforma dos Estatutos com o objetive
de pó-los de acordo com o decreto-lei 2.627, de 26-9-1940.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1011. — Hornet() Saldanha, Pre-sidente,
(N. 8.677 — 28-6-911 — 306 — 3 -rezes).

Companhia Imobiliéria Guanabara
Praça Floriano 41/39 — 2.° andar
ASSEMIILL'IA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São °envidados os Srs. Acionistas a se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária, no próximo dia 3 de julho, às 14 horas, na sede
da Companhia, afim de tomarem conhecimento:

a) do balanço, relatório da Diretoria, contas e parecer do Con-
selho Fiscal, referentes ao exercício anterior;

b) eleição da Diretoria, dos membros do Conselho Fiscal e seus
Suplentes.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1941. — Oclario da Rocha Mi-randa, Diretor.
(N. 8. 412-19-6-41--55$1-3 vezes.)

Fox Filai do Brasil, S. A.
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda Convocação
Ficam convidados os acionistas da sociedade . a comparecer à as-

sembléia geral extraordinária a se realizar, na sede social, à rua doPasseio n. 62, 4•0 andar, no dia 11 de julho próximo futuro. às de-
zessete horas, afim de tomarem conhecimento da proposta da diretoria
relativa à reforma dos estatutos, afim de enquadrá-los na nova le-
gislação em vigor, o sobre ela deliberarem,. 	 •

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1941. — 1. Carlo Bavelta, dire-tor-presidente.
Reconheço a firma J. Cano Bavella.
Rio, 27 de junho de 1941. — Em testemunho (sinal público)

da verdade, Fernando de Azevedo Milanez.
(N. 9.119 — 27-6-41 — 6112 — 2 vezes)

Edifício "Mac i "
AssEmni.gia GERAL ExTRA:MIDINÁRIA

Pelo presente edital ficam (,;onvocados os senboreS co-proprielá-rios do Edificio acima, situado a rua Marquês de Olinda n. 90, nesta
Capital, para a assembléia geral extraordinária a realizar-se às 15horas do dia 12 do julho, à rua da Assembléia D. 98, 1.0 andar, salan. 19-A, para tratar dos seguintes assuntos:

a) Se deve ser isolado o apartamento térreo da referida arei.
b) Sobre a retirada da tela de arame colocada em uma das ;i:ca.;internas, entre o pavimento térreo r o 2.° paviniento„
c) Administração.
M. de !Manda Mata. adminis(rador.

(N. 8.930 — 1-7-41 — •)280 — 3 vezes).

Foto Produtos Gevaert do Brasil S. A.
ASsEMBLÉiA GERAL ExTRA.manNilim

(Convocação)
Pelo presente edital taram convocados css . acionistas da Compa-nhia, para a Assembléia Geral Extraordinária, que ter4 lugar naisede social, 88, rua da Alfandega, Rio de Janeiro, em 10 de julho pró-ximo, 5s- 5 horas da tarde.
Os acionistas terão que depositar as soas acries na sede da Comi-panhia ao mais tardar até o dia 5 de julho do corrente ano.
Ordem do dia: — Modificações na a dap tação dw Estatutos se-ciai Q, às pre scrições do decreto n. 2.627, de 26 de setembro de1910. 
A Diretoria: — J.E. Somers, diretor presidente — Ch. Beatos,ditetor gerente.

(N. 8.933	 1-7-11	 52$0	 3' yezffli):

n111
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Companhia de 'moveis do Rio de Janeiro, S. A,
ASSEMBLÉIA GERAL erraaoaniN.Árua

Convocam-se os senhores acionistas para uma assembléia geral
‘xlraordinaria, no próximo dia 11 de julho de 1941, às 14 horas, na
:ctie da Companhia, à rua Primeiro de Março n. 110, afim de deli-

berarem o seguinte:
Alteração dos estatutos.
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1911. — Pela Diretoria: João An-

1 raio de Almeida Gonzaga Junior, diretor-presidente-tesoureiro.
(N. 9.161 — 1-7-11 — 43$9 — 3 vezes).

Construtora Renascença S. A.
São convidados os senhores acionistas desta Sociedade a se reuni-

rem eM assembléia geral ordinária, no dia 11 do corrente mês, às
15 horw, na sede social à rua Candido Mendes n. 146, afim de toma-
rem conhecimento do relatório da Diretoria, balança referente ao

uo findo, parecer do Conselho Fiscal e eleição dos membros do Ines-
iito Gonseihn.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1941. — José Repeti°, presidente.
(N. 8.935 — 1-7-41 — 42$8 — 3 vezes).

Tenda Fé e Humildade

ASSEMBLÉIA GERAL

Convido os sócios quites a se reunirem em Assemblléla Geral
Extraordinária, a realizar-se no dia 7 de julho, para eleição de cargos
n agos na Diretoria. Sendo a primeira convocação, à . 8 horas..

Rio de Janeiro, 1 de julho do 1911.	 E.L. Mocrbeck, prol
oente.

(N. 9.162 — 1-7-11 — 10$2).

Companhia Carbonifera Minas de Buthi
(Em organização)

Convocam-se os subscritores de ações da Companhia Carbonifera'
Minas de Butiá (em organização), para se reunirem cm assembléia
r: c. dia 4 (quatro) ao corrente, às 17 (dezessete) horas, na Avenida
fio Branco ri. 26, 14.0 andar nesta cidade, afim de elegerem os lou-
vados que devem avaliar os bens, cousas e direitos, com que vai ser
realizada uma parte do capital subscrito.

Rio de Janeiro, 1.0 de julho de 1911. — Adhentar de Faria.
Carlos de Sabota Bandeira de Mello.

(N. 9.166 —, 1-7-941 — 42$8 — 3 vezes).:

Associação Brasileira de Imprensa
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Terceira convocação
São convidados os associados a se reunirem em Assembléia Ge-

ral Extraordinária, no dia 31 de julho, às 21 horas, na sede social
desta Associação, à rua Araujb Porto Alegre n. 71, O.° pavimento,
afim do ser discutida e votada matéria concernente à reforma de
Estatutos.

De acordo com o artigo 48 dos Estatutos em vigor e sendo a As..
sembléia Geral Extraordinária em terceira convocação, reunir-se-á
com a presença do 30 sócios quites, no mínimo, que deverão apre-
sentar o recibo do mês corrente.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1941. — Annibai Martins Manso,
•1.° Secretário.

(N. 9.168 — 1-7-941 — 01$2 — 3 vezes),

Companhia Progresso Industrial do Brasil (Tecidos)
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
Convido os Srs. Acionistas a se reunirem em nossa sede, à rua

Theophilo Ottoni ri. 18, 2.° andar, às 14 horas do dia 10 de julho
corrente, afim de deliberarem sobre urna proposta da Diretoria, al-
terando a redação de alguns artigos dos atuais Estatutos, em virtude
de exigências legais feitas pelo Departamento Nacional da Indústria
e Comércio para . o arquivamento da ata da assembléia extraordiná-
ria realizada em 24 de abril de 1911 e na qual foi unanimemente
aprovada a reforma dos Estatutos da Companhia.

Continuam suspensas as transferências de ações.
Rio de Janeiro, 2 de julho de 1941. — Manoel . Guilherme da Sil.

teira Filho, Presidente.
(N. 8.938 — 1-7-941 — 79$6 — 3 vezes).

Companhia Ferro Carril do Jardim Botânico

(Em continuação da terceira convocação)

Ficam convidados os Srs. AcionWas da Companhia Ferro Cai-
rel do Jardim Botânico a se reunirem, novamente, em assembléia
geral extraordinária, no dia 7 do corrente, às 11 horas, na sede so-

N•, ciai à Avenida Marechal Floriam) n. 168, em continuação da ter-
ceira convocação, realizada em 30 de junho último, afim de delibe-
rarem sobro a reforma dos estatutos sociais que foi apresentada pela
Diretoria.

• Rio de Janeiro, I.° de julho de 1911. — Pela Diretoria, C. A.
▪ Sulvester, Presidente.

(N. 9.165 — 1-7-911 — 4789 — 3 vezes),
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